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DO VALONGO AO PORTO DE MAGÉ:  

MEMÓRIA, SILENCIAMENTO E PRÁTICAS DISCURSIVAS 

NO RIO DE JANEIRO

FROM VALONGO TO THE PORT OF MAGÉ: 

MEMORY, SILENCING AND DISCURSIVE PRACTICES 

IN RIO DE JANEIRO

Rodrigo Pereira da Silva ROSA1

RESUMO

Este artigo analisa como o fechamento dos portos oficiais de tráfico negreiro, como o Cais 
do Valongo, não significou o fim da escravidão, mas sim seu deslocamento para zonas 
clandestinas como o Porto de Magé, na Baixada Fluminense. A figura de Maria Conga, símbolo 
de resistência espiritual e cultural, emerge como ponto central na reativação da memória 
negra da Baixada Fluminense, uma região marcada por exclusão social, invisibilidade e 
discursos racializados. Com base na Análise de Discurso materialista, propomos uma 
cartografia discursiva do urbano, evidenciando a cidade como território simbólico em 
disputa, onde sentidos de pertencimento, identidade e memória são atravessados por 
apagamentos e resistências. Este artigo denuncia o uso da clandestinidade como estratégia 
discursiva de apagamento da história negra e aponta o quilombo Maria Conga como forma 
de contra-memória e reinscrição simbólica. A crítica recai também sobre a mobilidade 
urbana como prática discursiva que atualiza o isolamento histórico dos corpos negros, 
relacionando a precariedade dos transportes públicos a um prolongamento simbólico 
do cativeiro. A proposta do texto é escutar o que foi silenciado, reconhecendo a luta dos 
sujeitos racializados por espaço, voz e memória na construção de uma outra cidade.

1	 Doutor em Linguística pela Universidade do Rio de Janeiro. Pesquisador do Laboratório 
de Estudos do Discurso, Imagem e Som (Labedis, Museu Nacional, Universidade do 
Rio de Janeiro). E-mail: rodrigopereirasr@gmail.com.
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PALAVRAS-CHAVE

Análise de Discurso; Cartografia discursiva do urbano; Memória; Maria Conga.

ABSTRACT

The article analyzes how the closure of the official slave trade ports, such as Cais do Valongo, 
did not mean the end of slavery, but rather its displacement to clandestine areas such as 
the Port of Magé. The figure of Maria Conga, a symbol of spiritual and cultural resistance, 
emerges as a central point in the reactivation of black memory in the Baixada Fluminense, a 
region marked by social exclusion, invisibility and racialized discourses. Based on material-
ist Discourse Analysis, we propose a discursive cartography of the urban, highlighting the 
city as a symbolic territory in dispute, where meanings of belonging, identity and memory 
are crossed by erasures and resistance. This article denounces the use of clandestinity as a 
discursive strategy for erasing black history and points to the Maria Conga quilombo as a 
form of counter-memory and symbolic re-inscription. Criticism also falls on urban mobil-
ity as a discursive practice that updates the historical isolation of black bodies, relating the 
precariousness of public transport to a symbolic extension of captivity. The purpose of the 
text is to listen to what has been silenced, recognizing the struggle of racialized subjects 
for space, voice and memory in the construction of another city.

KEYWORDS

Discourse Analysis; Discursive cartography of the urban; Memory; Maria Conga.

INTRODUÇÃO

O território f luminense abriga marcas profundas do processo escravocrata e de seus 
desdobramentos históricos, ainda hoje perceptíveis nas formas de exclusão social, 
marginalização territorial e apagamentos de memória que atravessam regiões como a 
Baixada Fluminense. A história oficial, ancorada por uma racionalidade hegemônica, tende 
a concentrar as narrativas sobre a escravidão no eixo central da cidade do Rio de Janeiro, 
especialmente no Cais do Valongo, ignorando a complexa rede de portos clandestinos que 
continuaram operando mesmo após os decretos que proibiram o tráfico negreiro. Entre 
esses portos, destaca-se o de Magé, na Baixada Fluminense (região metropolitana do estado 
do Rio de Janeiro), espaço que serviu ao desembarque de africanos escravizados mesmo 
após a interdição oficial do tráfico e onde a figura de Maria Conga emerge como símbolo 
de resistência espiritual, cultural e territorial. 
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Analisar a cidade discursivamente é entender que ela não é apenas 

paisagem: é superfície de inscrição simbólica e ideológica. Rosa (2024, p. 

40-41), afirma que

	 Pensar a cidade e seus atravessamentos implica em trabalhar a polissemia 
e a questão de como significa a cidade e os sujeitos que buscam habitar 
a cidade. Pela ótica discursiva, urbano e cidade se sobrepõe, de tal 
modo que o “discurso do urbano silencia o real da cidade (e o social 
que a acompanha)” (Orlandi, 2001, p. 13). Assim, desse silenciamento 
resulta “uma deriva ideológica que homogeneíza o modo de significar 
a cidade” (Orlandi, 2001, p. 14) pela tensão entre o uso indiferente do 
“discurso ordinário e o discurso administrativo, do Estado, que toma as 
formas do jurídico e do político indiscriminadamente”. (Orlandi, 2001)

É nesse sentido que a Análise de Discurso materialista (Pêcheux, 

1988; Orlandi, 2001) compreende que a cidade não tem um sentido único 

e o urbano é compreendido como um espaço discursivo, tensionado por 

diferentes formações ideológicas que disputam os sentidos do lugar, da 

memória e da identidade. A cartografia discursiva do urbano, desenvolvida 

por Rosa (2024), permite mapear essas inscrições e seus deslocamentos, 

compreendendo o funcionamento da linguagem na produção dos efeitos de 

sentido que sustentam os modos de exclusão, apagamento ou resistência.

Neste trabalho, propomos analisar como o fechamento dos portos 

oficiais, como o Cais do Valongo, não significou o fim do tráfico, mas seu 

deslocamento para zonas clandestinas — geográficas e discursivas — como 

o porto de Magé. Ali, desembarcou Maria Conga, figura hoje consagrada 

como liderança espiritual e matriz simbólica do quilombo que leva seu 

nome. Sua memória, no entanto, foi silenciada por décadas, assim como a 

história da presença negra na Baixada Fluminense. Nossa hipótese é que 
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tal silenciamento não se deu apenas por ausência de políticas públicas ou 

negligência histórica, mas por um funcionamento discursivo racializado 

que opera sobre esses corpos e territórios.

Como afirma Modesto (2018, 2020), os discursos racializados são aqueles 

que tematizam a questão racial, reproduzem e sustentam as hierarquias 

construídas historicamente a partir da racialização dos sujeitos. Pensar em 

discursos sobre a memória da negritude com as condições de produção da 

formação social negra brasileira é entender 

	 se é possível pensar os efeitos da colonização patriarcal, capitalista 
e racista nas condições de produção dos discursos [...] os discursos 
constituídos e formulados nas condições de produção da formação 
social brasileira ressoam contundentemente questões de raça, classe 
e gênero, ainda que não produzam ou façam circular imagens de 
raça, classe e gênero (ou seja, ainda que não sejam discursos de ou 
sobre). Nesse sentido, se aqui, por um lado, aponto para os efeitos da 
racialização dos discursos para além da produção e circulação dos 
discursos que tematizam raça, por outro lado, reforço a necessidade 
de um compromisso antirracista na mobilização do dispositivo de 
análise discursiva, conforme alerta Cestari (2017). (Modesto, 2021, p. 2)

Esses discursos participam da constituição de uma cidade excludente, 

que marca determinados territórios como “periféricos” ou “violentos”, e 

certos corpos como “indesejáveis”, negando-lhes visibilidade, mobilidade 

e pertencimento simbólico. A Baixada Fluminense — região periférica do 

estado do Rio de Janeiro e onde se localiza o Porto de Magé — nesse sentido, 

não é apenas um “lugar distante”: é uma construção discursiva racializada, 

que reinscreve, sob novas formas, a lógica do cativeiro, do deslocamento 

forçado e da invisibilidade.
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A escuta racializada proposta por Modesto implica, portanto, 

desnaturalizar essas formações discursivas e visibilizar os gestos de 

resistência que emergem nos interstícios da cidade. A figura de Maria Conga, 

a mobilização das comunidades quilombolas, a disputa pela memória dos 

portos clandestinos, a circulação desigual nos sistemas de transporte — 

tudo isso constitui materialidades discursivas que denunciam a persistência 

de sentidos coloniais e, ao mesmo tempo, afirmam outras possibilidades 

de pertencimento e existência.

Este artigo se inscreve nesse gesto de escuta. Articula o fechamento 

dos portos oficiais à manutenção de práticas escravistas; a presença de Maria 

Conga à resistência discursiva; a exclusão territorial à produção de sentidos 

racializados; e propõe, por meio da Análise de Discurso, uma cartografia 

do urbano que evidencie as marcas da escravidão e seus deslocamentos no 

presente. Ao escutar as vozes que a história tentou calar, este trabalho afirma 

que uma outra cidade é possível: uma cidade discursivamente reconfigurada 

pela memória, pela luta e pela linguagem.

MEMÓRIA DISCURSIVA DA ESCRAVIDÃO E 

APAGAMENTOS INSTITUCIONAIS

A história da escravidão no Brasil — e, mais especificamente, no 

estado do Rio de Janeiro — não é apenas um registro de violência material, 

mas também um campo de disputas simbólicas. Os sentidos atribuídos à 

presença negra na cidade, os locais de desembarque e circulação de africanos 

escravizados, as formas de resistência e a própria noção de liberdade são 

atravessados por apagamentos sistemáticos, silenciamentos e operações de 
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invisibilização que ultrapassam o domínio historiográfico e se inscrevem 

nas práticas discursivas contemporâneas.

O Cais do Valongo, situado na zona portuária do Rio de Janeiro, é 

reconhecido hoje como Patrimônio da Humanidade e símbolo da memória 

da diáspora africana. Entretanto, sua função como principal ponto de 

entrada de negros escravizados foi silenciada durante décadas2. Com 

a assinatura da 1ª lei3 que proibia o tráfico de escravizados, o Cais do 

Valongo foi desativado e sucessivas tentativas de apagamento da memória 

negra foram instituídas no local. Em 1843, o local foi aterrado pela 1ª vez, 

por ocasião da chegada da imperatriz Teresa Cristina ao Brasil e passa a 

se chamar Cais da Imperatriz. A partir de 1904, no governo do Prefeito 

Pereira Passos, o Cais da Imperatriz foi aterrado e virou uma praça, a 

Praça Jornal do Comércio.

A prática de, literalmente, enterrar os locais de memória da escravidão, 

foi adotada pelo Estado brasileiro, na tentativa de apagar esse que foi um 

dos maiores crimes contra a humanidade. No entanto, esse aterramento 

deixa um vestígio nobre: o Cais foi encoberto, mas na praça foi erigido 

um chafariz – construído com as mesmas lajotas que tinham cimentado o 

caminho por onde passou a Imperatriz - em homenagem a Teresa Cristina, 

2	 Criado por volta de 1770, no intuito de transferir o desembarque e comércio de escravizados 
da Rua Direita – atual Rua Primeiro de Março – por incômodo da elite portuguesa, o 
Cais do Valongo, a partir de 1811 foi “modernizado” e institucionalizado como o local 
oficial de recebimento e comércio de negros retirados à força do continente africano. 

3	 Lei de 7 de novembro de 1831, que declara livres todos os escravos vindos de fora do 
Império, e impõe penas aos importadores dos mesmos escravos. Esta lei ainda dava 
margem para a prática escravagista, apesar da proibição do tráfico, tanto que foi 
atualizada pela n.º 581, de 4 de setembro de 1850, também conhecida como Lei Eusébio 
de Queirós, que proibiu o tráfico de africanos no Brasil. Esta lei teve como principal 
objetivo a repressão do tráfico de escravos, ou seja, a importação de africanos para o 
país como escravos. 
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deixando um lastro de lembrança do momento em que a Imperatriz embarcara 

no mesmo cais de seus “escravos”.

Nesse jogo de práticas discursivas4, se inscreve a tensão entre o 

esquecimento voluntário (Robin, 2016) – apagar o crime da escravidão – e 

o gesto de manter a memória da chegada da Imperatriz. Gestos em prol da 

manutenção do colonialismo. Com a nova urbanização – o verde da grama, 

a cor dos prédios no entorno e a cor do chafariz – remetem ao que Robin 

(2016, p. 81) vai denominar de “a cor do esquecimento”, a cor do político, 

pensado em Pêcheux (1990) como o “encontro de uma memória com uma 

atualidade” do colonialismo. 

Esses dois fatos – o encobrimento do local do desterro e a lembrança 

da presença da Imperatriz – nos faz, também, recorrer a Paul Ricoeur. Com 

a narrativa de ato heroico, reconhecemos que isso nada mais é que a herança 

da violência fundadora do colonialismo:

	 O que celebramos com o nome de acontecimentos fundadores são 
essencialmente atos violentos legitimados, no limite, por sua própria 
antiguidade, por sua vetustez. Assim, os mesmos acontecimentos 
podem significar glória para uns e humilhação para os outros. À 
celebração, de um lado, corresponde à execração do outro. É assim 
que se armazenam, nos arquivos de memória coletiva, feridos reais 
e simbólicas. (Ricoeur, 2007, p. 95)

4	 A prática discursiva, segundo Michel Foucault ([1969] 2012), é aquilo que organiza os 
elementos que podem ser ditos numa explicação. É aquilo que organiza os signos que 
são considerados razoáveis para serem falados a respeito de qualquer objeto. É aquilo 
que permite que um objeto seja um objeto.
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A redescoberta do Cais no século XXI e posterior patrimonialização, 

através da instituição do Porto Maravilha5, se deram muito mais por pressões 

de movimentos sociais e da pesquisa acadêmica do que por iniciativa do 

Estado. Mesmo após a proibição oficial do tráfico de escravizados em 1831, 

a prática persistiu por meio de redes clandestinas. Foi nesse contexto que o 

porto de Magé, às margens do fundo da Baía de Guanabara, ganhou destaque 

como um dos locais que continuaram recebendo africanos de maneira ilegal.

Esse deslocamento do tráfico — do centro para as margens — não 

é apenas geográfico. É um deslocamento discursivo que constitui o que 

Robin (2016) chama de memória ferida: uma memória que não se deixa 

organizar pelas narrativas oficiais, que escapa aos arquivos institucionais e 

que resiste à domesticação dos sentidos. Trata-se de uma memória marcada 

pela dor, pela ausência de reconhecimento, mas também pela persistência 

e insubmissão. A memória ferida contrapõe-se a memória saturada que, 

segundo a autora, é a memória que – longe de ser um vazio ou um apagamento 

– está repleta, inf lacionada por lembranças, monumentos, comemorações, 

museus, monumentos, datas comemorativas e atos heroicos de uma narrativa 

hegemônica (aquela dominada e praticada pelo Estado). A operação do porto 

de Magé, fora dos registros oficiais, inscreve-se nesse campo da memória 

5	 O Porto Maravilha é um projeto criado em 2009, pela Prefeitura da Cidade de São Sebastião 
do Rio de Janeiro, sob a gestão do prefeito Eduardo Paes (2009-2012), para a recuperação 
da infraestrutura urbana, dos transportes, do meio ambiente e dos patrimônios histórico 
e cultural da Região Portuária. Como objetivo dessa restruturação estava prevista a 
melhoria das condições habitacionais e a atração de novos moradores para a área de 5 
milhões de metros quadrados (m²), além da chegada empresas e o estímulo da economia 
para a região que abrange os bairros do Santo Cristo, Gamboa, Saúde e trechos do Centro, 
Caju, Cidade Nova e São Cristóvão. Atualmente, o Porto Maravilha não está concluído em 
sua totalidade, porém um grupo de trabalho para cuidar do Circuito Herança Africana 
após a descoberta do Cais do Valongo e alguns espaços citados nesta tese já estão em 
funcionamento. Fonte: https://www.ccpar.rio/projeto/porto-maravilha/.
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não reconhecida, cujo efeito é a constituição de um “arquivo interditado” 

— invisível nos discursos oficiais, mas presente nas práticas de resistência 

e nas narrativas locais.

A f igura de Maria Conga, nesse sentido, carrega essa memória 

ferida. Trazida da África e desembarcada clandestinamente em Magé, 

ela se torna símbolo de resistência quilombola, espiritualidade afro-

brasileira e liderança feminina. Contudo, a sua história foi por muito 

tempo silenciada — tanto nos currículos escolares quanto nos monumentos 

urbanos — como parte de um processo mais amplo de negação da agência 

dos sujeitos negros no Brasil. A atuação contemporânea da comunidade 

quilombola Maria Conga e de lideranças como Ivone Bernardo mostra 

como a memória, mesmo ferida, pode ser mobilizada como forma de luta 

e de (re)significação.

A Análise de Discurso materialista permite compreender esses 

apagamentos não como meros esquecimentos ou lacunas documentais, mas 

como efeitos ideológicos. A ausência da memória da escravidão em locais 

como Magé revela a presença de uma formação discursiva que privilegia 

uma narrativa nacional conciliatória, que evita a confrontação com o 

passado colonial e que desterritorializa os sentidos da resistência negra. 

O gesto de patrimonializar o Valongo, sem visibilizar a rede de portos 

clandestinos e a persistência do tráfico após sua proibição, é também uma 

operação de regulação dos sentidos — um gesto de silenciamento travestido 

de reconhecimento.

Nesse contexto, o discurso sobre a Baixada Fluminense como região 

“periférica”, “violenta” ou “sem história” se conecta a esses apagamentos. 

A própria mobilidade urbana — ou a falta dela — funciona como prática 
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discursiva que atualiza a lógica do isolamento e da distância imposta à 

população negra desde os tempos do cativeiro. Como nos mostra Robin 

(2016), a memória ferida não desaparece: ela persiste nos subterrâneos da 

cidade, nos corpos, nos rituais, nas ausências gritantes. Fazer sua escuta 

é, também, um gesto político de reinscrição dos sentidos e de combate 

às práticas discursivas que sustentam a exclusão.

A CARTOGRAFIA DISCURSIVA DO URBANO: O RIO COMO 

TERRITÓRIO DE EXCLUSÕES

A cidade é um espaço que fala. Mais do que cenário, ela é lugar de 

inscrição simbólica, constituída por dizeres e silêncios, por visibilidades e 

ausências, por disputas sobre o que pode ou não ser lembrado. Quando a 

Análise de Discurso materialista se aproxima da cidade, ela o faz não como 

objeto empírico neutro, mas como território discursivo, atravessado por 

formações ideológicas que produzem sentidos sobre quem pertence, quem 

é visto e quem é excluído.

A noção de cartografia discursiva do urbano, desenvolvida por 

Rosa (2024), propõe mapear os efeitos de sentido inscritos nas práticas 

espaciais, políticas, arquitetônicas e discursivas da cidade. O urbano é, 

nesse sentido, um texto em disputa. Nele se manifestam regularidades, 

deslocamentos e apagamentos que dizem de uma historicidade da exclusão 

— particularmente racial, de classe e territorial.

No caso da região metropolitana do estado do Rio de Janeiro, essa 

cartografia é marcada por profundas desigualdades que não se limitam à 

distribuição material dos recursos, mas atravessam os modos de nomear 

e significar os espaços. A oposição simbólica entre “centro” e “periferia”, 
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entre “Zona Sul” e “Baixada”, entre “história oficial” e “memória popular”, 

estrutura uma narrativa urbana que associa prestígio, valor e pertencimento 

aos territórios brancos e elitizados, ao passo que associa abandono, risco 

e carência aos territórios negros e populares.

O próprio mapa do estado opera como gesto ideológico. A Baixada 

Fluminense, por exemplo, é representada discursivamente como espaço 

à margem — ainda que geograficamente próxima ao centro da metrópole. 

Essa marginalização é produzida por uma série de discursos que a 

constroem como lugar da violência, da precariedade, do atraso. Mas essa 

construção não é neutra: ela está historicamente ligada à forma como a 

população negra foi empurrada para essas regiões a partir de processos 

de remoção, ausência de políticas de habitação e expulsão simbólica dos 

centros urbanos.

A análise discursiva revela que tais sentidos não são simplesmente 

dados,  mas construídos por formações discursivas racializadas que 

operam em várias instâncias — da mídia à escola, do urbanismo às falas 

institucionais. Como aponta Orlandi (2007), o espaço é lugar de dizer, e 

o dizer sobre o espaço define o lugar. A Baixada não é vista apenas como 

longe: ela é construída como fora do discurso, fora do campo do que 

deve ser lembrado ou valorizado. Essa operação é um dos modos como 

a cidade atualiza a lógica colonial e escravocrata, deslocando os corpos 

negros para fora da visibilidade, da memória e do poder.

Por isso, mapear discursivamente o urbano é também um gesto 

de enfrentamento. É recusar a naturalização dos sentidos de exclusão e 

reinscrever outras histórias, outras formas de existência e resistência. A 

presença do quilombo Maria Conga em Magé — ignorada por décadas — 
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passa a ser, nessa cartografia, ponto de inf lexão: lugar onde a memória 

interrompe o esquecimento, onde o discurso desloca o arquivo, onde o urbano 

deixa de ser apenas superfície e se torna território de disputa simbólica.

Assim, compreender o Rio como território de exclusões é também 

compreendê-lo como território de resistências discursivas. O mapeamento 

dos portos clandestinos, a reconstrução da trajetória de Maria Conga, 

a valorização das práticas pedagógicas e espirituais da comunidade 

quilombola — tudo isso constitui um gesto político de reinscrição dos 

sentidos. E a cartografia discursiva do urbano, ao tornar visível o que foi 

apagado, possibilita imaginar outras cidades possíveis, fundadas não na 

exclusão, mas na escuta daquilo que resiste a ser silenciado.

O PORTO DE MAGÉ, A BAÍA DE GUANABARA E OS SENTIDOS 

DA CLANDESTINIDADE

A Baía de Guanabara, muitas vezes representada como cenário 

idílico nos discursos turísticos e institucionais, guarda em suas margens 

narrativas subterrâneas de violência e exclusão. Entre os pontos que a 

margeiam, Magé emerge como território marcado por processos históricos 

de invisibilização — tanto físicos quanto simbólicos. A operação de um 

porto clandestino naquela região, durante o século XIX, não apenas 

driblava a legislação abolicionista, mas também reinscrevia práticas 

escrav istas sob o véu do si lenciamento. O desembarque de negros 

escravizados em Magé, mesmo após o fechamento oficial do Cais do 

Valongo, constitui-se como prática de negação do direito à liberdade e 

à visibilidade — práticas que deixaram marcas profundas na memória 

e nos discursos urbanos.
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A clandestinidade, nesse contexto, não deve ser compreendida 

apenas como ausência de legalidade, mas como estratégia discursiva de 

apagamento. A invisibilização dos portos clandestinos revela uma operação 

ideológica que visa ocultar a continuidade do tráfico e da violência racial. 

Essa estratégia se inscreve no modo como a história oficial registra o 

fim da escravidão: como um processo gradual, civilizado, sem ruptura. A 

presença de portos como o de Magé desestabiliza essa narrativa e introduz 

fissuras em seu suposto consenso. O discurso que apaga a existência 

desses portos é o mesmo que constitui a história nacional como trajetória 

de conciliação, apagando os traços da resistência negra e das práticas 

contínuas de repressão.

Nesse cenário, a figura de Maria Conga6, desembarcada no porto 

de Magé, torna-se símbolo de uma memória submersa que resiste à 

clandestinidade. Sua trajetória espiritual e política, convertida hoje em 

marco do quilombo que leva seu nome e em monumento (no mesmo local 

que antes funcionava o porto de Magé), desestabiliza o discurso oficial e 

reinscreve sentidos outros para o território de Magé. Como sujeito histórico 

e discursivo, Maria Conga encarna uma memória que, apesar de silenciada, 

insiste em se fazer ouvir: nas festas religiosas, nas práticas pedagógicas, 

nas lutas pela titulação de terras quilombolas, nas narrativas locais.

6	 Maria Conga foi uma figura histórica e religiosa, sendo uma líder quilombola no início 
do século XIX na Baixada Fluminense, no Rio de Janeiro. Ela é lembrada por sua 
resistência à escravidão e por ter sido uma princesa do Reino do Congo, sequestrada 
e trazida para o Brasil. Na Umbanda, religião de matriz africana criada e cultuada no 
Brasil – a partir das práticas dos escravizados – Maria Conga é venerada como uma 
falange de preta-velha, conhecida como Vovó Maria Conga, símbolo de ancestralidade, 
caridade e resistência espiritual. 
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Figura 1 – Busto de  
Vovó Maria Conga, no antigo 

Porto de Magé, às margens da 
Baía de Guanabara

Fonte: Prefeitura de Magé.

É importante destacar que essa resistência não é individual, mas 

coletiva e territorializada. A comunidade quilombola de Magé, herdeira dessa 

memória, transforma o território em espaço de reivindicação simbólica. A 

religiosidade de matriz africana, os saberes populares e as práticas pedagógicas 

exercem o papel de arquivos alternativos, que disputam o sentido da história 

e da cidade. Em um contexto de apagamento institucional, essas práticas 

discursivas se tornam estratégias de reinscrição e visibilidade — modos de 

fazer com que a clandestinidade se converta em memória viva.

A região da Baixada Fluminense, como um todo, carrega essa tensão 

entre silenciamento e resistência. Suas condições de produção estão marcadas 

pela distância do centro, pela precariedade dos serviços públicos, pela 

dificuldade de circulação — fatores que atualizam, sob novas formas, a lógica 

do isolamento imposta aos negros escravizados. A impossibilidade de acesso 

rápido e digno ao centro da cidade pelo transporte público, por exemplo, 
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não é apenas um dado técnico, mas uma prática discursiva que reinscreve 

a distância histórica entre o poder e os corpos racializados.

A Análise de Discurso nos permite compreender essa relação entre 

mobilidade e memória não apenas como uma metáfora, mas como um 

gesto concreto de inscrição dos sentidos. A clandestinidade do passado — 

materializada nos portos ilegais — se atualiza hoje na forma de políticas 

públicas que restringem o acesso, limitam o pertencimento e negam visibilidade. 

Nesse contexto, escutar a história do porto de Magé é escutar o presente 

da Baixada: um presente marcado por disputas simbólicas, invisibilizações 

persistentes e resistências cotidianas.

PRÁTICAS DISCURSIVAS E RESISTÊNCIA 

SIMBÓLICA: O QUILOMBO HOJE

A memória que resiste ao apagamento opera como prática discursiva. 

O que se cala no discurso oficial ressurge nas falas cotidianas, nos rituais, 

nas pedagogias do território. No caso do quilombo Maria Conga, em 

Magé, as práticas discursivas contemporâneas — espirituais, educativas, 

culturais — atualizam uma memória ferida, como descreve Regine Robin 

(2016), mas também mobilizam essa dor como recurso de luta, afirmação 

e pertencimento. A clandestinidade que outrora marcou o desembarque 

de Maria Conga hoje dá lugar à reinvindicação simbólica de uma história 

própria, enunciada por sujeitos historicamente silenciados. O conceito de 

quilombismo como paradigma político e cultural é essencial para pensarmos 

nas práticas discursivas de resistências. O quilombismo, de acordo com 

Abdias do Nascimento (1980) lança ref lexões sobre o genocídio simbólico 
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da população negra e a urgência de construir uma estética, uma ética e 

uma política de valorização da negritude.

A reativação da memória quilombola se dá por meio de múltiplas 

materialidades: a oralidade, a celebração de datas simbólicas, a musicalidade 

dos tambores, os ritos religiosos e as práticas educativas enraizadas na 

ancestralidade afro-brasileira. São práticas sociodiscursivas feitas por 

mãos negras que valorizam e retomam o protagonismo da negritude. Essas 

formas de dizer e fazer constituem o que a Análise de Discurso materialista 

reconhece como práticas discursivas: atos de significação situados nas 

condições históricas e ideológicas de seus sujeitos, nos quais se inscrevem 

interdiscursos, formações ideológicas e disputas de sentidos. Não são apenas 

ritos ou eventos culturais; são gestos de resistência semântica e política.

A atuação de lideranças como Ivone Bernardo7, responsável pela 

mobilização da memória de Maria Conga e pela luta pela titulação da 

comunidade, representa um desses gestos. Ao afirmar a existência do 

quilombo, ao nomeá-lo, ao inseri-lo no discurso público, rompe-se com 

o silenciamento que marcou o passado da região. A própria produção de 

documentos, dossiês, projetos de lei e eventos educativos que trazem à 

tona essa história constitui uma prática discursiva que desloca a Baixada 

do lugar de “sem história” para território de saber e ancestralidade. Isso 

desestabiliza a formação discursiva dominante que associa a periferia ao 

abandono, e reinscreve-a como locus de agência política e simbólica.

7	 Ivone de Mattos Bernardo é uma líder quilombola e ativista na luta por direitos e 
reconhecimento dos territórios quilombolas, especialmente no município de Magé, no 
Rio de Janeiro. Ela é uma figura importante do Quilombo Maria Conga, um dos três 
quilombos certificados em Magé. 
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A escola, nesse cenário, assume papel central como espaço de circulação 

e disputa de sentidos. A Lei 10.639/03, que torna obrigatório o ensino da 

história e cultura afro-brasileira, representa uma brecha institucional que 

permite a emergência dessas outras memórias. Porém, essa legislação só 

se efetiva quando ancorada em práticas pedagógicas comprometidas com a 

escuta e o reconhecimento das vozes negras, como demonstram projetos que 

buscam articular currículo, território e memória. Trabalhos desenvolvidos 

com estudantes de Magé, como os que partem da história de Maria Conga 

para discutir identidade, negritude e direitos territoriais, são exemplos 

concretos de como o discurso pode se transformar em prática emancipadora.

Essas ações não se dão sem enfrentamentos. Os discursos religiosos 

hegemônicos, a negação da africanidade como matriz civilizatória, o racismo 

institucionalizado nas políticas públicas — tudo isso constitui obstáculos 

discursivos que tensionam a memória e buscam reinscrever o silêncio. Mas é 

exatamente nesses tensionamentos que se evidenciam os gestos de resistência. 

O corpo negro em performance ritual, a fala que reativa a história, o canto 

que narra o sofrimento ancestral: todos são materialidades do discurso 

que operam como contra-memória, que segundo Michel Foucault (1977) e 

Deleuze Guatarri (1995) é “a resistência de um indivíduo contra as versões 

oficiais da continuidade histórica.”.

Desse modo, o quilombo Maria Conga se apresenta como um território 

discursivo em disputa. Não é apenas um espaço físico, mas uma cena de 

enunciação em que sujeitos historicamente desautorizados reivindicam o direito 

de dizer — e de serem ouvidos. Ao reconhecer essas práticas como discurso, 

a Análise de Discurso permite não apenas analisá-las, mas posicioná-las no 

campo mais amplo das lutas por memória, identidade e reconhecimento. 
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Afinal, a resistência negra não é apenas política — é também semântica, 

simbólica, discursiva.

DESLOCAMENTOS DE SENTIDOS: DO CATIVEIRO À 

MOBILIDADE NEGADA

A escravidão não terminou com a assinatura de uma lei. Suas marcas 

persistem nos modos de circulação, de ocupação dos territórios e nas 

formas de invisibilização da presença negra no espaço urbano. Um dos 

operadores contemporâneos dessa permanência é o sistema de mobilidade 

urbana, especialmente no Rio de Janeiro e em sua região metropolitana. A 

precariedade do transporte público entre a Baixada Fluminense e o centro 

da capital é mais do que um problema de infraestrutura: é uma prática 

discursiva que reinscreve o isolamento histórico imposto aos corpos negros 

desde o período colonial.

Durante o século XIX, os portos clandestinos, como o de Magé, 

foram meios de deslocamento forçado de africanos escravizados, operando 

fora do alcance do poder institucional, mas com seu consentimento tácito. 

A clandestinidade não era apenas uma forma de burlar a lei, mas uma 

maneira de manter, à margem, aquilo que se desejava continuar explorando 

sem assumir publicamente. Essa lógica se reproduz, discursivamente, nas 

formas atuais de deslocamento: a população negra e periférica continua 

sendo forçada a longos trajetos, a estruturas precárias, à dependência de 

sistemas que a mantêm distante dos centros de poder, de lazer, de decisão.

A Análise de Discurso permite compreender que a mobilidade urbana 

é também um lugar de dizer. De acordo com Orlandi (2004, p. 63): 
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	 A cidade é organização, é injunção a trajetos, a vias a repartições, 
a programas, a traçados e a tratados. Do ponto de vista simbólico, 
entretanto, organização e desorganização se acompanham. Assim, 
pensando os sentidos da/na cidade, e precedendo a uma observação 
sustentada na análise de discurso, podemos ver como as relações 
sociais (urbanas) se significam na reprodução e a na ruptura, ganhando 
visibilidade através da emergência do que estou propondo chamar 
falas desorganizadas. (Orlandi, 2004, p. 63)

Ao pensarmos a injunção a trajetos, pensamos nos sentidos sobre 

a mobilidade urbana como o lugar de dizer, principalmente no contexto 

daqueles que vivem à margem na região da Baixada Fluminense. Os sentidos 

produzidos sobre “quem deve ir e vir” e “a quem pertence a cidade” estão 

inscritos nos discursos midiáticos, nas falas institucionais e nas decisões 

políticas. O tempo gasto por moradores da Baixada para chegar ao centro 

do Rio e seguir para seus compromissos — muitas vezes duas, três ou 

quatro horas diárias — não é apenas uma condição de vida, mas um efeito 

de sentido: o de que seus corpos não pertencem ao tempo veloz e eficiente 

das elites urbanas. São corpos deslocados não apenas geograficamente, 

mas discursivamente — corpos interditados, desautorizados, desacelerados.

Modesto (2021), nos lembra que os discursos racializados operam muitas 

vezes por omissão: não é necessário dizer que “a cidade não é para todos” 

— basta organizar seus f luxos, seus trens, suas tarifas e seus percursos de 

maneira a reiterar essa exclusão. A ausência de integração efetiva entre os 

modais, os valores abusivos das passagens, a negligência com a segurança 

e a manutenção dos transportes que servem à Baixada são práticas que 

operam sobre os sentidos de pertencimento. Ao impedir o acesso, também 

se impede o direito à cidade, à memória, à cidadania.
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É nesse sentido que podemos falar de um encontro da memória com 

a atualidade, de acordo com Pêcheux (1990), a continuidade discursiva 

entre o cativeiro iniciado no Cais do Valongo – com a escravidão – e 

a mobilidade negada na atualidade. Se, no passado, o corpo negro era 

acorrentado, hoje ele é constrangido por outras formas de aprisionamento: 

o tempo exaustivo do deslocamento, o medo do trajeto, a impossibilidade 

de circular plenamente. A cidade é organizada para garantir que certos 

corpos permaneçam onde historicamente foram lançados: fora do centro, 

fora da visibilidade, fora do discurso dominante.

A cartografia discursiva do urbano, nesse contexto, permite mapear 

não apenas os espaços construídos, mas os sentidos que os atravessam. O 

mapa da Baixada não é neutro. Ele é resultado de práticas discursivas que 

reiteram a lógica da expulsão, do confinamento, da ausência. Mas é também 

nesse território que emergem gestos de resistência: movimentos de usuários 

do transporte, redes de cultura periférica, quilombos urbanos, coletivos 

que reivindicam a cidade como espaço de todos, pois o espaço é entendido 

através do seu uso como conjunto de valores (Santos, 2006), cuja função 

lhe é conferida, em diversos momentos, pela sociedade a cada pedaço da 

matéria, isto é, a cada fração da paisagem. Essas práticas rompem com o 

silêncio e reconstroem outras possibilidades de pertencimento.

Assim, o transporte deixa de ser apenas um problema técnico 

ou logístico. Ele se converte em materialidade do discurso, em gesto 

ideológico que atualiza o lugar da população negra na cidade. Reverter 

esse funcionamento implica não apenas reformar trilhos ou terminais, mas 

reconfigurar os sentidos que sustentam a segregação. É preciso ouvir a cidade 
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como arquivo da desigualdade — mas também como lugar onde ecoam, 

com força crescente, os gritos de quem se recusa a permanecer invisível.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A cidade não é apenas uma realidade material, mas uma formação 

simbólica em permanente disputa. Ao tomar como objeto discursivo os portos 

clandestinos, o silêncio em torno da escravidão com o fechamento do Cais do 

Valongo, o silenciamento do Porto de Magé na Baixada Fluminense, a figura 

de Maria Conga e os modos de circulação urbana contemporâneos, este artigo 

buscou produzir uma escuta atenta dos sentidos apagados, interditados e 

resistidos que atravessam o espaço urbano fluminense. A Análise de Discurso 

materialista, ao propor que a linguagem é atravessada pela ideologia e pela 

história, oferece as ferramentas teóricas e metodológicas para cartografar 

os efeitos de sentido inscritos nessas materialidades espaciais e discursivas.

A história do porto de Magé, ocultada por décadas nos registros oficiais, 

reemerge como testemunho de uma prática escravocrata clandestina que se 

manteve mesmo após as leis abolicionistas. Essa clandestinidade, longe de 

ser apenas um fato histórico, constitui-se como uma formação discursiva 

que opera até hoje: na invisibilização dos sujeitos negros da Baixada, na 

marginalização de suas memórias, e na organização espacial que impede sua 

plena mobilidade. A resistência quilombola e simbólica de Maria Conga e de 

sua comunidade atua, assim, como gesto de contra-memória, como prática 

discursiva que reinscreve sentidos no espaço urbano e rompe o silêncio 

imposto pelo discurso oficial.

A cartografia discursiva do urbano nos permitiu compreender a cidade 

como texto atravessado por ideologias, onde se inscrevem exclusões históricas 
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e tentativas de superação. A Baixada Fluminense, frequentemente vista como 

periferia sem história, revela-se como território denso de memórias, lutas 

e produções simbólicas. Reinscrever sua centralidade nos discursos sobre 

o Rio de Janeiro é uma forma de romper com a lógica colonial que ainda 

organiza o espaço urbano e seus sentidos.

O deslocamento físico dos corpos negros — do centro para a margem 

— operado desde o período escravocrata, atualiza-se hoje em deslocamentos 

simbólicos que mantêm esses sujeitos fora da cena discursiva dominante. 

A precariedade da mobilidade urbana é um dos modos como o racismo se 

materializa nas condições de vida da população da Baixada. Mas é também 

nesse território que emergem práticas discursivas potentes de resistência, 

memória e reivindicação.

Conclui-se que a tarefa do analista de discurso, diante desses 

processos, não é apenas a de nomear os silenciamentos, mas a de escutá-

los. Escutar, aqui, é gesto político e epistemológico: é romper com a lógica 

do arquivo e do apagamento, é dar lugar ao interdiscurso que insiste 

em significar, mesmo quando interditado. Como nos ensinou Modesto 

(2021), uma escuta racializada é aquela que reconhece que os sentidos são 

produzidos sob condições ideológicas marcadas pela violência estrutural 

da racialização. Escutar a cidade, portanto, é escutar o que foi deslocado, 

clandestinizado, interditado — e, ao mesmo tempo, é dar lugar ao que 

resiste, insiste e reconstrói.

Que este artigo possa, assim, contribuir para a produção de outras 

cartografias: aquelas que não apenas descrevem o urbano, mas que intervêm 

em seus sentidos; que não apenas nomeiam a exclusão, mas que a confrontam 

com a potência da linguagem como espaço de reinvenção simbólica e política.
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UM DIZER QUE TEM SUA HISTÓRIA:  

CARTAS DE AMORES HOMOSSEXUAIS NO SÉCULO XIX

A SAYING THAT HAS ITS OWN HISTORY:  

SAME-SEX LOVE LETTERS IN THE 19TH CENTURY

Alexandre da Silva ZANELLA1

Alexandre Sebastião Ferrari SOARES2

RESUMO

Neste artigo, temos como objetivo analisar cartas escritas no século XIX por escritores e 
escritoras, nas quais emergem discursos homoafetivos. Tomando por base teórico-metodológica 
a Análise de Discurso franco-brasileira, conforme desenvolvida por Pêcheux ([1975] 2009, 
[1982] 2010) e Orlandi (2004, 2010, 2012), investigaremos de que modos os sentidos nas 
cartas revelam – ao tornarem-se públicos – posições de sujeito que escapam às normas dos 
campos médico, jurídico e religioso da época, os quais condenavam a homossexualidade. Na 
esteira de Souza (1997), no que tange ao jogo entre público e privado nas cartas – funcionando 
estas como escrituras do sujeito –, discutiremos como, no âmbito público, discursos sobre as 
homossexualidades eram censurados e/ou inviabilizados, enquanto no espaço privado das 
cartas outros sentidos podiam ser produzidos. Nosso gesto analítico volta-se, portanto, à 
identificação de regularidades das formas de representação das (homo)sexualidades nesses 
discursos, especialmente considerando que o sujeito homossexual emerge como categoria 
justamente na segunda metade do século XIX. 
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ABSTRACT

In this paper, our objective is to analyze letters written by literary figures in the 19th century 
in which homoaffective discourses emerge. Based on the theoretical and methodological 
framework of the French-Brazilian Discourse Analysis, as developed by Pêcheux ([1975] 
2009, [1982] 2010) and Orlandi (2004, 2010, 2012), we will investigate how the meanings 
in these letters – when made public – reveal subject positions that escape the norms of 
the medical, legal, and religious fields of the time, which condemned homosexuality. 
Following Souza (1997) regarding the interplay between the public and private spheres in 
letters – with letters functioning as writings of the subject – we will discuss how, in the 
public range, discourses on homosexualities were censored and/or impossible, while in the 
private space of letters, other meanings could be produced. Our analytical approach thus 
focuses on identifying regularities in the forms of representation of (homo)sexualities in 
these discourses, especially considering that the homosexual subject emerges as a category 
precisely in the second half of the 19th century.

KEYWORDS

Discourse Analysis. Homosexualities. 19th-century letters.

Introdução: “o dizer tem sua história”3

...e quem diante do amor ousa falar do inferno? 
(Charles Baudelaire, “Mulheres malditas”, As f lores do mal, 1866)

Dizer implica ser e estar sujeito à história. De uma perspectiva do lugar 

teórico da análise de discurso de base materialista (Pêcheux, Orlandi), a 

língua é discurso porque é afetada pelas condições históricas de produção do 

dizer; portanto, os significados do que é dito são sempre determinados por 

essas condições de produção que possibilitam que certos sentidos – e não 

outros – se produzam. Trata-se de pontos de amarração dos significantes 

– os quais correm numa cadeia sem fim – com o que eles podem e devem 

3	 A expressão é de Orlandi ([1988] 1996).
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significar de acordo com as condições ideológicas enquanto “forças materiais” 

(Pêcheux, [1975] 2009, p. 120) (ou seja, históricas) que permitem uma certa 

ancoragem. Ainda que o deslizamento de sentido – isto é, que o sentido 

possa vir a ser outro – esteja sempre no horizonte.

Nessa compreensão de língua-discurso, considera-se, pois, uma 

espessura histórica que produz sentido e sujeito ao mesmo tempo (Pêcheux, 

[1975] 2009). De modo que, ao dizer, o sujeito se revela. Ou melhor, constitui-

se enquanto sujeito justamente no modo como a história lhe atravessa e 

atravessa seu dizer. 

Para pôr ainda em outras palavras, isso significa que o que se diz produz 

efeitos de sentido os quais são determinados pelas condições de produção4 

que possibilitam esse dizer. Neste trabalho, que tem por objetivo investigar as 

formas do dizer em cartas privadas – posteriormente tornadas públicas – do 

século XIX, considera-se que a historicidade nas correspondências materializa, 

no que é dito, a emergência de sentidos de homoafetividade.5 E, do enlace da 

história que determina materialmente os efeitos de sentidos irrompe também, 

simultaneamente, o sujeito, uma vez que, como vimos – e como bem formula 

Orlandi (2010) –, sujeito, língua e história se constroem mutuamente.

A história das homossexualidades no mundo ocidental galga movimentos 

complexos e, de nossa posição teórica, podemos capturar pontos de saber 

4	 De acordo com Pêcheux ([1975] 2009, p. 125), ao dizer das condições de produção, 
estamos dizendo das “condições ideológicas da reprodução/transformação das relações de 
produção”. Para o autor, as condições de produção que determinam os efeitos de sentidos 
se dão no embate histórico da luta de classes. Isso representa um ponto fundamental 
da teoria discursiva de Pêcheux, uma vez que retoma uma formulação althusseriana 
de que a ideologia tem base material.

5	 Este trabalho deriva de pesquisas outras desenvolvidas enquanto integrante do Grupo 
Arquivos de Língua (GAL), da Universidade Federal Fluminense. 
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sobre esta questão por meio do discurso6. O discurso é campo de disputas: 

do dito em relação ao não dito, do dito em relação ao que poderia ser dito, 

mas não é etc. (Orlandi, ibid.). 

As cartas, por sua vez, são lugares de escritura do sujeito. De acordo 

com Souza (1997), no campo do privado, são lugares de confidência; no campo 

do público, tornam-se confissões7. Esses planos enunciativos concorrem na 

revelação do sujeito. E, em se tratando de homoafetividade, este batimento 

é fundamental para se compreender as possibilidades de o sujeito dizer de 

si. Escrever, nas cartas, portanto torna-se escrever-se.

O século XIX é um marco nas enunciações sobre a homossexualidade 

porque é nele que a categoria de sujeito homossexual surge. Atribui-se a 

Westphal, em 1870, a fundação da denominação8 “homossexualidade”. De 

acordo com Foucault ([1976] 2015, p. 48, negritos nossos): 

	 a categoria psicológica, psiquiátrica e médica da homossexualidade 
constituiu-se no dia em que foi caracterizada – o famoso artigo de 
Westphal em 1870, sobre as ‘sensações sexuais contrárias’ pode servir 
de data natalícia – menos como um tipo de relações sexuais do que 
como uma certa qualidade da sensibilidade sexual, uma certa 
maneira de interverter, em si mesmo, o masculino e o feminino.

6	 Ver Zanella, 2017.

7	 Não faremos aqui uma retomada histórica a respeito da confissão enquanto prática ao 
longo dos séculos. Entretanto, valemo-nos dos estudos de Souza (1997) para compreender 
a confissão nos movimentos sociais de afirmação da homossexualidade do século XX 
como lugar de afirmação de um sujeito em um espaço público (ao invés do lugar restrito do 
confessionário e da relação pecador-padre); compreende-se a confissão, portanto, no seu 
valor simbólico de afirmação (algo que já comparecia, aliás, no cristianismo primitivo). 

8	 O processo de denominação é capaz de estabelecer uma referência, uma designação, 
de forma a tornar visível aquilo a que se refere, de forma a dar existência àquilo que se 
nomeia. Em contrapartida, sentidos se colam como se houvesse uma relação sempre 
já-lá estabelecida entre a palavra e a coisa (Ferrari & Medeiros, 2012, p. 84).
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Nota-se que a homossexualidade, em seu surgimento, toca na questão 

da ‘sensibilidade’, isto é, na questão do afeto, mais do que na questão sexual 

propriamente dita. A respeito da denominação, Robb (2012) e Quinalha 

(2022) afirmam que “Homosexualität” – “homossexualidade” – comparece 

dois anos antes, em 1868, ao mesmo tempo em que “Heterosexualität” 

– “heterossexualidade”. O termo foi cunhado por Karl-Maria Benkert 

(posteriormente conhecido por Karl Kertbeny) – um jornalista e ativista de 

direitos humanos austro-húngaro – a partir do hibridismo do grego (homo, 

mesmo) e do latim (sex). Ainda com Robb (ibid.), o termo foi materializado 

pela primeira vez numa carta a Ulrichs (pioneiro do movimento homossexual 

moderno) e buscava-se que a palavra fosse um termo neutro, aplicado a 

homens e a mulheres. 

De volta a Foucault ([1976] 2015), este argumenta, no percurso que 

faz pela história da sexualidade, que em termos de liberação em relação 

às sexualidades, até o início do século XVII havia mais anuência no que 

concernia às práticas sexuais e aos discursos sobre o sexo. Entretanto, a partir 

desse período, e com acentuação durante a era vitoriana no século XIX, a 

sexualidade foi restringida ao espaço privado, e o sexo, à função reprodutiva. 

O regramento a respeito do sexo passou a ser ditado pela família conjugal 

homem-e-mulher, e comportamentos que fugissem ao padrão matrimonial 

eram classificados como anormais. Diz o autor:

	 O que não é regulado para a geração ou por ela transfigurado não 
possui eira nem beira, nem lei. Nem verbo também. É ao mesmo tempo 
expulso, negado e reduzido ao silêncio. Não somente não existe, como 
não deve existir e à menor manifestação fá-lo-ão desaparecer – sejam 
atos ou palavras. [...] Assim marcharia, com sua lógica capenga, a 
hipocrisia de nossas sociedades burguesas. Porém, forçada a algumas 
concessões. (Foucault, [1976] 2015, p. 8)

https://doi.org/10.61358/policromias.2025.v10n2.66205
https://doi.org/10.61358/policromias.2025.v10n2.66205


DOI: 10.61358/policromias.2025.v10n2.66205

ZANELLA, A. da S.; SOARES, A. S. F. Um dizer que tem sua história: cartas de amores homossexuais no século XIX. 
Policromias – Revista de Estudos do Discurso, Imagem e Som, Rio de Janeiro, v. 10, n. 2, p. 39-62, 2025.  
DOI: 10.61358/policromias.2025.v10n2.66205

 
M

ai
o

/A
g

o
st

o
 2

0
2

5
 

 V
. 1

0
 

 N
. 2

 
 P

. 4
4

ARTIGOS

Apesar da repressão, Foucault (ibid.) afirma que no século XVIII 

irromperam discursos sobre o sexo, movidos pela própria necessidade de 

regular e controlar as práticas sexuais.9 Se era preciso determinar o que era 

“adequado”, “normal” em relação ao sexo – e, acrescentamos, às sexualidades 

–, era preciso falar dele. Para tentar controlar os discursos sobre o sexo, 

campos como os da medicina, da demografia e da moral passaram, então, 

a figurar como instituições reguladoras.

Ainda na esteira de Foucault ([1976] 2015), nos séculos XIX e XX, a 

regulação se intensificou com a criação, como vimos, de categorias como 

a da homossexualidade, que passou a ser vista como uma “perversão” fora 

da norma sexual burguesa. As práticas sexuais passaram a ser analisadas e 

classificadas por disciplinas como a psiquiatria e a justiça penal, com novos 

mecanismos de controle.10

Portanto, é justamente no século XIX que o homossexual é (re)significado 

como um sujeito outro, cuja sexualidade torna-se central para sua definição. 

Segundo Quinalha (2022, p. 44), a construção identitária da homossexualidade 

nesse período vale-se de “antigas relações sociais” para ressignificá-las a 

partir de uma nova organização possível por meio do desenvolvimento do 

capitalismo industrial. Isso implica numa ‘novidade’, que vai, por um lado, 

9	 Foucault (ibid.) diz que era preciso estruturar e gerenciar o sexo dentro dos sistemas 
econômicos e sociais emergentes à época. A normatização acerca do sexo e da sexualidade 
e, por extensão, do sujeito, portanto, era sobredeterminada pelas condições de produção. 

10	 Não nos debruçaremos mais detalhadamente sobre este tópico aqui. Porém, é importante 
marcar, conforme desenvolvido em Zanella (2017, p. 18), que “as discursividades em 
relação às normas da(s) sexualidade(s) até os nossos dias são ainda investidas por muitos 
desses sentidos. Há algo da ordem do privado, do (quase) escondido, do matrimônio 
e do matrimonial, do pudor, do recolhimento e, muitas vezes, daquilo que não é dito 
ou que não pode ser dito, isto é, daquilo que é silenciado, que comparece enquanto 
memória sobre o sexo”. 

https://doi.org/10.61358/policromias.2025.v10n2.66205
https://doi.org/10.61358/policromias.2025.v10n2.66205


DOI: 10.61358/policromias.2025.v10n2.66205

ZANELLA, A. da S.; SOARES, A. S. F. Um dizer que tem sua história: cartas de amores homossexuais no século XIX. 
Policromias – Revista de Estudos do Discurso, Imagem e Som, Rio de Janeiro, v. 10, n. 2, p. 39-62, 2025.  

DOI: 10.61358/policromias.2025.v10n2.66205

 
M

ai
o

/A
g

o
st

o
 2

0
2

5
 

 V
. 1

0
 

 N
. 2

 
 P

. 4
5

ARTIGOS

permitir que o desejo homoafetivo desponte mais visivelmente e, por outro, 

que siga sendo alvo de punição, mais médica que religiosa, nesse momento11. 

De volta a Foucault ([1976] 2015, p. 47-48, negritos nossos):

	 O homossexual [...] torna-se uma personagem: um passado, uma 
história, uma infância, um caráter, uma forma de vida; também é 
morfologia, com uma anatomia indiscreta e, talvez, uma fisiologia 
misteriosa. Nada daquilo que ele é, no fim das contas, escapa 
à sua sexualidade. 

O que escapa, entretanto, é que, para além desses discursos sobre o/a 

homossexual, há de se considerar o que esses sujeitos têm a dizer sobre si. 

E é isso que as cartas oitocentistas nos permitem ler.

O SÉCULO XIX E A HOMOSSEXUALIDADE

Pêcheux ([1982] 2010) estabelece como a materialidade da língua 

reclama que se observe a discursividade no gesto de leitura do arquivo. De 

modo que debruçarmo-nos sobre cartas do século XIX configura um trabalho 

de análise que pensa esse arquivo de língua no que ele diz do sujeito, com 

sua historicidade e, justamente por isso, com sua contradição constitutiva.

O sujeito homossexual historicamente figurou como um ponto de 

curiosidade sobre o qual se falava. Ser dito antes de dizer. Por outro lado, 

o encontro com as cartas do século XIX abrem veredas de dizeres outros. 

Como os sentidos circulam nessas cartas é o que nos interessa investigar.

11	 Quinalha (2022, p. 46) diz que as últimas décadas do século XIX tornam-se cruciais para 
o campo de disputas a respeito dos sentidos médicos da/para a homossexualidade: “De 
alguma maneira, o tiro da patologização sai também pela culatra, já que deslocou o debate 
do campo moral e jurídico para o científico. Se a lei era a fonte de criminalização, baseada 
na suposição de que os atos homossexuais eram antinaturais, a defesa da naturalidade 
desses comportamentos por médicos compromete a validade da própria legislação.”
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Falar de um arquivo em que circulam sentidos de homoafetividade 

implica levantar como determinadas materialidades dão a saber da história 

da homossexualidade:

	 Todo conhecimento é uma realidade histórica, sendo que 
seu modo de existência real não é a atemporalidade ideal 
da ordem lógica do desfraldamento do verdadeiro, mas a 
temporalidade ramificada da constituição cotidiana do 
saber. Porque é limitado, o ato de saber possui, por definição, uma 
espessura temporal, um horizonte de retrospecção (Auroux, 1987b), 
assim como um horizonte de projeção. O saber (as instâncias que 
o fazem trabalhar) não destrói seu passado [...]; ele o organiza, o 
escolhe, o esquece, o imagina ou o idealiza, do mesmo modo que 
antecipa seu futuro sonhando-o enquanto o constrói. Sem memória 
e seu projeto, simplesmente não há saber. (Auroux, [1992] 2009, p. 
12, negritos nossos)

Ora, se o termo “homossexualidade” emerge apenas no século XIX, antes 

disso o desejo entre pessoas do mesmo sexo não tinha nome, apesar das várias 

tentativas de aprisionamento dos sentidos e das sexualidades. Entretanto, 

	 [...] com a fundação do nome – homossexual –, mudam-se as relações, 
cria-se uma categoria, constrói-se um saber: o homossexual passa 
a ser matéria de arquivo. Com o nome, a condenação dos sujeitos, 
que era a tônica do século XIX até então, passa a ser atenuada (o que 
não significa que não tenha havido outros mecanismos de controle e 
vigilância da sexualidade). (Zanella, 2020a, p. 129)

Isso nos leva a considerar que o que se sabe a respeito das 

homossexualidades hoje não é sem o saber anterior. E, nesse sentido, o 

século XIX é fecundo porque muito do que se sabe das homossexualidades 

é fruto de encruzilhadas de saberes do século XIX. Consoante Robb (2012, 

p. 12, tradução nossa), “A conduta pública em relação a homens e mulheres 
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gays mudou muito, mas as ideias privadas acerca da homossexualidade são 

muito parecidas às de 200 anos atrás.” 

Se, por um lado, o século XIX para os homossexuais foi um século 

perverso, com prisões, condenações, tratamentos curativos etc., por outro, 

também o século XIX trouxe uma questão central: o desejo de se entender 

a homossexualidade. O que isso abre como espaço de questionamento é 

medular: com o desejo de pensar as sexualidades, fundam-se disciplinas, 

narrativas... e mantém-se o desejo. 

No que concerne ao campo do ser dito pelo outro, uma das discursividades 

do século XIX a respeito das homossexualidades criava uma narrativa de 

que as cidades criavam ‘pervertidos sexuais’. “Nova York, Londres, Paris e 

Berlim eram os raios e centelhas que destruíram Sodoma e Gomorra” (Robb, 

2012, p. 20). Com Robb (ibid.), entende-se que uma das fontes de arquivo 

mais valiosas sobre o passado das homossexualidades tem a ver com leis, 

registros dos julgamentos e estatísticas criminais que permeavam os casos 

de ‘captura’ e ‘castigo’. Tais documentos contribuem de modo significativo 

para se compreender a homossexualidade, porque descortinam como, no 

século XIX, por exemplo, homens e mulheres homossexuais eram agrupados 

com os dementes e os criminosos, e a psiquiatria, por sua vez, associava a 

homossexualidade com a pedofilia e os assassinos sexuais.

Como a lei se preocupava apenas com os feitos, e não com os desejos, 

a história dos/das homossexuais foi resumida diversas vezes como sodomia 

e prostituição. As lésbicas quase não comparecem nos registros das cortes, 

embora os atos sexuais entre mulheres tenha sido crime em vários países. 

Mas as leis quase nunca se aplicavam pelo ato entre duas mulheres; a maioria 

dos casos de penalização se davam por “enganação” – não se tratava, pois, de 
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homossexualidade, mas de uma “prática falsa” – ou, em um caso específico, 

pelo uso de um dildo por duas monjas. A lesbianidade, porém, só cabia no 

lugar de silêncio: não podia ser nem ao menos reconhecida.

Ainda na esteira de Robb (2012), um ponto importante a salientar é que 

é no século XIX que as leis contra atos homossexuais são produzidas12. No 

entanto, as mudanças legais afetaram muito pouco as relações homossexuais: 

a condenação da igreja já existia, e a condenação jurídica, que era a 

novidade, não alterava muito a condenação religiosa. O aparelho jurídico, 

então, não produziu necessariamente mais condenações do que antes; 

mas acentuou a homofobia, que iria se espalhar ao longo do século XX (e, 

acrescemos, do século XXI).

Antes do fim do século XIX, atos homossexuais entre adultos, com 

consentimento de ambos, deixaram de ser proibidos na Bélgica, Itália, 

Luxemburgo, Mônaco, Portugal e Romênia. No Brasil, a sodomia foi eliminada 

do código penal em 1830. Mas não é porque não havia leis antissodomia 

que havia imunidade: os homossexuais podiam ser castigados sob leis de 

indecência pública, corrupção de menores e vadiagem. Por conta disso, 

não se pode ter muita noção de qual era a extensão da perseguição oficial. 

O que essa histor icidade nos mostra é que a emergência da 

homossexualidade como uma categoria vem a reboque de uma posição 

controladora da sexualidade; o homossexual torna-se uma personagem, 

como diz Foucault, mas, mais que isso, torna-se também objeto de 

estudo antropológico.

12	 Leis civis contra a sodomia já existiam desde o séc. XVI, mas o entendimento era distinto: 
um homem que fizesse sexo com uma ovelha, ou um homem que realizasse sexo anal 
com uma mulher, por exemplo, poderiam ser punidos por sodomia (Robb, 2012).
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Em suma, tal como até os dias atuais, sujeitos homossexuais existiam 

na diversidade de seu desejo, ainda que assim não se (auto)denominassem. 

Embora o que tenha prevalecido historicamente tenha sido a ignorância e o 

silêncio sobre as homossexualidades, outras fontes de arquivo vão abrindo 

brechas para que outros dizeres af lorem, permitindo ter uma visão mais 

alegre sobre as homossexualidades no século XIX. Lejeune nos conta 

que, no século XIX, 

	 se o amor é homossexual não se falará nunca dele. Isso não quer 
dizer que a homossexualidade não tenha tido sua literatura 
pessoal, diários íntimos, correspondências. Nem que ele não 
tenha podido se exprimir à meia luz da poesia lírica. (apud Souza, 
1997, p. 61, negritos nossos)

No arquivo sobre o qual nos debruçamos nessa pesquisa, destacam-

se trocas epistolares oitocentistas que produzem efeitos de sentidos de 

homoafetividade. Tais efeitos de sentidos, os quais se repetem em cartas 

distintas, como veremos mais adiante, vão revelando outras redes de 

sentidos que resistem às injunções médica, jurídica e religiosa a respeito 

das sexualidades porque escapam à matriz de sentido que determinava 

o que seria uma sexualidade ‘correta’, ‘saudável’, ‘legal’, ‘sagrada’. Todos 

esses sentidos concorrem enquanto funcionamentos discursivos em uma 

formação discursiva determinante dessa matriz de sentido. O que nos 

interessa, portanto, é investigar a incompletude dos saberes a respeito 

das homossexualidades no século XIX. Investigar a falha no ritual apenas 

aparentemente estável para reencontrá-lo como lugar do possível. Nas 

palavras de Orlandi (2012, p. 77): “Por isso a deriva, o deslizamento, o 

que escorrega. E vira outro.” 
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O ARQUIVO, AS CARTAS

A fim de contrapor os vastos registros de julgamentos e de classificações 

médicas sobre a homossexualidade no século XIX, encontramos nas cartas 

outras discursividades sobre amores homossexuais. 

Antes de tudo, é preciso considerar que as cartas colocam em questão 

duas noções: a de público e de privado. A partir do caminho teórico de Souza, 

entendemos essas noções como planos de enunciação: modos de “produção 

de enunciados que tornam possível o ato de referência de si” (1997, p. 11). 

As cartas produzem sentidos confessionais e confidenciais, no jogo próprio 

do que está dentro e do que está fora (da correspondência). Entendemos 

‘carta’, portanto, também como ‘lettre’, isto é, letra de si, escritura de si.13

Algumas perguntas nos guiam pelo caminho das análises: a) que sentidos 

circulam sobre os sujeitos homossexuais e como eles se subjetivam enquanto 

tais?; b) comparece o discurso médico-científico?; c) se a homossexualidade 

era então algo da ordem do proibido em tantas instâncias, as cartas seriam 

fendas nessa proibição, onde o sujeito pode se manifestar, ainda que no 

âmbito do privado?

É novamente Souza (1997, p. 15) quem nos dá um caminho possível: 

“a questão é compreender como os indivíduos são feitos ou inventam 

formas de se tornarem sujeitos de sua sexualidade”. Passemos, portanto, à 

13	 Uma ref lexão germinal a respeito disso encontra-se publicada por Zanella (in 
Medeiros et al., 2020b).
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análise de algumas sequências discursivas14 (SD) que tocam na questão do 

amor homoafetivo.

A primeira SD é extraída de uma carta de Álvares de Azevedo a Luís 

Antônio da Silva Nunes15, datada de 1º de março de 1850:

	 SD1: não iras pois a S. Paulo comigo. [...] era-me o consolo, esperança 
[...] viver lá contigo.

	 Luís, há ahi não sei quê no meu coração que me diz que 
talvez tudo esteja findo entre nós. Será mentira [...] ou um 
pressentimento [...] verdadeiro [...]? 

	 [...] Adeus, meu Luís. A belleza do espiritualismo é o amor das almas, 
essa afinação que as palpita unisonas par a par ainda na separação, 
ainda quando os sentidos que nos ligam à matéria não tacteiam mais 
o objecto que se ama. Adeus. Assim como eu te amo, ama-me. [...]

	 O teu amigo: 
	 Azevedo (Azevedo, 1976, p. 146, negritos nossos)

Em SD1, as palavras de Álvares de Azevedo endereçadas a Luís Antônio 

produzem efeitos de sentido de insatisfação; Azevedo mostra-se aborrecido 

pela ausência (projetada) de Luís no deslocamento que terá a São Paulo. 

Há uma indicação de que este fato, inclusive, pressagia o fim da relação 

dos dois. O tom de despedida, porém, não ocorre sem uma (re)afirmação 

amorosa, indicando haver beleza mesmo nesse momento. Sinaliza-se, pois, 

o atravessamento dos valores do Romantismo no texto, vigentes à época da 

escritura da carta.

14	 O funcionamento das sequências discursivas nos permite observar como os sentidos 
são produzidos, estabilizados ou deslocados em um texto ou prática discursiva. Elas 
nos ajudam a compreender que o discurso não é apenas um ref lexo das intenções do 
sujeito (como ele supõe), mas o resultado de uma dinâmica histórica e ideológica.

15	 Álvares de Azevedo e Luís Antônio da Silva Nunes se conheceram no Colégio D. Pedro 
II, no Rio de Janeiro e, anos depois, residiram em São Paulo. Luís era considerado o 
melhor amigo de Azevedo. 
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No âmbito privado de circulação da carta de Azevedo a Luís, a confidência 

amorosa se dá de forma aberta: os sentidos de melancolia pelo afastamento do 

ser amado se materializam, bem como se nota, no uso dos pronomes possessivos 

em “meu Luís” e “O teu amigo”, que Azevedo e Luís estavam intimamente 

envolvidos. Vale ainda ressaltar que o uso do termo “amigo”, no século XIX, 

produzia efeitos de sentidos outros para além do sentido estabilizado mais 

conhecido; pela moral vigente à época, que operava pelo silenciamento em 

relação às relações homossexuais, “amigo” podia significar, também, alguém 

com quem se tinha uma relação amorosa, sem transgredir publicamente 

quaisquer normas sociais. Ademais, pelos efeitos de sentidos globais de SD1 

– tais como: viver lá contigo, findo entre nós, ainda na separação, objecto 

que se ama, assim como eu te amo, ama-me – compreendemos tratar-se 

de uma relação que excede os limites da mera amizade.

As SDs a seguir foram retiradas de cartas enviadas por Lord Byron. 

Em SD2, lemos, em texto endereçado a John Edleston, corista na capela do 

Trinity College, em Cambridge, com quem Byron se relacionava intimamente:

	 SD2: Maio, 1807 
	 D–R–T [DeaResT? (Querido?)] — Por que não? Com este beijo, 

faça-me seu de novo para sempre. 
	 Byron (Norton, 1998, tradução nossa, negritos nossos)

A confidência amorosa se produz de maneira bastante manifesta neste 

texto breve; do que se dá a ler, podemos compreender, pela declaração do 

beijo ‘epistolar’, pelo uso da locução adverbial de tempo – “de novo” – e 

pelo uso do pronome possessivo, que os dois têm uma relação profunda, 

duradoura. No plano de enunciação privado, dizer desse relacionamento 

não só é possível, como também é reforçado.
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Segundo Norton (1998), o romance de Lord Byron e John Edleston 

prosseguiu às escondidas até 1809, quando Byron deixou a Inglaterra às 

pressas pelo receio de que seus casos amorosos viessem à tona. Depois disso, 

há um hiato entre os dois. Quatro anos mais tarde, em 1811, Byron escreve, 

em carta endereçada a Francis Hodgson, sobre a morte de John Edleston:

	 SD3: Newstead Abbey
	 10 de outubro de 1811 
	 Soube de uma morte [...] que me chocou mais do que todas as anteriores, 

de alguém que amei mais do que jamais amei um ser vivo, e 
alguém que acredito ter me amado até o fim [...]; ainda assim, 
isso pesa em meu coração e traz de volta o que desejo esquecer [...]. 
(Norton, 1998, tradução nossa, negritos nossos).

Nota-se, em SD3, que a morte de seu ex-companheiro afetou Lord 

Byron profundamente. Há a manifestação do amor que sentia. No entanto, 

os sentidos produzidos aqui trazem uma indeterminação do objeto de seu 

amor; os termos usados por Byron recaem no uso do pronome indefinido 

“alguém” duas vezes – “alguém que amei”; “alguém que acredito ter me 

amado” – e no uso da locução substantiva “ser vivo”.16 Interpretamos esse 

gesto como uma tentativa de proteção, considerando-se as circunstâncias 

pelas quais Byron havia deixado a Inglaterra, algo que reforça a tensão que 

se inscrevia entre o privado (das cartas) e o público.

16	 No original, usa-se: no lugar de “alguém”, “one”; no lugar de “ser vivo”, “living thing”. 
Ambas as expressões também indeterminam de quem se fala.
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Abaixo, seguimos com SDs de carta trocada entre o escritor Walt 

Whitman e Peter Doyle, um irlandês naturalizado estadunidense que trabalhava 

como condutor de bondes17:

	 SD4: Brooklyn, NY, sábado à tarde, 21 de agosto de 1869
	 Querido Pete,
	 Tenho estado muito doente nos últimos três dias – não sei como 

defini-lo – deixa-me prostrado e demasiadamente fraco [...]. Tenho 
pensado em você, meu querido rapaz, a maior parte do 
tempo. (Whitman, 1869, tradução nossa, negritos nossos).

	 SD5: E agora, querido Pete, quanto a você. Como você está, meu 
querido rapaz – e há alguma coisa diferente no rosto? Querido 
Pete, você deve me perdoar por estar tão frio no último 
dia e noite. Eu estava indescritivelmente chocado e repugnado 
por aquela conversa e por sua proposta – você sabe do que falo – 
lá na fonte. Pareceu-me, na verdade [...], que aquele que eu 
amava, e que sempre houvera sido tão viril e sensato, se 
fora, e um tolo e suicida intencional estava em seu lugar. 
Falei com tanta severidade e incisão. (Embora eu veja agora que 
minhas palavras parecem ter tido algum outro sentido, com o qual 
eu sequer sonhei – insultar você, nunca nem por um momento 
em meus pensamentos.)

	 [...] Queridíssimo rapaz, não tenho a menor dúvida de que você 
ficará bem e inteiramente recuperado – e um dia voltaremos a olhar 
para esses obstáculos e sofrimentos como coisas passadas. [...]

	 Meu querido, se você não estiver bem quando eu voltar, 
vou conseguir um bom quarto, ou dois, em algum lugar 
calmo, e vamos viver juntos e nos dedicar totalmente 
ao trabalho de curá-lo e torná-lo mais forte e saudável 
do que nunca. Já tinha tido isso em mente antes, mas 
nunca o abordei contigo. [...] (Whitman, 1869, tradução nossa, 
negritos nossos)

17	 Os dados biográficos sobre Peter Doyle estão disponíveis em: MURRAY, Martin G. Pete 
the Great: A Biography of Peter Doyle. The Walt Whitman Archive. Disponível em: 
http://www.whitmanarchive.org. Acesso em: 31 out. 2024.
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	 SD6: Querido companheiro, penso em você com muita 
frequência. Meu amor por você é indestrutível e, desde 
aquela noite e manhã, voltou mais forte do que antes. 
Querido Pete, jovem querido, meu querido rapaz, meu jovem e 
amoroso irmão, não deixe que o diabo coloque tais pensamentos 
em sua mente novamente [...] Então, o que isso seria para a sua 
mãe? O que seria para mim?... Pete, envio-lhe algum dinheiro 
pelo Adams’ Express: use-o, jovem querido, e quando acabar, terá 
mais, porque tenho o bastante. (Whitman, 1869, tradução nossa, 
negritos nossos)

Nas SDs 4, 5 e 6, lemos as declarações amorosas de Whitman para 

Peter Doyle; o escritor repete, nas SDs 4 e 6, que pensa com frequência 

em Peter. O adjetivo “querido” comparece 12 vezes nas SDs apresentadas 

(usada uma vez no grau superlativo absoluto sintético – “queridíssimo”, em 

SD5), produzindo um sentido de que, de fato, o rapaz era muito estimado 

por Whitman. A construção textual é permeada por sentidos de cuidado e 

preocupação em relação a Peter: Whitman desculpa-se por “estar frio” e por 

involuntariamente insultá-lo (SD5); pergunta-lhe a respeito de algo “diferente 

no rosto” (SD5); diz-lhe que, caso não esteja bem, irá viver com ele para que 

se recupere; reforça para Peter o amor “indestrutível” que sente por ele (SD6); 

avisa-lhe sobre o envio de dinheiro para que se ampare. Esses sentidos que 

circulam na carta tecem um lugar de confidência, de possibilidade de dizer, 

no espaço íntimo, o quanto se ama e se deseja o outro. 

Na despedida da mesma carta, lemos, ainda:

	 SD7: Escreverei de novo em breve... dê lembranças a Johnny Lee, meu 
querido rapaz. Eu o adoro verdadeiramente – (deixe-o ler estas 
três últimas linhas) – Querido Pete, lembre-se...

	 Walt (Whitman, 1869, tradução nossa)
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Em SD7, que compreende a despedida, na carta, de Whitman a Peter 

Doyle, há um pedido entre parênteses: o de que Peter deixe Johnny Lee ler as 

“três últimas linhas”. Produz-se aqui o sentido de que, do que Whitman havia 

previamente escrito para Peter, tratava-se de algo da ordem do confidencial, 

do que não deveria extrapolar o destinatário a não ser naquele pequeno trecho 

final – uma tentativa de controle do sentido. Nesse sentido, observamos mais 

uma vez que o espaço privado das cartas possibilitava um lugar de dizer de 

si mais livre e afirmativo, no qual sentidos de amor podiam comparecer; 

porém, pelo que se destaca em SD7, não deviam extrapolar esse lugar.

Nosso último grupo de sequências discursivas é extraído de carta 

enviada pela poetisa estadunidense Emily Dickinson a Susan Gilbert18, 

tratada pelo apelido Susie:

	 SD8: 11 de junho, 1852
	 Sexta-feira à tarde:
	 Só tenho um pensamento, Susie, nesta tarde de junho, e é em 

você, e só tenho uma oração; querida Susie, essa é para 
você. Que você e eu, de mãos dadas, como fazemos no coração, 
pudéssemos vagar como crianças entre bosques e campos, e esquecer 
esses muitos anos e essas tristes preocupações, e cada uma se 
tornar uma criança novamente... gostaria que assim fosse, Susie, 
e quando olho em volta e me encontro sozinha, suspiro 
de novo por você; um suspiro leve e um suspiro vão, que 
não trará você para casa.

	 Preciso de você mais e mais, e o mundo grande se torna 
mais vasto, e as pessoas queridas cada vez menos, a cada 
dia em que você está longe... sinto falta do meu coração 
maior; o meu vaga por aí, e chama por Susie... (Dickinson, 
1852, tradução nossa, negritos nossos)

18	 Susan Gilbert era casada com Austin Dickinson, irmão mais velho de Emily Dickinson; 
era, portanto, cunhada de Emily. 
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Em SD8, os sentidos produzidos revolvem, analogamente aos encontrados 

na carta de Walt Whitman (SD4), em torno da falta da pessoa amada. Emily 

lança mão de figuras poéticas que evidenciam um lugar de fragilidade 

quando Susie está longe, como se apenas pela sua presença Emily pudesse 

estar ‘completa’, já que seu coração “vaga por aí” chamando por “Susie”. 

Esse jogo de presença e ausência do ser amado caracteriza, tal como na 

carta de Álvares de Azevedo (SD1), a exaltação do amor romântico. Vemos 

isso também na SD9:

	 SD9: [...] meu coração está repleto de você [Susie], ninguém 
menos que você está em meus pensamentos, mas quando eu 
procuro dizer a você algo que não é para o mundo, as 
palavras me falham. Se você estivesse aqui... e Ah se você 
estivesse, minha Susie, não precisaríamos falar nada, 
nossos olhos sussurrariam por nós, e sua mão presa na 
minha, não pediríamos linguagem alguma...  eu tento te 
trazer para mais perto, percorro as semanas que faltam até que 
elas tenham passado completamente, e imagino que você veio, 
e eu estou a caminho por meio da estrada verde para encontrar 
você, e meu coração dispara tanto que dá muito trabalho fazê-lo 
voltar ao normal e aprender a ser paciente, até que a querida 
Susie venha. Três semanas... (Dickinson, 1852, tradução nossa, 
negritos nossos)

Na SD acima, eleva-se à potência máxima a representação amorosa 

da figura de Susie. Por ser cunhada de Emily, poderíamos considerar que os 

sentidos produzidos manifestassem um tipo de amor fraternal. No entanto, 

em SD9, Emily faz uma confidência: a de que há algo a ser dito para Susie que 

“não é para o mundo”, e nesse ponto “as palavras falham”. O silenciamento 

do dizer para o mundo expõe na carta algo exterior. Comparece, neste ponto, 
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um implícito, nos termos que Pêcheux ([1983] 2010, p. 52) define19: o de que 

há algo da ordem do impossível de ser dito naquelas condições de produção; 

algo da ordem do proibido, ou do não aceitável social ou moralmente, sentidos 

estes estabelecidos na memória do dizer. O jogo de presença e ausência 

se expande da figura de Susie para a própria (im)possibilidade do dizer, 

enlaçando no que se diz algo que é da ordem da subjetividade. As palavras 

falham, mas falam! Eis aí o ponto em que sujeito e sentido se constituem 

mutuamente, como nos diz Orlandi. 

Mas, para além do interdito, as palavras de Emily resistem: no que as 

palavras falham, o afeto diz, ou melhor, produz sentidos: os olhos sussurram 

sem pedir linguagem nenhuma... Ao fim da carta, Emily arremata:

	 SD10: Agora, adeus, Susie, e Vinnie manda lembranças, e a mãe 
também, e eu adiciono um beijo, timidamente, com receio de 
que haja alguém aí! Não deixe eles verem, está bem, Susie? 
(Dickinson, 1852, tradução nossa)

Orlandi (2012, p. 213) diz que “nos processos discursivos há sempre 

‘furos’, falhas, incompletudes, apagamentos e isto nos serve de indícios/

vestígios para compreender os pontos de resistência”. Ora, o beijo tímido 

incluído ao fim da carta marca um novo ponto em que o sujeito resiste: 

há o receio de que alguém veja, mas é o desejo que se marca. Além disso, 

o pedido final, de que não se deixe “eles” verem a carta, se desfia quando 

o texto é tornado público, fazendo-se novamente resistência: no plano 

do privado, é importante que não vejam porque é preciso proteger-se da 

19	 A respeito dos implícitos, Pêcheux ([1983] 2010, p. 52) estabelece que, “mais tecnicamente, 
[os implícitos são] os pré-construídos, elementos citados e relatados, discursos-
transversos, etc.”
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condenação pública; já no plano do público, o dizer torna-se confissão 

de afetos não-sabidos do século XIX.

CONCLUSÃO

Como sabemos a partir de Orlandi (2004, p. 29), “É pelas condições 

de produção que o sujeito formula seu dizer, sua vida, seus sentidos, seus 

sentimentos.” Gostaríamos de acrescer a isso que o sujeito, uma vez que é 

guiado pelo desejo, encontra brechas para dizer de si, ainda que as condições 

de produção impossibilitem algumas formulações.

O que nas cartas somos dados a ler é que há uma dimensão, no 

privado, que abre veredas para a afirmação da homoafetividade. Se não era 

possível dizer de si e do seu desejo publicamente – porque isso era expor-

se à condenação –, ao sujeito homoafetivo cabia o espaço do privado. E, 

pelo que vimos nas análises conduzidas, o privado constituía um espaço de 

‘imunidade’ à reprovação pública. O que se confidencia nas cartas no que 

toca à questão da homossexualidade é de uma ordem diferente da formação 

discursiva médico-jurídico-religiosa que embasava os discursos sobre os 

sujeitos homossexuais. Mas isso só é dado a saber quando – e se – as cartas 

são tornadas públicas. Trata-se, como diz Souza, de um “pacto confidencial” 

que se estabelece nas trocas epistolares. 

Porque tornadas públicas muitos anos depois, não raras vezes 

postumamente à morte dos remetentes, as confidências se tornam confissões, 

ainda que à revelia dos seus autores e autoras. Ainda de acordo com Souza 

(1997, p. 110), “Pela confidência constitui-se e mantém-se, pela confissão revela-

se o segredo”. Isto é o que vemos no material analisado: as confidências nas 

cartas permitem ao sujeito ser, constituir-se enquanto sujeito homossexual; 
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as confissões posteriores, por sua vez, produzem feixes de luz outros acerca 

dos saberes sobre os sujeitos homossexuais no século XIX. Desse modo, as 

cartas permitem-nos, enfim, mapear as ausências20 nos saberes sobre a 

homossexualidade.
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MULHER DE MUITAS FACES:  

ZUZU ANGEL/CANETA QUE NÃO APAGA!

WOMAN OF MANY FACES:  

ZUZU ANGEL/PEN THAT DOESN’T ERASE!

Terezinha Andrade da COSTA1

RESUMO

Este artigo é um recorte da pesquisa de doutorado que tem como objetivo analisar o 
funcionamento da linguagem no regime militar, especificamente no caso Zuzu Angel. 
Como objetivos específicos pretendemos: a análise da carta enviada ao Presidente General 
Ernesto Geisel e um comunicado enviados aos amigos. O trabalho tem como aporte 
teórico-metodológico a Análise de Discurso Francesa (AD) com base em Michel Pêcheux, 
Eni Orlandi, Tania Souza e outros. Diversos dispositivos da AD oferecem subsídios a esta 
investigação, como: condições de produção, posição-sujeito, ideologia, sentido, formação 
discursiva, memoria, Como parte dos resultados da investigação que pergunta quem é 
Zuzu, apontamos que Zuzu para o Estado que matava era uma persona não grata; para a 
sociedade, Angel é mãe guerreira e mãe mártir, homenageada pelo Estado democrático 
que reconhece sua culpa; assim Zuzu é mulher de muitas faces eternizada em canções 
que lembram um Brasil sombrio, sem liberdade de expressão.

PALAVRAS-CHAVES

Análise de discurso; Ditadura militar; Zuzu Angel.

1	 Doutora em Linguística pela Universidade do Rio de Janeiro. Pesquisadora do Laboratório 
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ABSTRACT

This article is an excerpt from a doctoral research project that aims to analyze the functioning 
of language during the military regime, specifically in the case of Zuzu Angel. The specific 
objectives we intend to: analyze the letter sent to President General Ernesto Geisel and a 
statement sent to friends. The theoretical and methodological basis of this work is French 
Discourse Analysis (DA) based on Michel Pêcheux, Eni Orlandi, Tania Souza and others. 
Several DA devices provide support for this investigation, such as: conditions of production, 
subject position, ideology, meaning, discursive formation, memory. As part of the results 
of the investigation that asks who Zuzu is, we point out that Zuzu was a persona non grata 
for the State that killed; for society, Angel is a warrior mother and martyr mother, honored 
by the democratic State that recognizes her guilt; thus, Zuzu is a woman with many faces 
immortalized in songs that recall a dark Brazil, without freedom of expression. 

KEYWORDS

Discourse analysis; Military dictatorship; Zuzu Angel.

INTRODUÇÃO

A escolha por Zuleica de Souza Netto, conhecida no mundo da moda 

no Brasil e Exterior como Zuzu Angel, é o recorte do meu trabalho de 

doutorado, que ocorre para dar foco a uma posição: a de militância. Na 

análise de discurso, “o sujeito é o sujeito do inconsciente, estruturado na 

língua e, assim, interpelado pela ideologia através das práticas discursivas”, 

sempre significando e ressignificando, assim sendo, é por essa escolha que 

logo me inscrevo numa luta também ideológica, a luta de mulheres. Trato 

dessa questão: textualidade, discurso e gênero desde minha dissertação de 

mestrado, e mais do que isso, vivenciei e vivencio essas lutas todos os dias 

por ser mulher, negra, mãe, nortista e também pelo etarismo. 

Zuzu Angel desfilará pelas próximas páginas mostrando uma incansável 

luta de mãe que a constituía, a de zelar pelo filho até quando seu corpo já 

não era mais presente.
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Tomando como mote o caso Zuzu Angel, este artigo, tem como objetivo, 

analisar o funcionamento da linguagem no regime militar, especificamente 

no caso Zuzu Angel

Os dados de minha investigação são trabalhados a partir de uma 

materialidade que constitui discursivamente o caso Zuzu Angel na ditadura 

militar no Brasil, mais precisamente nos anos de 1964 a 1985, e com ênfase 

nos anos 1970 a 1976, quando nesse período ocorre toda a saga de Zuzu 

Angel que culminou com sua morte em 1976. Sua luta se inicia com o 

desparecimento e confirmação da morte de seu filho Stuart Angel Jones, 

corpo nunca encontrado. 

REFERENCIAL TEÓRICO

Nossa escolha teórica segue princípios da escola francesa de Análise 

de Discurso, fundada na França por Michel Pêcheux e introduzida nos 

cursos de Letras no Brasil por Eni Orlandi. Apresentamos a seguir os pontos 

principais da Análise de Discurso (AD).

Em termos gerais como método de análise, (Orlandi 1999) propõe dois 

movimentos: aquele em que o analista toma pra si os princípios norteadores 

da teoria e aquele em que seleciona em função do objeto os procedimentos 

analíticos previstos no bojo de tais princípios. Ainda, como propõe Pêcheux, 

a análise, então, se faz no batimento entre descrever e interpretar. 

Sendo assim, o analista com seu gesto de interpretação deve instituir 

na análise sua prática de leitura, buscando descrever os efeitos de sentido 

do(s) discurso(s) analisado(s), em que o polêmico que caracteriza uma 

direção do discurso indicando perspectivas e o autoritário, quando o 

referente está “ausente”, oculto, uma ordem e a linguagem significando. 
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Pois, “O efeito sujeito, diz Pêcheux, aparece então como resultado do 

processo de assujeitamento, e, em particular, do assujeitamento discursivo” 

(Orlandi, 2017 [2012], p.47). Zuzu Angel faz esses dois movimentos em 

suas duas cartas em que vamos analisar, onde explicita o trabalho da 

memória no funcionamento da linguagem. A memória, por sua vez, tem 

suas características, quando pensada em relação ao discurso. E, nessa 

perspectiva, ela é tratada como interdiscurso. “Este é definido como 

aquilo que fala antes, em outro lugar, independentemente”. Ou seja, é o 

que chamamos memória discursiva: o saber discursivo que torna possível 

todo dizer e que retorna sob a forma do pré-construído, o já dito que está 

na base do dizível, sustentando cada tomada da palavra. “O interdiscurso 

disponibiliza dizeres que afetam o modo como o sujeito significa em uma 

situação discursiva dada”. (Orlandi, 2015 [1999], p. 29). O nosso segundo 

dispositivo selecionado é o de condições de produção: Podemos considerar 

as condições de produção em sentido estrito e temos as circunstâncias da 

enunciação: é o contexto imediato. E se as consideramos em sentido amplo, 

as condições de produção incluem o contexto sócio-histórico-ideológico. 

Identificando o sujeito e sua formação sócio-ideológica, a forma como 

o sujeito é interpelado, ou seja, as condições de produção, pois é nessa 

arena que o discurso é projetado em relação ao Outro. Neste contexto, o 

sujeito é levado a tomar decisões ao pronunciar seu discurso, para que ele 

faça sentido, assim, as condições de produção são pensadas em relação ao 

real da língua e com o real da história, com a base linguística constituída 

de todo fato discursivo e com os efeitos de conjuntura em uma formação 

social determinada (Souza, 2011). 
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As relações de força são reconhecida conformes as condições de 

produção que implicam o que é material (a língua sujeita a equívoco e à 

historicidade), o que é institucional (a formação social, em sua ordem) e o 

mecanismo imaginário ideológico. De modo que, as relações que apontam 

posições de conflitos, de solidariedade, de cumplicidade etc.:

	 Relações que regulam o jogo argumentativo do discurso, visando um 
efeito sobre os interlocutores. Esse mecanismo produz imagens dos 
sujeitos, assim como o objeto do discurso, dentro de uma conjuntura 
sócio-histórica. Temos assim a posição sujeito locutor (quem sou eu 
para lhe falar assim?) mas também da posição sujeito interlocutor 
(quem é ele para me falar assim, ou para que eu lhe fale assim?), e 
também a do objeto do discurso (do que estou lhe falando, do que 
ele me fala?). (Orlandi, 2015 [1999], p. 38)

É pois, todo um jogo imaginário que preside a troca de palavras. Na 

relação discursiva, são as imagens que constituem as diferentes posições. 

De forma que, a posição sujeito mãe faz parte da hierarquia dos processos 

de identif icação no seu discurso, pois é todo um imaginário em uma 

conjuntura sócio-histórica que preside a troca de palavras, de forma que, 

um discurso do professor é diferente do discurso de uma mãe, pois o 

imaginário faz parte da linguagem quando fala ao seu interlocutor, onde 

residem as relações de força. É o simbólico com o político, em processos 

que ligam discursos e instituições. Dessa maneira, esse mecanismo dirige 

o processo de argumentação visando seus efeitos sobre o interlocutor, ou 

seja, relação de forças. Segundo essa noção, podemos dizer que o lugar a 

partir do qual fala o sujeito é constitutivo do que ele diz. 

REGIME MILITAR
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Estamos na década de 1970, quando temos à frente do poder ditatorial 

o General Ernesto Geisel. Uma ditadura se caracteriza pela existência de um 

intenso controle do Estado na vida dos cidadãos, de circulação da censura, de 

ausência de eleições diretas e transparentes, da falta da liberdade partidária. 

Assim, essa configuração ditatorial se inscreve no que em AD chamamos 

de relações de poder, porque “as relações de poder são simbolizadas e isto 

é o político”. O povo, que é calado, silenciado e apagado e o Estado, que 

silencia, faz calar e extermina. Em resumo, essas práticas definem a posição 

discursiva de um Estado ditatorial que se impõe pela violência e truculência.

 A ditadura é um fenômeno do século XIX, XX e XXI. Normalmente, 

os ditadores são representantes de uma das Forças Armadas, e conseguem 

o poder pela força. Assim, a ditadura no Brasil de 1964 a 1985, foi e é um 

acontecimento. Para a professora Orlandi:

	 O acontecimento discursivo dá-se justamente no ponto de encontro 
do interdiscurso (memória) e a atualidade. E, como sabemos, é o 
acontecimento discursivo que nos ensina que há sempre (outros) 
sentidos possíveis, ou, dito em outras palavras, que um acontecimento 
não para de produzir sentidos. (Orlandi, 2015 [1983], p. 13)

A atualização de um acontecimento se faz por diferentes práticas que 

trabalham em prol do não apagamento da memória: uma dessas práticas 

está na narratividade que se inscreve na cidade: por que este túnel, e não 

outro se chama Zuzu Angel? A quem tal escultura homenageia e por quê? 

São lugares de memória, como define Pierre Nora: “são lugares em todos 

os sentidos do termo, vão do objeto material e concreto, ao mais abstrato, 

simbólico e funcional, simultaneamente e em graus diversos, esses aspectos 

devem coexistir sempre” (Nora, 1993, p. 21-22). 
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Este fenômeno ditatorial vive e re-vive, há constantes f lertes do Estado 

brasileiro com políticas impositivas, e este acontecimento – ditadura – não 

deixa de re(produzir) sentidos e, mais uma vez, atualizar a memória. 	  

 	 Retomando os percursos da história, não há como falar dela sem falar 

do político instituído. Não há como não considerar história, acontecimento e 

memória, sem falar da produção do silêncio como consequência. A ditadura na 

historicidade brasileira é acontecimento em que os sentidos impõem limites 

para civis. A ref lexão desta artigo se investe de materialidade produzida 

por esse período da história brasileira, o caso Zuzu Angel, circulando pela 

estrutura e pelo acontecimento.

	 Reunindo estrutura e acontecimento, a forma material é vista como 
acontecimento do significante (língua) em um sujeito afetado pela história. 
Aí entra então a contribuição da Psicanálise, com o deslocamento da 
noção de homem para a de sujeito. Este, por sua vez, se constitui na 
relação com o simbólico, na história. (Orlandi, (2015[1999], p. 17)

A ref lexão do homem se constituindo na relação com o simbólico da 

ditadura na história brasileira inicia-se a partir de 31 de março de 1964, 

quando tanques do exército tomam o Rio de Janeiro. O então presidente 

João Goulart partiu em exílio para o Uruguai e uma junta militar assumiu 

o poder do país. Estava instituído o GOLPE. Nesse período de golpe, a 

linguagem instituída é aquela que impõe o medo e silencia, é que Orlandi 

trabalha com a noção de língua de espuma. 

Para Orlandi (2007), a língua de espuma, falada pelos militares 

ditadores, trabalha o poder de silenciar. Vejamos:

Uma língua “vazia”, prática, de uso imediato, em que os sentidos não ecoam. 
É uma língua em que os sentidos batem forte, mas não se expandem, 
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em que não há ressonâncias, não há desdobramentos. Na língua-de-
espuma os sentidos se calam. Eles são absorvidos e não produzem 
repercussões. Se, de um lado, não se comprometem com nenhuma 
“realidade”, de outro, impedem que vários sentidos se coloquem 
para essa mesma “realidade”. Historicamente, a língua-de-espuma é 
aquela falada, por exemplo, pelos militares no período que começam 
em 1964 com a ditadura no Brasil. Mas, pelas suas características, 
podemos alargar essa noção abrangendo toda expressão totalitária 
nas sociedades ditas democráticas. A língua-de-espuma trabalha o 
poder de silenciar. (Orlandi, [2017] /2012, p. 98-99)

Ato contínuo, diz a história que em 15 de abril, o general Castello 

Branco tomou posse, tornando-se o primeiro de cinco militares a governar 

o país, nesse momento instaurou-se no país, como se sabe, uma onda de 

acontecimentos de censura, perseguição, violência e morte em nome da 

ordem e leis do Brasil. Em 1968, o Ato Institucional nº 5 (AI-5) aumentou 

a repressão institucional:

	 Art. 5º A suspensão dos direitos políticos, com base neste Ato, importa, 
simultaneamente, em:

	
	 I - 	 cessação de privilégio de fôro por prerrogativa de função;
	 II - 	 suspensão do direito de votar e de ser votado nas eleições sindicais;
	 III - 	proibição de atividades ou manifestação sobre assunto de 

natureza política;
	 IV - 	 aplicação, quando necessária, das seguintes medidas de segurança:
		  a) Liberdade vigiada;
		  b) Proibição de frequentar determinados lugares;
		  c) Domicílio determinado.
	
	 § 1º O ato que decretar a suspensão dos direitos políticos poderá 

fixar restrições ou proibições relativamente ao exercício de quaisquer 
outros direitos públicos ou privados.

	 Art. 12. O presente Ato Institucional entra em vigor nesta data, 
revogadas as disposições em contrário.

	 Brasí l ia,  13 de dezembro de 1968; 147º da Independência e 
80º da República.
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Com a instauração desse ato institucional, se acirram os inúmeros 

episódios de abuso de poder que surgiam no Brasil. Pessoas são acusadas 

sem fundamentos. Pessoas desaparecem e de forma dissimulada, o governo 

espalha cartazes como se estivesse “cumprindo seu papel” ao buscar os 

suspeitos. A foto abaixo estava afixada em uma das paredes do aeroporto 

Santos do Dumont no Rio de Janeiro, em final de 27 fevereiro de 1972.

Imagem 1

Fonte: Acervo Zuzu Angel.

Mas o desaparecimento de Stuart é em 14 de Maio de 1971. Um ano 

depois, da foto ser afixada, em Maio de 1972, por ocasião do Dia das Mães, 

Zuzu dirige-se à casa do presidente Geisel e deixa uma foto, solicitando 

a busca pelo filho. Ou seja, de forma cínica, a ditadura que, em 1971, 

já tinha assassinado Stuart em uma dependência do estado, espalhou 

cartazes pela cidade do Rio como se procurasse o “terrorista”. Fingindo 

desconhecer seu martírio. Se a mãe quer saber do paradeiro do filho, 

também dissimuladamente o Estado o quer.
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Como propõe a Análise de Discurso, os sentidos são históricos e 

sempre podem ser outros. Os arquivos da ditadura são investidos de outros 

significados quando nos valemos deles para, não só tornar a denunciar 

aquilo que todos sabiam, mas eram impedidos de fazê-lo, como também 

trazer algum reparo/conforto aos familiares. 

Hoje, buscamos na memória e arquivos os fatos deste acontecimento, 

a ditadura militar no Brasil. Não só Stuart foi assassinado pelo regime 

ditatorial, assim como inúmeros outros brasileiros, incluídos os indígenas com 

o maior número de mortos, dizimados neste período, por isso a importância 

de quê? De trazer à luz o trabalho da Anistia Internacional ao ressignificar 

o arquivo dos “procurados”:

QUEM É ZUZU ANGEL

Escrever a biografia de Zuzu Angel, hoje, é apontar alguns caminhos 

já escritos na história, é rever o que já foi dito e trazer a atualidade, por 

isso, recorri aos escritos de sua filha Hildegard no livro publicado em 1986, 

escrito por Virginia Valli sua tia. Eu, Zuzu Angel procuro meu filho (p. 17, 

18, 19, 20, 21, 22).

Nesta leitura, sobre sua caminhada, trago alguns pontos sobre nosso 

objeto de análise: o funcionamento da linguagem nos escritos da nossa 

estilista brasileira.

Zuleika de Souza Netto, nascida em 05 de junho de 1921, em Curvelo no 

município brasileiro no interior do estado de Minas Gerais, Região Sudeste 

do país. Foi criada em Belo Horizonte, família de classe média, mais muito 

intelectualizada.
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Zuleika era taquígrafa em inglês e, em 1943, casou-se com Norman 

Angel Jones, que veio ao Brasil a serviço do governo americano para comprar 

cristal de rocha. Ela o conheceu na casa de um tio que era uma espécie 

de intermediário de cristais. Depois do casamento, o casal foi morar em 

Salvador, onde, em 1946, nasceu seu primeiro filho, Stuart Angel Jones. 

Em 1947, a família se mudou para o Rio de Janeiro, onde nasceram as duas 

filhas, Ana Cristina e Hildegard Beatriz (SILVA,1986, p. 88).

No final dos anos 1950, começou a trabalhar como profissional da 

costura. Mais conhecida como Zuzu Angel, a ativista, foi uma estilista 

renomada no Brasil e em diversos países do mundo. 

	 Ao se divorciar, Zuzu abriu uma loja de roupas em Ipanema. Após 
muito sucesso em solos cariocas, Zuzu Angel “expandiu seu trabalho 
e chegou ao mercado norte-americano. Foi vitrine de grandes lojas de 
departamento e ganhou editoriais importantes. Chegou a ter clientes 
famosas, como as atrizes Kin Novak e Joam Crawford”. (Portal 
E-Biografia, 2017)

Ao mesmo tempo em que a carreira profissional da estilista mineira 

decolava, Schemes (2012) conta-nos que

	 O Brasil vivia uma ditadura militar, que iniciou em 31 de março de 
1964, com um golpe que se originou numa grave crise político-militar 
que se instaurara no Brasil. A explicação para o golpe, dada pelo 
General Mourão Filho, foi a intenção de fazer cumprir a constituição 
de 1946, alegando legitimidade como uma forma de restauração da 
democracia e desenvolvimento econômico promovido juntamente com 
justiça social e segurança. Segundo Rezende (2001, p. 68), “no plano 
da ação política assistia-se, ao mesmo tempo, à negação absoluta da 
democracia e à busca de legitimidade através da formulação de um 
pretenso sistema de ideias e valores sobre ela”. (Schemes, 2012, p. 9).
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A perseguição política iniciou pelos próprios militares, “[...] seguida 

de sindicalistas, estudantes, políticos, jornalistas e religiosos” (COLLING, 

1997, p. 30). 	Ao final da década de 1960, com o aumento da repressão, “iniciou-

se o confronto armado contra o governo, que foi fomentada, principalmente 

no meio acadêmico, onde havia um elevado nível de discussão de ideias 

revolucionárias”. (COLLING, 1997)

A estilista que, nesse período, era um sucesso de crítica e de vendas 

no Brasil e no mundo, tinha seu filho, Stuart Edgar Angel Jones, como 

membro ativo da “juventude universitária, de onde se recrutava a maioria 

dos militantes de esquerda, que fazia da política um modo de viver”. 

Essas organizações, além de formarem guetos e esconderijos era palco 

“de discussão política, as festas eram do partido, as diversões ocorriam 

no âmbito do partido [comunista], assim como também os namoros. 

Cinema e teatro só se fossem engajados politicamente, música também” 

(Colling, 1997, p. 32).

Stuart Angel Jones, então estudante de Economia, o filho de Zuzu 

Angel, passa, a partir de 14 de maio de 1971, a ser um preso da ditadura 

pelas práticas e ideias revolucionárias. SCHEMES (2012) menciona que, 

enquanto Zuzu fazia sucesso no exterior, seu filho Stuart, aqui no Brasil, 

fazia parte da juventude universitária revoltada contra a repressão imposta 

pelos militares e foi preso em maio de 1971, sendo torturado e assassinado 

pela ditadura militar.

Relatos de um dos militares da época ao jornal O Globo mensuram 

que Stuart Angel foi espancado e arrastado, por agentes da ditadura com a 

boca amarrada ao cano de descarga do jipe de um oficial. O corpo do filho 

de Zuzu Angel nunca foi encontrado. Dessa forma, SCHEMES, comenta que:
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	 Zuzu Angel iniciou, assim, sua luta por legitimidade, por lhe ser 
concedido o direito de enterrar seu filho, enquanto os governantes 
negavam qualquer envolvimento no desaparecimento do rapaz. Essa 
luta culminou com o desfile intitulado International Dateline Collection 
III – Hollyday and Resort, apresentado na casa do cônsul brasileiro, 
em Nova York, em setembro de 1971. (Schemes, 2012, p. 8).	

Zuzu Angel percorreu o mundo denunciando o que ocorria no Brasil 

e o fato de terem torturado e sumido com o corpo de seu filho. Assim, Zuzu 

Angel reclama na busca pelo corpo de seu filho Stuart, no Brasil e no mundo.

Apesar do grito, a dor não passava. Zuzu Angel então decide denunciar 

o regime militar no Brasil através das roupas que desenhava. Conforme 

notícia do jornal, O Globo (2015) “o vestido branco de modelagem ampla e 

cheio de desenhos que parecem ter saído do universo de um menino, foi uma 

das bandeiras usadas por Zuzu Angel para protestar contra a ditadura”. A 

reportagem comenta que o objetivo de Angel era:

Chamar a atenção do mundo para o desaparecimento de seu único 

filho homem, o militante Stuart Angel, em maio de 1971. 

Sua criatividade com a moda era arrebatadora, já demostrando que 

tinha atitude no seu fazer, a arte na moda.

No seu cotidiano Zuzu Angel não era uma radical, nem de direita nem 

de esquerda, mas o desaparecimento do meu irmão tornou-a uma anti-

militarista ferrenha. (Cf. Hildergard Angel, 1986)

	 E nessa peleja dos últimos anos de sua vida, demostrou coragem 
e audácia. Para alcançar seu objetivo, não tinha acanhamentos, 
pudores ou timidez. Batia em todas as portas, fazia comícios em fila 
de banco, de supermercado, onde encontrasse gente para escutá-la; 
chorava em público. Era corajosa, envolvente, charmosa, comovente 
e mesmo dentro daquela grande tristeza, continuava uma mulher 
alegre. Em sua linda loja (que sucedeu ao ateliê em casa), punha os 
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discos de Chico Buarque em alto e bom som. Identificava-se com as 
suas letras, cantarolava sua música. Era sua revolta, seu protesto 
cantarolado. (Hildergard Angel, 1986, p. 21). 

A ousada criatividade e coragem de denunciar a ditadura militar 

no Brasil através de seu estilo nas cores coloridas e alegres da natureza, 

uma relação significante para aperfeiçoar o seu trabalho como modista da 

época, valorizando a beleza e a originalidade brasileira, porque quando 

faz essa leitura de brasilidade com suas cores, rendas, pedras e conchas 

que tinha ao seu alcance, Zuzu começa, então, a discursivizar/denunciar 

o país através da linguagem não verbal extraída da confecção de suas 

roupas, jogos de sentidos através de sua arte.	

Na fase final da vida, sua luta transformou-se numa obsessão e, por 

isso mesmo, ainda mais admirável. Aquilo que tanto fazia vibrar, as notícias 

no exterior, as vendas, as clientes ilustres, para ela já não tinham tanta 

importância. Mas, mesmo assim, ainda desenvolvia projetos. Ia lançar seu 

perfume e uma linha de roupas de banho. As encomendas de exportação 

vinham de vários lugares do mundo (Hildergard Angel, 1986, p. 22).

TEXTUALIDADE VERBAL E POSIÇÃO-SUJEITO

Ao iniciarmos a análise desta segunda carta enviada, queremos frisar 

que a análise se dá por recortes, mas ao mesmo tempo não segue a sequência 

estrita dos enunciados em seu todo. O agrupamento das sequências (SDs) 

se dá em função dos princípios teóricos em pauta. Segue abaixo a cópia da 

carta enviada ao general Ernesto Geisel, quatro anos após ter enviado uma 

primeira carta. Em seguida, seguem as SDs sob análise.
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Fonte: Acervo Zuzu Angel.
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SD1:	 Excelentíssimo Senhor presidente da República, 

general Ernesto Geisel

No início de sua carta, Zuzu Angel dirige-se ao chefe maior de uma 

nação com o respeito que se dá a um presidente da república. Respeito esse 

materializado nas formas de tratamento previstas pelas regras da língua 

para se dirigir a um líder máximo da nação, mesmo que este seja o general 

que tem o poder de golpe e seja responsável por mortes e torturas, caso de 

uma ditadura que se configura com as forças armadas. 

Como já observou Pêcheux (2011), a sintaxe é o algoritmo do discurso 

e é na relação contínua entre, de um lado, a estrutura, a regra e, de outro, 

o jogo e o movimento dos sentidos, que “os sujeitos experimentam mundo 

e linguagem, repetem e se deslocam, permanecem e rompem limites” 

(ORLANDI, 2001, p. 103). Ao se dirigir ao general, Zuzu Angel obedece as 

regras da língua, joga com a sintaxe, mas rompe as fronteiras do dizer e do 

fazer, quando cobra direitos – a devolução do corpo do filho assassinado. 

SD2: 	 esta é a segunda vez que me dirijo a Vossa Excelência 

para mais um doloroso apelo

SD3: 	 Estou certa que Vossa Excelência, como pai e como cristão

 

Os recortes em negrito nestas SDs projetam duas formações imaginárias 

em jogo: a do líder da nação versus a mãe sofrida que apela a quem tem o 

poder maior, na expectativa de ter o corpo do filho de volta. As formações 

imaginárias são constituídas numa relação discursiva entre dois interlocutores. 
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Ao descartar os esquemas tradicionais de como se dá a comunicação, Pêcheux 

(1969) desloca a noção de transmissão de informação, a substituindo por 

discurso, definido como “efeitos de sentidos entre os pontos A e B”, sendo A 

e B a projeção de interlocutores. Tais projeções são Formações Imaginárias, 

que cada locutor faz de si, do outro e da imagem que esse outro também 

faz de si; e que fazem do lugar que cada um ocupa e do lugar que o outro 

ocupa. E são a base das:

	 Regras de antecipação: em todo processo discursivo o emissor projeta 
uma antecipação das representações do receptor, sobre a qual se funda 
a estratégia de discurso. A antecipação se institui atravessada pelo 
“já ouvido” e o “já dito”, através dos quais se constitui a substância 
das formações imaginárias. (Pêcheux, 1969, p. 85-86)

Com base nesse aparato teórico, é que, de início, podemos dizer que 

Zuzu Angel se projeta a partir da posição sujeito-mãe como uma mãe em 

sofrimento e em desespero, em função de outras projeções sobrepostas 

de Geisel: líder da nação, pai e cristão. Projeções que vão se configurando 

com o desenrolar da carta. Ainda sobre esse jogo de projeções, podemos 

recuperar Haroche (Cf. 1992) quando descreve como se institui a ilusão do 

sujeito: “uma liberdade sem limites e uma submissão sem falhas”. Zuzu Angel 

toma a decisão de buscar respostas e de denunciar o fato – a morte do filho 

pelos militares, mas tem consciência do que iria lhe acontecer – em abril 

de 1976, um ano depois de enviada a carta sob análise, morre num trágico 

acidente2. Morte anunciada por ela própria.

2	 Mais adiante retomaremos este fato.
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SD4: 	 Naquele dia estive na sua residência e levei a minha aflição, 

pelo o que teria acontecido ao meu único filho, Stuart 

Edgar Angel Jones, cuja foto deixei em sua casa. A minha 

agonia é constante há quatro anos.

O que mais observamos nesta SD é um jogo de deslizamentos e 

apagamentos. São posições discursivas que, mais uma vez, constituem a 

formação discursiva de uma mãe em desespero. Segundo Pêcheux (1975), 

os deslizamentos de sentidos se dão num intervalo semântico ente X e Y, 

onde ocorrem os efeitos metafóricos.

 Há uma cronologia de tempo marcada por um lapso de dois anos – 

intervalo entre as duas cartas enviadas e um lapso de tempo de quatro anos 

– desde que o filho desapareceu. Não houve resposta à primeira carta, mas 

Zuzu não cobra explicitamente a falta de resposta, e não cobra a postura de 

indiferença em relação à sua af lição. Silencia a cobrança, mas, para a AD, 

silenciar não é calar. Como defende Orlandi (1992), o silêncio funciona assim 

como ponto de fuga, como resistência, em que os sentidos desdobram-se e 

migram para outros lugres. “O silêncio é a garantia desta necessidade, pois 

o não-dito, o silêncio, significa” (ORLANDI, 2001, p. 130). E significa em 

determinadas condições de produção, como propõe Orlandi (idem), durante 

o regime militar, se instituiu a política do silenciamento, quando sob uma 

censura severa não se podia dizer qualquer coisa. Assim não se podia dizer 

x, dizia-se y. Zuzu não podia cobrar pela resposta à carta enviada, fala, 

então, da entrega da sua dor: “levei a minha af lição”. E, aqui, assinalamos 

um dos deslizamentos de sentido: carta� af lição. Aflição metaforiza todo 

o momento, o lapso de tempo sem resposta, a entrega da dor e a contínua 
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espera. “Para a Análise de Discurso, não existe sentido que não seja metafórico, 

processo de substituição de um significante por outro na cadeia simbólica. 

Assim a metáfora se define como condensação de sentidos” (Souza, 2022, 

p. 417, lendo Pêcheux).

Para a AD, enquanto a metáfora é a condensação de sentidos, a metonímia 

é a falta, funciona pelo deslocamento. Existe sempre uma tensão entre 

metonímia e metáfora. Pêcheux observa que “o funcionamento do “discurso-

transverso” remete àquilo que, classicamente, é designado por metonímia, 

enquanto relação da parte com o todo, da causa com o efeito, do sintoma com 

o que ele designa, etc” (Pêcheux, 1975, p. 166 apud Souza, 2022, p. 417). Não 

existe objeto que não seja metonímico. A metonímia estaria para o desejo, a 

falta. A foto do filho desparecido funciona metonimicamente toda a história 

do filho e da mãe, metaforiza, ao mesmo tempo, Stuart Edgar Angel Jones e 

funciona como um discurso transverso3 entre aquilo que o General poderia 

ter dito e aquilo que a mãe se propõe a dizer, mesmo quando silencia. 

SD5 	 Que teria sido feito do corpo do meu amado filho? tão belo 

rapaz, torturado e assassinado no CISA no Galeão, 

por ordem do Brigadeiro Burnier, então comandante 

da 3ª zona aérea. 

	 Até hoje não recebi por parte de autoridades responsáveis, 

esclarecimento algum.

	 Estou certa que Vossa Excelência, como pai e como cristão 

que é, há de compreender a angústia em que vivo há 

3	 Sobre o funcionamento do discurso-transverso durante o regime militar, confira-se 
Indursky (1997): A fala dos quarteis e as outras vozes.
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quatro anos. As notícias que continuo recebendo do martírio 

que meu filho sofreu são de enlouquecer.

Há um jogo tenso de relações de força na SD5. A posição discursiva 

da mãe em desespero é bastante complexa: a formação discursiva dominante 

é da denúncia, atravessada pela formação discursiva de quem acusa, 

nomeando o algoz – Brigadeiro Burnier – e de quem exige esclarecimentos. 

Há, sim, um enfrentamento, mesmo sabendo a autora da carta a quem se 

dirige, mas, ao mesmo tempo, procura quebrar esse enfrentamento, ao 

se dirigir na forma de doloroso apelo a Vossa Excelência, que no jogo de 

relações de força, ela o projeta como pai e cristão. É a partir dessa formação 

imaginária que recorta não a figura do general, mas a de pai e temente 

a Deus, que espera cumplicidade em sua dor. São diferentes formações 

ideológicas que se atravessam.

Retomando Pêcheux, podemos entender melhor a construção dessa 

posição discursiva, uma vez que as relações de força são constituídas pelas 

formações ideológicas que “comportam necessariamente, como um de 

seus componentes, uma ou várias formações discursivas interligadas que 

determinam o que pode e deve ser dito (articulado sob forma de uma arenga, 

um sermão, um panfleto, uma exposição, um programa etc.) a partir de uma 

posição dada numa conjuntura”. [...] Diremos, então, que toda formação 

discursiva deriva de condições de produção, identificáveis específicas a 

partir do que acabamos de designar (Pêcheux, 2014 [1990], p.163-164). 

Enfim, Zuzu Angel toma deliberadamente uma posição acusatória, porém 

esta postura não encontra ressonância: são cinco anos de espera, sem retorno. 
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SD6: 	 Meu filho tinha na época 26 anos. [...] ele fora preso 

no dia 14 de maio de 1971, levado imediatamente para o 

CISA – Aeronáutica e sofrido toda sorte de torturas, 

inclusive amarrado a uma viatura da corporação e 

arrastado no pátio. 

	 Com a boca [rasura] quase colada ao cano de descarga, 

foi obrigado a ingerir os gazes tóxicos que eram expelidos 

entre acelerações e freadas continuas.

	 Esta operação durou um dia inteiro, desde cedo até escurecer, 

ante as chacotas e risos dos torturadores entre eles, 

soldados e oficiais da Aeronáutica.

	 Assassinado, o corpo do meu filho, não me foi entregue. 

Souza (2018a) entende o movimento parafrásico básico tanto ao 

trabalho de formulação do dizer, quanto ao trabalho de interpretação do 

discurso e propõe o conceito de ressonância discursiva com relação às 

paráfrases visuais. Diferente de Serrani-Infante (2001), Souza desloca a ideia 

de que recorrências parafrásicas se condensam em sentidos predominantes, 

hegemônicos e entende o gesto parafrásico no campo do trabalho do analista, 

quando busca interpretar e compreender o funcionamento discursivo do não 

verbal. Assim, associamos, numa relação de paráfrase instituída por nós, 

a cena descrita acima do martírio de Stuart à cena de abertura – O corpo 

dos condenados - em Vigiar e Punir. Trata-se da punição, em 1757, de um 

condenado em praça pública em frente da porta principal da Igreja de Paris:

	 e sobre um patíbulo que aí será erguido, atenazado nos mamilos, 
braços, coxas e barrigas das pernas, sua mão direita segurando 
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a faca com que cometeu o dito parricídio, queimada com fogo de 
enxofre, e às partes em que será atenazado se aplicarão chumbo 
derretido, óleo fervente, piche em fogo, cera e enxofre derretidos 
conjuntamente, e a seguir seu corpo será puxado e desmembrado 
por quatro cavalos e seus membros e corpo consumidos ao fogo, 
reduzidos a cinzas, e suas cinzas lançadas ao vento. Finalmente 
foi esquartejado [relata a Gazette d’Amsterdam]. Essa última 
operação foi muito longa, porque os cavalos utilizados não estavam 
afeitos tração; de modo que, em vez de quatro, foi preciso colocar 
seis; e como isso não bastasse, foi necessário, para desmembrar 
as coxas do infeliz, cortar-lhe os nervos e retalhar-lhe as juntas... 
(Foucault, 1996[1987], p. 11)

Difícil, nos parece, não associar estes dois momentos num intervalo 

de dois séculos. Em Vigiar e Punir, Foucault (1987) discute o nascimento 

das prisões com o fim dos suplícios em Praça Pública e a criação da 

arquitetura do Panóptico.

	 O Panopticon (algo como “o que tudo vê” em grego) era uma espécie 
de presídio, cujas celas e centro de vigilância estavam dispostos de tal 
maneira que um único guarda poderia observar todos os prisioneiros 
sem que eles soubessem ao certo se havia alguém a observá-los. 
Era como se o guarda assumisse um papel divino, a onisciência 
(apud Souza, 2020).

Num regime autoritarista e devastador, como foram os anos de 

chumbo, associava-se a onisciência do regime – prendendo qualquer 

um – à punição exemplar em praça “pública”,  no caso o pát io dos 

quartéis sob a chacota dos guardas e o testemunho dos demais presos. 

O martírio de Stuart durou o dia inteiro: “ante as chacotas e risos dos 

torturadores entre eles, soldados e oficiais da Aeronáutica”. O corpo 

de Damiens, como descreve Foucault (idem), foi reduzido a cinzas e 

lançado ao vento. E o corpo de Stuart? “Assassinado, o corpo do meu 

filho, não me foi entregue”.
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SD7: 	 Sinto uma dor tão grande.

	 Agora, parece, sinto que posso escrever esta carta e sinto que 

posso acalentar uma triste e pobre esperança: Saber 

ao menos onde está o corpo do meu Stuart.

	 Rogo assim a Vossa Excelência [...]

Na ordem do discurso, o papel da memória é aquele que dá viabilidade 

ao acontecimento histórico, já que a própria estruturação do discursivo 

constitui a materialidade da memória social. O que leva a considerar aí o 

estatuto dos implícitos no âmbito da memória (Cf.: Achard, 1999). Do ponto 

de vista discursivo, o implícito trabalha sobre a base de um imaginário 

que o representa como memorizado, e cada discurso, ao pressupor esse 

imaginário, recorre à (re)construção, dando lugar a uma filiação parafrásica, 

constituindo uma rede de sentidos. 

	 Para a AD a memória discursiva - a memória social - é pensada como 
um espaço móvel de divisões, de disjunção, de deslocamentos e de 
retomadas, de conflitos de regularização. Espaço de desdobramentos, 
réplicas, polêmicas e contra-discursos. (Pêcheux, 1999). É, ainda, 
pensada na relação com o interdiscurso, definido como a possibilidade 
mesma de dizer: conjunto do dizível que torna possível o dizer e que 
reside no fato de que algo fala antes, em outro lugar (Orlandi,1999a), 
enquanto a memória, em termos discursivos, recobre as redes de 
filiação nas quais o sujeito se inscreve ao produzir o sentido. (apud 
Souza, 2002, p. 3 - 4)

Zuzu Angel não se desfilia de sua posição acusatória, mas roga 

e, num apelo cristão, sente que pode “acalentar uma triste e pobre 

esperança”. Não desiste da esperança de reaver o corpo do filho, mas 

tem consciência que seu apelo é em vão. No âmbito da memória social, 
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todos sabem que o caso de Stuart não é o único, mas é também no bojo 

da memória social que se instituem os contra-discursos. Essa certeza 

de que seu apelo é em vão se materializa metaforicamente no enunciado 

“triste e pobre esperança” em poder “acalentar” – outra metáfora: o corpo 

do filho morto. Existe um dizível (o interdiscurso) que torna possível 

o dizer (ORLANDI), e o batimento da memória discursiva que recobre 

as redes do sentido: duplamente metafórico e paradoxal, o enunciado 

“acalentar uma triste e pobre esperança” recobre a certeza de não ter de 

volta o corpo do filho para um último acalanto. 

SD8: 	 Rogo  assim a Vossa Excelência ,  mandar apurar 

a  re spon sabi l id ade  do  que  oc or reu  c om o  meu 

filho sacrificado.

	 Aguardando a decisão de Vossa Excelência, subscrevo-me 

respeitosamente.

 

Mais uma vez, na SD8, a posição discursiva se materializa tanto de 

forma acusatória, quanto pela forma de cobrança, quando pede justiça a 

quem tem nas mãos o poder de decisão. De novo, obedece ao formalismo da 

gramática com uso da forma de tratamento prevista – “Vossa Excelência”; 

“subscrevo-me respeitosamente” – e pela modalização verbal – “mandar 

apurar”. Não se dá ordem a uma autoridade máxima, exigindo reparação 

dos fatos, mas roga-se que mande alguém fazer o que seria preciso. O 

formalismo gramatical cumpre aí a sua função, e ao mesmo tempo atende 

ao que Milner (1978, p. 27-28) define como o indizível: “o fato da língua 

consiste em que na língua há o impossível: impossível de dizer, impossível 
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de não dizer de uma certa maneira [...] falar de língua e de partição, é 

colocar que não se pode dizer tudo”.	

 Quando não se pode dizer tudo, recorremos ao discurso social, definido 

por Pêcheux (Cf.1999), como aquilo é permitido dizer em determinadas 

condições de produção, em determinadas conjunturas e explorar outras 

formas de dizer pelo não verbal. 

 UM COMUNICADO E MORTE ANUNCIADA

Dissemos acima, quando da análise do texto da carta endereçada 

ao General Ernesto Geisel, que Zuzu Angel tinha consciência do que 

iria lhe acontecer – em abril de 1976, um ano depois de enviada a carta 

citada, morre num trágico acidente. Morte anunciada por ela própria 

em comunicado datado de 23 de abril de 1975, seis dias antes da data da 

carta ao General Geisel. 

Um comunicado em papel timbrado . 

A inscrição de Zuzu Angel na posição de denunciar os assassinos de 

Stuart faz com que as forças da repressão passem a seguir os passos da 

estilista, fazendo com que Zuzu notasse que sua integridade estava sob 

ameaça. Com o passar do tempo e com o aumento de ligações informando 

que ela seria morta, Zuzu envia o comunicado acima para amigos: Zuenir 

Ventura, Ziraldo, Paulo Pontes, Chico Buarque e Marieta Severo, alertando 

que, se algo acontecesse com ela, seria ato praticado pelos mesmos 

assassinos de seu filho.
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Fonte: Acervo Zuzu Angel.

Apesar de ciente do que iria lhe acontecer – morte provável, não hesita 

em se dirigir ao General Geisel deixando clara sua revolta e dor. E não 

hesita em comunicar a todos que, com a decisão tomada de mais uma vez 

denunciar as práticas do Estado, sua morte por “acidente, assalto ou outro 

qualquer meio”, terá sido obra dos mesmos assassinos do meu amado filho.”

Não há endereçamento direto a ninguém em particular, mas sabe a 

quem confiar o recebimento de outro documento, onde está detalhado o 

“assassinato” do filho pelo governo militar. Toma o cuidado de enviar para 

fora do país este documento para preservar e resguardar a integridade de 

quem o escreveu, no caso, companheiro de luta de Stuart e à mesma época 

prisioneiro e testemunha de toda a barbárie a que Stuart foi submetido. 

https://doi.org/10.61358/policromias.2025.v10n2.66756

https://doi.org/10.61358/policromias.2025.v10n2.66756



DOI: 10.61358/policromias.2025.v10n2.66756

COSTA, T. A da. Mulher de muitas faces: Zuzu Angel/caneta que não apaga! Policromias – Revista de Estudos do 
Discurso, Imagem e Som, Rio de Janeiro, v. 10, n. 2, p. 63-93, 2025. DOI: 10.61358/policromias.2025.v10n2.66756

 
M

ai
o

/A
g

o
st

o
 2

0
2

5
 

 V
. 1

0
 

 N
. 2

 
 P

. 8
9

ARTIGOS

Interessa analisar aqui como as duas posições discursivas – posição 

sujeito-denúncia e posição sujeito-mãe se constituem mutuamente no gesto de 

denunciar as práticas assassinas do governo militar e na postura “materna” 

dita no desejo de garantir a vida do companheiro de luta – um outro filho, 

mas não o seu. Teoricamente, estão aí em jogo as duas modalidades de 

identificação propostas por Pêcheux (1975): a do mau-sujeito e a do bom-sujeito.

Para Pêcheux (1975, p. 215, grifos do autor), a segunda modalidade 

caracteriza o discurso do mau-sujeito:

	 Discurso no qual o sujeito da enunciação “se volta” contra o sujeito 
universal por meio de uma “tomada de posição” que consiste, desta 
vez, em uma separação [...] com respeito ao que o “sujeito universal” 
lhe dá a pensar”: luta contra a evidência ideológica, sobre o terreno 
dessa evidência, evidência afetada pela negação, revertida a seu 
próprio terreno. [...] Em suma, o sujeito, o “mau sujeito”, se contra-
identifica com a formação discursiva que lhe é imposta.

Na primeira modalidade, a do bom sujeito, existe 

	 uma “superposição (um recobrimento) entre o sujeito de enunciação 
e o sujeito universal, de modo que a “tomada de posição” do sujeito 
realiza seu assujeitamento sob a forma do “livremente consentido”: 
essa superposição caracteriza o discurso do “bom sujeito” que ref lete 
espontaneamente o Sujeito (em outros termos: o interdiscurso determina 
a formação discursiva com a qual o sujeito, em seu discurso, se 
identifica, sendo que o sujeito sofre cegamente essa determinação, 
isto é, ele realiza seus efeitos “em plena liberdade”). (Pêcheux, idem)

As práticas discursivas de Zuzu Angel se constituem pelo desejo de ser 

mãe, decorrendo daí suas práticas como um mau sujeito. Duas posturas que 

se anunciam pelo papel timbrado em que está identificada a pessoa pública, 

conhecida dentro e fora do país. Sua postura é contra tudo que o regime 

impunha, mas comungando tudo em que acreditava como a não desistência 
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pelo filho morto, que resultou em sua morte num acidente-crime, no mês 

de abril de 1976, um ano depois da carta ao General. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O olhar por Zuzu A ngel ao longo da nossa invest igação, foi 

marcado por diversos desaf ios.  O pr imeiro deles é de “vencer” a 

constante emoção que tomou espaço em diversos momentos. Em muitos 

instantes as lágrimas persistiam em rolar e também em significar. 	  

 	 O interesse por Zuzu Angel surgiu ainda no mestrado. Aqui o 

objetivo foi o de analisar o funcionamento da linguagem no regime 

militar especificamente no caso de Angel. Partindo disso, em muitas 

ocasiões, a mãe Terezinha encontrou a mãe Zuzu, e vice-versa, na verdade, 

penso que a mãe Zuzu atravessa todas as mães com suas lutas, mas 

principalmente com um amor que não se condiciona às leis da terra. 	  

 	 Mas nos perguntávamos a todo instante quem iríamos conhecer 

ao longo da nossa investigação. Era como algo inscrito em regularidades 

discursivas, como um sino que batia perguntando: 

Quem é Zuzu Angel? Para o Estado que matava, era uma persona 

não grata, que insistia em submeter suas cartas às autoridades perguntando 

pelo corpo de seu filho. De tanto perguntar, incomodar e não silenciar, 

Zuzu foi silenciada de vez. Apagada. Morta. Assassinada para que parasse 

de fazer circular a denúncia contra os assassinos de seu filho e que parasse 

de escancarar a face de um regime facínora. 	

Quem é Zuzu Angel? É mãe guerreira, que fez circular por diversas 

formas de dizer seu empenho na procura pelo filho, no Brasil e no exterior. 

Inclusive em Nova York, Angel protestou exibindo seu desfile-protesto 
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com imagens alusivas ao militarismo que prende, mata e silencia. 	  

 	 Quem é Zuzu Angel? É mãe-mártir, homenageada pelo Estado, 

num outro momento, o do revisionismo histórico e na legitimação de seus 

heróis – Zuzu e o próprio gestor do Estado. Um gestor que administra e 

gere a memória – e que se faz coletiva – ao configurar o urbano. 	  

 	 Quem é Zuzu Angel? Mulher de muitas faces. Nas canções compostas 

por Chico Buarque, o artista mostra os muitos pedaços que existem dentro 

de Angel. Essas letras ecoam ainda hoje denunciando a luta de Zuzu Angel. 

Pelo viés da saudade, da dor, as letras clamam para que Zuzu e Stuart não 

caiam no vale do esquecimento e, mais do que tudo, clamam para que o 

Brasil não volte mais a f lertar com esses lugares tão sombrios e escuros. 	  

 	 Não vamos esquecer Zuzu Angel. Não vamos esquecer. Com sua caneta 

que não apaga, Zuzu ficará. 

E s t a  te s e  t a mb é m  s e  e nc a m i n h a  p a r a  e s s e  a le r t a ,  m a s 

se inscreve em mais um gesto de homenagem à Zuzu Angel. 	  

 	 Que  out ra s  a ná l ises  e  ol ha res  possa m surg ir  a  pa r t i r  da 

nossa caminhada.	

Que a mãe-mártir, a mãe guerreira e a mãe de muitas faces continuem 

preenchendo de forma exemplar, como diz Pêcheux, aos buracos da memória 

histórica desse país.
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A CONSTITUIÇÃO DE IDENTIDADES E AS RELAÇÕES 

ÉTNICO-RACIAIS NO FILME SELMA E NO TWITTER: 

CAMINHOS DE RESISTÊNCIA

THE CONSTITUTION OF IDENTITIES AND  

ETHNIC-RACIAL RELATIONSHIPS IN THE FILM SELMA 

AND ON TWITTER: WAYS OF RESISTANCE

Douglas Souza BEZERRA1

Janaina de Jesus SANTOS2

RESUMO

Neste trabalho, objetiva-se compreender a constituição das identidades negras, a partir 
das mídias como superfície para processos sócio-políticos, numa abordagem discursiva do 
filme Selma: uma luta pela igualdade (2014) e na rede social Twitter. O enredo do filme 
retrata a luta que antecedeu à conquista do voto eleitoral dos negros nos EUA, em 1965. 
Em diálogo temático, o recorte da rede social mostra o caso George Floyd, um homem 
negro que sofre violência policial. Assumem-se os pressupostos teórico-metodológicos de 
Foucault (2014), principalmente as noções de enunciado, discurso, poder e sujeito para 
investigarmos a materialidade da imagem e do som na produção de sentidos. Segue-se o 
método arquegenealógico para recortar cenas e planos mais significativos para a temática 
da identidade afrodescendente e investigar como os sentidos de corpo negro são produzidos 
na atualidade. Além dos estudos foucaultianos, o estudo apoia-se em Davis (2016) para 
conhecimentos sobre raça e Almeida (2020) considerando o racismo estrutural. Conclui-se 

1	 Licenciado em Letras - Língua Portuguesa e Literaturas pela Universidade do Estado 
da Bahia. Pós-graduando em Gestão Educacional pela Universidade Estadual do 
Sudoeste da Bahia (UESB) e em Tecnologias e Competências para a Educação Digital 
pela Universidade Federal da Bahia. E-mail: douglassouzasb24@gmail.com.

2	 Doutorado em Linguística e Língua Portuguesa (2014) pela Universidade Estadual 
Paulista “Júlio de Mesquita Filho”. Professora Titular da Universidade Estadual do 
Sudoeste da Bahia. E-mail: janainasan@gmail.com.
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que as discussões em torno da constituição das identidades negras são configuradas por 
estratégias contemporâneas de afirmação de outros horizontes identitários nas mídias.

PALAVRAS-CHAVE

Corpo Negro. Igualdade. Mídia. Resistência. 

ABSTRACT

In this work, the aim to understand the constitution of black identities, using the media as 
a surface for socio-political processes, in a discursive approach to the film Selma (2014) 
and the social network Twitter. The film’s story shows the fight that preceded the conquest 
of the electoral vote for black people in the USA, in 1965. In a thematic dialogue, the social 
network post shows the case of George Floyd, a black man who suffers police violence. The 
theoretical-methodological assumptions of Foucault (2014) are assumed, mainly notions 
of statement, discourse, power and subject to investigate image and sound materiality to 
production of meanings. The archegenealogical method is follow to select scenes and plans 
of identity most relevant to the afrodecendant theme and investigate how the meanings of 
black body are produced today. In addition to Foucauldian studies, the study is based on 
Davis (2016) for knowledge about race and Almeida (2020) considering structural racism. 
It is concluded that discussions around the constitution of black identities are shaped by 
contemporary strategies for affirming other identity horizons in the media.

KEYWORDS

Black Body. Equality. Media. Resistance.

CONSIDERAÇÕES INICIAIS

A história do povo negro é marcada por diversos episódios de luta 

em defesa de direitos que garantam dignidade, respeito e, acima de tudo, 

outros modos de existir na contemporaneidade. No cotidiano, os corpos 

negros resistem em busca de visibilidade, representatividade e identidades 

que reafirmem seu papel na construção social, isto é, buscam entrar na 
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ordem discursiva das mídias por meio de abordagens plurais para se 

representarem (Líbero; Navarro, 2024). 

Nesse sentido, a abordagem discursiva do filme Selma: uma luta 

pela igualdade (Direção: Ava DuVernay; 2014; 128 min.; EUA) constitui-se 

em um estudo de relevância no debate sobre a construção e resistência do 

corpo negro. O filme, bem como os recortes presentes em mídias do século 

XXI, em questão o Twitter, somam esforços na luta contra o preconceito, 

a negligência e o silenciamento de negros e negras. Vale ressaltar que 

os movimentos sociais negros representam elementos significativos na 

materialidade do filme e dos recortes da rede social sobre o caso George 

Floyd, fortalecendo essa construção.

Neste trabalho, assumem-se os pressupostos teórico-metodológicos 

de Foucault (2014), principalmente as noções de enunciado, discurso, poder 

e sujeito para investigar a materialidade da imagem e do som na produção 

de sentidos. Ademais, realiza-se um percurso teórico com Davis (2016), para 

conhecimentos mais assertivos sobre raça; e Almeida (2020), considerando 

inquirições quanto ao racismo estrutural.

Para tanto, o estudo lança o problema: como os discursos constituem os 

corpos negros na sociedade atual a partir das mídias selecionadas? Aventa-se 

a hipótese de que os discursos presentes no filme selecionado, em consonância 

com aqueles em circulação no caso de George Floyd, reafirmam sentidos 

hegemônicos sobre os corpos negros, historicamente associados a sentidos 

de objetificação, inferioridade, vulnerabilidade, silenciamento e resistência.

Neste estudo, tem-se o objetivo maior compreender a constituição 

das identidades negras, nas mídias como superfície para processos sociais, 

políticos e culturais vivenciados historicamente pelos negros e negras na 
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sociedade brasileira, na confluência de discursos entre enunciados do filme 

e da rede social. Ademais, elegem-se os seguintes objetivos específicos: 

identificar como os discursos presentes nesse filme constroem o corpo negro 

e as identidades afrodescendentes, apoiando-se em seus planos e estratégias 

de câmera; estabelecer uma relação crítica entre os discursos na obra fílmica 

com recortes do Twitter; analisar como a representação cinematográfica e 

as condições históricas podem contribuir para a compreensão das violências 

contra o corpo negro e do racismo.

Através da análise das práticas de identidades negras nos espaços, o 

estudo lança luz sobre as questões do racismo, possibilitando uma compreensão 

mais profunda dos problemas sociais e das desigualdades enfrentadas pelas 

comunidades afro-diaspóricas. Além disso, ao destacar a relação entre 

identidades negras e corpos negros como um lugar marcado pela resistência, 

a pesquisa contribui para a valorização de suas narrativas e histórias 

historicamente marginalizadas, fortalecendo a luta contra a discriminação 

e a injustiça racial.

Além disso, academicamente, esta investigação preenche uma lacuna 

relevante em pesquisas sobre a produção de sentidos dos corpos negros na 

mídia atual, considerando a materialidade verbal e visual do cinema e da 

rede social. No mesmo sentido, as análises sobre a construção da identidade 

negra através de práticas nos espaços e relações sociais oferecem novas 

perspectivas e sentidos para a compreensão dos processos históricos e sociais 

dessa comunidade. A abordagem transdisciplinar da pesquisa é tecida ao 

considerar elementos discursivos, históricos, culturais e midiáticos. Ademais, 

a discussão a partir das teorias de Michel Foucault e outros teóricos acrescenta 
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uma dimensão multifacetada, permitindo uma ref lexão mais ampla sobre a 

constituição dos corpos negros como lugares de resistência e poder.

Assim, este trabalho tem relevância social ao abordar um tema 

fundamental para a compreensão das lutas históricas e atuais dos afro-

americanos nos Estados Unidos, bem como da resistência da comunidade 

negra na ocupação de espaços, inclusive no Brasil. Ele enfatiza as lutas 

pelo direito ao voto de pessoas negras, que representou um marco crucial 

na busca por igualdade e direitos civis. Ao investigar as representações de 

corpos invisibilizados ou estereotipados, bem como as cenas que retratam 

os desafios enfrentados por negros e negras, esta pesquisa contribui para 

dar visibilidade a histórias e sujeitos frequentemente apagados, promovendo 

o reconhecimento da importância da participação e resistência negra na 

construção da sociedade.

Por fim, essa pesquisa tem o potencial de dar visibilidade para a 

importância da construção de uma sociedade mais justa e igualitária, 

uma vez que aborda questões fundamentais relacionadas à inclusão social, 

respeito à diversidade e valorização da cultura e história afrodescendente. 

Considera-se, portanto, que o filme em questão, assim como enunciados que 

circulam na outra mídia, enquanto uma forma de materialização discursiva, 

desempenham um papel significativo ao explorar as condições de possibilidade 

de uma “história do presente” e a ampliação de horizontes identitários para 

sujeitos historicamente subalternizados.

ENTRECRUZAMENTOS TEÓRICOS

A constituição das identidades étnico-raciais é um processo que ocorre 

em contextos sociais e históricos específicos. O papel dos espaços e ambientes 
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que os negros frequentam na construção de suas identidades é crucial. É 

nesses contextos que trajetórias individuais se entrelaçam com outros grupos 

sociais, contribuindo para identidades negras diversas e multifacetadas.

A abordagem de Foucault (2007b) sobre o corpo como um dispositivo 

para referenciar movimentos e atitudes mostra como o poder está presente 

nas representações do corpo. A disciplinarização dos corpos, tornando-os 

dóceis, revela como o poder é disseminado nas relações sociais, impactando 

em comportamentos e conformidades aos discursos hegemônicos.

Assim, assume-se a definição de Foucault (2007a, p. 159) de discurso 

como “um conjunto de enunciados na medida em que revelem a mesma 

formação discursiva [...]”. Ele também afirma a prática discursiva como 

“um conjunto de regras anônimas, históricas, sempre determinadas no 

tempo e no espaço, que definiram uma época dada, e para uma área social, 

econômica e geográfica ou linguística dada, as condições de exercício da 

função enunciativa” (Foucault, 2007b, p. 159). É nessa perspectiva que se 

pensam as regras anônimas e históricas dos discursos hegemônicos que 

determinam a constituição do sujeito negro na atualidade.

Desse modo, a representatividade do corpo desempenha um papel 

crucial na formação dos sujeitos e na maneira como eles interagem na 

sociedade. Conforme destacado por Foucault (2007b, p. 83), “o poder 

penetrou no corpo, encontra-se exposto no próprio corpo”. Esse poder 

permeia todas as relações sociais, resultando na disciplinarização dos corpos 

para que se tornem dóceis, obedientes a normas e padrões estabelecidos. 

Portanto, o exercício do poder sobre a percepção e o comportamento do 

corpo é um aspecto essencial na compreensão das dinâmicas sociais e 

constituição dos sujeitos. 
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Especificamente, sobre o corpo negro, Gomes (2003, p.174) assevera que

	 O corpo localiza-se em um terreno social conf litivo, uma vez que é 
tocado pela esfera da subjetividade. Ao longo da história, o corpo 
se tornou um emblema étnico e sua manipulação tornou-se uma 
característica cultural marcante para diferentes povos. Ele é um 
símbolo explorado nas relações de poder e de dominação para 
classificar e hierarquizar grupos diferentes.

Para continuar a ref letir sobre a constituição do corpo e poder, 

pensa-se com Gregolin (2006, p. 137) na perspectiva das relações de 

poder imbricadas nos discursos e suas implicações nas dinâmicas sociais 

e afirma que “Para compreender em que consistem as relações de poder 

é necessário analisar as formas de resistência, as lutas que colocam em 

questão o estatuto do indivíduo.”

Com Fernandes (2005) ref lete-se sobre como os discursos atuam na 

construção de identidades e saberes, moldando a percepção de mundo e 

inf luenciando as práticas cotidianas. Ao integrar esses diferentes pontos 

de vista, expande-se a compreensão do fenômeno discursivo, reconhecendo 

sua relevância na tessitura da sociedade e nas interações diárias. Portanto, 

a análise dos enunciados pode revelar como as relações entre o sujeito e o 

poder estão imbricadas e permite a identificação de formas de resistência 

e sua representação, ou seja, como a resistência se manifesta dentro das 

complexas dinâmicas de poder.

Em seu estudo sobre a constituição dos seres humanos em sujeitos, 

Foucault (1995, p. 231) introduziu a noção de “práticas divisoras”, ao afirmar 

que “O sujeito é dividido em seu interior e em relação aos outros [...] Este 

processo o objetiva.” Essas práticas divisoras geram uma dualidade na 
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objetivação dos sujeitos, levando-os à diferenciação. Eles são moldados por 

influências externas que constituem sua subjetividade, levando a estereotipar 

de acordo com um modelo preconcebido.

Especificamente sobre a população negra, Almeida (2020, p. 26) 

enfatiza a inf luência das regras institucionais na formação dos indivíduos e 

na configuração de suas ações, comportamentos, sentimentos e preferências. 

Ele ressalta que a sociedade, através de suas estruturas institucionais, 

estabelece um conjunto de significados que molda a maneira como as pessoas 

se comportam e tomam decisões. Em suas palavras,

	 [...] é no interior das regras institucionais que os indivíduos se tornam 
sujeitos, visto que suas ações e seus comportamentos são inseridos 
em um conjunto de significados previamente estabelecidos pela 
estrutura social. Assim, as instituições moldam o comportamento 
humano, tanto do ponto de vista das decisões e do cálculo racional, 
como dos sentimentos e preferências. 

Compreender a necessidade de confrontar o racismo e enraizar os 

estudos culturais como um pilar essencial na formação é uma maneira 

de não apenas demonstrar preocupação com indivíduos frequentemente 

submetidos à classificação de inferioridade e marginalização social, mas 

também de assumir uma posição ativa contra a violação de direitos e corpos. 

Nesse sentido, o corpo, segundo a perspectiva foucaultiana, constitui-se 

como um elemento de sedimentação, sofrendo a inf luência das marcas e dos 

sinais físicos resultantes de extensas séries de processos históricos. Isso 

é especialmente relevante à luz da forma como discursos preconceituosos 

e racistas continuam a ser disseminados através das grandes mídias, 

perpetuando segregação e marginalização com base na raça. 
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Continuamente, a relação entre mídia e racismo materializa como a 

mídia desempenha um papel significativo na perpetuação do racismo ao 

disseminar representações estereotipadas e preconceituosas de grupos 

raciais. Além disso, a mídia pode inf luenciar a maneira como as pessoas 

percebem e interagem com as questões raciais, contribuindo para a 

segregação e a marginalização de grupos raciais. Portanto, a conscientização 

sobre essa relação é crucial para combater o racismo e promover uma 

representação justa e inclusiva na mídia, bem como para fortalecer os 

estudos culturais como parte fundamental da formação acadêmica, que 

podem fornecer ferramentas críticas para a análise e a transformação 

dessas dinâmicas sociais.

PERCURSO METODOLÓGICO

Este trabalho assume os pressupostos teórico-metodológicos de 

Foucault (2014), principalmente as noções de enunciado, discurso, poder 

e sujeito para investigar a materialidade da imagem e do som na produção 

de sentidos. Considera-se, conforme Lívero e Navarro (2024, p. 161), que a 

materialidade do cinema é composta por diferentes elementos pelos quais 

“faz e diz suas histórias”.

Continuamente, recortar os enunciados, como proposto por Foucault 

(2014), possibilita compreender a produção dos discursos ao longo do 

tempo, bem como as relações de poder que a permeiam. Nesse sentido, 

identificar as transformações e as práticas discursivas, que possibilitam 

a construção do sujeito no interior de determinadas condições históricas 

e institucionais, pode então revelar as relações de poder que produzem as 

identidades dos corpos negros. 
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Nesse ínterim, percebe-se que o discurso não é apenas uma manifestação 

isolada de ideias, mas uma poderosa ferramenta que molda, restringe e 

produz sujeitos. A análise dessa relação nos permite compreender melhor 

como os discursos são produzidos e legitimadas, como o poder é exercido 

e como o sujeito é constituído e agenciado dentro de contextos históricos e 

culturais específicos. 

Depois de um percurso teórico a partir de Foucault (2014), Gregolin 

(2006, 2007) e Fernandes (2005), bem como Davis (2016) e Almeida (2020), 

inspirados por Foucault em sua obra A ordem do discurso (2014), conduz aos 

procedimentos analíticos. Logo, recortam-se cenas do filme Selma: uma luta 

pela igualdade, adotando o critério de regularidade de planos e estratégias 

de câmera na construção do corpo negro. Conforme explica Fernandes (2005, 

p. 65), essa seleção de fragmentos do corpus permite uma análise mais 

detalhada com base nas relações semânticas e nos objetivos da pesquisa:

	 Se o corpus constituído por enunciados não precisa ser extenso, a 
noção de recorte deve ser acionada para sua delimitação, pois um 
enunciado evoca outros, com os quais dialoga, e transcende a inscrição 
em uma formação discursiva determinada. 

Trata-se de considerar que o procedimento de “recorte pode atender 

também uma necessidade de delimitação do material, dada a sua extensão, 

pela focalização de enunciados específicos, mas sua natureza e seleção são 

possíveis somente mediante os objetivos da pesquisa” (Fernandes, 2005, p. 

61). Assim, a operação de recorte é perpassada por escolhas próprias do estudo 

e direciona para a percepção dos enunciados. 

Foucault (2007a, p. 98) compreende o enunciado como 
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	 [...] uma função que se exerce verticalmente, em relação às diversas 
unidades, e que permite dizer, a propósito de uma série de signos, se 
elas estão presentes aí ou não. O enunciado não é, pois, uma estrutura 
[...] É uma função de existência que pertence, exclusivamente, aos 
signos, a partir da qual se pode decidir, em seguida, pela análise ou 
pela intuição, se eles “fazem sentido” ou não, segundo que regra se 
sucedem ou se justapõem, de que são signos, e que espécie de ato se 
encontra realizado em sua formulação (oral ou escrita).

Partindo da obra fílmica em análise, estabelece-se uma relação com 

a repercussão no Twitter do caso George Floyd, buscando regularidades na 

produção de sentidos de corpo negro na contemporaneidade. Selecionam-se, 

então, duas cenas do audiovisual e um recorte que circulou na rede social, 

considerados representativos da temática das identidades negras. 

Embasado em Fernandes (2005, p. 62), o estudo procura entender 

as regras de ocorrência e as relações de poder-saber materializadas em 

determinados enunciados. Daí, a partir dos recortes, observa-se como os 

discursos constroem o corpo negro dentro das estruturas de poder e saber da 

sociedade atual, ao mesmo tempo em que possibilita narrativas de resistência. 

Ademais, em sua obra A ordem do discurso, Michel Foucault (2014) 

realiza profundas ref lexões acerca da produção discursiva, explorando 

suas inquietações diante das regras que regem os discursos e das condições 

que permitem sua ocorrência e proliferação na sociedade. Foucault analisa 

minuciosamente como os discursos são controlados e como se manifestam 

em diversas esferas sociais, delineando as estruturas de poder que os 

permeiam. Ao enfatizar o papel central do discurso na constituição do 

saber e do poder, o filósofo provoca ref lexões essenciais sobre como a 

circulação de discursos molda a compreensão do mundo e identidades:
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	 Suponho que em toda sociedade a produção do discurso é ao mesmo 
tempo controlada, selecionada, organizada e redistribuída por certo 
número de procedimentos que têm por função conjurar seus poderes 
e perigos, dominar seu acontecimento aleatório, esquivar sua pesada 
e temível materialidade. (Foucault, 2014, p. 8)

Nesse sentido, os quatro conceitos – acontecimento, sequência, 

regularidade e condição de possibilidade – são os princípios básicos da 

regra de análise (Foucault, 2014, p. 53). Do ponto de vista do filósofo, a 

regularidade engloba e garante a existência de um conjunto de condições 

sob as quais as funções expressivas são exercidas. Todos os enunciados 

têm uma regularidade da qual não podem ser separados. Além disso, a 

emergência de formações discursivas é frequentemente associada a uma 

renovação abrangente de objetos, frases, conceitos e estratégias.

Em Foucault, os discursos são pensados em seus processos histórico-

sociais de constituição e se mostram por meio de um conjunto de enunciados 

efetivamente produzido na dispersão de acontecimentos discursivos, 

compreendidos como sequências formuladas. Então, “Trata-se de compreender 

a singularidade da existência do enunciado, suas condições de produção” 

(Fernandes, 2012, p. 20).

Usando o método arquegenealógico foucaultiano, tenta-se entender 

as condições sob as quais esses discursos emergiram, suas regularidades 

e suas possíveis relações com uma ampliação do horizonte identitário de 

negros e negras. Especificar o método arqueológico é descobrir e descrever as 

regras que dirigem os discursos e entender como esses discursos produzem 

os objetos sobre os quais falam. 

Nesse sentido, segundo Foucault (2007a, p. 55),

https://doi.org/10.61358/policromias.2025.v10n2.65239
https://doi.org/10.61358/policromias.2025.v10n2.65239


BEZERRA, D. S.; SANTOS, J. de J. A constituição de identidades e as relações étnico-raciais no filme “Selma” e no Twitter. 
Policromias – Revista de Estudos do Discurso, Imagem e Som, Rio de Janeiro, v. 10, n. 2, p. 94-117, 2025.  
DOI: 10.61358/policromias.2025.v10n2.65239

DOI: 10.61358/policromias.2025.v10n2.65239
 

M
ai

o
/A

g
o

st
o

 2
0

2
5

 
 V

. 1
0

 
 N

. 2
 

 P
. 1

0
6

ARTIGOS

	 [...] que consiste em não mais tratar os discursos como conjuntos 
de signos (elementos significantes que remetem a conteúdos ou a 
representações), mas como práticas que formam sistematicamente os 
objetos de que falam. Certamente os discursos são feitos de signos; 
mas o que fazem é mais que utilizar esses signos para designar coisas. 
É esse mais que os torna irredutível à língua e ao ato de fala. É esse 
“mais” que é preciso fazer aparecer e que é preciso descrever.

Portanto, a metodologia utilizada neste estudo consiste no recorte e na 

análise de enunciados audiovisuais em busca da materialização de relações 

de poder-saber estruturantes desses discursos. 

TECITURAS DE SUJEITOS ENTRE DESCRIÇÃO E ANÁLISE

Selma: uma luta pela igualdade (2014) retrata a história do Movimento 

pelos Direitos Civis nos Estados Unidos, com foco nas marchas lideradas por 

Martin Luther King Jr. em Selma, Alabama, em 1965, que buscava pelo direito ao 

voto para os afro-americanos. A seguir, são apresentados e analisados enunciados 

do filme, bem como da rede social Twitter, explorando seus discursos e sentidos:

Imagem 1 – Tensão entre policiais e manifestantes da marcha Selma na 
frente do fórum (34min02)

Fonte: Fotograma capturado do filme Selma: uma luta pela 
igualdade (2014).
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Na cena, são vistos sete policiais brancos armados no alto da escadaria 

do fórum, bloqueando a entrada do grupo de pessoas liderado por Martin 

Luther King Jr. Logo abaixo, homens e mulheres negros e desarmados são 

contidos, vigiados e ameaçados num contraste dramático de forças. A cena é 

composta por estratégias cinematográficas, que incluem ângulo perpendicular, 

mostrando de forma frontal os policiais e o fórum num conjunto coeso, alinhado 

e organizado; em contraste com a forma inferiorizada e indistinta em que 

mostra os manifestantes, criando, assim, uma atmosfera de tensão. Nesse 

enunciado, é observado um plano conjunto em que evidencia a diferenciação 

de posições ocupadas pelos indivíduos marcada pela cor da pele.

Desse modo, pode-se inferir que a cena destaca a luta por igualdade 

racial e os desafios enfrentados pelos manifestantes sob a pressão policial. 

O sentido produzido é de uma representação das relações de poder, das 

tensões raciais pela igualdade, ref letindo acontecimentos históricos como 

os liderados por Martin Luther King Jr.

Nesse plano, observa-se a manifestação de poder que, segundo 

Foucault (1995), é uma ação sobre outra ação possível. A narrativa desvela 

o funcionamento do poder, expondo a brutalidade estatal, como um retrato 

do poder em ação e da resistência implacável na busca por direitos civis e 

igualdade. Isso significa que o poder não é uma substância ou uma faculdade, 

mas sim a própria prática de exercê-lo e, pois, não é algo que se possui, mas 

que se exerce nas relações entre indivíduos.

Em suas palavras,

	 É preciso não tomar o poder como um fenômeno de dominação maciço 
e homogêneo de um indivíduo sobre os outros, de um grupo sobre os 
outros, de uma classe sobre as outras; mas ter bem presente que o 
poder não é algo que se possa dividir entre aqueles que o possuem e 
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o detém exclusivamente e aqueles que não o possuem. O poder deve 
ser analisado como algo que circula, ou melhor, como algo que só 
funciona em cadeia. Nunca está localizado aqui ou ali, nunca está nas 
mãos de alguns, nunca é apropriado como uma riqueza ou um bem. 
O poder funciona e se exerce em rede. Nas suas malhas os indivíduos 
não só circulam mas estão sempre em posição de exercer este poder 
e de sofrer sua ação; nunca são o alvo inerte ou consentido do poder, 
são sempre centros de transmissão. Em outros termos, o poder não 
se aplica aos indivíduos, passa por eles. (Foucault, 2004, p. 193)

A disputa entre esses grupos é representada materialmente na imagem 

pela divisão do quadro: em uma posição elevada, o policial em primeiro 

plano, centralizado e em posição superior; em outra, os negros em uma 

posição inferior e de menor visibilidade – sequer seus rostos são visíveis.

Esse recorte do filme torna tangíveis os sentidos dos discursos de poder 

que circulam em espaços. De acordo com Foucault (2007b), o poder em si não 

existe; o que existe são as relações de poder que emergem em determinados 

espaços. Dessa forma, as relações de poder são constantemente exercidas 

em todas as dimensões e locais, muitas vezes de maneira institucionalizada. 

Segue-se para a segunda cena recortada, representada pelo fotograma abaixo.

Imagem 2 – Mulher negra imobilizada por dois policiais (36min15)

 

Fonte: Fotograma capturado do filme Selma: uma luta pela igualdade (2014).
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Nessa cena, há dois policiais brancos imobilizando uma mulher negra 

(o corpo de Annie Lee Cooper, interpretada por Oprah Winfrey), que está 

reivindicando seus direitos e defendia um idoso. Eles a jogam ao chão com 

força, enquanto ela resiste firme em sua posição de protesto. Historicamente, 

reconhece-se a domesticação e a normatização do corpo feminino como 

estratégias duradouras e f lexíveis de controle social, além de cumprir uma 

função ideológica que pode resultar em diversas formas de violência, o que 

evidentemente acontece nesse corte. 

A ação na cena representa a força ilimitada dos policiais amparada 

pelos discursos hegemônicos, que autorizam o controle sobre os corpos 

negros. Annie Lee está defendendo seus direitos, enquanto os policiais a 

subjugam com violência. A composição do quadro utiliza o ângulo zênite, 

sendo a câmera colocada acima do cenário, de modo que se observa a 

mulher de cima para baixo e reafirma a hierarquia entre brancos e negros, 

bem como a diferença de força entre os policiais e a mulher. Igualmente, 

a composição do quadro, enfatiza a falta de saída da mulher negra diante 

das forças hegemônicas contra a superfície do chão. Em consonância, a 

materialização do som por meio de gritos e a iluminação escura deixam 

evidente a intensificação de uma atmosfera opressiva.

Esse fotograma ilustra a luta pela igualdade de direitos e a brutalidade 

enfrentada pelos ativistas dos direitos civis, deixando explícita a desigualdade 

de poder entre os manifestantes e as forças hegemônicas. Assim, cristaliza os 

sentidos de discursos que permeiam em nossa sociedade atual, destacando 

a falta de limites do poder estatal quando o alvo é o corpo negro, pois 

indiferente de ser o corpo de uma mulher, ele é imobilizado com brutalidade 

por dois policiais homens numa demonstração de excesso de força.
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Além disso, os discursos presentes e reafirmados no filme sustentam 

que as mulheres negras não têm o direito de ocupar espaços públicos, nem 

de acessar direitos civis. Elas são frequentemente vistas como incapazes de 

ocupar tal lugar, sendo relegadas a papéis de subalternidade e restritas a 

funções de cuidado familiar, maternidade e tarefas domésticas. 

Em conformidade, Almeida (2020, p. 67) enfatiza que

	 Chegamos então à questão da representatividade política, que 
aqui consideraremos em termos amplos, como representatividade 
institucional, não apenas como a presença de integrantes de minorias em 
funções de Estado ou em atividades político-partidárias. Enfim, o que 
chamamos de representatividade refere-se à participação de minorias 
em espaços de poder e prestígio social, inclusive no interior dos centros 
de difusão ideológica como os meios de comunicação e a academia. 

Fica claro que a cena não apenas ilustra a brutalidade e a desigualdade 

racial enfrentadas pelos manifestantes dos direitos civis, mas também reflete 

discursos arraigados na sociedade que perpetuam estereótipos e limitações 

impostos às mulheres negras. Como apontado por Almeida (2020), a ideia é que 

representantes de minorias em posições de poder não as exerçam apenas em 

termos de perspectivas políticas, mas também em áreas de influência social, 

como a mídia e a academia. Isto realça a necessidade de garantir a presença e 

a voz das minorias em todas as esferas de poder, bem como de influenciar para 

promover uma sociedade mais inclusiva e equitativa. É fundamental reconhecer 

que a luta pela igualdade de gênero e raça é contínua e requer esforços coletivos 

para superar tais obstáculos e construir uma sociedade mais justa e igualitária. 

Passa-se para a análise de recortes do Twitter, a fim de somar elementos 

para afirmar a constituição do corpo negro no presente. Atualmente, a mídia 

desempenha um papel central em várias esferas, não apenas fornecendo 
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informações, mas também (re)definindo opiniões, estabelecendo valores, 

inf luenciando comportamentos e (re)afirmando discursos. Em consonância 

discursiva com os recortes selecionados para este estudo, verificam-se 

publicações capturadas do Twitter3. Desse modo, em conformidade com 

os recortes, a página da UOL, em seu perfil na rede social supracitada, 

evidencia em uma de suas publicações, no dia 29 de maio de 2020, às 

15h31min, como o poder é exercido de forma ilimitada quando o corpo 

negro é o alvo que deve ser ordenado, disciplinado ou eliminado. O abuso 

de poder frequentemente resulta em situações de violência, um exemplo 

disso é o caso de George Floyd, como descrito abaixo.

Imagem 3 – Caso George Floyd: 
um chamado por justiça e igualdade

Fonte: Captura de tela diretamente 
da página do Twitter no perfil 
da UOL (2020). Acesso: 9 maio 
2023, às 00h04min.

3	 Rede social e um serviço de microblog, que permite aos usuários enviar e receber 
atualizações pessoais de outros contatos.
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Na imagem em questão, é evidenciado o posicionamento da UOL 

quando do assassinato de George Floyd, um homem negro que foi morto por 

um policial branco em Minneapolis, em maio de 2020, o qual alcançou uma 

grande repercussão e uma ampla cobertura midiática nos Estados Unidos e 

em todo o mundo. A cobertura inicial se concentrou principalmente na morte 

de Floyd e nas circunstâncias que levaram tal fim. Nos EUA, a dimensão 

dos protestos e a violenta repressão policial remetiam aos movimentos pelos 

direitos civis na década de 1960.

 A partir daí, a cobertura se expandiu para incluir as manifestações 

e protestos que se seguiram em todo o país e ao redor do mundo, muitos 

dos quais foram organizados pelo movimento Black Lives Matter (BLM)4, o 

movimento defende a igualdade, a justiça e a equidade para a comunidade 

negra, lutando contra a violência policial, o encarceramento em massa, as 

disparidades socioeconômicas e outras formas de opressão.

A grande mídia enfatizou a indignação e a tristeza generalizadas em 

resposta ao assassinato de Floyd, bem como a escala e a intensidade dos 

protestos que se seguiram. Sua cobertura na mídia também se concentrou na 

questão mais ampla da brutalidade policial e da injustiça racial nos Estados 

Unidos, levando a reivindicações de reformas no sistema de justiça criminal.

No entanto, essa cobertura também foi criticada por alguns por enfatizar 

excessivamente a violência e as revoltas em meio aos protestos, em vez de 

se concentrar nas questões relativas à justiça racial e brutalidade policial. 

4	 Em livre tradução, “Vidas Negras Importam” é um movimento social e político que 
surgiu nos EUA em 2013, após a absolvição de Trayvon Martin, um jovem negro de 17 
anos, que foi morto a tiros por um vigilante voluntário chamado George Zimmerman. 
O BLM busca conscientizar a população sobre as questões raciais e defender os direitos 
civis e humanos dos afro-americanos.
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Determinados comentaristas argumentaram que a cobertura da mídia muitas 

vezes perpetuava estereótipos prejudiciais sobre os manifestantes, retratando-

os como violentos e desordeiros, em vez de destacar suas demandas legítimas 

por mudanças em um sistema que há muito tempo é discriminatório. Nesse 

interim, volta-se a Borges (2012, p. 68) que enfatiza: “o negro permanece 

sendo notícia, salvo raríssimas exceções, nos mesmos espaços que sempre 

lhe foi reservado. É o criminoso e carente, por um lado; e o cidadão (negro) 

de sucesso, o exemplo de superação, por outro.” 

Para além, observa-se que há uma hierarquização dos sujeitos, a qual 

tece a conjuntura atual, nota-se que tanto a obra fílmica Selma, quanto o 

caso de George Floyd evidenciam que as autoridades policiais são colocadas 

como materialização do discurso hegemônico que dita as regras, enquanto 

os sujeitos subalternizados permanecem sendo manipulados, agredidos e 

dominados por uma hierarquização dominante. À luz da ordem do discurso 

e dos micropoderes de Foucault (2007b, 2014), articulam-se relações e 

entendimentos de que o racismo: é uma forma de violência exercida contra 

os corpos negros, decide sobre sua vida, controla suas singularidades na 

dimensão dos diversos mecanismos de ação e, ainda, cinde a sociedade 

opondo brancos e não brancos.

Seguidamente, em observância aos objetos recortados, vê-se o quanto o 

discurso possibilita um conjunto de ideias, imagens e práticas que produzem os 

corpos, saberes, poderes e condutas relativas a um tema particular, atividade 

social ou lugar institucional na sociedade. Essa ordem discursiva define 

o que é ou não possível sobre um determinado tema ou área de atividade 

social; as práticas relacionadas a tal área ou tema; o tipo de conhecimento 
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que é considerado útil, relevante e “verdadeiro”; e o gênero de indivíduos ou 

“sujeitos” que personificam essas características (Hall, 2016, p. 26).

Concisamente, tanto na divulgação do assassinato de George Floyd 

quanto na representação da marcha de Selma, vê-se a constituição do sujeito 

negro por meio de tensionamento das forças hegemônicas e dos discursos 

que limitam o horizonte identitário de homens e mulheres negros. Ambos 

os casos estão enraizados na luta por igualdade racial nos Estados Unidos, 

destacando as questões de racismo, a violência policial e a necessidade de 

justiça e mudança social. Embora o caso George Floyd seja um acontecimento 

contemporâneo e o filme Selma uma obra cinematográfica que retrata um 

evento histórico dos anos 1960, são exemplos significativos das profundas 

disparidades raciais e a resistência nos Estados Unidos, mostrando como o 

discurso hegemônico e o racismo se reinventam e perpetuam. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Considerando-se a importância do olhar da câmera e dos fatos na 

produção de sentidos, compreende-se que Selma vai além de uma mera 

representação na tela. Ele se torna um veículo para resgatar memórias 

silenciadas, reescrever histórias e questionar as estruturas de poder que 

persistem na sociedade. A representação audiovisual tem a potência de 

desencadear empatia, conscientização e, mais importante, ação. Ao expor 

as adversidades, as lutas enfrentadas pelos corpos negros e seus triunfos, 

o filme cria um espaço para a construção de pontes de entendimento 

e solidariedade.

Ao longo desta análise discursiva, tornou-se evidente que Selma: 

uma luta pela igualdade é um instrumento poderoso para a resistência dos 
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corpos negros e para o tensionamento de relações de poder que perpetuam o 

racismo e a marginalização. O filme desafia os espectadores a confrontarem 

a negação histórica e o racismo estrutural, permitindo uma compreensão 

mais profunda dos desafios enfrentados pelos sujeitos negros na busca por 

igualdade e justiça. A inclusão desses corpos em posições de destaque na 

narrativa de Selma é um ato de marcar a existência histórica, a participação 

social, o poder de organização, a reivindicação de espaço e voz, subvertendo 

as normas que historicamente os relegaram ao silenciamento.

A abordagem dos estudos discursivos foucaultianos se revelou 

fundamental para desvendar as complexidades e sutilezas dos discursos 

presentes no filme e no Twitter. Ela permite enxergar como os discursos 

moldam as identidades negras e inf luenciam a forma como seus corpos são 

constituídos socialmente. Daí, compreende-se o funcionamento discursivo das 

narrativas que perpetuam sua marginalização e sua inferiorização, expondo 

os mecanismos de poder que o sustenta; bem como os discursos hegemônicos 

que as produzem, para oferecer resistência por meio do questionamento de 

estereótipos, silenciamentos e violências.

Portanto, é essencial reconhecer a inf luência das grandes mídias 

na construção de narrativas sobre raça. A leitura discursiva em relação 

aos discursos veiculados possibilita a identificação das relações de poder 

que segregam e afastam. Ao fazer isso, é possível demandar mudanças 

na forma como as raças são representadas e promover uma visão mais 

inclusiva e representativa que respeite a dignidade e a diversidade de 

todos os indivíduos. À medida que se celebram os espaços de resistência 

que emergem, reafirma-se o direito de os sujeitos negros terem um amplo 

horizonte para constituir suas identidades.
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A MULHER POLICIAL BRASILEIRA NAS  

TRAMAS DA REDE: ENTRE OS JÁ DITOS DA MEMÓRIA, 

IMAGINÁRIO E RESISTÊNCIA1

THE BRAZILIAN POLICEWOMAN IN THE WEB’S 

PLOTS: BETWEEN THE ALREADY-SAID OF MEMORY, 

IMAGINARY, AND RESISTANCE

Cremilton de Souza SANTANA2

Gerenice Ribeiro de Oliveira CORTES3

RESUMO

Neste estudo, objetivamos investigar o funcionamento discursivo sobre o sujeito mulher-
policial inscrito em materialidades verbais e imagéticas instauradas nas mídias digitais. 
Para a construção do corpus discursivo, recortamos, diretamente da rede social Instagram, 
duas sequências discursivas (SDs) acerca da mulher na polícia. Para tanto, tomamos como 
base teórica a Análise de Discurso de filiação pecheuxtiana. Os gestos analíticos mostraram 
que a construção discursiva sobre a mulher-policial, na rede digital Instagram, atualiza 
a memória dos discursos militar e machista, circunscritos nas SDs analisadas, em que os 
sentidos sobre a mulher na esfera policial são afetados e constituídos de acordo com as 
formações imaginárias e as determinações ideológicas dos imaginários militar, machista e 
feminino. Ademais, os resultados apontaram que as mídias digitais podem funcionar como 
forma de resistência aos discursos do autoritarismo, machista e militarista, que buscam 
delimitar como a posição-sujeito mulher-policial se significa na história.

1	 Esta pesquisa foi realizada com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior – Brasil (CAPES) – Código de Financiamento 001.

2	 Doutor em Linguística pela Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia. Professor da 
Secretaria Municipal de Educação de Aracatu. E-mail: niltoncte@hotmail.com.

3	 Doutora em Letras/Linguística pela Universidade Federal de Pernambuco. Professora 
da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia. E-mail: gcortes@uesb.edu.br.
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PALAVRAS-CHAVE

Mulher-policial. Discurso militar. Discurso machista. Rede social Instagram.

ABSTRACT

In this study, we aim to investigate the discursive functioning regarding the subject of the 
woman-police officer inscribed in verbal and imagetic materialities established in digital 
media. For the construction of the discursive corpus, we selected, directly from the social 
network Instagram, two discursive sequences (DSs) concerning women in the police force. 
To this end, we based our theoretical framework on the Discourse Analysis of Pecheut’s af-
filiation. The analytical gestures showed that the discursive construction about the woman-
police officer on the digital network Instagram updates the memory of military and sexist 
discourses, circumscribed in the analyzed DSs, in which the meanings about women in the 
police sphere are affected and constituted according to the imaginary formations and the 
ideological determinations of the military, sexist, and feminine imaginaries. Furthermore, 
the results indicated that digital media can function as a form of resistance against au-
thoritarian, sexist, and militaristic discourses that seek to delimit how the woman-police 
officer subject-position is signified in history.

KEYWORDS

Woman-police officer. Military discourse. Sexist discourse. Instagram social network.

INTRODUÇÃO

A história das mulheres é marcada por delimitações dos espaços sociais, 

sentidos que sofrem determinações históricas do imaginário feminino de 

suposta fragilidade. Com isso, a ideologia que rege o discurso machista impôs 

barreiras para a inserção social das mulheres, sendo estas limitadas somente 

a lugares sociais considerados essencialmente “femininos”, remetendo ao 

desempenho de atribuições domésticas, bem como à ideia de que sua vocação 

natural seja “ser mãe e esposa”, conforme argumenta Mill (2019, p. 38).
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Todavia, ao longo da história, as mulheres continuam resistindo aos 

sentidos que constituem o imaginário feminino apenas voltado para o cuidado 

do lar, participando também de embates históricos ao se oporem a ideologias 

que reforçam a dominação masculina. Nessa conjuntura de resistência à 

dominação masculina, a mulher passou a ocupar espaços, antes restritos a 

elas e considerados apenas masculinos, a exemplo das carreiras policiais.

Em sua obra “A dominação masculina”, o sociólogo francês Pierre 

Bourdieu (2020) postula que a hierarquia entre homens e mulheres é 

perpetuada por meio da estrutura social e das relações de poder. Desse 

modo, para o autor,

	 a dominação masculina encontra assim reunidas todas as condições 
de seu pleno exercício. A primazia universalmente concedida aos 
homens se afirma na objetividade de estruturas sociais e de atividades 
produtivas e reprodutivas, baseadas em uma divisão sexual do trabalho 
de produção e de reprodução biológica e social, que confere aos homens 
a melhor parte, bem como nos esquemas imanentes a todos os habitus: 
moldados por tais condições, portanto, objetivamente concordes, 
eles funcionam como matrizes de percepções, dos pensamentos e 
das ações de todos os membros da sociedade, como transcendentais 
históricos que, sendo universalmente partilhados, impõem-se a cada 
agente como transcendentes. (Bourdieu, 2020, p. 61- 62)

 

Na perspectiva da AD, podemos afirmar que a dominação masculina 

sofre determinações ideológicas que já funcionam no interdiscurso; organiza 

e dita as atividades produtivas e reprodutivas, delimitando o lugar social de 

acesso tanto do homem quanto da mulher a diferentes atividades profissionais. 

Dessa forma, os sentidos já inscritos na memória determinam e delimitam o 

espaço e lugar da mulher e do homem. Mas a memória, os sentidos e os sujeitos 

se movimentam e podem instaurar a equivocidade e a resistência no discurso.
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Um exemplo disso, no Brasil, é o caso da emergência da mulher nas 

carreiras policiais, datada a partir de 12 de maio de 1955, tendo início na 

cidade de São Paulo, com a criação do Corpo de Policiais Femininos (Soares; 

Musumeci, 2005). Esse marco histórico inaugura o acesso das mulheres em 

uma carreira antes de exclusividade masculina, por isso também se configura 

como um gesto de resistência, pois rompe com os já ditos que delimitam o 

espaço da mulher na sociedade.

Nesse contexto, objetivamos, neste estudo, analisar o funcionamento 

discursivo nas mídias digitais que problematiza a construção do sujeito 

mulher-policial sob o jogo de forças da memória, em especial, a memória 

dos discursos machista e militarista, considerando as relações de poder e 

os efeitos de sentidos que atravessam e constituem essa trama discursiva.

No que se refere ao discurso inscrito nas mídias digitais, entendemo-lo 

na sua opacidade, uma vez que no digital instaura-se um jogo de embates, 

entremeado pela ideologia, cujos sujeitos e sentidos circulam dinamicamente 

pelas teias da rede, ocupando distintas posições no discurso. Em virtude 

disso, é na complexidade da matéria digital que se encontra o imbricamento do 

sujeito com as discursividades digitais, que sofrem determinações ideológicas. 

Desse modo, o digital desponta como um importante fio condutor para 

mover os sentidos e, portanto, produz diferentes maneiras para a constituição 

dos sujeitos. No entanto, cabe ao analista de discurso observar as derivas 

desses sentidos para compreender como elas funcionam no discurso, pois 

é necessário entender o processo de historização dos sentidos para chegar 

ao processo de significação, assevera Dias (2016). 

A autora acrescenta que, no percurso analítico, é essencial levar em 

conta a relação entre língua e história, observando seus efeitos, os quais 
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possibilitam a constituição dos sujeitos nas mídias digitais, a partir do 

funcionamento da memória nesse espaço, cuja natureza é digital.

Uma vez expostas as nossas ref lexões iniciais, passamos, a seguir, 

para apresentarmos os aparatos teóricos e metodológicos do estudo.

PROCEDIMENTOS TEÓRICO-METODOLÓGICOS

O estudo ancora-se teoricamente na Análise de Discurso (AD) 

pecheuxtiana, especificamente, mobilizamos as noções conceituais de 

sujeito, formação discursiva, formações imaginárias, interdiscurso, memória 

e resistência. Ao tomar o discurso como objeto de estudo, Pêcheux (2014a, 

p. 81) o define como “efeito de sentidos entre interlocutores”. Em vista 

disso, o funcionamento discursivo se materializa em condições de produção 

ocorridas a partir de uma conjuntura dada, sendo os sujeitos e os sentidos 

afetados por determinações ideológicas, históricas, pois são atravessados 

por outros discursos já inscritos na memória. 

Assim, são sentidos afetados pelas determinações ideológicas das 

formações discursivas (FDs), cuja memória instaura a formação imaginária 

para a constituição do sujeito-mulher policial, pois, para Pêcheux, “[...] o que 

funciona nos processos discursivos é uma série de formações imaginárias 

que designam o lugar que A e B se atribuem cada um a si e ao outro, a 

imagem que eles se fazem de seu próprio lugar e do lugar do outro” (Pêcheux, 

2014a [1969], p. 82).

Com base em Pêcheux, Orlandi (2020, p. 38) argumenta que as formações 

imaginárias permitem aos sujeitos passarem “[...] das situações empíricas – 

os lugares dos sujeitos – para as posições dos sujeitos no discurso”. Nesse 

aspecto, o que interessa à AD não são propriamente as imagens, mas as 
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projeções imaginárias sobre os sujeitos e seus lugares, que funcionam no 

discurso; tal imaginário é afetado pela ideologia e pela historicidade. Aqui, 

concebemos historicidade não como cronologia e nem o que se encontra fora 

do discurso, mas a entendemos como materialidade histórica que faz parte 

do processo de produção na rede de constituição dos sentidos inscrita em 

diversas formações discursivas, conforme assevera Orlandi (2012a).

Nessa direção, o corpus discursivo deste estudo foi constituído a partir 

de um arquivo digital, utilizando a captura de tela de perfis no Instagram4 

relacionados à mulher na carreira policial. Então, recortamos duas sequências 

discursivas “[...] em movimentos de análise sobre a opacidade material, 

efetuando voltas em espiral que perpassam arquivo, corpus, teoria, questões” 

(Mittmann; Cortes, 2021, p. 292), em que os movimentos dos gestos de leitura se 

instauram sob a tensão do batimento descrição/interpretação, (Pêcheux, 2015).

Sob a ótica da produção de sentidos, Orlandi (2001) cita três momentos 

inseparáveis: o da constituição, o da formulação e o da circulação. Convém 

pontuar que todos os três se coadunam em par de igualdade no processo de 

significação, em que a constituição dos sentidos se dá no interdiscurso; a 

formulação está relacionada com a escrita em si – a materialidade do discurso 

– e a circulação. Não obstante, a autora destaca que nas discursividades 

contemporânea, a circulação tem seu ponto forte e, portanto, não se pode, 

na análise, ignorarmos como circulam os sentidos.

Segundo Dias (2018), é por meio da circulação que o discurso se 

formula e faz a diferença em sua produção. A estudiosa pontua ainda que o 

4	 O Instagram é uma rede social criada por Kevin Systrom e Mike Krieger. Sendo lançado 
oficialmente em outubro de 2010, ganhando aceitação popular com mais de 100 milhões 
de usuários já em 2012. Disponível em: https://pt.wikipedia.org/wiki/Instagram. Acesso 
em: 28 jan. 2022.
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campo digital formula, constitui e comporta nele mesmo um programa (de 

compartilhamento, postagens, comentários) entre outros. Desse modo, o 

discurso em funcionamento no espaço digital, afetado pela ideologia e pelas 

condições específicas de produção e de circulação, funciona sob a tensão 

entre o já estabilizado e a equivocidade de sentidos.

Paveau (2021) explana que a web 2.0 surgiu no limiar dos anos 

2000, sendo considerada como a web das redes sociais, já que conta com 

características de compartilhamento multimidiático, baseando-se na 

interação multiagentes. Para ela, no ambiente democrático das redes sociais, 

o comentário on-line desponta como uma das formas de tecnodiscurso mais 

assíduas na web, pois aparece em diversos espaços de escrita, a exemplo 

de blogs, redes sociais digitais e sites de imprensa. 

Todavia, cabe ressaltar que o espaço das redes sociais é considerado 

um ambiente democrático, mas este é efeito da transparência da linguagem, 

pois as redes podem funcionar como um espaço de manipulação ideológica, 

tendo em vista que esse efeito de democracia não produz a inclusão social 

nem a digital, já que nem tudo que é acessível é acessável, pois “acessar 

algo” não implica necessariamente que o conteúdo seja inteligível ou 

compreensível, conforme elucida Dias (2013). 

A seguir apresentaremos um gesto de leitura acerca do funcionamento 

discursivo sobre/das mulheres nas carreiras policiais materializado em 

publicações na rede social Instagram.

GESTOS ANALÍTICOS

A primeira sequência discursiva (SD1) constitui-se da imagem seguinte, 

com a respectiva legenda.
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SD1 – 	 Imagem de uma policial militar do Corpo de Bombeiros do 

Distrito Federal

Fonte: Imagem do Instagram5

Na legenda da publicação, lemos o seguinte:

	 Corpo de Bombeiros do Distrito Federal (CBMDF) expulsou militares 
de suas próprias homenagens por usarem “saias curtas” 
demais. [...] O machismo estrutural EXISTE sim. Só que agora, nós 
mulheres, não aceitamos mais. Calar a boca para essa aberração 
organizacional, é ir contra a nossa competência, capacidade e 
inteligência. @cbmdf nós mulheres, estamos esperando uma resposta 
e providência. (Grifos nossos).

Nesse caminho analítico, a título de ilustração, a postagem da SD1 foi 

publicada no dia quatro de maio de 2021, sendo recortada diretamente do 

perfil @delegadalaryssa. Na foto, a policial militar do Corpo de Bombeiros 

do Distrito Federal (CBDF) aparece usando o uniforme da corporação, o 

5	 Disponível em: https://www.instagram.com/p/COdOE2kHj28/. Acesoo em 29 mar. 2022.
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qual é composto por uma camisa de manga longa e saia com tamanho limite 

até os joelhos, ambas na cor cinza. Convém lembrar que no campo da AD, a 

imagem, bem como a língua, é tomada em sua opacidade, ou seja, “a questão 

da imagem encontra assim a análise de discurso por um outro viés: não 

mais a imagem legível na transparência, porque um discurso a atravessa e 

a constitui, mas a imagem opaca [...]” (Pêcheux, 2020, p. 51). 

O autor acrescenta que a imagem funciona como operadora de memória 

social, pois comporta nela mesma um programa de leitura. Dado o exposto, 

a imagem do uniforme militar feminino (SD1) determina os efeitos do espaço 

social ocupado pelo sujeito (Cortes, 2017). Nessa conjuntura, o uniforme 

militar produz efeitos de memória dos discursos machista e militarista, 

como os sentidos de regras impostas, rigidez disciplinar e autoritarismo, 

com determinações de sentidos para o corpo e padrões estéticos da mulher.

Ao passo que na materialidade verbal inscrita da SD1, de acordo 

com o excerto: “Corpo de Bombeiros do Distrito Federal (CBMDF) 

expulsou militares de suas próprias homenagens por usarem 

“saias curtas” demais [...]” atualiza a memória do discurso filiado às 

FDs machista e militarista, sendo esse um discurso autoritário, conforme 

tipologia discursiva discutida por Orlandi (2020). Com efeito, Bourdieu 

(2020, p. 51) afirma que a moral feminina é aplicada sobre todos os aspectos 

do corpo feminino de forma contínua, sendo reforçada “através da coação 

quanto aos trajes ou aos penteados”, assim como indicam que as normas 

e condutas sociais relacionadas às mulheres persistem e são aplicadas no 

interior das relações sociais por meio de uma disciplina incessante.

Ao retomar Eco (1989), Oliveira (2019, p. 15) assevera que “o portador 

das roupas é também um portador de discurso, de história, de ideologia”. 
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Em virtude disso, as roupas, sob a perspectiva da AD, não são apenas 

tecidos cobrindo o corpo, mas carregam consigo uma carga simbólica que 

materializam discursos em uma rede complexa que envolvem questões 

estética, ideológica, sociais e histórica de uma determinada época e lugar. 

Desse modo, a FD militar, determina sentidos de autoritarismo 

também no que tange aos uniformes, já que a construção discursiva do 

sujeito policial é afetada por um imaginário de sobriedade e austeridade, 

e tal imaginário também afeta as vestimentas que seguem um paradigma 

de formalidade, tendo em vista uma historicidade que estabelece relações 

entre o uniforme e os sentidos de profissionalismo e autoridade para 

este sujeito. Assim, o vestuário mais casual - considerado inadequado ao 

profissionalismo e eficácia do trabalho policial, conforme a FD militar, 

produz deslizamento de sentidos para a identidade histórica do sujeito 

policial, sobretudo no sujeito mulher-policial. 

Afetado pela historicidade do discurso militar, o uniforme - inscrito 

na SD1 - materializa sentidos de deslizamento para o imaginário já em 

funcionamento no discurso, e assim, determina uma posição-sujeito 

de repúdio e críticas não somente às roupas da mulher policial, como 

também à sua competência profissional. Tais sentidos produzem efeitos 

de um controle de gênero, já que a capacidade profissional da mulher é 

medida e embasada no que elas vestem; são sentidos determinados pelos 

já ditos do interdiscurso, que impõe uma padronização dominante sobre 

o vestuário adequado ou inadequado no ambiente de trabalho, conforme 

pontua Oliveira (2019).

Ainda sobre o funcionamento do discurso militarista instaurado na 

SD1, Calazans (2003, p. 18) explana que
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	 o espaço policial militar é secularmente masculino, regulado por 
normas e regras, com territorializações definidas através de sistemas de 
hierarquia, sistemas de escala de valores e sistemas de disciplinarização, 
herdados de um modelo militar como meio fundamental de controle 
social. Sistemas estes que operam com estratégias contrárias aos modos 
de valorização das singularidades, a processos de singularização. 
Visam à formatação de um modelo hegemônico.

Contudo, nessa atualização da memória dos discursos machista e 

militarista no ambiente digital, temos um discurso que funciona produzindo 

efeitos de opressão e censura à mulher policial. Orlandi (2007, p. 80) explica 

que “[...] a situação típica da censura traduz exatamente essa asfixia: ela é 

a interdição manifesta da circulação do sujeito, pela decisão de um poder 

de palavra fortemente regulado”, como inscrito no campo militar, sendo 

regulado por regras disciplinares e hierarquizadas. 

A materialidade da SD1, exemplificada pela formulação linguística “Só 

que agora, nós mulheres, não aceitamos mais”, funciona pelos viéses 

contradiscursivos e de resistência ao discurso autoritário, marcado pelas 

formações discursivas machista e miliatrista, como se observa no excerto 

Corpo de Bombeiros do Distrito Federal (CBMDF) expulsa militares de suas 

próprias homenagens por trajarem “saias curtas” demais. 

Para Orlandi (2007, p. 76), “a censura não é um fato circunscrito 

à consciência daquele que fala, mas um fato discursivo que se produz 

nos limites das diferentes formações discursivas que estão em relação”. 

Dessa maneira, os discursos machista/militarista coadunam-se entre si e 

produzem efeitos de silenciamento e de censura, afetando as maneiras de se 

significar do sujeito mulher-policial que integram a instituição do Corpo de 

Bombeiros do Distrito Federal, pois “[...] a instituição policial se mantém, 
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ao longo de sua história, em torno do controle e em nome da segurança”, 

(Costa, 2014, p. 102). 

No entanto, cabe destacar que os sentidos não são estanques: onde há 

censura também haverá resistência (Orlandi, 2012a). Com isso, os efeitos 

de censura desencadeiam uma tensão entre as formações discursivas de 

anuência aos discursos machista/militarista, ao funcionarem em aliança, 

e a de antagonismo a tais discursos, que busca romper com os entraves e 

preconceitos contra as lutas e conquistas das mulheres por mais igualdade 

e reconhecimento nas carreiras policiais.

Perante o exposto, Indursky (2015) assevera que o silêncio produzido 

nas práticas discursivas está imbricado com os processos ideológicos. Em 

síntese, na materialidade verbal “Corpo de Bombeiros do Distrito 

Federal (CBMDF) expulsou militares de suas próprias homenagens 

por usarem “saias curtas”, da SD1, funciona efeito de sentido de exclusão 

da mulher na corporação policial, pela censura à roupa usada por ela, ou 

seja, são sentidos determinados ideologicamente pela FD machista, ainda 

dominante nas carreiras policiais. 

Consequentemente então, na SD1, os sentidos se contrapõem em uma 

disputa, visto que a Instituição de Corpo de Bombeiros mencionada busca, 

por meio da censura, do silenciamento (Orlandi, 2007) e do autoritarismo 

afetar a identidade do sujeito mulher-policial. O que implica pontuar que 

os sujeitos e sentidos não são homogêneos, mas cindidos e heterogêneos e, 

desse modo, estão sempre em constantes tensão e disputas.

Consoante Ribeiro (2018, p. 9) explana que o machismo é fortemente 

ancorado na sociedade e, nas relações de trabalho “[...] habitualmente 

responsabiliza a mulher por dinâmicas desiguais de poder. A estratégia 
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do agressor é a de desqualificar a sua vítima e, assim, justificar o seu 

comportamento inadequado”. No caso da SD1, a posição-sujeito de autoritarismo 

busca estabilizar o imaginário militar de disciplina por intermédio da relação 

de poder, impondo a censura às posições antagônicas a tal imaginário.

Nessa trama discursiva, a hierarquização, segundo Lagazzi (1988, p. 

90), “é a formalização das relações de forças entre as pessoas, através da 

atribuição de lugares socialmente definidos, como nas relações de trabalho 

[...]”. Logo, a hierarquização perpassa pelas carreiras policiais em que o 

superior imediato, no caso da SD1, constrói a imagem de si mesmo e na 

posição que ocupa de autoridade e do outro como posição de subordinação. 

Apesar da aparente rigidez das estruturas de poder instituídas nas 

carreiras policiais, a resistência continua sendo uma força motriz na dinâmica 

social. Assim sendo, na materialidade linguística inscrita na legenda da SD1: “o 

machismo estrutural EXISTE sim. Só que agora, nós mulheres, não 

aceitamos mais. Calar a boca para essa aberração organizacional, 

é ir contra a nossa competência, capacidade e inteligência”, funciona 

uma posição-sujeito de resistência ao machismo estrutural, o qual produz 

sentidos de um sistema padronizado e estruturalizado na sociedade, que 

busca a perpetuação da desigualdade entre homens e mulheres.

Nessa direção, na SD1, funciona uma posição-sujeito de resistência às 

determinações ideológicas do discurso militarista, como também sentidos de 

enfrentamento ao silenciamento historicamente imposto à mulher, determinado 

pela ideologia do discurso machista, como inscrito na formulação linguística 

“Só que agora, nós, mulheres, não aceitamos mais”, produzindo, 

portanto, embates ideológicos sob a “tensão que se origina da hierarquia 

pré-estabelecida e a tensão que as opiniões e crenças, regras e padrões de 
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comportamento instauram [...]”, (Lagazzi, 1988, p. 90), como circunscrita 

na relação hierárquica entre o superior imediato e as policiais femininas do 

Corpo de Bombeiros do Distrito Federal. 

Em suma, podemos dizer, com base em Pêcheux (2020), que no excerto 

apresentado, a memória é atualizada com desregulação, desestabilização e 

perturbação dos sentidos já ditos sobre a mulher e as carreiras policiais, tendo 

o meio digital, conforme declara Dias (2018), como espaço para a constituição 

da produção dos sentidos de resistência das posições-sujeito aos discursos, 

no caso da SD1, de resistência aos discursos das FDs machista e militarista.

Nesse cenário, as mulheres, ao ressaltarem que não aceitam mais o 

machismo estrutural, não apenas se inscreve uma posição-sujeito de rejeição 

ao machismo, opondo-se às injustiças e às opressões enfrentadas por elas 

na sociedade, mas também reforça o argumento de que suas habilidades e 

inteligência são indiscutíveis, indo de encontro à construção do imaginário 

feminino de (de)limitações a ambientes privados, a exemplo do doméstico, 

assim como de sua suposta fragilidade imposta socialmente.

Por conseguinte, o corpus em funcionamento na rede social Instagram, 

instaura práticas discursivas de resistência. Assim, a rede coloca em movimento 

os sentidos e os sujeitos, portanto, “[...] um espaço político, simbólico, como 

objeto não transparente, mas constituído de opacidade e incompletude”, 

(Cortes, 2015, p. 36), tornando-se uma rede encarregada, também, de 

denunciar o autoritarismo e o machismo, pois:

	 [...] todo discurso se faz nessa tensão: entre o mesmo e o diferente. E é 
nesse jogo entre parafráse e polissemia, entre o mesmo e o diferente, 
entre o já-dito e o a se dizer que os sujeitos e os sentidos se movimentam, 
fazem seus percursos, (se) significam. (Orlandi, 2020, p. 34)
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Logo, na SD1, funciona a polissemia, instaurando uma posição-sujeito 

de antagonismo e resistência aos discursos militarista e machista, tendo em 

vista que os processos discursivos não possuem a origem no sujeito, mas 

são materializados nele, pois é nesse jogo da contradição e na divisão dos 

sentidos que se encontra a constituição do sujeito. 

Com efeito, diferentes sentidos se movimentam sobre um mesmo 

objeto simbólico, como é o caso da área policial. Conforme Pêcheux (2014b, 

p. 146-147, grifos do autor) pontua, “as palavras, expressões, proposições 

etc., mudam de sentido segundo as posições sustentadas por aqueles que 

as empregam”. Por isso, os sentidos se filiam às formações discursivas que 

determinam o que pode e deve ser (não)dito no discurso. Nesse processo, o 

funcionamento da interpelação ideológica dos indivíduos em sujeitos – na 

imbricação do complexo das formações ideológicas, com o interdiscurso – 

resulta no processo de identificação e contraidentificação do sujeito com 

uma dada FD (Pêcheux, 2014b). 

Dessa maneira, ainda no que diz respeito à SD1, na materialidade 

verbal “Só que agora, nós mulheres, não aceitamos mais”, o uso do 

advérbio de negação “não” faz funcionar a posição-sujeito de antagonismo 

e resistência à formação discursiva machista, uma vez que a negação “[...] 

evidencia a presença do discurso-outro”, como elucida Indursky (1997, p. 

213), pois, ao longo da história, as mulheres resistiram e resistem a tais 

discursos em meio a embates históricos e movimentos contra a dominação 

masculina, visto que “não há dominação sem resistência”, pontua Pêcheux 

(2014a, p. 281).

Ademais, há também a tomada de posição-sujeito em defesa de todas 

as mulheres ao incluir o pronome pessoal do caso reto “nós”, já que nas 
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lutas por igualdade entre homens e mulheres há a máxima de que “não é 

uma mulher que trará a emancipação do gênero, mas todas as mulheres 

unidas” (Carvalho, 2021, p. 22). 

Dado o exposto, retomando as modalidades de tomadas de posição 

propostas por Pêcheux (2014b), observamos que na conjuntura das condições de 

produção da SD1, na formulação linguística: “Só que agora, nós mulheres, 

não aceitamos mais”, instaura-se a inscrição do ‘mau sujeito’, pois, por 

meio de uma tomada de posição de desidentificação que consiste em um 

distanciamento, contestação ou até mesmo uma revolta, a posição-sujeito 

de resistência funciona de forma antagônica ao discurso da FD machista 

inscrita em “CBMDF expulsou militares de suas próprias homenagens por 

usarem “saias curtas”, da referida SD. 

Em outros termos, na SD1 faz ressoar embates ideológicos entre as 

posições-sujeito de anuência aos discursos machista, militarista e as de 

antagonismo e resistência a eles. Nesse viés, “as redes sociais, a exemplo 

do Instagram, têm sido um espaço ocupado para dar voz e visibilidade aos 

sujeitos que ousam se revoltar contra o discurso [...]”, independente de qual 

seja sua filiação ideológica (Santana; Cortes, 2023, p. 123).

No bojo discursivo delineado na SD1, a posição-sujeito antagônica ao 

machismo estrutural ocupa o lugar de porta-voz da coletividade feminina, 

resistindo à opressão machista e defendendo a igualdade, dignidade e direitos 

entre homens e mulheres. Conforme explicita Pêcheux (2014a, p. 76), a posição 

de porta-voz situa-se “no interior da relação de forças existentes entre os 

elementos antagonistas de um campo político dado”. Dessa forma, o discurso 

expresso na materialidade verbal “Só que agora, nós mulheres, não 

aceitamos mais”, presente na SD1 e que defende os interesses coletivos 
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femininos, pode ser interpretado como um gesto político, constituindo uma 

forma de ‘dar o troco’, e também uma alternativa de ação política. 

Com efeito, a posição de porta-voz e de empoderamento feminino, 

na SD1, é marcado pela união das mulheres na busca pelo rompimento 

de padrões discriminatórios, na procura por autonomia e respeito nos 

espaços sociais que ocupam, inclusive na esfera profissional das carreiras 

policiais; conforme Souza (2011), o ato de gritar dentro das condições de 

produção do discurso de denúncia perante o poder implica um imperativo 

para o sujeito se posicionar e buscar a palavra. Além disso, Modesto (2019) 

acrescenta que o grito é um instrumento de denúncia e de resistência em 

sua relação com as tensões sociais.

O empoderamento feminino, então, preconiza a inscrição das mulheres 

na história como protagonistas, assim como os homens, ocupando lugares de 

destaque social e não mais atuando apenas enquanto personagens secundárias, 

espaço que durante muito tempo a mulher assumiu socialmente, a exemplo 

de informante, mãe, esposa, entre outros. 

Para Carvalho (2021), após o fim da Revolução Francesa, a voz feminina 

seguiu um curso ininterrupto de crescimento, e, a mulher, cada vez mais, 

passou a assumir lugar de destaque na sociedade. Esses marcos de evolução 

sobre a inserção das mulheres na história fazem ressoar reconhecimentos 

sobre a valorização da voz feminina e buscam romper com padrões de 

submissão, inscrevendo mudanças significativas social e intelectualmente 

ao longo do tempo, mesmo com a falta de representatividade e visibilidade 

feminina na história mundial do passado.

A seguir, apresentaremos a SD2, que se compõe de um recorte de 

cinco comentários da referida postagem da (SD1).
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SD2 – Comentários instaurados na postagem da SD1

Comentário 1 – F.G.A “se fosse comigo eu 
mandava era diminuir”

Comentário 2 – R. C. B – “curta que é bom...”

Comentário 3 – R.C.B – “não entendi, se é padronizado 
desde os primórdios, porque caralhos 
encurtaram a saia?”

Comentário 4 – M.S.1985 – O militar pode adulterar a farda em 
casa colocando-a fora do padrão e isto caracteriza 
ato militar punível... Militar não tem sexo... 
cometeu crime é punido... não existe machismo 
ou feminismo... talvez o problema é q feministas não 
estejam preparadas para as forças armadas e põem sua 
ideologia marxista acima de tudo mas esquece q em 
países de esquerda militar mulher e homem seguem 
regras mais rígidas d q as do brasil... aqui não há mais 
treinamento de tortura nas ffaa... ta muito fru fru hj 
em dia... parece mais escoteiros d q militares.

Comentário 5 – C_V – Estou lendo aqui os comentários... tentar 
esclarecer: somos regidos por regulamentos 
e há mecanismos legais para cada transgressão e 
não existe a previsão de expulsar por saia 
curta... existe o que chamamos de procedimentos 
disciplinares, ... expulsar, constranger, humilhar, 
não são normatizados em lugar algum... (Todos os 
grifos são nossos).

Fonte: Instagram

 Para Paveau (2021), os comentários on-line situam-se no campo 

tecnodiscursivos mais ricos da internet, constituindo em objetos de análises 

do discurso digital, uma vez que suas funções são múltiplas, tendo várias 

possibilidades de usos e ao serem produzidos de maneira on-line, fornecem 

opções de diálogos e debates, resultando em inovações e transformações no 
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ambiente digital, assim como potencializa a mobilização de embates ideológicos 

por meio da circulação-confronto das posições-sujeito de uma dada FD.

Nessa esteira discursiva, os comentários 1 e 2 funcionam de forma 

metafórica, conforme Pêcheux (2014b, p. 240), “o sentido existe exclusivamente 

nas relações de metáfora (realizadas em efeitos de substituição, paráfrases, 

formações de sinônimos [...]”. Logo, percebe-se que nos comentários citados, 

as posições-sujeito confrontam as FDs militar e machista, que determinam 

o tamanho da saia do uniforme da mulher-policial. FDs essas que carregam 

sentidos ideológicos de autoritarismo e dominação também sobre o corpo da 

mulher, o qual representa “[...] uma construção simbólica inscrita em redes 

de poder e resistências. Possui uma história física, estética, política, ideal e 

material, que se transforma nos tempos e nos espaços” (Witzel, 2014, p. 530). 

Nesse bojo discursivo instaurado na internet, pode acontecer a 

perturbação dos sentidos, desempenhando importante função simbólica na 

maneira como as práticas discursivas acontecem, implicando na produção 

de novos sentidos, textualidades e em novos impactos de significação e de 

expressão na esfera virtual. Isso está particularmente relacionado com a 

movimentação dos sentidos e dos sujeitos, seja inscrita no espaço digital ou 

não, pois o discurso inscrito no digital intervém na produção dos sentidos 

e na constituição dos sujeitos intrincadamente em um jogo de forças que se 

instaura na “tensão contínua entre a (des)estabilização e a equivocidade de 

sentidos; como uma rede que enlaça, mas também possui brechas e furos 

que permitem os escapes e falhas” (Cortes, 2021, p. 285).

De fato, tanto na SD1 quanto na dois, a memória discursiva determina 

“[...] a marca do real histórico como remissão necessária ao outro exterior, 

quer dizer, ao real histórico como causa do fato de que nenhuma memória 
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pode ser um frasco sem exterior (Pêcheux, 2020, p. 48)”. Nesse viés, a 

memória que constitui o imaginário feminino e do sujeito policial nas 

referidas SDs, sofre determinações das FDs machista e militarista, já que 

buscam estabilizar e (de)limitar como o sujeito mulher-policial deve se 

portar na instituição militar e na sociedade.

Convém acrescentar que a circulação do discurso, no meio digital e 

inscrito nas SDs um e dois, pode funcionar tanto para estabilizar os sentidos 

já ditos quanto para o processo de resistência a eles, em que o espaço para o 

comentário torna-se um cenário propício para embates ideológicos acirrados 

e, do mesmo modo, pode escapar dele, desviando-se por caminhos outros, 

conforme argumenta Mittman (2013). 

Ao considerar o espaço dos comentários, que compõe as redes sociais, 

pondera-se que esse campo pode funcionar como forma de “resistência ou 

anuência aos discursos que circulam na rede virtual”, como elucida Cortes 

(2017, p. 17). Isso se inscreve nos comentários de um a cinco, na SD2, tendo 

em vista que as condições de produção discursiva, no ambiente digital do 

Instagram, permitem a circulação de discursos com posições-sujeito seja 

de anuência aos discursos machista e militarista quanto as antagônicas, 

atualizam e movimentam os sentidos, instaurando a paráfrase ou a polissemia.

Ademais, é pela circulação com o compartilhamento, comentários e 

postagens que os sentidos ganham formas no digital. Para Mittmann (2013), 

essas forças tanto abrem possibilidades ao diferente quanto reforçam os 

muros pela manutenção dos sentidos já cristalizados na história. 

Dado o exposto, as mídias digitais, a exemplo da rede social Instagram, 

funcionam enquanto espaço para a manutenção do já estabilizado na sociedade 

assim como podem funcionar de resistência e deslocamento de sentidos. Desse 
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modo, a questão do digital, na AD, encontra-se sob a perspectiva da não 

transparência do discurso, em que os sujeitos são atravessados pela ideologia 

e estão sempre em embates sob o choque da memória e da heterogeneidade 

das posições-sujeito, conforme instaurado nas SDs um e dois. 

A formulação linguística “não entendi, se é padronizado desde 

os primórdios, porque caralhos encurtaram a saia?”, presente no 

comentário três, filia-se à posição-sujeito dominante nas FDs machista e 

militarista, pois defende a padronização do uniforme militar, com regras 

e condutas disciplinares impostas que não devem ser questionadas ou 

confrontadas. Em tais discursividades de padronização, essa “ilusão de 

unidade é efeito ideológico, é construção necessária do imaginário discursivo”, 

como assevera Orlandi (2007, p. 19).

Porquanto, tal imaginário discursivo de unidade inscrito nas SDs 1 e 

2 perpassa o modo de significar da posição-sujeito mulher-policial, já que a 

profissão de policial é construída na memória e na história como espaço de 

força, disciplina e ordem. Assim, os sentidos e os sujeitos se movimentam e 

se constituem em FDs heterogêneas. Ao retomar Pêcheux, Orlandi (2007, p. 

20) elucida que as FDs são “as diferentes regiões que recortam o interdiscurso 

[...] que ref letem as diferenças ideológicas, o modo como as posições dos 

sujeitos, seus lugares sociais aí representados, constituem sentidos diferentes”. 

No bojo discursivo do comentário quatro, no excerto “o militar 

pode adulterar a farda em casa colocando-a fora do padrão e isto 

caracteriza ato militar punível... Militar não tem sexo... cometeu 

crime é punido... não existe machismo ou feminismo...” funciona a 

posição-sujeito machista em aliança com o discurso militarista, destacando 

que a modificação da farda, independente da sexualidade, é passível de 
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punição. Temos também uma posição-sujeito de negacionismo ao discurso 

machista, instaurando, ainda, a posição-sujeito de defesa dos sentidos de 

disciplina no discurso do militarismo.

Por fim, no comentário cinco, ao mobilizarmos gestos de leituras a partir 

do trecho posto a seguir “Estou lendo aqui os comentários... tentar 

esclarecer: somos regidos por regulamentos e há mecanismos 

legais para cada transgressão e não existe a previsão de expulsar 

por saia curta [...], expulsar, constranger, humilhar, não são 

normatizados em lugar algum” ..., inscreve-se o funcionamento da 

ironia ao tecer críticas ao discurso da normatização na instituição militar, 

pois sob a ótica discursiva, a ironia funciona na “contradição apreendida e 

exibida”, conforme postula Pêcheux (2014b, p. 142). 

Com efeito, “o alvo da ironia é aquilo a que ela faz eco”, explica Orlandi 

(2012b, p. 14). Todavia, a autora elucida que esse eco não é mera repetição 

dos discursos já pré-construídos, mas é principalmente desconstrução do 

sentido construído historicamente. Desse modo, valendo da equivocidade 

inerente à linguagem, a posição-sujeito inscrita, no comentário cinco, 

ironiza e desestabiliza o discurso institucionalizado, produzindo sentidos 

de antagonismo às regras impostas no ambiente das carreiras militares.

Por fim, ressalta-se que a existência de procedimentos disciplinares 

para lidar com infrações – resultando em expulsões, constrangimentos e 

humilhações – não está formalmente regulamentada em nenhum documento 

oficial das instituições militares. Logo, nas SDs um e dois, funcionam os 

sentidos em fuga, termo cunhado por Orlandi (2012a) para explicar que tais 

sentidos estão sempre em movimento, mesmo em um único objeto simbólico, 

pois, nas duas sequências discursivas discutidas até aqui, instauram a 

https://doi.org/10.61358/policromias.2025.v10n2.66534

https://doi.org/10.61358/policromias.2025.v10n2.66534



SANTANA, C. de S.; CORTES, G. R. de O. A mulher policial brasileira nas tramas da rede: entre os já ditos da 
memória, imaginário e resistência. Policromias – Revista de Estudos do Discurso, Imagem e Som, Rio de Janeiro, 
v. 10, n. 2, p. 118-145, 2025. DOI: 10.61358/policromias.2025.v10n2.66534

DOI: 10.61358/policromias.2025.v10n2.66534
 

M
ai

o
/A

g
o

st
o

 2
0

2
5

 
 V

. 1
0

 
 N

. 2
 

 P
. 1

4
0

ARTIGOS

inscrição de várias posições-sujeito, emergindo efeitos de sentidos outros e 

relacionando-se com diversas formações discursivas, tais como as de cunho 

machista, militarista, de antagonismo e rejeição ao machismo.

Orlandi (2012a, p. 25) elucida que os “sentidos em fuga não são só 

sentidos que deslizam, [...]. Não é, tampouco, uma questão de heterogeneidade. 

É desmanche. Explosão que desestabiliza e produz movimento desordenado”. 

Nessa perspectiva, no conjunto das SDs de um a dois, a fuga segue o percurso 

determinado pelo viés ideológico das relações de poder e força que compõem 

o Corpo de Bombeiros de Polícia Militar do Distrito Federal, cujos sentidos se 

movimentam, sejam de anuência ou de antagonismo à memória que constitui 

as FDs militarista e machista, mobilizando a atualização da memória desses 

discursos na rede social Instagram.

Ainda de acordo com Orlandi (2012a), os sentidos derivam-se para além 

das evidências dos significados imediatos, movimentando uma multiplicidade 

de efeitos nos quais o silêncio trabalha fortemente e se expandem em 

diversas direções e diferentes formações discursivas, sendo uma espécie 

de eco que convive no mesmo objeto simbólico. A exemplo da profissão de 

policial associada simbolicamente à autoridade, à proteção da sociedade e 

ao cumprimento das regras legais estabelecidas em regulamentos próprios.

GESTOS DE CONCLUSÃO

Os movimentos analíticos mostraram que o sujeito mulher-policial 

é construído sob determinações históricas e ideológicas, as quais regem os 

dizeres das formações discursivas militarista e machista. Nessa trama, os 

sentidos sobre o sujeito mulher e seu corpo são constituídos pelo discurso 

autoritário que impõe normas e padrões disciplinares. Mas os sentidos 
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sempre escapam, a deriva é constitutiva dos discursos, e, assim, instauram-

se os confrontos e a resistência na rede digital do Instagram.

Conforme circunscrito nas sequências discursivas de um a dois aqui 

pautadas, e para tantas outras que extrapolam o que fora abordado neste 

trabalho, é possível perceber as formações imaginárias sobre a mulher 

enquanto sujeito marcado pela minorização, assim como sujeito que sofre 

determinações históricas que visam delimitar o lugar social que a mulher 

deva ou não ocupar, seja ela na esfera policial ou não. 

Nessa conjuntura, ao longo da história humana, os diversos dispositivos 

que secundarizam a importância e autonomia da mulher frente a cargos e 

funções, bem como sua própria existência subjugada, ratificam a necessidade 

de se intensificar levantes que produzam efeitos contrários e que oportunize 

o ecoar sempre necessário da voz feminina, como é o caso do discurso de 

resistência instaurado no excerto “Só que agora, nós mulheres, não 

aceitamos mais. Calar a boca para essa aberração organizacional”, 

da SD1. Tais posições-sujeito de resistência buscam romper com as relações 

de poder que fortalecem a desigualdade entre homens e mulheres.

Portanto, as esferas porosas discutidas, neste estudo, perpassam a (des)

legitimação da existência da mulher enquanto sujeito histórico e simbólico 

que se posiciona e resiste às relações de forças que tentam silenciá-la e 

censurá-la, como instauradas no conjunto das SDs de um a dois. 

Ademais, a resistência da/sobre a mulher na polícia inscrita na rede 

social Instagram traz ressonância de luta árdua que parece não cessar e que 

tende a ressoar por longos anos enquanto houver movimentos que promulgam, 

sob a ótica do patriarcado, a subalternização feminina, assim como a 

constituição do imaginário feminino de docilidade, delicadeza e fragilidade.
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ALICE WILLIAMS: CORPO E OBJETO EM MOVIMENTO NA 

MÚSICA DE MUNDO LIVRE S/A

ALICE WILLIAMS: BODY AND OBJECT IN MOVEMENT 

IN MUNDO LIVRE S/A’S MUSIC

George Antonio Correia FEITOSA1

Edson Soares MARTINS2

RESUMO

Em Alice Williams, canção da Mundo Livre S/A, identificamos nitidamente a busca pelos 
movimentos da representação do corpo na canção brasileira do Pagode dos anos 1990. O 
corpo representado como objeto atua em um jogo intercambiável com a sua referência, isto é, 
com objeto tratado sensualmente. Dedicamos, aqui, a partir do histórico sensual do Pagode 
e de suas origens, a estudar as relações tóxicas e identitárias que permeiam a erotização do 
corpo feminino na canção. Nossa metodologia será fundamentalmente crítico-teórica, de 
abordagem dialógica, em que buscaremos apoio em Bakhtin (2010), Bosi (1977), Candido 
e Tatit (1997), principalmente, para analisar e identificar os mecanismos poético-musicais 
que emolduram o projeto de Zero Quatro e Tony, considerando a canção como item de um 
sistema musical brasileiro. Em esfera histórica, buscaremos em Lopes (2003), Sodré (1998), 
Trotta (2006) e outros os meandros da construção histórica dos pagodes carioca e baiano, 
a partir do Samba. Esse aporte teórico é base de nosso texto, embora tragamos ainda Paz 
(2003) e Paes (2008) para tratarmos da imagem poetizada musicalmente.
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ABSTRACT

In Alice Williams, song by Mundo Livre S/A, we identify clearly the search for movements 
in the representation of the body in brazilian music of the 1990’s. The body represented as 
an object acts in an interchangeable game with its reference, that is, with an object treated 
sensually. We dedicate here, based on the sensual history of Pagode and its origins, to study-
ing the toxic and identity relationships that permeate the eroticization of the female body 
in the song. Our pespective will be dialogical, with a critical and theoretical approach, in 
which we will seek support in Bakhtin (2010), Bosi (1977), Candido and Tatit (1997), mainly, 
to analyze and identify the poetic-musical mechanisms that frame Zero Quatro’s and Tony’s 
project, considering it as .part of a brazilian musical system In the historical sphere, we 
will search in Lopes (2003), Sodré (1998), Trotta (2006) and others for the intricacies of 
the historical construction of the pagodes of Rio e Bahia, based on Samba. This theoretical 
contribution is the basis of our text, although we bring yet Paz (2003) and Paes (2008) to 
work the musically poetized image.

KEYWORDS

Mundo Livre S/A. Body. Pagode. Image. Music. Song.

CONSIDERAÇÕES INICIAIS

Ao aprofundar seu tradicional tom metacrítico e irônico, Fred Zero Quatro 

alcança em Carnaval na obra, de 1998, seu mais expansivo e arriscado toque 

discursivo. As razões que motivam a geração conceitual do terceiro álbum 

de sua banda, a Mundo Livre S/A, parecem fora de alcance, uma vez que a 

interpelação da matéria poético-musical como fato real e perceptível deve 

emanar da obra em si, e não de especulações histórico-biográficas – estas, 

embora informativas, tocam a obra apenas como suporte histórico-biográfico 

e não estético. À essa noção preliminar, somamos o reconhecimento de que se 

trata de um quadro estético – ainda que complexo – essencialmente musical. 

Essas noções preliminares são fundamentais em nosso estudo, e apenas após 

sua consideração traremos à nossa análise a devida consistência que buscamos.
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A banda recifense parte de uma musicalidade que reúne influências 

do Samba e do Rock, principalmente, para construir um acervo musical que 

explora a relação entre a música popular e as diferentes dimensões do convívio 

social da família brasileira. Esta atitude está entre as razões que nos movem a 

concentrar nossos esforços em investigar as questões referentes ao construto 

poético-musical de Alice Williams, de Fred Zero Quatro e Xef Tony, primeira 

e, nos parece, uma das faixas-chave do álbum Carnaval na obra. 

O cenário musical dos anos noventa, especialmente, é marcado por 

uma ultra sexualização do corpo feminino, que lança, a partir dele, uma 

ampla e complexa exploração nas diferentes dimensões do sistema cancional 

do período: as mídias televisivas, radiofônicas e fonográficas. Tais temas 

são latentes na década em que esse campo já era estritamente androcêntrico 

e sexista. Em consonância com sua tônica sambista, a Mundo Livre S/A 

se caracteriza pela constante crítica satírica à hegemonia do Samba a eles 

contemporâneo, isto é, os pagodes baiano e sudestino.

Referiremo-nos aqui ao estilo ascendente nos 1990 e estável, 

continuamente, nas décadas posteriores: o Pagode. Exploraremos ainda, sob 

ciência da diversidade de estilos que o gênero apresenta: o pagode baiano e 

o pagode romântico3. Boa parte da bibliografia sobre a história da cultura 

afrobrasileira aponta o Pagode como expressão diretamente derivada do 

Samba e surgida das festas comunitárias e domésticas na cidade do Rio de 

3	 Recorremos aqui à terminologia utilizada por Ledson Chagas (2016) para se referir aos 
pagodes marcadamente expressos na Bahia e no sudeste nos anos 1990. A primeira, como 
veremos a posteriori, se caracterizou pelo excesso de sensualização com foco no corpo 
feminino na visão do homem, O estilo sudestino, diferentemente, se destacou, em sua 
maioria, por uma linha alternativa, com foco em traços lírico-românticos de seu discurso, 
mas que, ainda em parte considerável, também recorria à ultra sexualização do corpo 
feminino. Consideramos, no caso sudestino, o termo problemático, mas entendemos esse 
traço como herança do lirismo amoroso do samba canção, de amplo sucesso nos anos 1980.
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Janeiro, a partir dos anos 1970. Nos 1990, o gênero alcança notório destaque 

nas mídias, contemplado em TV, rádio e mercado fonográfico, destacando-se 

principalmente os pagodes baiano e sudestino. A partir do contexto baiano, 

Moura (2010, p. 6) sugere uma categorização do gênero, investindo em

	 [...] uma diferenciação entre pelo menos quatro tipos dessa variação 
do samba. Um é aquele relativamente próximo do partido alto [...] Um 
outro, baseado em breves epopeias cômicas do malandro, tornou-se 
conhecido através de Bezerra da Silva e Moreira da Silva, alcançando 
por aqui certo sucesso até os anos 80, caindo então em desuso. Outro 
tipo de pagode é aquele chamado romântico; suas canções se reportam 
sempre a separações amorosas e estratégias de retorno. Este estilo 
encontrou um filão admirável de mercado a partir de grupos paulistas e 
mineiros capitaneados por sucessos de venda [sic] Netinho e Alexandre 
Pires, notadamente quando este último se notabilizou pelo êxito em 
shows produzidos em larga escala, com grande produção. 

Essa diversidade, a depender do contexto geográfico e cultural de 

produção, não se minimiza tanto, contudo, na matéria discursiva, como 

trataremos adiante, mas oferece uma variedade temática que permitiria uma 

análise mais aprofundada. Limitar-nos-emos a explorar a dimensão erótica 

inerente a uma parte desse todo do gênero. Discutiremos, ainda na camada 

poética, o uso das imagens corpo-feminino e corpo-automobilístico como 

composição estética a favor da crítica ao sistema simultaneamente social, 

ideológico, artístico e mercadológico. Buscaremos identificar na canção 

Alice Williams, de autoria de Fred Zero Quatro e Xef Tony e performada 

fonograficamente pela banda pernambucana Mundo Livre S/A. O fonograma é 

parte do álbum Carnaval na obra (1998), cujo bojo nos oferece possibilidades 

de dele extrairmos o conceito que explora a masculinidade tóxica em conjunto 

com a nociva noção de canção pop do final da década de 1990. 
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As imagens contidas na canção, expressas por meio de uma ambiguidade 

semântica, nos trará um traçado das interpretações possíveis, em que nos 

basearemos na obra de Bosi (1977) e Paz (2003), quanto à conceitualização 

da imagem poética. Adicionalmente, buscaremos, em Paes (2008), ref letir 

sobre a metáfora e, em Todorov (1977), sobre símbolo. Não podemos, contudo, 

destacar de nosso estudo as ref lexões que Bakhtin (2010) e Candido (2006) 

empreendem acerca do objeto artístico (ou interno) e de sua relação eventual 

com o mundo da vida (ou externo).

O nosso intento é estudar o uso do corpo feminino como recurso 

imagético articulado, musical e poeticamente, a favor de uma tradição erótica 

no discurso cancional brasileiro. Para tanto, recorreremos ao Samba como 

expressão musical africana e ajustada ao sistema social histórico brasileiro, 

do qual vemos surgir a forma Pagode como gênero musical, cuja estabilização 

se concretiza ao final do século XX. Traremos à discussão a noção histórica 

de evolução da canção popular e de mercado musical brasileiro que Lopes 

(2003), Serra (2009), Trotta (2006) e Chagas (2016) elaboram em seus estudos. 

Destacamos, contudo, que nosso projeto dissertativo tratará especialmente 

da matéria verbal (ou poética) como objeto, ainda que a tomando como 

dimensão articulatória as expressões oral e musical.

O PAGODE E O CORPO

O conjunto que compõe a cena de pagode dos anos 1990 se estabelece na 

articulação de diversos fatores que lhe conferem o valor da época. A presença 

majoritária de homens, integrando o cenário em sua quase totalidade age 

a favor da impressão de que a ausência feminina denota à mulher, nesse 

campo, um outro valor. O domínio masculino no campo, seja autoral ou 
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performaticamente, reflete no campo discursivo a perspectiva masculina que 

tematiza o sexo e o erotismo, com olhar fixo para o corpo feminino e quase 

sempre objetificando-o – admitindo-se aqui uma menor ocorrência de um 

romantismo erótico não problemático, como é o caso do Pagode Romântico. 

O erotismo e o sexo são identificados aqui como elementos constitutivos do 

gênero e marca de sua aderência ao público e à mídia no recorte histórico, 

ou seja, na década de 1990 e no início dos 2000.

O quadro se complementa pela demasiada exposição midiática (Rádio 

e TV) dos grupos de Pagode baianos e sudestinos, que têm igual destaque 

e alcance. Nesse período se estabelece o destaque que a indústria musical 

dedica ao gênero em questão. Daí, estabelece-se a produção visual dos 

membros dos grupos de pagode, igualmente sexualizados e erotizados, como 

resposta ao seu público feminino, representa majoritário na totalidade. 

Essa construção é elaborada visando a divulgação do material fonográfico, 

compreendendo nesse circuito TV, Rádio e mercado varejista.

À medida que o pagode baiano alcança a exposição nas diferentes 

mídias comerciais, expõe-se também o conteúdo machista e sexista de seus 

discursos, que parecem também intensificar a objetivação do corpo feminino. 

O tema corrente se instala como constitutivo do gênero, principalmente 

na Bahia. Ordep Serra (2009), ao mapear os diferentes estilos de pagode 

no festivo popular baiano, refere-se como “samba de putaria” (p. 123) à 

ramificação que deriva dos sambas de roda do estado baiano. Nela, o autor 

destaca o tom sensual da coreografia, executada em par e entre casais, 

e em cujo princípio se apoia a mimese da prática sexual entre os casais, 

variando ainda entre o malicioso e o cômico. Como Serra, destacamos a 
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possibilidade de esta expressão se relacionar indiretamente com o pagode 

baiano, como aponta o autor:

	 Não tenho a menor dúvida de que o velho samba de putaria é a fonte 
original de inspiração de muitas danças “novas” (como a dança do 
tchan, a “da bundinha”, a “da garrafa” e similares) criadas por grupos 
baianos que atualmente fazem grande sucesso. (2009, p. 124)

Serra se refere a uma expressão estável cuja origem integra como centro 

da expressão afro-brasileira o Samba. A roda de samba se fundamenta no 

princípio festivo da confraternização comunitária dos povos ex-escravizados4 e 

segregados da sociedade. O termo pagode deriva diretamente de tais expressões, 

referindo-se, primeiramente, ao evento em si e, secundariamente, ao que 

se estabilizaria, a partir dos anos 1980, como gênero musical. Conferimos 

aqui a esse termo o sentido adquirido pelo uso corrente do período histórico 

por nós recortado, e ao qual, na análise, nos referimos, ou seja, ao mercado 

musical e midiático dos 1990. 

Estamos cientes, contudo, do processo histórico que ressignifica o 

termo pagode, como trata Trotta:

4	 Optamos pelo termo ex-escravizado para nos referir às pessoas negras que migravam 
para a cidade de Rio de Janeiro, cidade “[...] símbolo de progresso e das novidades 
modernas” (p. 57), em busca de oportunidades de trabalho. Trotta (2006) recorre ao 
termo ex-escravos para tratar dessas pessoas. De acordo com ele, o Rio “[...] era o 
destino preferido de ex-escravos e seus descendentes, oriundos de várias regiões rurais 
[...]” (p. 57). Esse contexto também é considerado por Roberto Moura (2004, p. 101) 
que aponta a ocupação do povo preto no Rio de Janeiro nos séculos XIX e XX, em que 
se concentravam na periferia insalubre e enfrentavam péssimas condições de vida. A 
condição escravista impôs a essas pessoas um legado cruel que ressoa em nossa sociedade 
até os dias atuais, de modo que a forma escravo recupera um processo condicional e 
autoritário a que essas pessoas foram impostas, razão pela qual só empregaremos o 
termo quando citarmos fontes bibliográficas.
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	 Os termos “samba” e “pagode” são utilizados historicamente para fazer 
referência ao evento da roda. É somente a partir dos anos 1980 que o 
segundo passou a significar um determinado movimento musical. Na 
última década do século XX, como veremos, o termo “pagode” ficou 
associado pejorativamente à prática musical de alguns grupos de 
samba que obtiveram grande sucesso no mercado de música. [...] Nesse 
contexto, o vocábulo é sinônimo de “roda de samba”. Discutiremos em 
capítulos posteriores as nuances de terminologia aplicadas à música 
samba no mercado musical dos anos 1990. (Trotta, 2006, p. 64)

Em consonância com a explanação de Trotta, Lopes (2003) adiciona:

	 Parece que o pagode (a festa), na forma consagrada como fundo de 
quintal e hoje também conhecida como pagodes de mesa, começou a 
nascer ali pelo início dos anos 1970, no lendário Cantinho da Fofoca, 
nas vizinhanças da rua Arnaldo Quintela, em Botafogo. Lá, em torno de 
uma grande mesa, num quintal residencial, reuniam-se semanalmente 
instrumentistas, cantores e compositores. E, animando as reuniões 
musicais, o dono da casa “se defendia”, vendendo as bebidas e os 
tira-gostos. (Lopes, 2003, p. 109)

Deve-se destacar que tal objetificação, embora derivada de uma 

sexualidade inerente em expressões tradicionais como o samba, também é, 

em nosso recorte, resultado de um processo cultural de eixo androcêntrico. 

A mesma sociedade que devotou ao longo da história uma dedicação ao 

poderio centralizado no homem, em detrimento do espaço que a mulher 

poderia e pode ocupar nessa mesma sociedade. Tal estrutura, além de velada, 

é tradicional. Na canção popular, o erotismo, escondido em um espectro 

ambíguo, tornou-se presente em boa parte do acervo artístico nacional. Em 

determinado ponto, identificamos uma visão erótica que se desvincula da 

natural crônica de uma relação familiar e biológica, com foco na reprodução 

da vida, para se aproximar de uma exploração violenta do corpo feminino. 
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Bordieu compartilha conosco o entendimento de que

	 A dominação masculina que constitui a mulher como objeto simbólico, 
cujo ser (esse) é um ser-percebido (percipi) tem por efeito colocá-
las em permanente estado de insegurança corporal, ou melhor, de 
dependência simbólica: elas existem primeiro pelo, e para, o olhar dos 
outros, ou seja, enquanto objetos receptivos, atraentes, disponíveis. 
Delas se espera que sejam “femininas”, isto é, sorridentes, simpáticas, 
atenciosas, submissas, discretas, contidas ou até mesmo apagadas. E 
a pretensa “feminilidade” muitas vezes não é mais que uma forma de 
aquiescência em relação às expectativas masculinas, reais ou supostas, 
principalmente em termos de engrandecimento do ego. E consequência, 
a dependência em relação aos outros (e não só aos homens) tende a 
se tornar constitutiva do seu ser. (Bordieu, 2012, p. 82)

A exploração masculina do corpo feminino viola consideravelmente 

a constituição do indivíduo como Ser. O corpo feminino é, desse modo, 

descorporeificado e objetificado. Trata-se, ainda, da exploração desse corpo 

em nível espetacularizado. Essa espetacularização fenomenaliza o corpo e, 

ao fazê-lo, fere também seu processo existencial, e não mais apenas uma 

indivídua, mas uma parcela populacional considerável. Se pensarmos em 

termos históricos, podemos olhar para essa exploração como assalto do 

processo particular de construção existencial, que tem no corpo, e em 

seu laço com o mundo, a “forma contingente” (Sibony, 1995, p. 94) de sua 

existência necessária. O pagode dos 1990 – especialmente o baiano – se 

apoia mais intensamente nesse construto histórico do espetáculo erótico, 

tornando, a partir do fim dos 1980, as associações metafóricas do tema menos 

conotativos e mais denotativos. A forma contingente, da qual trata Sibony, 

passa a agregar mais intensamente essa atenção; torna-se locus dominado 

e violado, rompendo, assim, os limites de sua ideal existência, que outrora 

fora íntima, mas agora se tornava pública. 
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Sobre essa exploração, Moura comenta:

	 O pagode que vicejou na mídia baiana a partir do final dos anos 
80 é sucessor próximo do samba-de-roda, por sua vez herdeiro da 
chula, inclusive em formas que se aproximam do partido-alto. Tem 
forte apelo sensual, colocando no centro quase sempre o jovem negro 
baiano, corpulento e conquistador. Consolidou-se no rádio e na 
televisão a partir do grupo Gerasamba, rebatizado como É o Tchan, 
vinculando-se permanentemente a modas coreográficas a cada verão. 
Arrebatou progressivamente da axé music os espaços de exibição no 
rádio e na televisão locais e conseguiu chegar aos mercados mais 
capitalizados do sudeste brasileiro. Todos os seus ídolos são jovens 
negros atléticos (uns mais, outros menos...) que se consagraram 
mediante a desenvoltura em conjugar os desempenhos de vocalista, 
dançarino e símbolo sexual. (Moura, 2010, p. 7)

Já que oferecemos a perspectiva que aponta para o corpo fenomenalizado, 

lembremos que Maurice Merleau-Ponty (1999) parte do mesmo princípio para 

tratar da percepção corporal. Para o francês, a Fenomenologia é também 

“[...] uma filosofia que repõe as essências na existência, e não pensa que se 

possa compreender o homem e o mundo de outra maneira senão a partir 

de sua ‘facticidade’ (1999, p. 1). O fenômeno erótico encontra no jogo da 

sedução o seu vetor de sentido. 

Merleau-Ponty aponta na relação entre domínio e servidão, a partir 

do corpo, a sua essência: 

	 Comumente o homem não mostra seu corpo e, quando o faz, é ora 
com temor, ora com a intenção de fascinar. Parece-lhe que o olhar 
estranho que percorre seu corpo rouba-o de si mesmo ou que, ao 
contrário, a exposição de seu corpo vai entregar-lhe o outro sem 
defesa, e agora é o outro que será reduzido à escravidão. Portanto, 
o pudor e o despudor têm lugar em uma dialética do eu e do outro 
que é a do senhor e do escravo: enquanto tenho um corpo, sob o 
olhar do outro posso ser reduzido a objeto e não contar mais para 
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ele como pessoa, ou então, ao contrário, posso tornar-me seu senhor 
e por minha vez olhá-lo, mas esse domínio é um impasse, já que, no 
momento em que meu valor é reconhecido pelo desejo do outro, o 
outro não é mais a pessoa por quem eu desejava ser reconhecido, ele 
é um ser fascinado, sem liberdade, e que a esse título não conta mais 
para mim. (Merleau-Ponty, 1999, p. 230-231)

O jogo da sedução pressupõe o intercâmbio de posições. Ora o fascinante, 

ora o fascinado, ambos, eventualmente, podem dominar ou ser dominados. 

O caso do corpo-objeto, contudo, quando explorado mercadologicamente, 

como procuramos demonstrar, esconde nesse mistério o movimento pendular 

que tende a favor do homem obcecado pelo corpo feminino e que a ele nega 

o seu reconhecimento existencial. Paradoxalmente, encontramos nesse 

sistema a mulher como centro das atenções, mas, seja na produção ou na 

recepção, não, nos parece, de modo ideal.

No Sudeste, à medida da sua consagração, os grupos de pagode, uma 

vez largamente expostos em mídia, se embranquecem, afastando-se, assim, 

das origens do gênero. Nei Lopes (2005, p. 181) aponta que a expressão 

pagode “[...] significa, entre outras acepções, ‘divertimento’, brincadeira, 

pândega”, destacando a derivação do termo, utilizado anteriormente para 

se referir aos encontros domésticos e festivos da comunidade negra em 

âmbito periférico da cidade do Rio de Janeiro. Ironicamente, Lopes nos 

lembra ainda do impedimento que a mesma mídia, em meados do século 

XX, dedicava à circulação da crescente circulação do samba no estilo Partido 

Alto, tradicionalmente executados nos pagodes do Rio. Agora, em contexto 

noventista, não apenas a expressão negra de periferia ganhava forte aderência, 

como, para tal, recorria ao reducionismo da identificação periférica, em 
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favor do protagonismo elitista, ou mesmo embranquecido, a exemplo dos 

grupos cariocas, como afirma Carlos Alberto Ávila Araújo (2000).

O autor pondera ainda sobre o contexto ideológico de produção cultural, 

no qual podemos incluir o contexto social, estrutural e tradicionalmente 

machista. Esta perspectiva pode apontar também para a necessidade de uma 

afirmação do homem negro em resposta a um quadro social hegemonicamente 

branco. Em virtude dos padrões europeus que ainda regem o estrato 

heteronormativo nas mais diversas esferas sociais, o negro, de posse de 

uma poderosa ferramenta representativa (a arte), busca se afirmar também 

esteticamente (Sodré, 1998). Embora não possamos descartar um quadro 

nitidamente androcêntrico e que, naturalmente, se ref lete na expressão 

musical, não endossamos tal prática, uma vez que a consideramos tão estável 

quanto nociva. Essa busca por afirmação, contudo, expõe a questão racista 

do mercado, incluindo nesse bojo as esferas de produção (autores) e de 

recepção (público). Imaginamos que os problemas decorrentes da circulação 

artística agem nos dois polos. 

A tradição desta esfera da música brasileira aponta para uma constante 

afirmação sexual, que olha para o corpo feminino como objeto de obsessivo 

desejo e age além do Pagode. As imagens do corpo-objeto montam hoje um 

acervo construído ao longo de nossa história, oriundos, provavelmente, 

de um ambiente festivo, em que se buscava a fuga das formas de domínio 

capital por meio da confraternização comunitária. No gênero em questão, 

contudo, tal fenômeno é expresso, primeiramente, em ambiente festivo, 

mas, com o seu posterior advento, vemos se manifestarem mais nitidamente 

essas expressões. Desse conf lito, resulta uma busca por af irmação, 

representatividade e prazer como meios de superação. Zero Quatro e Tony 
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se aliam convenientemente a essa tradição tóxica para elaborar a imagem 

do corpo-automóvel, personificado, metaforizado e sugestivo. Por meio da 

crítica a essa camada tóxica e sexista, identifica-se a nocividade relacional 

das estruturas dominantes e androcêntricas.

A IMAGEM E O CORPO

A imagem poética nos remete, à princípio, ao contato primeiro com a 

imagem original (pré-verbal). A elaboração linguística recupera a imagem, 

em um movimento reminiscente que busca a imagem afetiva (Bosi, 1977). A 

atitude que recupera o que antes foi apreendido visualmente, confere a ela, 

a partir daí, uma outra determinação. Apesar do laço afetivo que mantemos 

com ela, que a conserva à medida que a amamos, empreendemos um processo 

que envolve não apenas nossa apreensão visual-mental, mas também nossa 

relação com essa aparência, numa perspectiva ao mesmo tempo pretérita e 

presente. Há, então, uma “coexistência” (p. 13) em que agem simultaneamente 

diferentes significações relacionadas à imagem original. A imagem, então, 

é deformada, obscurecida, distorcida.

A deformação da imagem se dá na sua alteridade, em que o movimento, 

ao mesmo tempo que busca sua reminiscência, a aprisiona. Nós reproduzimos 

a aparência, organizando-a a partir de nossa perspectiva pessoal, daí a 

coexistência. Sobre isso, Bosi (1977, p. 14; grifos do original) acrescenta:

	 A imagem, mental ou inscrita, entretém com o visível uma dupla 
relação que os verbos aparecer e parecer ilustram cabalmente. O 
objeto dá-se, aparece, abre-se (lat.: apparet) à visão, entrega-se a 
nós enquanto aparência: esta é a imago primordial que temos dele. 
Em seguida, com a reprodução da aparência, esta se parece com o 
que nos apareceu. Da aparência à parecença: momentos contíguos 
que a linguagem mantém próximos.
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A perspectiva do pensador aponta para uma atividade que age 

simultaneamente em dois planos. Ao mesmo tempo em que o objeto nos 

é mentalmente dado, ele é por nós construído. Representamos a imagem 

inscrita em etapas que compõem um todo que será captado pela palavra 

poética, criada e tomada no processo estético, em que a imagem “[...] resulta 

de um complicado processo de organização perceptiva que se desenvolve 

desde a primeira infância” (Bosi, 1977, p. 14).

Em nosso caso, damos à imagem uma atividade simultânea, ou seja, 

Alice, ao coincidir com suas realidades, é não mais apenas uma imagem, 

mas várias. Ela age sob um espectro que contempla as múltiplas imagens: 

o espectro do corpo. Poderíamos ler Alice Williams como uma elaboração 

que organiza a imagem ambígua de encontro à sua contradição (Paz, 

2003), residente no resultado direto entre o conf lito de duas realidades, 

que se chocam e produzem uma nova determinação, mais singular. Mas 

Paz também nos traz a ideia de coexistência, e a ela soma o caráter de 

“dinâmica” (p. 40), contudo nos alerta que a imagem resultante do conf lito 

entre duas realidades distintas ativa em nós uma atenção exemplar, em 

que cocriamos a terceira realidade.

Alice nos permite explorar, a partir da realidade primeira – a do mundo 

real – os dois referentes, o objeto automobilístico e o corpo feminino. Ao 

decifrá-lo, deparamo-nos com as múltiplas possibilidades que se engendram na 

relação entre a objetificação do corpo e a do carro. Desse choque, realizamos 

o desejo do homem que vê na mulher algo tão valioso e útil quanto um carro. 

Em segundo plano, temos a provocação que contradiz essa construção. Ao 

acompanharmos o construto sensualizante que detalha o mecanismo do órgão 

automomitivo, notamos um paralelismo que nos provoca a dupla intriga da 
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ref lexão, e, então, nos é revelada a natureza verdadeira da imagem final: o 

carro que se chama Alice.

O nome feminino dá ao carro um caráter familiar e afetivo, mas pode 

ainda nos oferecer uma outra possibilidade de leitura, se ref letirmos sobre 

seu potencial alegórico ou simbólico. A camada corpo-objeto, naturalmente, 

nos remete ao valor que se dá ao corpo feminino ao compará-lo a um objeto 

socialmente reconhecido como utilitário e de valor mercadológico. Destaca-se 

ainda significação imediata que fazemos quando deciframos imediatamente 

a associação, por meio das relações entre as imagens e suas implicações: o 

valor das partes do corpo que se coincidem com os dos detalhes mecânicos 

do carro. Essa relação nos permite extrair da obra, em sua particularidade, 

um todo real e mundano. Esse movimento tem origem em nossa esfera real, 

de onde nos movemos em direção ao interior da imagem poetizada e pra onde 

retornamos, em última etapa, para darmos ao sentido um acabamento final.

A camada imediatamente acessível nos parece metafórica. “O poder 

de revelar o universal no particular” (Paes, 2008, p. 96) parece princípio 

fundamental da metáfora como forma de analogia e de cunho contraditório. 

As imagens são “desviadas” e recebem uma nova determinação. Aqui, 

encaremos esse procedimento como germe para a leitura que propomos, em 

contexto que, da imagem-metáfora, chegamos à alegoria/símbolo. 

A metáfora seria um uso dinâmico da imagem em busca de dar-lhe 

uma nova determinação, como a ilustração que Paes (2008, p. 84) faz a 

partir de Aristóteles. As imagens de Zero Quatro e Tony são, a priori, a do 

corpo feminino e a do carro, confrontados e conjugados na personificação 

de Alice Williams. Delas, extraímos a metáfora como primeiro procedimento 

imagético que ilustra o corpo sensualizado pelo detalhamento do carro. 
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A dinâmica provoca o intercâmbio entre as imagens iniciais que emanam 

a base para a elaboração de um quadro mais complexo de leitura, como 

demonstraremos mais adiante. Em última instância do processo de leitura, 

contudo, ao darmos à obra um sentido completo e imediato, como numa 

associação de quase pura semelhança, o fazemos de modo emanente.

Movemo-nos, deste modo, do interior (particular) ao exterior (geral), 

e nossa participação se encerra fora da obra, no geral, dando a essa leitura 

um contorno alegórico, como nos ensina Todorov (2018). Ao discutir, a partir 

das considerações de Goethe, a oposição entre alegoria e símbolo, o autor 

nos ajuda a identificar ambas as possibilidades na imagem de Alice. Em 

caráter alegórico, ambas compartilham da função de conferir à sua imagem 

um sentido e provocar o trânsito “particular-geral-particular” (p. 209). 

No processo de leitura da imagem, lido e interpretado por Todorov, 

Goethe sugere que

	 [...] toda produção segue a trajetória particular-geral-particular. Sempre 
há um fenômeno concreto no começo, depois uma fase de abstração, 
para por fim chegar à imagem, igualmente concreta (e que é a única 
presente na obra acabada). A partir daí, porém, estabelecem-se as 
diferenças. [...] Goethe afirma que o conteúdo do símbolo e da alegoria 
não é idêntico, que não se exprime “a mesma coisa” por meio de um 
e de outra. Para voltar à distinção inicial de nosso primeiro texto, a 
diferença deixa de estar na maneira de abordar, encontrando-se no 
próprio objeto abordado (Todorov, 1977, 209-210).

Todorov traduz como transitivo o caráter mediador da imagem-alegoria. 

O termo sugere um sentido de passagem, tornando ainda mais nítida a 

noção da passagem do particular ao geral. Em seus termos, Goethe define 

como alegoria o mecanismo que “[...] transforma o fenômeno em conceito, 
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o conceito em imagem, mas de tal modo que o conceito, apesar de tudo, 

continua contido na imagem, e podemos conservá-lo e tê-lo e exprimi-lo por 

meio dela” (Goethe apud Todorov, 1977, p. 209). Goethe sugere que a alegoria 

nos remete diretamente a uma associação presente em nossa participação 

(produção e recepção) e que se encerra no referente real da vida, o que torna 

a imagem agente mediador entre os dois mundos, o estético e o real, uma 

dinâmica que se deferência da simbólica.

Ainda acompanhados de Goethe sob o olhar de Todorov, identificamos 

na definição de símbolo, em distinção à alegoria, outro movimento. Enquanto 

a alegoria, transitiva, nos leva a um conceito estável que compartilhamos 

na vida concreta, o símbolo, intransitivo, se encerra, complexa e absoluta, 

em si. O símbolo “[...] transforma o fenômeno em ideia, a ideia em imagem, 

de tal modo que a ideia continua sempre infinitamente ativa e inacessível 

na imagem e, mesmo dita em todas as línguas, continua a ser indizível” 

(Goethe apud Todorov, 1977, p. 209). A “ideia” a que Goethe se refere 

parece, em distinção com o “conceito” alegórico, nos remeter a uma atitude 

mais construtiva presente no símbolo, em que parecemos elaborar um 

quadro mais complexo e arbitrário de representação. Em nosso caso, esta 

interpretação se mostra produtiva, se, ao compararmos os dois processos 

(o alegórico e o simbólico), procurarmos definir com mais nitidez em que 

grau de complexidade se apoia as associações de sentido em Alice Williams. 

A complexidade da imagem de Alice Williams aponta simultaneamente 

para os dois fenômenos: o alegórico e o simbólico. Em instância alegórica, 

a perspectiva goethiana nos permite identificar na imagem um caráter 

imanente de interpretação; os conceitos residentes na figuração ambígua de 

Alice se manifestam naturalmente nas imagens do carro e do corpo feminino, 
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em cuja relação abriga ainda a sensualidade contraditória de ambas. Por 

outro lado, permitimo-nos ainda, por meio da relação complexa entre os 

elementos internos, vincular a eles atributos ao mesmo tempo inerentes e 

não inerentes, que se tornarão intrínsecos.

A ref lexão teórica que os autores anteriormente citados empreendem 

nos alerta quanto à complexidade do objeto poético. As leis que regem a 

leitura de Goethe, embora não por definição, se assemelham por natureza 

expressiva. Ambos os fenômenos se convergem quanto à produção ou à 

recepção de sentido, metas de sua função. O caráter polissêmico permeia 

Alice Williams por meio de sua intricada relação que parte da ambiguidade 

entre o corpo e o objeto.

ALICE WILLIAMS E O CORPO-OBJETO

Como apontamos anteriormente, a relação homem-machista/mulher-

objeto é tônica no período em que Carnaval na obra foi elaborado e publicado. 

A hegemonia do gênero pagode se fazia presente em território nacional em 

um período em que se intensifica o tratamento falso-lírico que objetifica o 

corpo feminino, metaforizando-o e cantando-o como objeto. A Mundo Livre 

S/A surge, entre outras razões, como reação direta a esse panorama musical. 

A banda capitaneada por Zero Quatro agia por meio de uma musicalidade 

híbrida e cantava textos de linha satírico-cômicas e críticas. A fusão entre a 

identidade punk rock e o Samba Rock pós-tropicalista causa, provavelmente, 

essa reação discursiva que protesta por meio do humor ácido.

Sabemos ainda que o projeto ao qual a banda pernambucana se dedica 

exige uma camada poética mais complexa e cuidadosa. Por isso, consideraremos 

as eventuais camadas refratárias dessa metacrítica à musa na canção. 
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Acreditamos, contudo, que Alice Williams sintetiza bem a exploração de 

imagens-chave para a decodificação de uma crítica social e uma metacrítica ao 

processo mercadológico-musical, bem como a sua recepção, em Carnaval na 

obra. Optamos, assim, por explorar a construção dessa imagem contraditória 

como matriz do sentido unitário do álbum: o corpo-objeto. 

Passemos à canção.

Alice Williams5

Ela era incrivelmente pneumática (com todos os opcionais de cima) motor 

turbinado com hélice cinética

Alice, Alice…

Injeção eletrônica / Suspensão ativa com (ela eu não via ninguém na minha frente)

Alice, Alice…

Mas ela me deixou em meio à temporada e eu nunca mais tive uma pole sequer

Agora o que eu faço sem minha Alice?

Há na canção uma inegável relação que nos remete a processos sociais 

ativos. Localizados externamente, a estrutura organizada nos oferece as 

referências internos (o corpo, o carro, o nome próprio etc.) que nos convidam 

a agir a partir dos referentes externos e indissociáveis, isto é, a sociedade 

real, cujo construto sexista alterna, por um lado, os referentes do corpo da 

mulher-objeto, mas, por outro lado, parecem sempre partir de um objeto-

valor. Essa leitura se apoia das relações contextuais externas à obra, embora 

não dissociemos o seu caráter de eventicidade da vida. 

5	 Optamos por reproduzir o texto de Zero Quatro e Tony como o que se encontra no 
encarte do álbum em CD. Uma vez que o encarte ocupe o suporte fonográfico, como 
lançado originalmente, consideramos a versão mais confiável para a nossa análise.
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Nas palavras de Candido,

	 Hoje sabemos que a integridade da obra não permite adotar nenhuma 
dessas visões dissociadas; e que só a podemos entender fundindo texto 
e contexto numa interpretação dialeticamente íntegra, em que tanto 
o velho ponto de vista que explicava pelos fatores externos, quanto 
o outro, norteado pela convicção de que a estrutura é virtualmente 
independente, se combinam como momentos necessários do processo 
interpretativo. Sabemos, ainda, que o externo (no caso, o social) 
importa, não como causa, nem como significado, mas como elemento 
que desempenha um certo papel na constituição da estrutura, tornando-
se, portanto, interno. (2006, p. 13-14)

A participação do leitor no f luxo comunicativo, embora naturalmente 

distinto, compartilha com o processo de contemplação estética um princípio 

conteudístico. A expressão artística (produção e recepção) depende diretamente 

do contexto social. A relação entre as dimensões cognitiva e estética, embora 

fronteiriças, são também interdependentes, como nos sugere Bakhtin:

	 [...] nenhum ato cultural criador tem relação com uma matéria 
indiferente a valores, totalmente casual e desordenada – a matéria e 
o caos são geralmente noções relativas; mas ele se relaciona com algo 
já apreciado e de certa forma ordenado, perante o qual agora ele deve 
ocupar, com conhecimento de causa, sua posição axiológica. Assim, 
o ato cognitivo encontra uma realidade já elaborada nos conceitos do 
pensamento pré-científico, mas, o que é primordial, o pensamento 
já vem apreciado e regulamentado pelo procedimento ético, prático 
e cotidiano, social e político; encontra-a religiosamente afirmada; e, 
finalmente, o ato cognitivo provém da representação esteticamente 
ordenada do objeto, da visão do objeto. (Bakhtin, 2014, p. 29-30)

Pode-se considerar, portanto, o processo estético como movimento 

bidirecional. Agimos engajados em sentido interno-externo (particular-

geral), isto é, simbólico, e/ou, contrariamente, e sentido externo-interno 
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(geral-particular), ou alegórico. Em ambos os casos, para atribuirmos ao 

objeto um sentido, nos conjugamos com um princípio de generalização, 

que nos desperta a um referente familiar e afetivo, como que evocado, o 

que, para ambos, é fundamental e natural. A imagem é o princípio dessa 

evocação; é o ponto de origem do qual partem ao mesmo tempo os processos 

de produção e de recepção.

A voz poética se dá no tempo verbal do pretérito imperfeito. Essa 

temporalidade verbal é recorrente em alguns tipos de lirismo, quando 

tratamos de amor romântico. A perda do objeto de desejo amoroso, Alice, 

é, então, abordada inicialmente e indica o tema da perda amorosa para o 

restante da canção: “Ela era incrivelmente pneumática [...]” (grifo nosso). 

O tempo pretérito imperfeito denota a melancolia de algo ou de alguém que 

faz falta. Alice, sabemos, não é, na verdade, uma mulher, o que demonstra a 

busca pela dubiedade da intenção poética de conferir ambiguidade ao texto.

Os conteúdos ideológico e estético compreendem a obra em sua inteireza. 

A obra, como ato, tem corpo e integra a eventicidade nos mundos da vida 

e da cultura (Bakhtin, 2010). Como processo estético, a estrutura serve às 

leis internas da obra, ela é por elas regida. A integração, assim, nos expõe 

um todo, além de cognoscível, independente. Só assim a obra será prenhe 

de sentido. A estrutura da obra poética, como já apontamos, tem corpo tem 

forma, e é por meio dessas relações que se cria um f luxo solidário que torna 

seus mecanismos interdependentes que nos dá o conteúdo diretamente 

relacionado com sua forma. Daí identificamos na refração que a obra nos 

oferece o conteúdo ativo a que devemos nos dedicar e que devemos completar.

A seguir, nos deparamos com a utilização da terminologia técnica do 

campo automobilístico, explorado aqui com igual valor ambíguo e provocativo:
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Ela era incrivelmente pneumática (com todos os opcionais de cima) motor 

turbinado com hélice cinética

[...]

Injeção eletrônica

Suspensão ativa

[...]

(grifos nossos)

O campo complementar adjetivo favorece ao mesmo tempo a qualificação 

da musa e a sua ambiguidade, esta, onipresente no texto. A falta, contudo, 

em uma segunda camada de significação, pode não se referir apenas à perda 

de Alice, mas também à perda de suas qualificações positivas, valorizadas 

pelo eu-poético, mas não mais presentes. Novamente, a terminologia técnica 

confere ainda a essas qualificações um caráter comercialmente valorativo, 

isto é, um apego por dado objeto mercadologicamente valoroso.

O título, ainda que antecipadamente, completa o sentido ambíguo da 

conclusão do texto. Williams provoca uma associação imediata à equipe 

esportiva de Fórmula 1, destaque do esporte na época e atuante até os dias 

atuais. A conclusão inesperada – a de que se trata da adoração pelo seu carro, 

chamado Alice Williams. Esse fato expõe e intensifica a ambiguidade da 

canção tradicional, ao mesmo tempo que complementa o sentido ref letido 

pela organização do texto. O tratamento polissêmico da canção popular, 

tradicionalmente, mascara a objetificação machista por trás da dubiedade 

da imagem nas duas camadas: a verbal e a musical.

O solo percussivo marca, ao mesmo tempo, a introdução e a conclusão 

da faixa. Essa coincidência sugere um movimento contínuo em looping que, 

em certa medida, favorece um ciclo de raciocínio, emoldurando a faixa, agora 

em camada musical. A mais forte impressão, contudo, se dá no teor caótico 
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da explosão dos pratos de ataque da bateria, em que o crescente agressivo, 

intensificado pela sonoridade reverberada da percussão confere o rigor punk 

tradicional no som da banda. O fulgor percussivo se dispersa e dá lugar aos 

acordes do cavaquinho de Zero Quatro, estabelecendo-se, vigorosamente, 

como a real partida da canção. A cadência, em lento andamento, confere o 

tom sensual que permeia toda a gravação. O contraste se dá pelo retorno da 

base percussiva em compasso 4/4, cuja harmonia, tradicionalmente, seria 

composta por instrumentos percussivos distintos, mas que, aqui, em virtude 

do acompanhamento rítmico dinâmico, causa um efeito anacronicamente 

consonante. A composição harmônica, embora materialmente distorcida, é 

a do samba canção, nitidamente acabado na métrica da voz melódica, em 

performance discretamente melancólica. O tema erótico aparente se soma 

à sensualidade melódico-harmônica para dar o efeito de sentido musical 

e é, embora aparentemente disperso, decisivo para a leitura final de Alice. 

Novamente, a baixa cadência favorece o tom sensual e melancólico da 

melodia, acentuada em tom menor e suavemente arranhada, em momentos 

alternados. Essa dinâmica configura a dimensão “tensivo-fórica” (Tatit, 

1994, p. 17) em que age a alternância silábica a favor da tensão melódica. A 

alternância dos tons apresenta ainda a ausência, em que impera apenas a 

reverberação instrumental em consonante silêncio, o que acentua a atmosfera. 

Tal dinâmica, em que o baixo andamento se articula à acentuação melódica 

provoca o maior prolongamento dos acordes a partir da cadência desacelerada. 

Sobre isso, consultemos as palavras de Tatit (1994, p. 23):

	 [...] Uma canção acelerada proporciona em geral grande proximidade a 
seus elementos melódicos de modo que as similaridades e os contrastes 
tomam-se f lagrantes. Quase não há percurso porque quase não há 
necessidade de busca. São conjunções (ou mais raramente disjunções) 
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relativamente estáveis que vão repercutir nos momentos da letra 
em que o sujeito manifesta satisfação pela integração com o objeto 
sob a forma de exaltação de suas qualidades. A mesma canção, 
interpretada sob a inf luência da desaceleração, tem suas durações 
físicas naturalmente ampliadas criando tensões de percurso mais 
compatíveis com os sinais do desejo, da espera e do próprio itinerário 
narrativo. Imediatamente, os conteúdos da letra camuf lados na 
primeira versão vêm à tona, muitas vezes ressaltando sentimentos 
de falta ou dramatizações até então insuspeitados dentro da obra.

O investimento na desaceleração age a favor do tom sensual da canção. 

Para o tom erótico da faixa, essa desaceleração fórica é fundamental. A partir 

da transição inicial, a estabilidade rítmica dá tom à sensualidade almejada. 

Apenas sobre a lenta alternância harmônica a voz melódica pode ocupar, nesse 

modo específico, o eixo melódico-vertical, ou, pelo menos, é desse modo que 

a acentuação aguda, mesmo que regularmente, pode dar o efeito temático:

	 [...] A extensão melódica, composta de movimentos “conjuntos” e 
“disjuntos” encarregados de modular a desaceleração, constitui o modo 
de expansão que melhor traduz a relação entre oscilações objetivas do 
espaço de tessitura e oscilações subjetivas das durações passionais vividas 
pelo sujeito. Interessante observar, nesse sentido, a correspondência 
quase imediata entre as grandes inf lexões melódicas de tessitura e 
as tensões emocionais reveladas pelos cantores de temas românticos. 
Tudo ocorre como se o eixo vertical da melodia representasse o espaço 
ocupado pela canção e, como tal, refletisse a duração (ou seja, o tempo 
interno) vivida passionalmente pelo sujeito. (Tatit, 1994, p. 25).

A tensão analisada por Tatit se refere diretamente ao caráter sêmico 

da temporização cronológica musicalmente marcada. O sentido se manifesta, 

em primeira instância, por meio da marcação rítmica estável, cuja função 

primeira é o posicionamento do indivíduo por meio do pulso temporal. A 

estabilidade, então, permite uma resistência temporal, que elastece o f luxo 
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da alternância rítmica e permite a maior presença da voz-sujeito. A lentidão 

dá um ar contemplativo e convida à uma imagem mentalmente aproximada 

da voz-sujeito. Essa alternância define o grau de retenção (remissão), em 

detrimento do de distensão (emissão), em cujo contorno notam-se como 

representação básica

	 [...] os valores remissivos, que podem ser convertidos em objetos 
que se extenuam pela atuação de um saber (por exemplo, os objetos 
científicos passíveis de plena decifração), em relações polémicas 
entre sujeito e anti-sujeito (herói/vilão) – que se manifestam em 
obstáculos narrativos, cuja consequência notória é a suspensão do 
f luxo temporal –, em modalidades, como a do dever que impõe limites 
éticos ao livre desempenho do sujeito etc. (Tatit, 1994, p. 151)

A partir desse quadro, identificamos um samba no estilo pagode, 

mesmo que organizado em um todo experimental. Tal escolha favorece nossa 

leitura: a crítica ao discurso copo-objeto que foca no tema musical exposto. 

O arranjo, em flerte com samba-pagode, fornece o suporte necessário ao tom 

meta-crítico do gênero, cujo suporte serve tradicionalmente ao tom sexista 

do discurso criticado. Trata-se de uma provocação que incentiva a ref lexão 

nas camadas social e estética a partir de seu conteúdo. Carnaval na obra 

apresenta um conjunto cujo elementos integrantes encontram unidade na 

questão sexista, mas não apenas nela. 

Essa voz, também poética, encarna o pensamento tóxico do homem 

que integra uma relação de domínio ou de imaginário domínio. Se em Alice 

Williams a voz poética recorre ao vocabulário técnico automotivo, agora 

acessamos uma recorrência de termos do jargão científico-biológico que 

apontam para o para traços corpóreos. O repertório vocabular acentua 

positivamente, quando focado na fisiologia masculina (neurônios), e negativo, 
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quando focado na feminina (hálito). O eu-poético abdica do respeito à figura 

feminina, ao mesmo tempo que expressa a dificuldade em expressar o seu 

asco. Essa unidade pode apontar para uma relação conceitual interna, que 

pode permear também o restante de Carnaval na obra.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao ouvinte, parece que os autores ilustram no álbum um quadro 

mimético-responsivo direcionado para o mercado e para o público 

musical brasileiro. Ao fazê-lo, parecem explorar as relações domésticas 

e profissionais que compõem a rotina da família popular brasileira, a 

partir de sua relação com a música. Inclui-se, nesse processo, a ref lexão 

sobre a masculinidade tóxica (e seus abusos), a autoindulgência masculina, 

o contexto sanitário, o showbusiness, o mercado musical, a recreação 

familiar e, no caso de Alice Williams, a objetificação do corpo feminino. 

A relação ambígua da poética musical brasileira com o seu público pode 

abrigar discursos hegemônicos velados e androcêntricos que habitam 

também o lar brasileiro. Para Zero Quatro e Tony, é claro, esse cenário 

não é nem harmônico nem simplório.

Ambígua ainda é a obsessão do eu-poético de Zero Quatro e Tony pela 

materialidade automobilística. Podemos considerar esta uma camada adicional 

no quadro obsessivo que revela uma face ao olhar, ao mesmo tempo, para o 

corpo feminino e para o carro, ambos materializados concomitantemente 

na imagem da musa, Alice. Há, assim, um conflito metafórico e de caráter 

polissêmico concentrados e expressos pela voz masculina. Essa voz deseja, 

ao mesmo tempo e de maneira confusa, o bem sexual e material, ambos 
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ref lexos do tratamento materialmente machista do discurso sexualizante 

da música popular dos 1990.

Alice, nossa musa em questão, tem seus atributos descritos como 

partes integrantes do carro. Ao recorrermos às possibilidades semânticas 

dessa metaforização, podemos identificar múltiplas camadas associativas. 

Em primeira leitura, há o tradicional lir ismo que compara o corpo 

feminino a outras fontes de desejo ou de alimento, fruto proibido e fonte de 

pecado. O pagode noventista recupera e intensifica tal prática recorrendo 

constantemente aos discursos de duplo sentido. Essa associação machista 

se prova, historicamente, produtiva e, à medida que caracteriza uma 

tradição cultural, expõe também o histórico centrado ao mesmo tempo 

no desejo e na posse do corpo feminino.

Em Alice Williams, a metáfora automobilística expõe o sentido 

paralelo que envolve a visão masculina tóxica, aquela que distorce o corpo 

feminino em busca da dimensão erótica, tratando-o como objeto. No 

Brasil, essa tradição consiste na constante sugestão de um objeto que, em 

busca da falsa erotização, vincula-o a um objeto familiar e ambiguamente 

familiarizado. O automóvel, aqui, se associa simultaneamente a diferentes 

tratamentos: o objeto material, fonte de desejo, comodidade e status 

social; o apego a esse tipo de posse e o domínio sobre esse. Há ainda a 

camada esportiva referenciada no título da canção. 

Em esfera linguística, o texto se utiliza das derivações morfológicas 

que ajudam a caracterizar o vocabulário técnico automobilístico. Essa 

organização se baseia for temente no jargão do campo específ ico, 

caracterizado pelas derivações prefixal e sufixal que abrigam as tônicas 

melódicas da canção e, ao mesmo tempo, conf litam com a tônica do 
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segmento melódico-musical, principalmente as proparoxítonas. Esse 

arranjo permite que a melodia cantada seja potencializada e sublinhada 

pela sonoridade silábica do canto. A conexão com a técnica automobilística 

nos direciona mais rapidamente à referência direta e nos torna mais 

nítida a objetificação erótica.

O projeto encontra voz também nessa rítmica que se apodera do 

aspecto fonético de um vocabulário específico e polifônico. Bosi (1977) aponta 

a alternância como princípio do ritmo melódico. O autor considera que o 

ritmo, apoiado na configuração que se traduz no andamento, determina 

a execução em sua dimensão dupla: a verbal e a musical. A alternância, 

que determina o ritmo, energiza a voz por meio do elemento verbal e a ele 

acrescenta sentido. Trata-se da face que dá unidade ao ritmo sambista e que, 

além disso, influencia toda uma tradição musical brasileira. Neste aspecto, o 

fonético, não podemos descartar o acréscimo que esse andamento concentra 

na voz que elege sua musa.

Esta tradição secular que, suspeitamos, é princípio constitutivo 

da musicalidade e do sistema cancional popular brasileiro por apontar 

para a duplicidade semântica investida no erotismo. O acervo cancional 

brasileiro demonstra essa tônica, que penetra suas diversas manifestações, 

em que incluímos novas e atuais expressões, surgidas posteriormente, 

visto que ainda testemunhamos não apenas a livre atuação de artistas 

praticantes de discurso ofensivos e desnecessariamente literais, como 

vemos também surgir novas formas de endossar tal prática. Trata-se 

de um tema que pode envolver uma relação que integra esse cenário 

histórico – o eu-lír ico masculino e a relação que se volta ao corpo 

feminino em dupla intenção: abusar e objetificar.
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O CORPO FEMININO EM CANÇÕES DO BREGA FUNK: 

QUANDO AS MULHERES FALAM SOBRE SI

THE FEMALE BODY IN BREGA FUNK SONGS:  

WHEN WOMEN TALK ABOUT THEMSELVES

Josepha Paloma Neves FERNANDES1

Danielly Vieira INÔ2

RESUMO

O trabalho é um recorte de uma pesquisa mais ampla, focalizada nos discursos proferidos 
por MCs mulheres no estilo musical brega funk, ritmo originário da periferia do Recife-
PE que se expandiu por todo o mundo. Neste artigo, destacamos as discussões realizadas 
a partir da categoria - corpo, observando como o corpo feminino é abordado nas canções 
analisadas e ref letindo se o protagonismo feminino nas produções musicais do gênero 
brega funk tem contribuído para modificar os discursos sobre a mulher, propagados 
socialmente. A partir das contribuições da Análise do Discurso de linha francesa e de 
teóricos como Orlandi (2007), Foucault (1996) e Chauí (2008), utilizamos as concepções 
sobre discurso, interdiscurso, língua, sujeito e ideologia. Também os apontamentos de 
Priori (2011) e Wolf (2021), acerca da temática das lutas femininas, em busca dos direitos da 
mulher e ocupação dos espaços nas esferas sociais. Pudemos constatar que o protagonismo 
feminino nesse estilo musical acarretou algumas mudanças nos discursos proferidos 
acerca do corpo feminino nas músicas, modificando as posições sujeito dos indivíduos, (as 
mulheres têm assumido uma posição que antes era ocupada por uma figura masculina), 
mas, mantendo uma concepção do corpo muito ligada a sua sexualidade, evidenciando 
que houve mudanças, mas também permanências.

1	 Graduada em Letras pela Universidade Estadual da Paraíba. Pós-Graduada em 
Linguística Aplicada à Educação pela Faculdade Venda Nova do Imigrante. E-mail: 
josephapaloma@hotmail.com.

2	 Doutora em Linguística pela Universidade Federal da Paraíba. Professora da Universidade 
Estadual da Paraíba. E-mail: daniellyino@servidor.ueob.edu.br.
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PALAVRAS-CHAVE

Análise do Discurso. Mulheres. Brega Funk. Protagonismo Feminino. Corpo.

ABSTRACT

This work is part of a larger study focusing on the speeches made by female MCs in the 
musical style of brega funk, a rhythm that originated on the outskirts of Recife, Pernam-
buco, and has spread all over the world. In this article, we highlight discussions based on 
the category of the body, observing how the female body is approached in the songs analyzed 
and ref lecting on whether female protagonism in musical productions of the brega funk 
genre has contributed to changing socially propagated discourses about women. Based on 
the contributions of French Discourse Analysis and theorists such as Orlandi (2007), Fou-
cault (1996) and Chauí (2008), we used the concepts of discourse, interdiscourse, language, 
subject and ideology. We also used Priori (2011) and Wolf (2021) on the subject of women’s 
struggles in search of women’s rights and occupation of spaces in the social spheres. We 
were able to see that female protagonism in this style of music has led to some changes in 
the discourses uttered about the female body in the songs, modifying the subject positions 
of individuals (women have taken on a position that was previously occupied by a male 
figure), but maintaining a conception of the body that is closely linked to their own sexual-
ity, showing that there have been changes, but also continuities.

KEYWORDS

Discourse Analysis. Women. Brega Funk. Female Protagonism. Body.

INTRODUÇÃO

Ao longo do tempo e em diferentes partes do mundo, por meio de 

reivindicações ocorridas através dos movimentos feministas, a mulher 

tem conquistado muitos avanços e ganhado espaço, assumindo posições de 

destaque e promovendo uma mudança significativa no que tange ao cerne da 

temática sobre o seu papel na sociedade e de como a figura feminina deve 

ser vista a partir de então.
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Como evidência dessas mudanças, temos o ritmo musical conhecido 

como brega funk, uma manifestação artístico-cultural que surgiu há 

pouco mais de uma década nas periferias de Recife, em Pernambuco, 

fruto da mistura do brega romântico do Nordeste e do funk carioca, 

envolvendo ainda em sua origem uma série de aspectos sociais, culturais 

e econômicos decorrentes de disputas internas que ocorriam entre 

comunidades rivais da periferia recifense. Sendo um ritmo originário da 

periferia, trata-se de um estilo musical socialmente considerado de pouco 

prestígio e alvo de pouca valorização, devido ao seu local de origem, seus 

compositores e intérpretes e, ainda, ao seu público consumidor, pessoas 

que são originárias também dessas zonas periféricas que encontram 

nessas canções sua realidade e vivências, fazendo com que o público se 

identifique com aquilo que é produzido.

No ritmo brega funk, o chamado beat tem como figura principal o 

homem: as composições deste estilo musical, desde sua origem, têm seguido o 

mesmo caminho de outras produções artísticas, tendo uma figura masculina 

no papel de protagonismo, seja compondo ou interpretando as canções. 

Neste contexto, a mulher costuma aparecer como coadjuvante da ostentação 

masculina, sendo representada nas produções como uma espécie de objeto 

a ser dominado e subjulgado pelo homem.

Nos últimos anos, no entanto, algumas mudanças têm acontecido 

na produção de canções do brega funk, havendo uma inserção de 

mulheres enquanto autoras e também intérpretes, o que revela a passagem 

destas de um papel secundário para assumir agora o protagonismo 

das composições e interpretações de músicas do ritmo, fato este que 

se configura como um acontecimento importante a ser investigado, no 
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intuito de averiguar se esse protagonismo feminino tem ocasionado 

alguma mudança acerca dos discursos relacionados à figura da mulher 

nas canções e, se a causam, quais são essas mudanças ocorridas e de 

que forma estas têm acontecido.

Diante desse contexto, foi desenvolvida uma pesquisa mais ampla, que 

partiu do seguinte questionamento: de que maneira a presença de mulheres 

como protagonistas no gênero musical brega funk, enquanto compositoras 

e intérpretes das produções, tem contribuído para a modif icação do 

discurso construído sobre a figura feminina nas canções deste ritmo? 

Para responder a esse questionamento, foram analisadas doze canções 

compostas e/ou interpretadas pelas seguintes artistas: MC Loma e as 

Gêmeas Lacração, MC Van van e MC Lya. 

Naquela pesquisa, foram apresentados os resultados da análise a 

partir de três categorias observadas nas canções – corpo, sexualidade 

e relacionamentos. Em outras palavras, observamos o que diziam essas 

artitas e como, ao falarem sobre si mesmas e sobre outras mulheres em 

suas canções. No presente artigo, destacaremos apenas as discussões 

realizadas a partir da categoria corpo, observada em 3 das 12 canções que 

compõem o corpus da pesquisa, a saber: Se corta e Tô afim (MC Van Van); 

e Ela me usa e abusa (MC Loma e as Gêmeas Lacração).

Assim, para os limites deste trabalho que ora apresentamos, a 

pergunta específica que guiou a análise dos dados foi: que discurso é 

construído sobre o corpo feminino nas canções do brega funk produzidas 

por mulheres MCs? O objetivo deste artigo é, portanto, observar como o 

corpo feminino é abordado nas referidas canções, a fim de ref letir, em 

sentido mais amplo, se o protagonismo feminino nas produções musicais 
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do gênero brega funk tem contribuído para modificar os discursos sobre 

a mulher, propagados socialmente.

Acreditamos que a inserção de mulheres enquanto compositoras e 

intérpretes das produções musicais desse estilo são fatores importantes 

que podem acarretar um desmonte no discurso propagado nas composições 

que colocam a mulher como objeto de ostentação e de domínio masculinos. 

Ao possuir vez, voz e espaço para modificar o discurso propagado sobre 

a sua figura, seu corpo, sexualidade e comportamentos, as mulheres MCs 

dispõem da oportunidade de reconfigurar o espaço que lhes foi dado nesse 

cenário de produções, podendo, com essa inserção, mostrar seu talento e 

capacidade de atuar nas composições e interpretações, bem como construir 

um discurso particular acerca da própria sexualidade e dos desejos das 

mulheres, pertencentes a esse universo ou não.

Para dar suporte à nossa análise, utilizamos as considerações 

trazidas pela corrente de estudos da Análise do Discurso Francesa (AD) 

e seus apontamentos acerca de conceitos como discurso, interdiscurso, 

língua, sujeito e ideologia, através de autores como Orlandi (2007), 

Foucault (1996) e Chauí (2008); bem como também nos embasamos nas 

discussões levantadas por Priori (2011) e Wolf (2021) que tratam sobre 

a temática das lutas femininas em busca de reconhecimento e ocupação 

de seu espaço nas eferas sociais. Partimos do pressuposto de que todo 

sujeito materializa e propaga discursos por meio das manifestações 

situadas de linguagem (como o são, neste caso, as canções do brega funk), 

sendo atravessado pelo seu inconsciente e por ideologias construídas 

socialmente, mas, também, encontrando, na medida do possível, um 

lugar ativo na construção do dizer.
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AD E SUAS CONTRIBUIÇÕES PARA A COMPREENSÃO DOS 

DISCURSOS ABORDADOS PELAS MCS NO BREGA FUNK

Considerando o fato de que a AD observa e analisa a linguagem em uso 

e, desta forma, os discursos que perpassam as vivências sociais dos sujeitos 

em suas práticas discursivas, tomaremos para essa pesquisa a concepção 

de discurso abordada por Foucault (1996), que o enxerga enquanto uma 

forma de poder, um meio pelo qual se exerce poder sobre o outro, visto que 

somos sempre inf luenciados (mesmo que de maneira inconsciente) pelo 

dizer do outro, suas opiniões e pontos de vista, ao mesmo tempo em que 

também influenciamos outrem mediante as ideologias que defendemos ou 

às quais nos opomos.

Deste modo, ao tratar do estilo musical brega funk, consideramos o 

fato de que nas produções masculinas do gênero, os homens têm exercido 

seu poder sobre as mulheres, colocando-as em uma posição de inferioridade 

ao descrevê-las enquanto objeto de desejo sexual masculino, como visto em 

Silva e Silva (2016). Logo, é de suma importância analisar os discursos que 

são disseminados nas produções femininas do gênero musical em questão, 

quando mencionam essas relações de poder.

Ao observar as produções femininas do gênero brega funk devemos 

levar em consideração as condições de produção e de circulação destas 

canções e dos discursos que são propagados através delas. Sendo um ritmo 

originário da região periférica do Recife-PE, as produções do gênero a serem 

analisadas neste trabalho são compostas e interpretadas por mulheres da 

periferia que, em geral, não possuem boas condições econômicas e têm 

pouco acesso a direitos básicos, como uma boa qualidade de vida e educação, 

logo, retratam em suas canções a realidade em que estão inseridas, na qual 
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a sexualização do corpo feminino acontece corriqueiramente, bem como 

toda uma cultura machista e de dominação se consolida.

Devemos considerar ainda o público que consome essas músicas, que, 

em geral, também costumam serem indivíduos advindos da periferia, que 

têm acesso a essas produções por meio dos bailes realizados na própria 

comunidade e ainda através das plataformas digitais que proporcionam um 

grande alcance de pessoas a essas canções, em um curto espaço de tempo, 

como o Youtube, por exemplo, que é aberto e gratuito. Orlandi (2007, p. 21) 

diz que “[...] o discurso é efeito de sentido entre locutores”, de modo que 

as relações estabelecidas entre os interlocutores que realizam os discursos 

provocam efeitos de sentido diversos, pois as possibilidades de uso da linguagem 

são múltiplas, assim como as possibilidades de interpretação também são. 

Assim, ao propagar discursos de protagonismo e tomada de espaço 

nas canções femininas do gênero musical em questão, essas mulheres estão 

produzindo efeitos de sentido diversos que podem ser compreendidos de 

múltiplas formas.

Como acima mencionado, o discurso é, nesta pesquisa, visto enquanto 

meio de se exercer poder sobre o outro, assim, linguagem, sujeito e ideologia 

também serão trabalhados neste sentido. Assim como os discursos, a língua 

não é algo transparente ou neutro, posto que todo discurso é carregado de 

ideologias e historicidade, que se concretizam através da linguagem. Neste 

sentido, a AD ao trabalhar a linguagem em uso, inserida nas práticas reais 

dos sujeitos, possibilita a realização de mudanças sociais, posto que, como 

menciona Moura (2020), o sujeito é responsável por modificar a sua realidade 

através de seus discursos e do uso que faz da linguagem para concretizá-los.
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	 [...] a Análise do Discurso não trabalha a língua enquanto um sistema 
abstrato, mas com a língua no mundo, com maneiras de significar, 
com homens falando, considerando a produção de sentidos enquanto 
parte de suas vidas, seja enquanto sujeitos seja enquanto membros 
de uma determinada forma de sociedade.(Orlandi, 2007, p. 15-16)

Portanto, é através do uso da linguagem empregada nas composições 

femininas do gênero que as mulheres tem em mãos a possibilidade de 

materializar os seus discursos e de modificar esse ambiente em que estão 

inseridas, ocupando lugares que antes eram destinados somente aos indivíduos 

do sexo masculino. Com isso, acabam por assumir uma posição sujeito 

diferente daquela que comumente vinham exercendo nas canções: de objeto 

sexual destinado a satisfação masculina.

A posição sujeito é entendida então como sendo o lugar do qual o 

sujeito realiza seus discursos, posto que, segundo Orlandi (2007, p. 39) 

“o lugar a partir do qual fala o sujeito é constitutivo do que ele diz”, deste 

modo quando uma mulher fala a partir de sua posição periférica (como é 

o caso das autoras das canções do brega funk) realiza seus enunciados de 

acordo com essa posição social que ocupa, de mulher da comunidade que 

busca ocupar um lugar dentro de um estilo musical predominantemente 

masculino, buscando assim assumir uma posição contrária a que sempre 

fora colocada nas produções masculinas do gênero (de objeto sexual e de 

ostentação masculina, um sujeito inferior e submisso).

Para a AD, segundo Orlandi (2007), o sujeito é descentrado, pois 

nós enquanto sujeitos não somos a origem do dizer, todos os discursos 

que construímos e propagamos são baseados no dizer de outrem e são 

atravessados pela história e pelo nosso inconsciente. 	 No entanto, por 

ser algo armazenado de maneira inconsciente em nossa memória, pensamos 
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que somos a origem daquele dizer, que somos donos daquelas palavras, o 

que não é verdade. Como menciona Orlandi (2007, p. 32) “O dizer não é 

propriedade particular. As palavras não são só nossas. Elas significam pela 

história e pela língua. O que é dito em outro lugar também significa nas 

‘nossas’ palavras”.

Deste modo, quando reproduzimos, por exemplo, um discurso machista 

que defende a ideologia de que a mulher ocupa uma posição de inferioridade 

em relação ao homem, tem-se ali a manifestação de um interdiscurso, que a 

nossa memória apaga ou deixa adormecido em nosso inconsciente de modo 

que tudo aquilo que dizemos, só é proferido porque outro já o disse, mesmo 

que em outra situação e de outra maneira. É o resgate de uma memória 

discursiva que foi guardada em nosso inconsciente (mediante o que já 

ouvimos de outrem sobre o mesmo assunto, mas em circusntâncias outras). 

	 [...] O interdiscurso é todo o conjunto de formulações feitas e já 
esquecidas que determinam o que dizemos. Para que minhas palavras 
tenham sentido é preciso que elas já façam sentido. [...] é preciso que 
o que foi dito por um sujeito específico, em um momento particular 
se apague na memória para que, passando para o “anonimato”, possa 
fazer sentido em “minhas” palavras. (Orlandi, 2007, p. 33-34)

Quando produzimos um discurso (seja ele machista, feminista, 

preconceituoso, etc) o fazemos com base em algo que já fora dito por outra 

pessoa, mesmo que não nos lembremos de forma consciente disso.

Posto isso, falemos agora mais especificamente sobre a noção de ideologia, 

considerando que esta também se configura como “[...] um instrumento de 

dominação de classe e, como tal, sua origem é a existência da divisão da 

sociedade em classes contraditórias e em luta” (Chauí 2008, p. 95).
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Dessa forma, por meio de embates ideológicos, grupos mais e menos 

favorecidos socialmente entram em conf lito, e os menos favorecidos 

lutam com o objetivo de que a sua forma de explicar e retratar o mundo 

seja adotada por todos, passando assim a ocupar a posição hegemônica, 

chegando ao poder. Alguns desses grupos ainda levantam o discurso de 

que os ideais defendidos por essa classe sejam de luta por “direitos iguais”, 

como é o caso da luta feminista, por exemplo, que defende a igualdade de 

direitos entre homens e mulheres.

Assim, conforme aponta Chauí (2008), está em luta dentro do estilo 

musical brega funk um grupo menos favorecido, no qual estão as mulheres 

MCs, e um grupo dominante, os produtores e intérpretes homens que 

são majoritários no estilo musical em questão e, consequentemente, 

protagonizam grande parte das produções, assumindo esse lugar de 

destaque e superioridade, tendo assim mais espaço e oportunidade para 

disseminar seus discursos e ideologias.

Os discursos disseminados hoje, dentro e fora do brega funk, são 

o ref lexo – consciente ou não – de uma memória discursiva que nos 

remetem a imaginários sociais machistas, atravessados pela história e 

fortemente carregados de ideologias, que consideram a mulher como 

um sujeito inferior, submisso e obediente aos homens. Ao analisar a 

inserção de mulheres neste meio, diante de uma sociedade tão machista 

como a que vivemos, será possível ter uma visão mais ampla em relação 

à posição que esses sujeitos têm assumido em suas produções agora 

que atuam enquanto protagonistas e detentoras de um espaço que 

lhes possibilita a disseminação de discursos e ideologias a favor e em 

defesa do feminino.
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DISCURSOS SOBRE O CORPO FEMININO: O PROTAGONISMO DA 

MULHER NO BREGA FUNK

Buscando apresentar o gênero musical foco desta pesquisa, trouxemos 

primeiramente, de forma breve, alguns apontamentos acerca de sua origem, 

contexto sócio-histórico e cenário atual. Em seguida, passamos à análise 

das três canções que compõem o corpus deste artigo.

BREGA FUNK: UM BREVE HISTÓRICO

O estilo musical conhecido como Brega funk tem sua origem na periferia 

de Recife- PE, por volta da década de 80 e é fruto da fusão de outros dois 

ritmos que dominavam os bailes realizados nestas comunidades: o funk 

carioca e o brega romântico. Mais do que uma simples mistura de ritmos, a 

origem do brega funk envolve ainda uma série de aspectos sociais, culturais, 

econômicos e políticos.

Na época que precede sua origem, predominavam nas periferias 

recifenses os bailes, nos quais existia a presença de artistas que cantavam 

a música brega, ritmo que, segundo Pereira (2019), ganhou esta conotação 

por ser classificado socialmente como música feita por e para gente de mau 

gosto. Este estilo musical é caracterizado por músicas com um teor mais 

romântico e melancólico, abordando temáticas de relacionamentos, traições 

e sofrimento do protagonista traído.

Segundo Amorim (2019), por volta da década de 70 o funk carioca 

chegou à região Nordeste do país e, consequentemente, às periferias de 

Recife as quais, como no Rio de Janeiro e São Paulo, lotavam as casas de 

shows com suas músicas repletas de denúncias sociais, características da 

Black Music americana, de quem é herdeiro.
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No entanto, a partir do momento em que entra no território brasileiro, 

o funk ganha uma nova roupagem, deixando um pouco de lado essa esfera de 

denúncia social, passando a retratar também facções criminosas, erotização 

e ostentação de bens materiais.

	 [...] foi aos poucos mudando seu status de reivindicação, passando assim 
a ter outros subgêneros dentro dele, como o funk proibidão carregado 
de letras que evidenciavam as facções criminosas, funk erótico que 
tinha como foco principal letras erotizadas que colocavam os corpos 
femininos em cena, e por fim o funk ostentação que evidenciava cenários 
de luxo e pessoas que gastavam exageradamente. Em Pernambuco o 
funk que esteve em evidência foi o erótico, causando um estranhamento 
por conta das letras com forte apelo sexual. (Amorim, 2019, p. 2)

Com a inserção do funk nas periferias do Nordeste brasileiro, muitos 

problemas passaram também a fazer parte desse cenário. As casas de shows 

onde esses bailes funk aconteciam eram conhecidas como uma espécie 

de “arena de combate”, onde gangues rivais se juntavam para disputas de 

território que ocasionavam muitos episódios de violência entre os integrantes 

destas comunidades.

Diante de tal cenário de violência e disputas, os bailes funk foram 

dizimados em Recife, havendo uma perda de espaço para esse estilo musical. 

Mediante essa situação os MCs se viram na necessidade de se reinventar, 

procurando cantar músicas de outros estilos musicais presentes na região 

- como o brega, por exemplo - pois o funk já não era mais bem recebido nas 

casas de shows do Recife.

	 Sendo assim, eles começaram a misturar o funk com outros ritmos 
da região, de forma a fazer com que suas músicas continuassem 
nas noites tocando e que não fossem proibidas, fazendo assim uma 
mistura com outros ritmos, precisamente o brega. Podemos definir 
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a partir daí que o bregafunk nasce nesse meio, como uma forma de 
sobrevivência do funk no nordeste. (Amorim, 2019, p. 2)

MC Leozinho (um dos primeiros propagadores do gênero musical 

brega funk) em entrevista concedida ao repórter GG Albuquerque da revista 

VICE Brasil afirma que teve de gravar um brega para poder continuar a fazer 

shows nas comunidades. Na oportunidade gravou a música “Dois Corações”, 

com o DJ Serginho que fez bastante sucesso por ser uma grande novidade 

se ter um MC cantando uma música do estilo brega.

Surge então na periferia de Recife o brega funk, marcado por uma 

batida eletrônica associada ao já conhecido brega romântico, o famoso 

“beat”, com canções regadas por um forte apelo sexual e coreografias que 

instigam a sensualidade entre os corpos.

Conforme afirma Lemos (2008), as músicas deste estilo musical 

se expandem e tornam-se nacionalmente conhecidas por características 

próprias dos artistas deste gênero que fazem uso de gravações de vídeos 

de forma amadora (compartilhados em canais como o Youtube), carrinhos 

ambulantes, DVDs e CDs piratas o que muitas vezes acaba por fazer com que 

esses artistas abrissem mão de seus direitos autorais durante esse processo 

massivo de divulgação.

As canções produzidas e interpretadas neste estilo musical se dão 

majoritariamente por figuras masculinas, como MC Tocha, Dadá Boladão, 

Jerry Smitch e Aldair Playboy, que assumem o papel do homem galanteador 

ostentando, além de bens materiais e dinheiro, mulheres, quase sempre 

colocadas em uma posição de submissão, obediência e objeto de desejo 

sexual dos homens.
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Segundo Lima et al (2014, p. 1272) “essa figura masculina dominadora 

é também uma característica da Região Nordeste que sofre com os resquícios 

de tradição marcadamente machista e patriarcal que coloca o homem como 

detentor do poder quase que absoluto sobre suas mulheres e filhos”, ref lexo 

da sociedade patriarcal que coloca a figura masculina como centro de tudo.

Por se tratar de um gênero musical com grandes referenciais do Funk 

carioca, as músicas do brega funk apresentam essa temática machista e sexista 

de forma mais explícita do que outros estilos de músicas. Alguns estudiosos 

como a professora Mariana Lins, em entrevista concedida ao Jornal Folha de 

Pernambuco no ano de 2018, afirmam que isso se deve sem dúvidas ao fato de 

se tratar de um ritmo originário de uma região periférica, deste modo, acaba 

sofrendo mais “ataques” diretos da sociedade em geral do que outros gêneros 

oriundos de outras regiões, mas que igualmente praticam a disseminação de 

temáticas machistas que colocam em posição de subalternidade a figura da 

mulher, de forma mais sutil e velada, mas ainda assim o fazendo. Nas palavras 

da pesquisadora: criticar “[...] O funk é muito mais fácil, porque são artistas 

que vendem uma realidade de vulnerabilidade social vinculada à periferia, 

então é mais natural apedrejar essas pessoas” (Costa, 2018, s/p).

Por sua origem ter se dado em regiões periféricas, o estilo musical 

brega funk ainda enfrenta muitos julgamentos e preconceitos, pois retrata 

a realidade da população dessas comunidades, distanciando-se dos cânones 

musicais tidos como referencial artístico-cultural do país. Deste modo, 

configura-se como um estilo musical pertencente à cultura popular, de massa. 

Mesmo diante deste contexto, os MCs conseguem ganhar uma grande 

visibilidade no mercado artístico-cultural do país com esse novo estilo 

musical que passou a ser conhecido nacionalmente após a aparição da MC 
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Loma (Paloma), que fez sucesso em plataformas como o Youtube com o vídeo 

da música “Envolvimento”, gravado de maneira amadora pela artista e as 

Gêmeas Lacração (Marielly e Mirella) no ano de 2018.

Nas palavras de Pereira (2019, p. 4-5):

	 [...] em janeiro de 2018 Paloma, popularmente conhecida como 
MC Loma e suas amigas Marielly e Mirella, as “gêmeas lacração”, 
decidem publicar o clipe da música “Envolvimento” no Youtube. 
O clipe alcançou mais de 40 milhões de visualizações e conseguiu 
colocar o Brega Funk no topo das playlists “As 50 Mais Ouvidas do 
Brasil” e “As 50 Virais do Mundo”.

Com o sucesso da música Envolvimento, MC Loma, uma MC mulher, 

conseguiu colocar o estilo musical brega funk em evidência, possibilitando 

não só uma expansão e visibilidade a nível nacional e internacional, mas 

também inserindo uma figura feminina nesse universo artístico-cultural 

constituído até então por e para homens. Segundo matéria publicada na Rádio 

Jornal em fevereiro de 2018, após a gravação do clipe oficial da música em 

parceria da artista MC Loma e as Gêmeas Lacração com o canal Kondizilla 

no Youtube, conseguiram atingir em menos de uma hora 495 mil acessos 

na rede, sendo considerado o hit do carnaval de 2018.

Nas palavras de Moura (2020, p.13),

	 O fato de Envolvimento ter tido tamanha repercussão nos traz dois 
pontos positivos: o primeiro: uma mulher consegue “emplacar” uma 
música de brega-funk em um universo extremamente machista 
e heteronormativo; o segundo, o brega-funk local jamais tivera 
tamanha divulgação. Desde então, vários outros hits do gênero 
ganharam visibilidade país afora.
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A partir de então, muitas outras mulheres MCs foram surgindo e 

assumindo papéis de protagonismo nessas produções, seja compondo ou 

interpretando suas canções. Entretanto, a presença de mulheres compondo e 

cantando brega funk, a princípio, não foi muito bem recebida pela comunidade 

masculina desse estilo musical.

Conforme percebido pelas colocações feitas pelas próprias artistas, ao 

mencionarem as reações com as quais se depararam ao adentrar nesse âmbito 

do brega funk, tiveram de enfrentar muitas dificuldades e preconceitos. Em 

entrevista concedida ao repórter GG Albuquerque do Jornal JC no ano de 

2017, algumas MCs como Vanessa – popularmente conhecida como MC Van 

van – relatam os preconceitos que enfrentam e a luta diária para quebrar 

as barreiras da sexualização e do machismo.

	 Ainda existe um preconceito grande, mas eu tento quebrar isso de 
que a mulher tem que ser a que aguenta tudo calada ou a coisa de que 
a mulher tem que ser um objeto sexual. Não é porque a mulher sai 
com uma roupa curta que ela tem que ser assediada ou que ela está 
afim de alguma coisa. É porque ela se sente bem com aquela roupa, 
se sente bonita. [...] Como eu envolvi muito a sensualidade no meu 
trabalho, eu tô querendo desmistificar isso aí para que as pessoas 
não me vejam só com o corpo, com o desejo. Que isso fique como 
terceira ou quarta opção, não como uma coisa principal. As pessoas 
confundem muito. É difícil quando você é mulher. Eu queria muito 
que as pessoas se aproximassem dizendo: ‘Ela canta bem ou ela é 
boa atriz. (Jornal JC, 2017, s/p)

Falas como essa da MC Van van mostram que o brega funk não as 

acolhe com tanta receptividade, visto que a mudança da posição sujeito destas 

mulheres acarreta em uma modificação da figura que aparece enquanto 

protagonista nessas produções. O foco se desloca de uma figura masculina 

para uma feminina, invertendo a posição desses sujeitos.

https://doi.org/10.61358/policromias.2025.v10n2.65585

https://doi.org/10.61358/policromias.2025.v10n2.65585



FERNANDES, J. P. N.; INÔ, D. V. O corpo feminino em canções do brega funk: quando as mulheres falam sobre si. 
Policromias – Revista de Estudos do Discurso, Imagem e Som, Rio de Janeiro, v. 10, n. 2, p. 176-207, 2025.
DOI: 10.61358/policromias.2025.v10n2.65585

DOI: 10.61358/policromias.2025.v10n2.65585
 

M
ai

o
/A

g
o

st
o

 2
0

2
5

 
 V

. 1
0

 
 N

. 2
 

 P
. 1

9
2

ARTIGOS

As dificuldades de aceitação nesse meio são visíveis também na letra 

da canção “Meu Ritmo” de MC Loma, lançada no ano de 2018 quando a 

artista enfatiza: “Eu cheguei no brega funk ninguém deu nada por mim/ 

Eu desci e eu subi/ Desci, subi/ Quando olhava para o lado era cara feia 

pra mim/ Foi aí que eu caí”, evidenciando que sua presença enquanto 

intérprete ali era alvo de pouca credibilidade e quase nenhuma aceitação, 

ao mencionar que recebia olhares de desdém e menosprezo. Se antes toda 

a ostentação girava em torno apenas de figuras masculinas, agora o papel 

de destaque é também ocupado por mulheres, ao passo que nas canções, 

por vezes, ocorre uma inversão de papéis (mas não necessariamente uma 

mudança nos discursos disseminados acerca da figura feminina).

Diante desta inquietação construímos essa pesquisa, numa busca de 

refletir se com essa inversão de papéis houve também mudanças nos discursos 

propagados acerca da figura feminina. Se essas mulheres que agora atuam 

enquanto protagonistas de suas canções fazem uso de um discurso diferente 

do que já era utilizado pelos MCs homens em suas músicas ou se seguiram 

pelo mesmo viés ideológico trocando apenas de lugar com estes sujeitos.

Buscaremos tais respostas mediante a análise de algumas dessas 

produções, que nos possibilitarão observar os discursos utilizados nas canções 

pelas artistas e suas respectivas músicas, selecionadas como corpus de análise 

nesta ocasião, observando as ideologias em que se sustentam, a posição 

sujeito que ocupam e de que maneira abordam a temática do corpo feminino.

Para fins de uma análise dos discursos propagados acerca da mulher 

nas composições de autoria e interpretação feminina do estilo musical 

brega funk, foram selecionadas três músicas, que mencionam o corpo da 

mulher e permitem verificar como este tem sido representado nas canções, 
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considerando o fato de que nelas o corpo feminino é um dos aspectos 

mencionados pelas intérpretes, pelo motivo de que é através do corpo e da 

padronização comportamental e estética que se desenvolve uma das formas 

mais perversas de se exercer poder sobre as mulheres. 

A escolha desta categoria também se deve ao fato de existir uma 

sexualização do corpo feminino (inclusive nas canções quem compõem o 

corpus), de forma que partes “comuns” do corpo humano recebem uma 

conotação sexual, como os seios femininos, por exemplo. Assim, as canções 

selecionadas como corpus de análise são: Ela me usa e abusa (MC Loma e as 

Gêmeas Lacração), Tô afim (MC Van van) e Se corta (MC Van van), canções 

que falam abertamente sobre os corpos das protagonistas e da relação que 

estas têm com seu próprio corpo.

Embora tenhamos optado por apresentar aqui os resultados apenas 

da categoria corpo, estamos cientes de que falar sobre o corpo da mulher 

implica falar da sua sexualização, logo, comumente serão também abordadas 

questões relacionadas à sexualidade feminina e aos relacionamentos afetivos 

vivenciados pelas mulheres, sejam eles com seus pares ou de rivalidade 

feminina de umas com as outras.Feita esta ressalva, passemos a analisar 

as três canções inseridas na categoria selecionada para este artigo.

O CORPO FEMININO SEGUNDO AS MCS DO BREGA FUNK

Para melhor compreendermos como se dá esse processo de retratação 

do corpo feminino nas canções produzidas e interpretadas por MCs 

mulheres, partimos para a análise do corpus coletado voltando nossa 

atenção neste momento da pesquisa para a categoria corpo, de forma 
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especial ao modo como o corpo feminino é descrito nessas canções e que 

discursos sobre ele são propagados.

Nesta categoria foram encontrados 10 trechos, entre os quais 2 deles 

apresentam traços relacionados à sexualização do corpo da mulher e de sua 

colocação enquanto objeto sexual (trechos 1 e 2), enquanto 8 trechos se referem 

à relação que as mulheres descritas nas canções têm com seu próprio corpo.

É importante ressaltar que os trechos 1 e 2 foram retirados da canção 

“Ela me usa e abusa” da MC Loma e as Gêmeas Lacração que conta com 

a participação do grupo Calice, este que é constituído por MCs homens. 

Diante desta informação podemos observar melhor os discursos e ideologias 

disseminados, pois a posição sujeito assumida por cada um desses indivíduos 

influencia a maneira pela qual tratam o corpo feminino em suas composições.

Trecho 1

Mas que bela bunda Bagunçando a minha cabeça

A mina mais linda do bairro

(Ela me usa e abusa – MC Loma e as Gêmeas Lacração)

Neste trecho 1, o corpo feminino é mencionado através de um dos 

componentes do Cálice, evidenciando os aspectos físicos do corpo feminino, 

como a sua bunda e sua beleza, alegando que esses traços da mulher mexem 

com o homem ao ponto de deixá-lo com a cabeça bagunçada, desconcentrado, 

relacionando o corpo da mulher com a sua sexualidade e deixando claro que 

os aspectos físicos deste corpo feminino são um meio pelo qual ele sente 

desejo e que pretende por meio deste obter prazer.
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É importante observar também que a menção à bunda desta mulher é 

feita antes mesmo do elogio que se segue, como se o todo fosse deixado em 

segundo plano, confirmando que de fato o corpo da mulher é visto enquanto 

objeto de satisfação sexual masculino, com seus membros sexualizados.

Trecho 2

Linda, minha linda, balança, linda menina

Seu jeito livre ilumina, sua linda bunda é minha vida

(Ela me usa e abusa – MC Loma e as Gêmeas Lacração)

No trecho 2 mais uma vez a beleza da mulher e seus atributos físicos 

são ressaltados. Ao mesmo tempo em que o homem afirma ficar encantado 

e interessado no jeito livre de ser da mulher – dona de seu corpo e de suas 

vontades – ele também enaltece aspectos físicos do corpo dela, evidenciando 

esse olhar sexualizado do mesmo, ao passo que enxerga a mulher enquanto 

objeto destinado a sua obtenção de prazer e satisfação.

Novamente a bunda feminina é mencionada de modo que essa 

parte do corpo da mulher sempre vem à frente de qualquer outra coisa, 

evidenciando que o corpo feminino possui um caráter sexual atribuído à 

mulher pela sociedade.

Nos trechos 1 e 2 o intérprete é um homem, assim, dessa posição 

sujeito a partir da qual ele fala acaba reproduzindo um discurso machista, 

sexualizando o corpo feminino e produzindo esse efeito de sentido, de que 

o corpo da mulher é um objeto destinado a satisfação sexual do homem, 

condizendo com Orlandi (2007) quando esta afirma que “o lugar a partir 

do qual fala o sujeito é constitutivo do que ele diz” (p. 39).
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Trecho 3

A bunda é minha e eu mexo se eu quiser (tá bom) 

E nem por isso tu vai pôr a mão (nunca)

Respeita as mina, que nós é o poder

(Ela me usa e abusa – MC Loma e as Gêmeas Lacração)

No trecho 3, a mulher faz questão de deixar claro que a parte do seu 

corpo antes mencionada e elogiada pelo homem (sua bunda) é de domínio 

dela, sua propriedade, podendo o homem até olhar, admirar e desejar, mas 

o fazendo sem colocar a mão ou tocar qualquer parte que seja do seu corpo, 

a menos que haja um consentimento, uma autorização.

Com essa fala, percebemos que a mulher exige respeito por parte 

do público masculino que comumente enxerga a f igura feminina que 

dança, rebola e se diverte na noite, com um olhar machista e patriarcal, 

sexualizando seu corpo e muitas vezes se achando no direito de tocá-la sem 

seu consentimento, por julgarem que estas estão ali à procura de alguém 

que faça isso, considerando-se donos dos corpos dessas mulheres.

Evidencia também que em qualquer situação uma mulher deve ser 

respeitada, não importa se esta esteja dançando, rebolando de forma sensual, 

a roupa que esteja vestindo ou o lugar em que esteja nada tira delas o direito 

de serem respeitas como também não justifica qualquer tipo de assédio que 

por ventura venham a sofrer.

Neste sentido, circula neste trecho da canção o discurso feminista 

que busca combater a cultura do estupro ao defender que a maneira como 

uma mulher se veste e se comporta não são convites ou portas abertas para 

a violação de seus corpos, buscando assim conscientizar a sociedade de que 
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situações de assédio e violação feminina não ocorrem por culpa da mulher, 

pois esta deve ser respeitada em qualquer situação.

Trecho 4

Então presta atenção, só toca se eu mandar [...]

É pra lá ou pra cá, intimidade não há

Sem minha autorização, cê não vai encostar

(Ela me usa e abusa – MC Loma e as Gêmeas Lacração)

No trecho 4, a mulher dá continuidade ao discurso levantado 

anteriormente, mais uma vez reforçando as noções de consentimento 

(quando diz “só toca se eu mandar” e “sem minha autorização cê não vai 

encostar”) e de liberdade feminina, no sentido de que toda mulher é livre 

para se divertir e fazer o que desejar sem que precise se submeter a um 

posicionamento machista e possessivo por parte do público masculino, 

que diante dessas atitudes se julgam donos dessas mulheres.

A mulher protagonista deste trecho deixa claro que o corpo feminino 

só pode ser tocado se houver consentimento e que não vai deixar de sair, 

dançar e se divertir porque existe no público masculino essa ideia de posse, 

essa necessidade que o homem sente em se colocar em uma posição sujeito 

superior e autoritária de dominação.

É ainda mencionado que não existe intimidade entre as partes, 

portanto, sem seu consentimento ela não deve ser tocada por nenhum 

homem, seu corpo não deve ser violado, qualquer tipo de aproximação só 

acontecerá se for da vontade dela, do contrário, o homem deve ficar na 
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posição sujeito em que está, observando de longe, sem encostar nela, pois 

seu corpo não é de domínio masculino, ele a pertence.

A posição sujeito assumida pelo interlocutor atua de maneira decisiva 

na construção de seus discursos, logo, ao tratar do corpo feminino enquanto 

elemento pertencente à mulher e merecedor de respeito é revelada uma 

posição sujeito diferente daquela assumida pelos intérpretes homens nos 

trechos 1 e 2 descritos nesta categoria..

Além de confirmar as colocações de Orlandi (2007), quanto à posição 

sujeito e suas implicações na construção dos discursos, também é acionado 

neste trecho um interdiscurso que ativa a memória de uma ideologia feminista. 

Ao ressaltar aspectos relacionados ao respeito e à não violação do corpo 

feminino, essas intérpretes retomam esse interdiscurso característico 

das lutas do movimento feminista, causando um efeito de sentido que nos 

possibilita a observação de que “as palavras mudam de sentido segundo as 

posições daqueles que as empregam” (ORLANDI, 2007, 42-43) e a posição 

ideológica defendida por esses sujeitos é o que determina os efeitos de 

sentido que são provocados.

Trecho 5

Toda de rosa, salto 15, maquiada e perfumada

Com a roupa apertada pra marcar o meu corpão

(Tô afim – MC Van Van)

No trecho 5, a protagonista faz alusões claras ao seu corpo e à aparência 

física ao descrever traços de sua vaidade e dos cuidados que tem para se 

mostrar aparentemente bela, arrumada, perfumada e atraente.
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Ela descreve sua aparência modificada pela presença de maquiagem em 

seu rosto; sua roupa na cor rosa, fazendo uma possível alusão à feminilidade 

já que socialmente designam a cor rosa para meninas/mulheres e azul para 

meninos/homens. Diz ainda que a sua roupa é apertada para atingir o fim 

desejado: evidenciar seus atributos físicos por estes se mostrarem mais 

marcados e evidentes com uma roupa mais justa e rente ao corpo.

A descrição feita desta mulher evidencia uma busca para se enquadrar 

em determinados estereótipos de beleza ao utilizar, por exemplo, maquiagem 

para sentir-se mais bonita e roupas apertadas que deixam em evidência seu 

corpão, posto aqui no aumentativo para descrever-se enquanto possuidora 

de traços físicos que chamam a atenção por onde passa, o estereótipo de 

mulher que é desejada sexualmente pelos homens, pois seu corpo chama a 

atenção e desperta o desejo.

Nesta descrição a autora demonstra que a protagonista sente-se 

bem ao colocar seus atributos físicos à mostra, não se incomodando 

em receber olhares de cobiça e desejo por parte do público masculino, 

pois se sente confortável em se apresentar publicamente desta maneira, 

elevando sua autoestima por se vestir e se mostrar assim. Com esses 

recursos se enxerga como uma mulher poderosa, dona de si, uma deusa, 

desejada, atraente e sexy.

Trecho 6

Hoje vou de blusinha decotada,

Com a sainha rodada

(Tô afim – MC Van van)
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No trecho 6, a protagonista segue falando sobre suas roupas e de 

como estas evidenciam seu corpo. A blusa é mencionada no diminutivo 

blusinha,  com um decote que ev idencia a parte do colo e dos seios 

femininos (partes sexualizadas pela sociedade). A saia, por sua vez, é 

descrita assim como a blusa, também no diminutivo sainha, denunciando 

o comprimento da peça de roupa, mais curta, deixando as pernas da 

mulher à mostra. É ainda uma saia rodada, isto é, não se trata de uma 

peça de roupa justa, mas f luída e curta.

Todas as descrições das roupas trazidas pela autora demonstram 

que a protagonista se veste de modo que as peças ressaltem suas curvas, 

decote e demais partes do seu corpo como pernas, silhueta e bumbum, 

partes essas que são sexualizadas e configuram-se como alvo do desejo 

masculino. Ao contrár io do que ocorre na cultura europeia,  como 

descreve Priori (2011), na contemporaneidade se deseja aquilo que os 

olhos podem ver e não o que se esconde, ao passo que, quanto mais 

curtas e apertadas são as roupas femininas, mais olhares masculinos 

essa mulher atrai  para si,  bem como também uma boa parcela de 

julgamentos e suposições sobre ela e sua postura.

Nos trechos 5 e 6 pudemos observar que a relação da mulher com 

seu próprio corpo descrita na canção pela a protagonista é uma relação 

de autocuidado e de admiração por si mesma. Ela faz questão de utilizar 

diversos recursos para ressaltar e evidenciar seu corpo, como as roupas 

mais curtas e justas, o uso de salto alto e de maquiagens, fazendo com 

que seus aspectos físicos sejam notados e não passem despercebidos aos 

olhos de homens e mulheres.
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Trecho 7

Não posso fazer nada

Se eu sou muito gostosa

(Se corta – MC Van van)

Trecho 8

Não posso fazer nada Se minha pele é dourada

Eu sou muito gostosa Eu sou muito sarada Eu sou muito gostosa 

A rainha da balada

(Se corta – MC Van van)

Nos trechos 7 e 8 a protagonista afirma e reafirma que essa mulher 

se enxerga como sendo gostosa, apontando suas características físicas 

como a pele bronzeada e seu corpo sarado, colocando essas características 

corporais como um fator que desperta inveja em outras mulheres, assegurada 

pela ideia de que qualquer mulher gostaria de possuir as características 

e atributos que ela possui.

É perceptível que a relação que esta mulher tem com seu próprio corpo 

é uma relação onde ela reconhece que é esteticamente bonita, atendendo a 

determinados padrões de beleza que, no seu discurso, lhe foram atribuídos 

pela própria natureza, posto que não há menções sobre a utilização de 

recursos para modificar sua aparência ou para evidenciá-la (como o uso de 

maquiagens, por exemplo).

Ao se denominar a rainha da balada, essa figura feminina retoma um 

interdiscurso, provocando o efeito de sentido de que por suas características 

físicas ela chama a atenção na balada e ali tem em mãos o poder de escolha 
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(do modo como vai se portar, com quem vai se relacionar), detém o poder 

e a autoridade neste ambiente, mediante seu corpo e as características 

deste, o que também aparece no trecho 9 quando ela diz que chama a 

atenção por onde passa.

Trecho 9

Não posso fazer nada se eu chamo atenção 

Não posso fazer nada se eu sou um mulherão 

(Se corta – MC Van van)

Neste mesmo trecho a protagonista ainda se descreve como sendo 

um mulherão, empregando o termo mulher no aumentativo para enfatizar 

que ela não é uma mulher comum como qualquer outra, mas uma mulher 

gostosa, sarada, bronzeada que está em uma posição muito superior à 

de outras mulheres.

Trecho 10

Se incomoda porque eu fico me olhando no espelho

Não posso fazer nada se sou muito linda mesmo

Não posso fazer nada se sou uma diva mesmo

(Se corta – MC Van Van)

No trecho 10 a protagonista traz em seu discurso a admiração por si 

mesma, ao dizer que fica a se olhar no espelho, admirando sua beleza física 

e seus atributos corporais, se achando bonita, sensual e atraente. Pelo seu 

discurso, esse amor e admiração que ela tem por si mesma, pelo seu corpo e 
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aparência física é algo que acaba por incomodar outras pessoas, mostrando 

traços que evidenciam sua autoconfiança e segurança consigo mesma em 

relação às outras mulheres. Conclui o trecho ressaltando que ela é muito 

linda mesmo, demonstrando essa relação de amizade e admiração por seu 

corpo e por todas as características que carrega nele.

Nos trechos 7, 8, 9 e 10 foi possível observar que as menções feitas 

ao corpo feminino reafirmam a ideologia dos padrões estéticos que são 

mencionados por Wolf (2020), com determinados biotipos de corpos tidos 

como padrão a ser seguido.

Nas canções analisadas, é perceptível que as menções ao corpo feminino 

vêm sempre rodeadas por uma atmosfera sexual. O que é importante observar 

nessas composições é o fato de que, sendo elas compostas e interpretadas 

por mulheres, parte não só dos homens, mas delas mesmas o discurso que as 

coloca enquanto indivíduos desejáveis e sexys. Se antes uma figura masculina 

colocava a mulher enquanto objeto sexual à sua disposição para satisfazer 

desejos, agora, a mulher assume a posição sujeito de protagonista, dona de si 

e do seu corpo, mostrando-se como alguém que possui, sim, uma sexualidade, 

desejos e vontades e que, assim como qualquer outra pessoa, é detentora 

do direito de vivê-los livremente sem ter que ser julgada, desvalorizada ou 

condenada por isso. Elas fazem questão de colocar seu corpo em evidência, 

como retratado nas canções, utilizando para isso recursos estéticos como 

o uso de maquiagem, roupas curtas e justas, demonstrando que mostrar 

o corpo para elas não é um problema, mas uma escolha natural e comum.

Ao se colocar nessa posição sujeito a mulher realiza uma troca de 

papéis com o homem, assumindo a função antes desempenhada por eles. 

É ela quem dita as regras, que escolhe seus parceiros, que sai, se diverte, 
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bebe, dança e se relaciona (ou não) se assim achar pertinente. No entanto, é 

evidente que a exposição do seu corpo continua a acontecer, mas desta vez é 

ela mesma quem chama atenção para seus traços físicos e comportamentais, 

escolhendo roupas que deixem seu corpo em maior evidencia, enaltecendo 

sua beleza e reafirmando que não há problemas em serem desejadas, mas 

que precisam ser igualmente respeitadas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

	Nas composições femininas do gênero musical em questão, o que 

tem ocorrido é uma inversão de papéis, pois as mulheres têm assumido 

a posição que antes era ocupada por uma figura masculina. Deste modo, 

as temáticas abordadas continuam sendo em sua essência as mesmas 

(mas com uma abordagem diferente), sempre tratando sobre aspectos 

relacionados à sexualidade, ao corpo feminino e à ostentação de bens 

materiais, característicos do próprio gênero.

Com base numa percepção já incorporada ao senso comum de que, nas 

produções musicais masculinas do gênero analisado, a mulher é representada 

enquanto objeto de satisfação sexual do homem, especialmente por ter herdado 

essas características de outro gênero musical – o funk –, nas composições de 

autoria feminina as mulheres vêm ocupando o papel de sujeitos independentes, 

possuidoras de uma sexualidade aguçada, mas para satisfação de si próprias 

e não de outrem. Onde antes existia um homem ostentando bens e mulheres, 

agora existem mulheres ostentando homens e bens. O protagonismo muda 

de gênero, mas as temáticas continuam girando em torno dos mesmos eixos.

Não queremos aqui julgar ou desmerecer essas produções e o espaço 

ocupado por essas mulheres, pois reconhecemos que essa ocupação se deu 
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através de muitas lutas e de muitos esforços por parte delas, mas, diante das 

constatações feitas, evidencia-se que, mesmo conquistando tantos avanços 

ao longo do tempo e da história, as mulheres ainda continuam presas a 

ideologias machistas e sexistas que certamente não serão combatidas tão 

facilmente, restando para todas nós um longo caminho a ser percorrido.

Na abordagem sobre o corpo feminino, as canções analisadas colocam 

os traços físicos da mulher como um meio de vivenciar sua sexualidade, pois, 

os mesmos ainda são vistos como objetos de prazer. A grande mudança se 

dá quando o prazer proporcionado pelo corpo feminino não diz respeito a 

uma satisfação masculina, mas delas mesmas. As compositoras/intérpretes 

colocam seus corpos como pertencentes a elas mesmas, portanto, numa 

posição em que podem e são usufruídos para obtenção do prazer delas.

Também foi possível observar que, nas canções elencadas para a análise, 

as mulheres demonstram ser conhecedoras de seu direito ao respeito, posto 

que não toleram ser desrespeitadas por estarem expondo seus corpos através 

das suas vestimentas ou de seus comportamentos descritos nas letras das 

canções. Nessas produções, as mulheres se colocam enquanto indivíduos 

dignos de respeito e o exigem perante a sociedade.
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É DE PEQUENINO QUE SE ENCANTA PELA PALAVRA: 

UMA REPRESENTAÇÃO DE CLARICE LISPECTOR  

PARA O PÚBLICO INFANTIL

FROM A YOUNG AGE, A LOVE FOR WORDS 

IS BORN: A REPRESENTATION OF CLARICE 

LISPECTOR FOR CHILDREN

Fabio SCORSOLINI-COMIN1

Soraya Maria Romano PACÍFICO2

Ana Isabel Souza Ferreira PINTO3

RESUMO

Clarice Lispector (1920-1977) é uma das escritoras mais importantes da literatura brasileira. 
Essa alcunha também é reforçada quando analisamos a presença perene de diversas 
representações da autora em livros, artigos, notícias, peças teatrais, cinema e nas mídias 
sociais, sobretudo após a sua morte. Essas representações tomam por base um determinado 
público (sujeito leitor, espectador, consumidor), produzindo diferentes efeitos a partir do 
modo como esses interlocutores são posicionados. Neste estudo, por meio da análise do 
discurso pecheutiana, analisaremos os efeitos de sentido produzidos sobre a representação 
da autora na obra “Clarice Lispector: a escritora das palavras encantadas”, que compõe a 
Coleção da Folha de S. Paulo intitulada “Grandes biografias para crianças”, publicada em 2021. 
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PALAVRAS-CHAVE

Clarice Lispector; Literatura brasileira; Literatura infantil; Biografias. 

ABSTRACT

Clarice Lispector (1920-1977) is one of the most important writers in Brazilian literature. 
This title is further reinforced when we analyze the perennial presence of various represen-
tations of the author in books, articles, news, theatrical plays, cinema, and on social media, 
especially after her death. These representations are based on a specific audience (reader, 
spectator, consumer), producing different effects depending on how these interlocutors are 
positioned. In this study, through the analysis of Pecheutian discourse, we will analyze the 
effects of meaning produced regarding the representation of the author in the work “Clarice 
Lispector: the writer of enchanted words”, which is part of the Folha de S. Paulo collection 
titled “Great Biographies for Children”, published in 2021. 

KEYWORDS

Clarice Lispector; Brazilian literature; Children’s literature; Biographies.

Saiba: todo mundo teve infância
Maomé já foi criança

Arquimedes, Buda, Galileu
E também você e eu.

(Saiba, Arnaldo Antunes)

INTRODUÇÃO

O gênero biográfico tem despertado o interesse de diferentes leitores 

ao longo do tempo. Encontramos, nesse gênero, desde o trabalho minucioso 

de biógrafos reconhecidos por suas pesquisas e pelo cuidado com suas 

fontes, até mesmo movimentos mais contemporâneos de escritores que 
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visam a produzir biografias não autorizadas de celebridades, vivas ou não, 

o que emerge em meio a um cenário de disputas que envolvem informações, 

intimidade e até mesmo a participação do biografado em termos da seleção 

do que pode ser ou não contado ao leitor. 

Outro movimento existente é aquele que baliza quem pode ser biografado, 

o que envolve uma avaliação sobre a importância pública dessa figura, além do 

possível público leitor interessado no consumo dessas informações, sobretudo 

em um contexto editorial cada vez mais concorrido. Entre produções com 

uma cuidadosa curadoria e outras envoltas em polêmicas, podemos afirmar 

que as biografias são consumidas por diferentes razões, desde a necessidade 

de conhecer mais a fundo a história de alguém considerado importante em 

algum domínio, até mesmo a curiosidade pela vida e pela intimidade de 

pessoas que alcançaram algum sucesso ou relevância em suas atividades. De 

todo modo, esse universo da intimidade é perscrutado nesse gênero, tornando 

bastante amplo o rol de sujeitos-leitores interessados nessa dimensão, desde 

pesquisadores, fãs, seguidores ou, simplesmente, curiosos. 

Clarice Lispector é uma autora que sempre despertou o interesse do 

público, desde o lançamento do romance Perto do coração selvagem, em 

1943. À época, leitores e críticos até aventavam ser esse um pseudônimo, 

pairando sobre ela um extenso imaginário sobre a sua origem, seu gênero, 

suas referências e seu intuito no campo literário. Esse movimento nos 

mostra que, paulatinamente à construção do interesse pelas obras da autora, 

produzia-se um interesse crescente pela figura da autora, o sujeito psicológico 

Clarice. Isso nem sempre ocorre na literatura, de modo que muitos autores 

possuem a sua biografia esmaecida e pouco valorizada. 
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Em Clarice, no entanto, vemos que o desejo pelo acesso à figura da 

autora é tão genuíno quanto o de tornar a sua obra inteligível, movimento 

esse que parece estar em expansão pelo status de autora pop fortemente 

presente nas malhas do digital na contemporaneidade. Há que se considerar, 

ainda, que poucas escritoras tinham o destaque alcançado por Clarice à 

época, o que asseverava a necessidade de conhecer, em alguma medida, a 

mulher autora que acabaria por inf luenciar, em grande medida, o trabalho 

posterior de diversas escritoras brasileiras. Além disso, em suas aparições 

públicas e em entrevistas houve a criação de uma aura de mistério sobre 

a autora, o que teria se ampliado após a sua morte (Scorsolini-Comin; 

Rodrigues; Pacífico, 2022). 

Esses movimentos, juntamente com o reconhecimento contínuo de 

suas obras e da sua importância para a literatura brasileira, bem como 

de seu falecimento antes de completar 57 anos de idade, deram início à 

tentativa de sistematizar diferentes narrativas biográficas que produziram, 

então, diferentes biografias da autora. A primeira biografia sobre a autora 

foi produzida como um gênero misto, reunindo informações sobre a autora, 

trechos escritos por ela e lembranças de sua amiga e secretária Olga Borelli 

(BORELLI, 1981), em um texto que não se alinha, estritamente, ao gênero 

biográfico, mas emerge de modo associado a uma recuperação memorial não 

apenas dos eventos de vida da escritora biografada, como da sua relação de 

proximidade com a autora da biografia. Posteriormente, no campo acadêmico 

e atendendo à necessidade de pesquisadores e pesquisadoras no campo da 

literatura, outras biografias ganharam destaque, como as produzidas por 

Nadia Gotlib (2009a) e Teresa Montero (1999; 2021), além da que foi lançada 
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originalmente em inglês por Benjamin Moser (2017), projetando a figura da 

autora para além do contexto nacional (Scorsolini-Comin, 2023a). 

Essas biografias dialogam diretamente com as necessidades de 

sujeitos-leitores4, ora interessados pela v ida da autora por estarem 

vinculados à pesquisa e ao literário, por exemplo, ora por se posicionarem 

como leitores de Clarice que buscam o sujeito psicológico por trás – ou 

por dentro – de suas aclamadas obras. Um traço comum desses livros, 

no entanto, é assumir – ou pressupor – a existência de um sujeito-

leitor adulto, ou seja, que possui uma determinada competência para 

assimilar um modo de escrita e de organização de fatos e que já espera, 

de antemão, a existência de uma “forma” que molda o que pode ser o 

gênero biográfico. 

No entanto, é importante considerar a importância de Clarice 

Lispector no campo da literatura infantil e o modo como as suas obras 

produzidas para esse público têm circulado na contemporaneidade. Embora 

Clarice não possa ser posicionada exatamente como uma autora dedicada 

à literatura infantil, suas obras circulam de modo entusiasmado por esse 

público, aspecto também fomentado pela escola. De alguma maneira, 

aventa-se que o reconhecimento da figura pública de Clarice e a sua quase 

onipresença nos dias de hoje também pode produzir, como efeito, o desejo 

pelo contato com a produção infantil da autora, despertando o interesse 

não apenas de crianças e adolescentes, mas também de professores e 

4	 Sujeito é uma noção fundamental para Pêcheux (2014). Não se trata de um indivíduo 
empírico, mas sim, de uma posição discursiva que é ocupada por quem produz um dizer, 
segundo determinadas condições de produção. Por isso, essa posição sujeito muda, de 
acordo com as mudanças nas circunstâncias do discurso. No caso, entendemos sujeito-
leitor como uma posição ocupada pelo sujeito ao realizar gestos de leitura. 
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professoras que atuam na educação infantil e no ensino fundamental, 

permitindo a circulação de suas obras – e da figura da autora – para um 

público leitor ainda maior. 

Mas, voltando ao campo do gênero biográfico, a existência de um 

público leitor jovem interessado na obra de Clarice não demandaria também 

a possibilidade desses sujeitos entrarem em contato com a biografia 

da autora? Essa lacuna, de algum modo, visa a ser preenchida com um 

volume dedicado à Clarice, presente na Coleção Folha Grandes Biografias 

para Crianças, composta de 30 volumes que homenageiam importantes 

personalidades, do Brasil e do exterior, em diferentes campos como o da 

literatura, da política, da ciência e das artes: Albert Einstein, Wolfang 

Amadeus Mozart, Nelson Mandela, Anne Frank, Antoni Gaudí, Malala 

Yousafzai, Charles Darwin, Martin Luther King, Marie Curie, Oscar 

Niemeyer, Ludwig van Beethoven, Rosa Parks, Isaac Newton, Mahatma 

Gandhi, Clarice Lispector, Neil Armstrong, Margherita Hack, Joana d’Arc, 

Santos Dumont, Harriet Tubman, Stephen Hawking, Jane Austen, Amelia 

Earhart, Louis Pasteur, Wangari Maathai, Galileu Galilei, Louis Braille, 

Rigoberta Menchú, Jane Goodall e Ernest Shackleton. 

A coleção busca, desse modo, representar uma var iedade de 

personalidades importantes para a cultura mundial, trazendo referências a 

homens e mulheres que tiveram destaque em suas diferentes especialidades. 

Clarice Lispector, no entanto, é a única escritora brasileira escolhida 

para figurar entre as chamadas “grandes biografias”, o que reforça a sua 

importância não apenas dentro do seu campo de atuação, a literatura, mas 

como a sua representação extrapola esse universo, sendo equiparada, em 

sua grandiosidade, a personalidades mais reconhecidas em nível mundial. 
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Frente a esse panorama, e mobilizados pelos pressupostos da análise do 

discurso pecheutiana (Pêcheux, 2014; Orlandi, 2007), no presente estudo 

analisaremos os efeitos de sentido produzidos sobre a representação da 

autora na obra “Clarice Lispector: a escritora das palavras encantadas”, 

que compõe a Coleção da Folha de S. Paulo intitulada “Grandes biografias 

para crianças”, publicada em 2021. 

O SUJEITO-CLARICE: UMA GRANDE BIOGRAFIA

Primeiramente, é importante ref letir sobre os efeitos produzidos 

a partir da formação discursiva presente no nome da coleção, ou seja, 

grandes biograf ias para crianças. Essa formulação pode produzir o 

efeito de endereçar ao público infantil apenas determinadas biografias 

consideradas grandes. Também podemos observar o efeito de comparação e 

de distanciamento produzido pela nomeação de algo grande comparado com 

a dimensão de uma criança fisicamente pequena. Cria-se, portanto, o efeito 

de endereçar algo grandioso para quem ainda é pequeno, possivelmente 

indiciando não apenas o distanciamento discursivizado na perspectiva 

de uma dimensão ou de um tamanho, mas em relação a uma perspectiva 

na qual uma criança, pequena, poder crescer e tomar como “exemplo” a 

experiência de grandes personalidades biografáveis, como Clarice. 

A necessidade de exemplos ou de referências, desde a tenra infância, 

é sugerida pelo ditado que inspirou o título do presente ensaio, bastante 

popular no contexto brasileiro: é de pequenino que se torce o pepino. Esse 

genérico discursivo soa como uma recomendação de como criar uma criança, 

apresentando-lhe bons exemplos, ensinando-lhe bons hábitos e incutindo-

lhe valores que atravessarão toda a sua vida. Assim como o pepino, que 
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deve ser torcido para poder crescer de modo adequado, também a criança 

deveria ser submetida, metaforicamente, a esse processo de torção desde 

o início. No caso, isso seria mobilizado por meio do contato com biografias 

de pessoas inspiradoras, capazes de promover essa torção em direção a 

um caminho próspero e virtuoso. 

Em relação ao livro analisado no presente ensaio, podemos afirmar 

que essa “torção” ocorre não apenas pela apresentação da biografia de 

uma personalidade reconhecida, mas também pelo contato com o universo 

literário, com o ofício do escritor. Há, portanto, uma referência a um 

sujeito-leitor criança que pode vir a se posicionar como um sujeito-autor 

criança, destacando a dimensão da autoria não apenas como algo a ser 

corporificado por um sujeito-adulto ou por um cânone literário, mas 

acessível aos sujeitos-estudantes, por exemplo, no espaço escolar. As 

personalidades biografadas, nesse sentido, tornam-se faróis que visam 

a iluminar a trajetória de uma criança que vislumbra tornar-se adulta 

e, no caso do volume dedicado à Clarice, que pode assumir a autoria, 

tornando-se um sujeito-leitor. 

Para capturar esse sujeito-leitor criança, também se parte da construção 

de uma narrativa sobre o ser biografado que se inicia durante a infância 

dessa personalidade retratada. Esse efeito de distância e, ao mesmo tempo 

de proximidade entre quem se foi no passado, como criança, e quem se 

pode vir a ser no futuro, como adulto, aparece indiciado desde a capa do 

livro, produzida por Adilson Farias (Figura 1). Na perspectiva discursiva, 

também o imagético pode ser analisado, uma vez que produz diferentes 

efeitos de sentido, e, conforme Orlandi (2011) escreve:
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	 São materiais de ref lexão para todo analista de discurso: os escritos, 
as imagens, os ditos, as novas tecnologias, fotos, o silêncio e muitos 
outros, cada qual com suas especif icidades, seus dispositivos 
analíticos e sua contribuição para a compreensão dos processos 
de significação, como já afirmava eu em 1994, no texto sobre os 
efeitos do verbal sobre o não verbal. (Orlandi, 2011, p. 19)

Esses sentidos também devem ser costurados aos demais elementos 

como o próprio texto escrito para essa biografia voltada a crianças. 

Na presente análise, portanto, depreende-se que o imagético deve 

ser costurado ao textual, ampliando as possibilidades interpretativas 

diante do dizer.

A ilustração da capa traz, em primeiro plano, a representação de 

Clarice já adulta e, ao fundo, a representação de uma criança possivelmente 

aludindo ao espelhamento da mesma figura no passado, aspecto este que 

pode ser reforçado quando analisamos os fenótipos representados por 

ambas as figuras da ilustração da capa. A figura do passado, criança, 

volta-se ao mar e aparece registrada de perfil, voltando toda a sua atenção 

para a água salgada. Já a figura da adulta olha em direção ao sujeito 

leitor, encarando-o, ainda que o seu rosto esteja levemente voltado para 

a sua esquerda. Alguns movimentos podem ser construídos diante dessa 

descrição. A criança tem a sua atenção voltada a um fenômeno natural, 

dispensando a interlocução com qualquer ser humano. Esse ser diminuto 

encontra-se desfocado no fundo da figura, representando o passado. Com 

cores mais intensas, a figura adulta está centralizada mais próxima do 

espectador e, portanto, do sujeito-leitor. 
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Figura 1 – Capa do livro Clarice 
Lispector: a escritora das palavras 

encantadas (OBERG, 2021), com 
ilustração de Adilson Farias

Fonte: Folha de S. Paulo. 
Disponível em: https://

biografiasparacriancas.folha.com.
br/. Acesso em: 21 jun. 2024.

A ilustração da capa traz alguns indícios sobre o modo como a autora 

será representada nessa biografia. Ao centro da ilustração da capa, observamos 

a imagem da autora segurando um livro. O livro que está em suas mãos tem 

na capa a figura de um coelho, remetendo-se ao livro infantil O mistério do 

coelho pensante, primeiro livro voltado ao público infantil escrito pela autora 

e, inicialmente, dedicado ao seu filho, então com sete anos de idade, quando 

a família residia nos Estados Unidos. O livro foi originalmente escrito em 

inglês para que pudesse ser lido pela babá americana (Gotlib, 2009a). Esse 

episódio também é registrado na biografia aqui analisada, destacando que 

a autora passou a escrever para crianças depois que se tornou mãe. Assim, 

assumir a posição de uma escritora voltada, em alguma medida, ao público 

infanto-juvenil, emerge em meio à posição de mãe assumida pelo sujeito 
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Clarice. Anos mais tarde, quando convidada a escrever para o público infantil, 

Clarice lembrou-se dessa obra e a traduziu para publicação em português. 

O episódio relacionado à produção desse livro infantil aparece registrado 

em dois momentos da biografia aqui analisada. O primeiro deles, como 

descrito, relacionado ao início do engajamento da autora na produção de 

obras infantis. A segunda menção faz referência a um episódio vivenciado 

pelo sujeito Clarice quando vivia nos Estados Unidos e que mobilizou a 

escrita do livro infantil:

	 E aí já sabíamos que os dois coelhos que viviam em uma grande gaiola 
em nosso quintal tinham fugido. A gaiola tinha o tampo muito bem 
fechado, mas eles fugiam - pode acreditar! E se você me perguntar 
como isso acontecia eu respondo: até hoje não sei. Por isso, escrevi 
uma história sobre esse caso misteriosíssimo. (Oberg, 2021, p. 19)

Podemos observar, nessa recuperação do vivido pelo sujeito Clarice, 

uma tentativa de estabelecer uma correspondência entre as experiências desse 

sujeito biografável com a sua produção literária, o que pode sugerir efeitos 

como o de um espelhamento, em que o texto literário seria uma depuração 

de experiências vivenciadas pelo sujeito que escreve, ou, até mesmo, uma 

descrição do que se passava com esse sujeito psicológico, em tom memorial. 

Nessa acepção, o literário é resumido à experiência de um registro do vivido. 

Esse movimento é bastante utilizado na produção da biografia aqui analisada, 

colando a experiência profissional, no caso, a de uma escritora de renome, 

a uma “grande biografia”. Isso promove, como efeito, que grandes feitos 

profissionais, dignos de admiração e reconhecimento públicos, só poderiam 

ser forjados frente às experiências consideradas grandiosas. 
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No entanto, outro efeito produzido pela biografia é o de aproximar a 

figura desse grande biografável, Clarice, do sujeito-leitor criança, permitindo 

a identificação, função essencial para que a leitura possa ser não apenas 

empreendida como também continuada. É também por se promover essa 

identificação do sujeito-leitor criança com a grandiosidade da autora Clarice 

Lispector que se pode interpretar que a biografada pode ser um “exemplo” a 

esse sujeito-leitor. Assim, a grandiosidade de uma personalidade biografada 

também é discursivizada em termos de uma história de vida que não guarda 

relatos extraordinários, mas vivências possíveis, cotidianas, inclusive – e, 

sobretudo – ao sujeito-leitor criança. 

É possível notar, ainda em relação à ilustração da capa do livro, que 

brotam estrelas a partir do livro, cuja capa traz o coelho estampado. A estrela 

é um símbolo recorrente na escrita clariciana, sobretudo considerando a sua 

obra de maior expressão, intitulada A hora da estrela (Lispector, 1998a), 

publicada originalmente no mesmo ano em que a autora falecera, 1977. 

Ao fundo da ilustração da capa, podemos observar um possível esboço 

do que seria a autora quando criança, cheirando ou até mesmo bebendo a 

água do mar, em uma alusão à crônica Banhos de mar, presente na coletânea 

A descoberta do mundo (Lispector, 1999), a qual narra a experiência de 

uma personagem criança que tinha por costume tomar banho de mar com a 

família, mobilizada pela figura paterna. Essa mesma ilustração do fundo da 

capa aparece ampliada em duas páginas do livro. Nessas páginas, retoma-se 

o registro da crônica, em que a narradora menciona os banhos de mar antes 

de o sol nascer, costume esse trazido pelo pai da protagonista, que acreditava 

que tais mergulhos fariam bem à saúde. Ao final do episódio, destaca-se o 
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seguinte trecho: “Essas viagens diárias ao mar durante a madrugada serviram 

de treino para eu aprender a ser feliz” (Oberg, 2021, p. 7). 

Segundo Moraes (2010, p. 58), que analisa esses banhos de mar como 

um ritual de cura na obra clariciana, a experiência sensorial é prenhe de 

significações, como as que aproximam a personagem criança de algo que pode 

ser nomeado como felicidade: “Para uma menina que tivera uma infância 

infeliz, centrada nos problemas decorrentes da grave doença da mãe, esse 

passeio diário soava como descoberta de um mundo mágico, simbolizado 

na imagem de uma ilha encantada”. Essa formulação guarda proximidade 

com diversos escritos da autora que abordam a busca pela felicidade, como 

no aclamado conto Felicidade clandestina (Lispector, 2022) e no livro Uma 

aprendizagem ou O livro dos prazeres (Lispector, 1998b). 

Essa personagem criança retratada junto ao mar, na crônica, sugere 

proximidade ou um possível espelhamento com a figura da autora durante 

a infância, o que, pela perspectiva discursiva, pode ser questionado, haja 

vista que a figura do autor não se confunde com a figura da personagem, 

retomando os clássicos estudos da literatura (Barthes, 2004). Ainda, de 

acordo com a análise do discurso pecheutiana, a autoria não corresponde 

à figura do autor, mas a uma posição discursiva assumida por um sujeito, 

sujeito este cindido e que tenta, a todo custo, conter a deriva e a dispersão 

do seu dizer (Foucault, 2001; Orlandi, 2007). 

Desse modo, não podemos afirmar, inequivocamente, que a representação 

da menina no mar refira-se à figura da autora, mas, sim, que indicia proximidade 

com a personagem criança de sua crônica. Mesmo sendo a crônica um gênero 

que autoriza uma escrita que toma por base as experiências pessoais do 

autor e sua visão do cotidiano, há que se considerar que não se trata de uma 
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transposição, de uma transcriação do universo pessoal de modo deliberado. 

Por extensão, podemos argumentar que a crônica não nos permite acessar um 

sujeito autor transparente, que se deixa retratar, haja vista que a linguagem, 

segundo a AD, não é transparente.

Além disso, ainda tendo como referência a ilustração da capa, a 

imagem do mar é outro elemento recorrente na obra da autora, estando 

presente em diferentes crônicas. Vemos, portanto, que os elementos 

imagéticos trazidos desde a capa do livro não podem ser compreendidos 

como meramente ilustrativos, ultrapassando uma dimensão estética dessa 

representação. Também essa ilustração, como as presentes dentro do 

livro, compõem uma rede significativa através da qual diferentes gestos 

interpretativos podem ser produzidos pelo sujeito-leitor, pois, se conforme 

asseveramos que a linguagem verbal não é transparente, tampouco o é a 

linguagem visual, ou outra manifestação que seja. Assim, tanto o texto 

como a imagem são de particular atenção do analista do discurso, sobretudo 

quando este se coloca diante de uma obra voltada ao público infantil. Esse 

gênero textual evoca, com frequência, a necessidade da imagem como algo 

capaz de estabelecer uma comunicação com o espectador. E o sujeito-leitor 

é convidado, então, não apenas a decodificar as letras que formam as 

palavras, mas também produzir gestos interpretativos sobre as ilustrações 

que compõem a obra, permitindo que haja um constante diálogo entre 

figura e texto, ampliando as possibilidades de leitura e reafirmando, com 

isso, a leitura e a interpretação como gestos polissêmicos, permitindo que 

os sentidos possam sempre ser outros. 

No verso da capa também podemos analisar diferentes movimentos. 

Acima de um resumo a respeito da vida da autora, observamos a representação 
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de Clarice de perfil, escrevendo com a máquina em seu colo. Ao lado da 

máquina, há uma pequena mesa na qual podemos ver a ilustração de uma 

xícara de café. Encontramos diversas fotografias da autora escrevendo 

à máquina e sentada em poltronas e sofás, de modo que o seu ofício era 

frequentemente exercido tendo a autora essa disposição corporal, o que 

é capturado pela ilustração em tela (Gotlib, 2009b). Podemos observar, 

ainda, que o olhar da autora está totalmente voltado para a máquina de 

escrever, indiciando a sua dedicação à atividade da escrita e o modo como 

se voltava para a palavra. 

No verso da capa aparece, novamente, a representação da máquina 

de escrever, elemento com o qual a autora foi bastante registrada ao longo 

da vida, em matérias para jornais, revistas e para seu acervo pessoal. 

Notamos, com isso, uma construção imagética na qual a autora aparece 

associada ao seu ofício, em uma possível continuidade do próprio corpo 

e, por conseguinte, da própria experiência. Ainda pressupondo que o 

sujeito-leitor criança contemporâneo nem sempre possui uma referência 

sobre o que é uma máquina de escrever, a biografia voltada a esse público 

esclarece que, à época em que a autora produziu a sua obra, toda a 

atividade de escritor era realizada tendo como suporte a máquina de 

escrever (Scorsolini-Comin, 2023b). Essa tecnologia foi substituída pelos 

computadores, pelos tablets e pelos smartphones, como narrado para 

o sujeito-leitor pretensamente nativo digital. Esse novo leitor precisa, 

então, ser apresentado às tecnologias analógicas, estabelecendo um 

diálogo entre diferentes materialidades que se colocam à disposição para 

o estabelecimento da comunicação e, no caso específico do escritor, para a 

produção de sua obra e, portanto, também da sua experiência como autor.
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COISAS BOAS E RUINS ACONTECEM ENQUANTO O TEMPO PASSA

Passemos à exploração do conteúdo do livro. Na primeira página, vemos 

algumas referências em relação ao universo infantil da autora, com destaque 

para o seu contato inicial com livros, o que coloca em evidência a sua posição 

como sujeito-leitor para, então, já como adulta, assumir a sua posição como 

autora. O efeito de sentido é destacado desde o título da coleção, de algo 

que visa a conduzir a experiência da criança para que se torne adulta. Aqui 

vemos a construção do ser autora tendo como referência outros escritores, a 

exemplo de Monteiro Lobato. A referência ao livro Reinações de Narizinho 

(Lobato, 2019) é algo destacado por Clarice em algumas entrevistas e também 

registrado no conto Felicidade clandestina (Lispector, 2022), em que narra 

a epopeia de uma menina em busca do desejado livro. 

Também se indicia, desde o início, a vinculação da autora ao universo 

dos animais, aspecto recuperado ao longo de toda sua obra e, de modo mais 

particular, em sua literatura voltada ao público infantil (Scorsolini-Comin, 

2023c). Essa referência é trazida com a menção ao cachorro Ulisses, que 

ocupa não apenas uma posição de personagem de suas obras infantis, mas 

também de narrador no livro Quase de verdade (Lispector, 2010; Scorsolini-

Comin; Pacífico, 2023). Por se tratar de um gênero de biografia – com todas 

as adaptações que esse gênero exige quando pressupõe como leitor o público 

infantil – vemos também a menção a elementos da vida da autora enquanto 

sujeito psicológico, biografável, tornando importantes as descrições sobre 

eventos, fatos, pessoas e condições que atravessaram o viver de Clarice, como 

a menção ao cão Ulisses, que também era o nome do seu animal de estimação. 

Nesse sentido, no início dessa biografia não é possível compreender se o 

texto se refere ao animal doméstico da autora ou ao personagem cachorro 
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presente em seus textos, produzindo, como efeito, uma indistinção entre 

essas posições, algo que é frequentemente referido quando observamos 

as biografias sobre Clarice voltadas ao público leitor adulto. A figura do 

cão Ulisses é retomada ao longo da biografia como quando se menciona o 

fato de o personagem cachorro Ulisses ter se posicionado como narrador 

em Quase de verdade, latindo a história para que a personagem escritora 

pudesse produzir o livro (Lispector, 2010). 

Ainda no início do livro, a narradora em primeira pessoa, posicionando-

se como Clarice Lispector, estabelece um pacto com o sujeito-leitor, afirmando 

compartilhar um segredo. O segredo ao qual se refere é a revelação sobre 

o nome de nascimento de Clarice. Nascida na Ucrânia e chegando ao Brasil 

com poucos meses de vida, a autora inicialmente recebeu o nome de Haia 

Pinkhasovna Lispector. Em território brasileiro, recebeu o nome de Clarice, 

facilitando a sua comunicação e socialização. O mesmo aconteceu com seus 

pais e uma de suas irmãs (Gotlib, 2009a). 

A revelação de um segredo desde o início do livro produz, como efeito, 

a recuperação de um recurso também utilizado pela autora ao escrever o 

livro infantil A mulher que matou os peixes (Lispector, 2010). Nesta obra, 

desde o início, a narradora, também em primeira pessoa, assume ser a 

responsável pela morte dos peixes dos filhos, que haviam ficado sob a sua 

responsabilidade. A narradora personagem, assumindo ter sido negligente 

com o cuidado dos peixes, confessa ter matado os animais. Isso é confessado 

ao sujeito-leitor já nas primeiras linhas do livro, promovendo um efeito 

de revelação inicial. Se, em diversos gêneros, podemos observar que os 

grandes segredos acabam sendo desvelados ao final das histórias, o recurso 

empregado por Clarice em A mulher que matou os peixes é justamente o 
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oposto. Ainda assim, a narradora consegue capturar a atenção do sujeito-leitor 

ao anunciar uma série de relatos relacionados à experiência da personagem 

com diferentes animais. 

Na biografia em tela, podemos observar um efeito semelhante: mesmo 

informando que Clarice não tinha, originalmente, esse nome, não se desestimula 

a leitura, pelo contrário, há um convite para que esse sujeito-leitor possa 

conhecer mais sobre a história da autora. Essa história, aparentemente narrada 

por meio de eventos considerados tristes, como o abandono do próprio país 

em busca de melhores condições de vida e de trabalho para sua família, 

também guarda proximidades com a narrativa inicial do livro infantil, uma 

vez que se abre a obra abordando um crime, a morte dos peixes. No entanto, 

a partir dessa morte, outros elementos narrativos são apresentados. 

Outro elemento que pode ser explorado é o recurso utilizado na presente 

biografia para estabelecer uma comunicação mais próxima com o sujeito-

leitor. Podemos notar a utilização da narração em primeira pessoa, o que 

produz como efeito a sensação de que quem está contando a história é, de 

fato, a própria autora a revisitar a sua história. Efeito semelhante ocorre 

nas obras da autora, como em suas crônicas e no romance A paixão segundo 

G. H. (Lispector, 2009). A biografia, portanto, parece ter sido tecida tendo 

como referência esse recurso, aproximando, de algum modo, a escrita de 

Silvia Oberg à escrita clariciana, ou ao estilo clariciano. 

Na biografia voltada ao público infantil, a narradora brinca com 

as diferentes possibilidades de narrar a própria história, adotando um 

tom mais melancólico, triste, ou, ainda, mais efusivo e até cômico em 

alguns momentos. Há, nesse sentido, a construção de um efeito por meio 

do qual a narradora pode seguir por diferentes caminhos para contar uma 
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mesma história. Podemos considerar, ainda, que diferentes formas de contar 

uma história não significam que a história seja única ou, ainda, que essas 

diferentes narrativas tenham que corresponder a um fato verificável, em uma 

correspondência com a realidade, com o fato histórico. Assim, a narradora 

vai produzindo efeitos semelhantes aos observados no ofício do próprio 

escritor, que possui a liberdade de, ao brincar com as palavras, produzir 

diferentes caminhos ou, remetendo-se ao título da biografia, diferentes 

encantamentos por meio das palavras. 

Ainda remetendo-se à infância da autora, a biografia voltada ao 

sujeito-leitor criança explora diversas passagens da vida da autora, sobretudo 

quando esta vivia em Maceió e, também, no Recife. São destacados episódios 

presentes em outras biografias, como quando Clarice dedicou-se a ensinar 

matemática para outras crianças, como professora particular (Montero, 2021). 

Mas também encontramos referências a episódios que foram registrados 

tanto em entrevistas como em crônicas (Gotlib, 2009a). Nesse sentido, é 

importante compreender a complexidade da construção da biografia da 

autora, que, a todo tempo, busca mesclar elementos contextuais com o modo 

como essas possíveis experiências puderam ser depuradas ou transformadas 

ao adentrarem o campo do literário. 

Um exemplo disso é a menção ao carnaval, aspecto registrado tanto 

pelo sujeito psicológico Clarice quanto em crônicas escritas pela autora. Na 

biografia em tela, há a representação de Clarice criança que queria brincar 

o carnaval junto com seus amigos. Há, por exemplo, a menção ao fato de 

a personagem infantil do conto Restos de carnaval, presente na coletânea 

Felicidade clandestina, ter usado a fantasia de rosa. No entanto, na biografia 

para crianças, omite-se o fato de que a personagem não pudera brincar 
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o carnaval pelo fato de a mãe estar gravemente adoecida, demandando 

cuidados por parte da filha. 

Se a biografia anuncia, desde o início, que contará aspectos tristes e 

felizes da vida da autora, este é um registro considerado importante e que 

não é abordado de modo mais aprofundado para esse público leitor – há 

apenas uma breve menção à morte de sua mãe. A mãe de Clarice falece 

quando esta tinha 10 anos de idade. Omite-se, ainda, o fato de Clarice ter 

se sentido culpada, desde pequena, por não ter curado a mãe. Segundo 

relato popular da época, o nascimento de uma nova criança poderia curar 

a mãe de um grave mal, o que não teria acontecido com o nascimento de 

Clarice (Gotlib, 2009a). Esse evento é rememorado pela autora em diversos 

momentos, sendo considerada a sua primeira grande frustração, aspecto 

que marcaria sua vida para sempre. 

Mas, poderíamos nos questionar: por que esse evento não teria sido 

abordado mais detidamente na biografia endereçada ao sujeito-leitor criança? 

Podemos depreender que a morte é relatada de modo breve, priorizando-

se outras narrativas. Ora, se o livro se propõe a relatar que “coisas boas e 

ruins aconteceram enquanto o tempo passava” (Oberg, 2021, p. 13), há uma 

determinada seleção do que se pretende abordar junto ao público desejado 

ou suposto. Se toda escrita envolve um processo de seleção, aspecto este 

presente também na noção de autoria, segundo a perspectiva discursiva, 

tal omissão pode ser interpretada como algo intencional visando a não 

problematizar a dimensão da morte junto ao público tão jovem. 

Mas, para além de uma seleção consciente do que dizer, esta omissão 

também pode indiciar um movimento que pressupõe o despreparo do sujeito-

leitor criança diante de um episódio trágico. Se nem tudo pode ser dito e 
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se os sentidos podem sempre vir a ser outros (Pêcheux, 2014), a omissão 

também é uma forma de dizer, de supor um determinado sujeito-leitor 

capaz ou incapaz de lidar com o fenômeno narrado ou interdito. Vemos, 

portanto, que tais escolhas não são neutras, mas atravessadas pela ideologia 

e pelos movimentos que mobilizam aquilo que pode ou não pode ser dito em 

função do público suposto, o que escancara determinadas representações 

possivelmente estereotipadas do que vem a ser a criança que se posiciona 

como sujeito-leitor e, no caso em tela, de uma criança que possui interesse 

por conhecer a biografia de Clarice Lispector.

Outro evento traumático que é mencionado brevemente no livro 

refere-se ao acidente que a autora sofrera, em um incêndio. Esse acidente 

marcou profundamente a autora tanto pela necessidade de realização de 

diversas cirurgias plásticas como pelo comprometimento em sua capacidade 

de escrever à máquina. Aqui podemos notar que, novamente, um evento 

trágico não foi totalmente omitido em um relato voltado ao público infantil. 

No entanto, é possível interpretar que existe um movimento pendular 

na biografia em tela, alternando eventos que podem provocar alegrias, com 

experiências traumáticas e produtoras de sofrimento. A escrita parece ser 

composta por oposições, do alegre com o triste, do quieto com o barulhento, 

do que produz o reconhecimento público de um sujeito e daquilo que leva à 

necessidade de isolamento, de recolhimento. Tais oposições vão produzindo 

indícios que permitem ao sujeito-leitor criança compreender esses movimentos 

dissonantes na produção do que vem a ser a grande escritora. Isso reforça 

um movimento não linear de construção da biografia, permitindo a produção 

de interpretações que evocam a história de vida como sendo marcada por 

diferentes movimentos que não possuem como objetivo o estabelecimento 
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de uma linha crescente, mas, justamente, de hiatos e descontinuidades que 

também permitem a construção de uma biografia considerada grandiosa. 

No entanto, a tentativa de romper com a produção de uma biografia 

linear acaba escapando ao final do livro, quando é apresentada uma linha do 

tempo que mostra eventos significativos da vida da autora, começando com 

o seu nascimento em 1920 e finalizando com a sua morte no ano de 1977, às 

vésperas de completar 57 anos de idade. Podemos observar, portanto, que a 

tentativa de ruptura com a produção de uma biografia presa de forma rígida 

a eventos que se sucedem linearmente esbarra na necessidade de que um 

livro voltado ao público infantil precisa ser, em alguma medida, didatizado, 

ou seja, submetido a algum critério que permita a sua ancoragem no universo 

escolar, no qual os movimentos de ruptura em relação ao que pode ser da 

ordem do biografável ainda encontram resistências. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O título do presente ensaio toma de empréstimo o ditado popular 

que afirma que é de “pequenino que se torce o pepino”. Esse ditado alude 

ao fato de ser o período da infância a fase na qual se poderia moldar o 

sujeito, ensinando-lhe valores, apontando-lhe caminhos. Embora esse 

ditado possa ser interpretado como uma alusão à necessidade de orientação 

de uma criança, por parte da família e da escola, por exemplo, também 

permite a interpretação que coloca sobre a criança uma determinada fôrma, 

uma moldura sobre a qual deve ser desenvolvido o seu caráter e as suas 

experiências. Pressupõe-se, por extensão de sentido, que é apenas a partir 

desse movimento que a criança poderá se desenvolver segundo pressupostos 

trazidos/propostos pelos adultos. No entanto, há que se problematizar que 
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esse mesmo ditado abre brechas para outros gestos interpretativos, como 

o ato violento indiciado pela necessidade de torcer o vegetal para que ele 

possa se desenvolver plenamente. Uma criança deveria ser, portanto, torcida 

para que pudesse crescer do modo esperado? Essa torção seria mais bem-

sucedida se empreendida na tenra idade? 

Ainda assim, a imagem de algo que deve se iniciar na infância pode ser 

expandida para o contexto da obra aqui analisada, que permite o contato do 

sujeito-leitor criança com a obra literária e, também, com a experiência do 

autor, autor este que também teve uma infância e que passou por caminhos 

e experiências que podem se aproximar dessa criança. Por isso, a provocação 

presente no título, ancorada no dito popular: é de pequenino que se encanta 

pela palavra. No entanto, esse encantamento não deve ocorrer por um 

movimento de torção, de coerção, mas pela aproximação da criança do 

universo literário e do ofício do escritor. A coleção analisada, sobretudo em seu 

volume dedicado à Clarice Lispector, cumpre esse objetivo ao produzir uma 

representação da autora capaz de dialogar com o universo desenvolvimental 

e psíquico dos sujeitos-leitores, inclusive, crianças. 

Entre os movimentos observados na construção da obra analisada, 

enfatizamos aqueles que recuperam as passagens da infância da autora, quer 

apresentando-as aos sujeitos-leitores, quer remetendo-se ao modo como elas 

foram abordadas, de algum modo, na produção da autora, como em crônicas 

e contos. Assim, as experiências infantis da biografada são compartilhadas 

como indícios para a construção de uma autora de renome na vida adulta. 

Essa aproximação do universo infantil da autora é mobilizado também 

pela referência às obras nas quais a autora relata sobre experiências de 

personagens crianças, algumas delas inspiradas, de algum modo, em suas 
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próprias vivências, além das menções a obras voltadas a esse público leitor, 

a sua literatura infanto-juvenil. Portanto, discute-se que o sujeito-leitor 

criança é capturado, na obra, pela representação de uma autora desde a sua 

infância, indiciando que todo ser biografável – que toda “grande biografia” 

– tem início na produção de um sujeito-criança, tal qual o sujeito-leitor que 

se pretende inspirar e, metaforicamente, “torcer”. 

Ao final desse percurso analítico, podemos problematizar a necessidade 

da biografia como uma porta aberta ao contato com a produção de um 

determinado autor. Ainda que a biografia possa produzir o interesse por 

parte do sujeito-leitor, a fruição do literário não precisa ser proposta, 

necessariamente, colada à necessidade de exploração da biografia do autor. 

Embora a leitura do biográfico e do literário possam acontecer paralelamente, 

o gênero biográfico não deve ser compreendido como uma condição sine qua 

non para a experiência de contato com a produção de determinado autor, 

sobretudo quando este ainda não foi trabalhado na escola. O uso do gênero 

biográfico voltado ao público infantil pode ser um elemento complementar 

à experiência de fruição por meio do literário, mas também, funcionar como 

um gênero que pode ser trabalhado de modo mais aprofundado, sobretudo 

considerando as suas potencialidades frente às diversas experiências de vida.

Assim, também se abre o convite para que a biografia não seja um 

gênero exclusivo de personalidades consideradas consagradas, a exemplo 

do que foi reunido na coleção da Folha de S. Paulo. O biográfico pode ser 

um caminho para o reconhecimento e a valorização de personalidades 

locais com contribuições importantes para a comunidade de referência, 

sobretudo quando se permite que o grandioso também possa ser atribuído 

a personalidades consideradas marginalizadas e excluídas do rol do que é 
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considerado digno ou passível de ser biografável, a personalidades que não 

façam parte do cânone literário. A experiência de perscrutar o gênero em tela 

pode produzir diferentes efeitos e caminhos tanto no campo da literatura 

como da educação, permitindo que uma história possa produzir diferentes 

histórias, em um movimento sempre polissêmico que atravessa não apenas 

a vida e a produção de escritores renomados, mas também, o próprio existir. 
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“TODO MUNDO ODEIA O CHRIS”:  

UMA ANÁLISE ACERCA DAS IMAGENS DE CONTROLE 

ARTICULADAS POR MEIO DA PERSONAGEM ROCHELLE

“EVERYBODY HATES CHRIS”:  

AN ANALYSIS OF THE CONTROLLING IMAGES 

ARTICULATED THROUGH THE CHARACTER ROCHELLE

Fabíola Jerônimo Duarte de LIRA1

Henrique Miguel de Lima SILVA2

RESUMO

Neste estudo, analisamos como a representação da Rochelle, mãe do personagem Chris da 
série, é utilizada para articular a imagem de controle da matriarca, evidenciando como a 
representação da personagem configura uma mãe negra má, desastrosa na educação dos 
filhos, autoritária e que busca constantemente cuidar de uma família composta por jovens 
indisciplinados que, apesar dos conselhos da mãe, as ações deles demostram que não 
conseguem fugir das suas verdadeiras índoles. Para tanto, utilizamos como aporte teórico 
o conceito de imagens de controle formulado por Collins (2019) e representação de hooks 
(2019) e Hall (2016). Mediante as análises, constata-se que a retratação de uma rotina de uma 
família negra e na qual haveria suposta ideia de humor e representatividade, na verdade, por 
meio da imagem de controle da matriarca, reforça discursos preconceituosos, estereótipos 
e representações negativas sobre à raça negra, principalmente sobre as mulheres negras, 
que cada vez mais alargam as diferenças entre brancos e negros, ao mesmo tempo em que 
alimentam um racismo impiedoso e impregnado em diversos seguimentos da sociedade.

1	 Mestra em Linguística pela Universidade Federal da Paraíba. Doutoranda em Linguística 
pela Universidade Federal da Paraíba. E-mail: fabiolla-mf@hotmail.com.

2	 Doutor em Linguística pela Universidade Federal da Paraíba. Professor da Universidade 
Federal da Paraíba. E-mail: henrique.miguel.91@gmail.com.
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PALAVRAS-CHAVE

Racismo. Imagens de controle. Série. Representatividade. 

ABSTRACT

In this study, we analyze how the character of Rochelle, Chris’s mother of the character, is 
used to articulate the matriarch’s image of control, highlighting how the character’s repre-
sentation configures a bad black mother, disastrous in raising her children, authoritarian 
and who constantly seeks to take care of a family composed of undisciplined young people 
who, despite their mother’s advice, their actions demonstrate that they are unable to escape 
their true natures. To this end, we use as a theoretical contribution the concept of images 
of control formulated by Collins (2019) and representation by hooks (2019) and Hall (2016). 
Through the analyses, it is clear that the portrayal of a black family’s routine, in which there 
would be a supposed idea of humor and representation, in fact, through the image of the 
matriarch’s control, reinforces prejudiced discourses, stereotypes and negative represen-
tations about the black race, especially about black women, which increasingly widens the 
differences between whites and blacks, while at the same time feeding a merciless racism 
that is ingrained in various segments of society.

KEYWORDS

Racism. Controlling images. Series. Representativeness.

INTRODUÇÃO

A representação, para Hall (2016), consiste na descrição ou retratação, 

trazendo à tona ou produzindo a semelhança de algo na mente do outro. 

É um processo de associação e ao mesmo tempo distinção, no qual ações, 

sujeitos e realidades são representados, mas também manipulados para que 

repercutam verdades absolutas. O poder da representação, dessa forma, 

consegue fazer com que uma concepção sobre a realidade retratada seja 

perpetuada e aceita como uma verdade inquestionável. 
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Representações, assim, além de fincarem as diferenças entre as raças, 

também servem para que os resquícios sociais do período escravagista 

permaneçam propagando em nossa sociedade concepções negativas sobre 

à raça negra, por meio dos incontáveis discursos com os quais lidamos 

cotidianamente e nos quais, na maioria das vezes, mascaram-se um racismo 

que cada vez mais utiliza-se de artimanhas para manter-se imperante em 

diversas esferas da sociedade. 

Uma dessas artimanhas, certamente, é a mídia, visto que além dessa 

ser um produto altamente consumido, é reconhecido que a mídia é “uma arma 

poderosíssima, capaz de moldar a opinião pública conforme os interesses 

do comunicador” (Torres, 2003, p. 1), ela também permanece apresentando 

ao público “as mesmas velhas representações prejudiciais” (hooks, 2019, 

p. 22), nas quais é perceptível os padrões dominantes de uma cultura 

supremacista branca.

Ainda é comum a presença de mulheres negras, por exemplo, na 

condição de subservientes, prostitutas ou, até mesmo, de mães negligentes. 

Apesar da aparente despretensiosidade da propagação das representações 

de estereótipos assim, tais representações são utilizadas para perpetuarem 

imagens de controle que permanecem reverberando o preconceito e concepções 

escravagistas entre o público. Favorecendo cada vez mais o racismo e as 

desigualdades sociais em relação às mulheres negras.

Logo, diante da preocupação para com a representação em torno da 

raça negra, sobretudo de mulheres negras, neste estudo analisamos como a 

personagem da Rochelle, mãe do personagem Chris, é utilizada para articular 

a imagem de controle da matriarca, evidenciando como a representação da 

personagem configura uma mãe negra má, desastrosa na educação dos filhos, 
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autoritária e que busca constantemente cuidar de uma família composta 

por jovens indisciplinados que, apesar dos conselhos da mãe, as ações deles 

demostram que não conseguem fugir das suas verdadeiras índoles. 

Para tanto, expomos como o feminismo negro alicerçou o caminho 

para que o pensamento feminista negro perscrutasse a realidade da mulher 

negra e chegasse ao conceito de imagens de controle, expondo como tal 

conceito pode ser um meio eficaz para explicar as opressões simultâneas 

existentes sobre o gênero e a raça. Posteriormente, analisa-se como a imagem 

de controle da matriarca, representada na personagem da Rochelle (mãe 

de Chris), está diretamente associada à personalidade dos personagens e 

aos estereótipos apresentados por cada um deles que, de forma simultânea, 

retomam discursos escravagista sobre as pessoas negras.

Em nossas análises, constata-se que a retratação de uma rotina 

família, que passa a suposta ideia de humor e até de uma representatividade, 

dado que o personagem principal, assim como grande parte do elenco são 

pessoas negras, na verdade, reforça discursos preconceituosos, estereótipos e 

representações negativas sobre à raça negra, principalmente sobre mulheres 

negras, que cada vez mais alarga as diferenças entre brancos e negros, ao 

mesmo tempo em que alimentam um racismo impiedoso e impregnado em 

diversos seguimentos da sociedade. 

O EMERGIR DO CONCEITO DE IMAGENS DE CONTROLE

Em 1951, ao proferir o discurso “Não sou uma mulher?”, Sojourner 

Truth instigou à discussão acerca do sufrágio para com a existência de outras 

mulheres, aquelas que não eram brancas e que além de viverem todas as 

experiências e desafios resultantes do marcador de gênero, também era 
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vítimas das opressões advindas de concepções escravagistas em torno da 

raça que perduram ao longo do tempo e inviabilizam uma liberdade concreta. 

Logo, “Sojourner Truth, nascida acorrentada ao escravismo, vendida em 

leilão aos nove anos de idade, junto ao gado, tornou-se pioneira do feminismo 

negro” (Akotirene, 2019, p. 17), pois mostrou explicitamente em seu discurso, 

como há o apagamento do gênero, quando a prioridade é utilizar a raça para 

manter os interesses daqueles que detêm mais poder.

O discurso de Sojourner Truth, dessa maneira, direciona para a 

compreensão de que as mulheres não pertencem a um grupo homogêneo, 

tanto em termos de enfrentamentos quanto de lutas, uma vez que os motivos 

que instigaram ao feminismo branco não perpassam as demandas resultantes 

das injustiças também em relação à raça. Enquanto a marca da inferioridade 

sobre as mulheres brancas reduzia o termo “mulher” à “mãe” e “dona de 

casa”, “entre as mulheres negras escravas, esse vocabulário não se fazia 

presente. Os arranjos econômicos da escravidão contradiziam os papéis 

sexuais hierárquicos incorporados na nova ideologia” (Davis, 2016, p. 29). As 

mulheres negras não eram submissas aos homens negros, pois estes foram 

feminilizados e suas masculinidades reduzidas à inferioridade da raça que 

possuíam. À vista disso, 

	 as mulheres negras, quando reivindicaram uma nova forma de 
se olhar para as relações de gênero, ensinaram que as opressões 
estabelecidas pelos sistemas sexistas e patriarcais não são elementos 
que devem ser pensados de modo isolado – a vida não se faz apenas 
por meio de uma faceta social. Os marcadores, como classe, raça e 
idade, também inf luenciam diretamente as vivências e os modos 
pelos quais os sujeitos estabelecem sua relação na sociedade, 
tornando fundamental pensarmos o contexto social de um modo 
interseccional. (Santiago; Farias, 2021, p. 3)
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Através desse olhar interseccional entre gênero e raça, percebe-se 

que questões pertencentes ao gênero, como a opção pela maternidade e o 

trabalho, nunca foram estabelecidas da mesma forma para as mulheres 

negras. Ainda no século XIX, em uma época na qual a maternidade era 

exaltada (Davis, 2016) e mulheres brancas podiam gerar e cuidar dos seus 

filhos, por exemplo, as mulheres negras não tinham nenhum direito sobre 

seus corpos, nem muito menos para com os filhos. “Na verdade, aos olhos de 

seus proprietários, elas não eram realmente mães; eram apenas instrumentos 

que garantiam a ampliação da força de trabalho escrava (Davis, 2016, p. 

25). Elas eram apenas reprodutoras de filhos que não eram, de fato, delas, 

e sim, escravos de seus senhores. 

Ademais, além de reprodutoras de mão de obra, as mulheres negras 

exerciam um trabalhavam exaustivo em lavouras igualmente aos homens 

negros. Isso porque, “quando era lucrativo explorá-las como se fossem 

homens, eram vistas como desprovidas de gênero” (Davis, 2016, p. 26), 

dado que “a mulher negra, por sua vez, foi obrigada a desempenhar 

papéis entendidos como masculinos e teria, por isso, se masculinizado” 

(Fernandez, 2016, p. 696). A masculinização de mulheres negras, assim 

como a exploração reprodutiva delas apontam que as mulheres negras 

não somente tiveram suas vidas forjadas, como também, experenciaram 

opressões inigualáveis quando comparadas com as vivenciadas por homens 

negros, e extremamente aquém, quando postas em par de oposição com 

as opressões em relação às mulheres brancas. 

Por isso, as disparidades apresentadas são apenas algumas de diversas 

outras existentes e que criaram uma espécie de cisão social contínua entre 

mulheres brancas e mulheres negras, sobretudo por ser reconhecido que, mesmo 
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na contemporaneidade, ainda há o controle sobre os corpos e a sexualidade 

de mulheres negras (Bueno, 2019), bem como um falso universalismo sobre 

o gênero que desconsidera as reivindicações de mulheres negras, posto que 

“[...] as experiências de mulheres brancas prevalecem como universais, 

adequadas e legítimas” (Kilomba, 2019, p. 12).

Em vista disso, o feminismo negro “trabalha o marcador racial para 

superar estereótipos de gênero, privilégios de classe e cisheteronormatividades 

articuladas em nível global” (Akotirene, 2019), além de combater “ [...] várias 

imagens de controle inter-relacionadas e socialmente constituídas da condição 

de mulheres negras que ref letem o interesse de grupos dominante” (Collins, 

2019, p. 140), considerando que o racismo se utiliza de mecanismos para 

permanecer destituindo mulheres negras de direitos básicos, como à saúde, 

educação e proteção social, ao mesmo tempo em que as culpabilizam por 

inúmeras discrepâncias sociais que são utilizadas para justificar e manter 

o privilégio da branquitude (Bueno, 2029). 

Negligenciar tal realidade é eximir-se da culpa por não observar que 

mulheres negras são constantemente atacadas com conotações racistas 

aceitas de forma passiva pela sociedade, tendo em vista que a supremacia 

branca persiste de modo astuto no propósito de manter no imaginário 

popular uma sexualidade objetificada e de comportamentos animalescos, 

sendo que “o corpo da sul-africana Sarah Baartman é o paradigma que 

oferece elementos para reafirmar uma sexualidade e uma corporeidade 

desviante ou exótica” (hooks, 2019, p. 57). 

Neste propósito, Collins (2019, p. 149) reforça que há uma crescente 

inf luência e propagação de imagens de controle por parte da “[...] televisão, 

rádio, cinema, vídeos, CD e internet [...]” com o desejo de exploração e uma 

https://doi.org/10.61358/policromias.2025.v10n2.65534
https://doi.org/10.61358/policromias.2025.v10n2.65534


LIRA, F. J. D. de.; SILVA, H. M. de L. “Todo mundo odeia o Chris”: uma análise acerca das imagens de controle 
articuladas por meio da personagem Rochelle. Policromias – Revista de Estudos do Discurso, Imagem e Som, Rio 
de Janeiro, v. 10, n. 2, p. 235-261, 2025. DOI: 10.61358/policromias.2025.v10n2.65534

DOI: 10.61358/policromias.2025.v10n2.65534 
 

M
ai

o
/A

g
o

st
o

 2
0

2
5

 
 V

. 1
0

 
 N

. 2
 

 P
. 2

4
2

ARTIGOS

espécie de fetichização sobre os corpos de pessoa negras. Através desses 

meios, corpos, até então considerados como animalescos e fora dos padrões, 

passaram a ser objeto de desejo, exposição e outras formas de exploração. 

A aparição de uma raça nunca vista antes em espaços como o cinema, capa 

de revista ou em telenovelas, enquanto traz a ideia de representatividade e 

igualdade para o público negro, na verdade, é mais uma forma mascarada 

de exploração e objetificação (Hall, 2016).

Portanto, ao longo dos anos, a mídia utilizou-se e vem utilizando-

se de imagens de controle que servem para manutenção de outro meio de 

exploração. Uma exploração que acorrenta pessoas negras à sombra da 

escravidão e de todos os males que advêm dela, isto é, pessoas negras têm 

suas imagens exploradas para servirem como personagens cômicos, (como o 

Mussum e o Vera Verão dos Trapalhões), sexualizados (como a Globeleza e a 

Preta da novela da Cor do Pecado) ou assexuados e fiéis aos brancos (como 

o tio Barnabé e Tia Anastácia do sítio do Pica-Pau Amarelo).

Para bell hooks (2019), a exploração e falsa representação de pessoas 

negras são comuns de serem observadas na mídia. Essas formas de representação 

“sãos as imagens que consumimos na mídia de massa e que continuam a 

apresentar ao público global as mesmas velhas representações prejudiciais” 

(2019, p. 22), em especial por serem imagens que submergem constantemente 

as lutas em prol de uma representatividade coesa em relação à mulher negra. 

Contudo, o estarrecedor é saber que, “embora muitas pessoas negras tenham 

se tornado produtoras, diretoras e roteiristas, muito do que elas produzem 

segue os mesmos padrões da cultura dominante imperialista, supremacista 

branca, capitalista e patriarcal” (hooks, 2019, p. 22).
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Por isso, quando os marcadores de gênero e raça são pensados 

conjuntamente, torna-se possível traçar um paralelo entre as formas de 

opressões, como elas são articuladas e quais são os meios para que tais 

opressões possam ser desarticuladas, independente do contexto no qual 

elas atuem e das mãos por meio das quais elas operam, visto que são os 

atravessamentos simultâneos de raça e gênero que “constroem ideologicamente 

o senso comum através da referência às diferenças “naturais” e “biológicas” 

(Kilomba, 2019, p. 11), afetando a vida de mulheres negras de modos diversos, 

ao mesmo tempo em que consolidam um racismo impiedoso.

Na luta contra os efeitos sociais do racismo e a manutenção da estrutura 

deste, o pensamento feminista negro de Patricia Hill Collins utiliza-se 

do conceito de imagens de controle para expor como as mulheres negras 

vivem cercadas por uma série de imagens negativas e que fazem com que “o 

racismo, o sexismo, a pobreza e outras formas de violência social e injustiça 

parecem ser partes naturais, normais e inevitáveis da vida cotidiana” 

(Collins, 2009, p. 69).

Essas imagens articulam inúmeras formas de opressões e desigualdades 

sociais que circulam no meio social como consequências naturais das vidas 

de pessoas negras, principalmente de mulheres negras. Dessa maneira, 

as imagens de controle são justificativas para que as diversas violações e 

desigualdades sociais existentes sejam consideradas como de responsabilidade 

de mulheres negras, inclusive pelo fato da branquitude considerar que a raça 

negra possui traços desviantes daqueles que poderiam ser considerados 

“normais e aceitáveis”, uma vez que, 

	 de acordo com o culto da verdadeira feminilidade que acompanhava o 
tradicional ideal de família, as mulheres “verdadeiras” possuíam quatro 
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virtudes cardeais: piedade, pureza, submissão e domesticidade. As 
mulheres brancas proprietárias e as da classe média emergente foram 
encorajadas a aspirar a essas virtudes. As mulheres Afro-americanas 
encontraram um conjunto diferente de imagens controladoras (Collins, 
2019, p. 72; tradução nossa).

Essas imagens são propagadas no meio social para reavivarem, 

insistentemente para o público, a percepção de que as mulheres negras seriam 

as detentoras, não apenas de comportamentos desviantes, como também 

destruidoras de princípios essenciais para a manutenção de uma família, 

um lar e uma sociedade coesa com a normalidade e longe da indisciplina e 

selvageria historicamente atribuídas pela branquitude à raça negra. 

Opondo-se à manutenção da raça negra sob a manipulação e domínio da 

branquitude, Collins (2019) desenvolve o conceito de imagens de controle e o 

subdivide em quatro imagens de controle que são massivamente disseminadas 

no meio social e recepcionadas pelo público como inofensivas e, até mesmo, 

cômicas, quando, na realidade, vinculam estereótipos que operam contra 

todos aqueles que são negros.

A primeira imagem de controle seria a da mammy, uma serva fiel, 

que adentra a casa dos senhores donos de escravos, cuida dos filhos destes 

e emprega-lhes todo o amor, visto que são mulheres que não possuem suas 

próprias famílias. Sendo, assim, mulheres desprovidas de afeto, que vivem e 

alimentam as suas vivacidades a partir da pouca ou quase nenhuma gratidão 

que receberiam dos filhos alheios e de uma família branca. 

	 Este tipo de representação da mulher negra como alguém que mesmo 
não sendo de fato escravizada, não consegue encontra-se ou reconhecer-
se como alguém que pode e consegue ir além de uma vida de sujeição, 
produz significados sociais que contribuem para a idealização da servidão 
ao branco como algo enraizado nas vidas dessas mulheres. Elas são 
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conscientes de que são libertas, mas elas, supostamente, não querem ir 
além, por isso mantêm-se nessa condição de ser empregadas domésticas 
por ser algo que elas gostam e sentem prazer em fazer. (Silva, 2023, p. 50)

A imagem de controle da mammy também influencia o comportamento 

maternal de mulheres negras, dado que desde cedo essas são coagidas a 

ensinarem seus filhos a compreenderem o lugar que ocupam nas estruturas 

brancas de poder, viabilizando a aceitação de que a branquitude naturalmente 

detém um lugar social ao qual pessoas negras nunca irão ascender, visto 

que a servidão seria a única opção viável de sobrevivência para todos que 

pertença à raça negra (Collins, 2019).

A mammy é a imagem de controle que robustece a concepção escravagista 

de que a servidão é algo característico, não apenas para mulheres negras, 

mas para todos as pessoas que são negras, uma vez que a incapacidade para 

viver de forma autônoma e para dar continuidade a vida após a abolição da 

escravidão decorria sempre do auxílio de um branco, isto é, nunca houve 

uma liberdade real para as pessoas negras (Hall, 2016). Ademais, a imagem 

de controle da mammy possui o duplo poder de fazer com que mulheres 

brancas neguem suas sexualidades, ao mesmo tempo em que as mulheres 

negras seriam assexuadas, isto é, reprimiriam suas sexualidades, mediante 

o desejo de dedicarem-se integralmente às famílias brancas para as quais 

trabalham. Aliás, para Collins (2019), a figura da mammy está associada 

a segunda imagem de controle, ou melhor, a imagem da matriarca, uma 

vez que enquanto a “mammy representa a mãe negra “boa”, a matriarca 

simboliza a mãe negra “má”” (Collins, 2019, p.145).

A imagem de controle da matriarca, desse modo, surge por meio da 

ineficiência que a escravidão ergueu sob às mulheres negras em relação à 
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criação, aos cuidados e à formação de suas próprias famílias. A matriarca, 

ao contrário da mammy, por ser uma mãe má, fracassa em sua tentativa 

maternal, tanto por sua incapacidade como mãe e educadora, assim como 

esposa por descumprimento dos seus “deveres femininos” (Collins, 2019, 

p. 145). Os grupos dominantes atribuem o insucesso das mulheres negras 

no papel de mãe ao fato de não darem aos seus filhos a educação devida e 

por serem “instigadoras de uma pobreza operante nas classes sociais mais 

baixas” (Autor, 2023, p. 51).

Os grupos dominantes incidem diretamente nesta imagem de controle, 

porque ela naturaliza os discursos perpetuados pela branquitude de que 

as mulheres negras seriam reprodutoras desmedidas, libertinas sexuais e 

progenitoras de filhos que são indisciplinados e causadores de atos violentos 

no meio social. É com a imagem da matriarca que a branquitude articula a 

ineficácia das mulheres negras no propósito de construir uma família longe 

dos princípios patriarcais, isto é, a raça negra, como uma raça supostamente 

inferior, seria incapaz de gerir uma família, visto que as mulheres negras 

não se conformariam com a aceitação da verdadeira condição imposta pelo 

gênero ao qual pertencem (Collins, 2019). 

A terceira imagem de controle é a da welfare mother, que consiste em 

uma imagem altamente relacionada aos sentidos sociais sobre a sexualidade 

e a reprodução feminina. A sexualidade desviante e altamente af lorada, 

representada pelo corpo da Vênus Hotentote e repercutida na época da 

escravidão, foi preponderante para que os corpos de mulheres negras fossem 

observados como máquinas reprodutoras e cuja sexualidade era destoante 

da normalidade, uma normalidade que era atribuída apenas às mulheres 

brancas (Davis, 2016). 
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Essa imagem é a que coloca as mulheres negras na condição de 

procriadora insanas e que serve para alegar que há a necessidade de um 

controle reprodutivo das mulheres negras, dado que, para a branquitude, 

essas reproduziriam de modo intenso, ao contrário das mulheres brancas 

(Collins, 2019). A imagem de controle da welfare mother tenta manter a 

concepção escravagista de que, enquanto as mulheres brancas reproduziam 

como um acontecimento natural da vida, as mulheres negras reproduziam 

por terem corpos propícios para isso. Esquecendo-se de que, em face da 

demanda social e de mercado, na época da escravização, havia valores cada 

vez maiores sobre as escravas que reproduziam mais, mediante o fato de 

que “os esforços para controlar a sexualidade das mulheres negras estavam 

diretamente ligados aos esforços dos proprietários de escravos para aumentar 

o número de crianças produzidas por elas” (Collins, 2019, p. 109). Quanto 

mais reprodutiva, mais valiosa era escravizada para o proprietário.

Contudo, agora o controle da sexualidade e maternidade das mulheres 

negras é consubstanciado pelo entendimento de que as mulheres negras 

afetam diretamente a economia nacional, pois ao reproduzir de forma 

incontrolada, cria para o governo um problema que geraria as desigualdades 

sociais, como a falta de educação de qualidade e assistencialismo. Em vista 

disso, esse é “uma imagem que consolida socialmente o discurso de que 

estas são culpadas por suas condições financeiras, assim como as dos seus 

descendentes” (Silva, 2023, p. 53).

Na atualidade, a imagem de controle da welfare mother é a que mais 

atribui significados às vidas de mulheres negras, pois esta é a imagem de 

controle utilizadas pelos grupos dominantes para culpar as mulheres negras 

também pela violência que há na sociedade, justificando que tal violência 
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decorreria da reprodução e propagação no meio social de jovens negros 

desassistidos que intensificam a criminalidade do meio social. 

A última e quarta imagem de controle é a da Jezebel, que seria a 

imagem de controle a partir da qual também se enfatiza a sexualidade de 

mulheres negras, mas neste caso a exploração incide no usufruto de vantagens 

a partir do corpo de mulheres negras. Neste caso, a branquitude insiste na 

reprodução da falsa ideia de uma exploração consentida pelas mulheres 

negras e a partir da qual estas são abertas às ações libertinas. Por isso,

	 encontrar com a nudez em uma época na qual isso não era algo comum 
de ser observado, consolidou a visão sobre a mulher negra como 
alguém que possui um corpo que não impõe respeito e que ameaça 
a moral e a conduta adequada de mulheres brancas, que são vistas 
como exemplo de delicadeza, pureza e bons modos. (Silva, 2023, 54)

A Jezebel tem um potencial avassalador, uma vez que, além intensificar 

a exploração pornográfica dos corpos de mulheres negras, insere todas 

essas na perspectiva de indivíduos animalescos e totalmente desprovidos 

da moral, não somente pela feminilidade desviante, como também pela 

utilização de si mesmas para usufruírem de vantagens e corromperem todos 

aqueles que se deixam seduzirem-se por elas. Logo, a imagem de controle da 

Jezebel demonstra uma mãe “cujo apetite sexual é, na melhor das hipóteses, 

inadequado e, na pior, insaciável, basta um pequeno passo para que ela seja 

imaginada como uma “aberração” (Collins, 2019, p. 157).

À vista disso, as imagens de controle, basicamente, são incisivas na 

colocação de mulheres negras como más, reprodutoras descontroladas, 

libertinas, interesseiras e irresponsáveis com seus próprios corpos, com 

seus lares e filhos. Estas são concepções do período escravocrata, mas que 
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permanecem sendo renovadas e propagadas em nosso meio social de forma 

quase imperceptível. Isto porque “parte significativa das imagens de controle 

irá se articular e encontrar sustentação, especialmente porque o binarismo 

informa discursos de modernidade que são moldados para justificar a 

opressão de mulheres negras” (Bueno, 2020, p. 82).

Logo, “a leitura de imagens de controle, enquanto uma categoria de análise, 

permite compreender as práticas que caracterizam a matriz de dominação na 

qual as opressões operam” (Bueno, 2020, p. 114), possibilitando o reconhecimento 

e análise da perpetuação de sistemas interconectados de dominação formados 

a partir do racismo e que permanecem sendo renovados ao longo dos anos.

Entretanto, é importante salientar que essas quatro imagens de 

controle são centrais para o feminismo negro, mas também há diversas 

outras imagens de controle que são construídas a partir de estereótipos 

e representações sobre a raça negra, como pode-se observar na análise 

presente no tópico abaixo. 

ANALISANDO AS CARACTERÍSTICAS DOS PERSONAGENS A PARTIR 

DO CONCEITO DE IMAGENS DE CONTROLE

A série “Everybody Hate Chris” ou “Todo mundo odeia o Chris”, como 

é comumente conhecida, consiste em uma narrativa acerca da adolescência 

e ascensão rumo à fama vivenciadas pelo ator e comediante Chris Rock. A 

série possui um personagem central, isto é, Chris, interpretado pelo ator 

Tyler James, e os personagens secundários, que seriam Tonya (Imani Hakim 

que interpreta a irmã do Chris), Drew (Tequan Richmond que o irmão do 

Chris), Rochelle (Tichina Arnold que interpreta a mãe do Chris) e Julius 

(Terry Crews que interpreta o pai do Chris).
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Todos estes personagens compõe uma família negra que aparece 

descrita na série e presente em quase todas as cenas, tanto que, apesar das 

cenas serem em lugares diferentes e com outros personagens (a exemplo de 

Greg, os vizinhos e os colegas de escola de Chris), há a predominância da 

família do Chris em praticamente todas as cenas, inclusive dentro da casa 

da família, em momentos que retratam o dia a dia deles.

Nesse meio familiar, está a genitora da família, a Rochelle, uma mãe 

negra e que apresenta uma personalidade mista, isto é, que transita entre 

uma amorosidade inconstante, a ineficiência como mãe e esposa, além de 

uma expressiva agressividade. Ela, como uma mãe que não mora em um 

lugar nobre da cidade, dado que a família reside no Brooklyn, reconhece a 

violência do contexto social no qual sua família está inserida, buscando, assim, 

incentivar seus filhos a estudarem e não se envolverem com a criminalidade. 

Quando analisada no papel de mãe, Rochelle, ao mesmo tempo em 

que demonstra zelo para com os filhos, é uma mãe que grita, que briga com 

eles, de temperamento alterado, autoritária, esnobe e que demonstra um 

certo desequilíbrio emocional, principalmente diante dos comportamentos 

em relação à indisciplina dos filhos. A personagem, dessa maneira, suscita 

a imagem de controle da matriarca: a mãe negra forte, com uma postura 

agressiva, que tanto serve para apoiar a opressão racial, como também para 

mostrar as supostas condutas desastrosas criadas por mulheres negras que 

tentam castrar a sexualidade e autoridade de seus maridos, e colaboram para 

que as estruturas familiares negras sejam “vistas como sendo desviantes, 

porque desafiam os pressupostos patriarcais que sustentam o ideal de 

família tradicional. Além disso, a ausência do patriarcado negro é usada 
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como evidências da inferioridade cultural negra” (Collins, 2019, p. 77; 

tradução nossa).

A personagem Rochelle como matriarca, dessa forma, vincula uma 

imagem de controle “que corrobora com a opressão racial” (Collins, 2019, p. 

148), robustecendo o discurso de que a agressividade é intrínseca às mulheres 

que são negras, “com o pretexto de que são menos desejáveis que as brancas 

por seremos assertivas demais” (Collins, 2020, p. 148). Assim, a personalidade 

agressiva de Rochelle demonstra que a mulher negra, como reprodutora 

desmedida (Collins, 2019; Bueno, 2020), geraria filhos envoltos em um lar de 

agressividade que incentiva os filhos a se tornem violentos, desrespeitosos 

em relação às suas famílias e também com os demais sujeitos da sociedade. 

Abrindo, dessa maneira, espaço para a suposição de que a violência, rebeldia 

e a falta de amorosidade são características comuns à raça negras. 

Pensar a matriarca como a mãe negra má e que prolifera filhos 

indisciplinados e perpetuadores das violências sociais existentes é a forma 

mais incisiva de continuar negando o direito à maternidade para as mulheres 

negras e destituí-las do padrão de feminilidade, dado que, como já destacado,

	 A maternidade, para as mulheres negras, tem uma dimensão histórica 
complexa, que merece atenção. Diferentemente do que estava colocando 
para mulheres brancas, cuja maternidade sempre exaltada, a maternidade 
de mulheres negras é uma característica que fundamenta estereótipos 
controladores sobre corpos e os comportamentos dessas mulheres. 
(Bueno, 2020, p. 104)

A personagem da Rochelle, ao apresentar este comportamento e ser 

mãe de três filhos, é usada como a exemplificação da mãe que não consegue 

cuidar e educar adequadamente seus próprios filhos, não apenas pelas 
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circunstâncias sociais nas quais estão inseridos, mas também por fatores 

genéticos que fazem com que a maternidade para as mulheres negras seja 

vista como uma ação que somente ref lete o insucesso e a incapacidade de 

conduzir as próprias vidas e as dos filhos. Ainda neste sentido, segundo 

Collins (2019), a imagem de controle da matriarca não apenas apresenta o 

propósito de mostrar para as mulheres brancas o padrão de maternidade 

adequado e o insucesso de ir contra o patriarcado, como também aguça o 

discurso da branquitude de que as mulheres negras somente são eficientes 

no cuidado com os filhos alheios.

A imagem da matriarca, por esse ponto de vista, serve para que homens 

negros rejeitem mulheres da própria raça. Por isso, quando pensamos na 

imagem da matriarca pela perspectiva da esposa, Rochelle é uma mulher 

amorosa em alguns momentos, mas também agressiva com o esposo, além 

de exploradora, tendo em vista que impõe que seu esposo trabalhe em 

dois empregos para que consiga sustentar a família com dignidade e possa 

manter os luxos da Rochelle, a exemplo das idas ao cabelereiro e exibição 

de sua estética e vestimentas na igreja. Mesmo o marido sendo o chefe da 

família, Julius é posto como um homem que teme a esposa, como se fosse 

não o esposo, e sim um dos filhos da Rochelle. 

A imagem da matriarca articulada por Rochelle, neste caso, retoma 

o discurso escravagista de que “os homens negros não podiam aspirar à 

função de “chefes de família”, muito menos à de “provedores da família”” 

(Davis, 2016, p. 26), devido a sua infantilização e inferioridade, projetando 

o estereótipo da ausência da masculinidade dos homens negros por meio 

dos discursos escravagistas que negavam a sexualidade dos homens negros, 

através da destituição da autoridade familiar (Hall, 2016) e diante da negação 
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de “certos atributos masculinos aos escravos negros, como a autoridade, 

responsabilidade familiar e a propriedade de bens” (Mercer; Julien, 1994, 

p. 137 apud Hall, 2016, p. 197-198). 

No caso do personagem Julius, há um destaque para a desqualificação 

de atributos patriarcais, pois a imagem de controle da matriarca, exercida 

por Rochelle, complementa esta desqualificação, uma vez que,

	 a partir da manipulação da caracterização de mulheres negras como 
matriarca, foi possível sustentar que a destruição da família negra no 
período escravocrata se deu a partir da reversão de papéis de gênero 
dentro das comunidades negras. Dessa forma, as famílias negras são 
lidas como desajustadas porque não reproduzem os pressupostos 
patriarcais hegemônicos sendo consideradas inferiores decido a essa 
questão (Bueno, 2020, p. 97).

Os grupos dominantes, assim, utilizam de imagens de controle da 

matriarca para evidenciar como as mulheres negras, mesmo com a presença 

de seus esposos, insistem em construírem uma família sem uma figura 

masculina ativa, produzindo rebeldes e propensos ingressantes no mundo 

da violência. Colaborando, desse modo, diretamente para o aumento das 

desigualdades sociais. 

A naturalização dessa realidade, isto é, da invisibilidade da presença 

masculina nos lares da série é altamente difundida pela apresentação de um 

bairro majoritariamente de pessoas negras, com famílias nas quais não há a 

presença de um pai e onde a violência, o uso de drogas nas ruas e os grupos 

de jovens desocupados nas calçadas são comuns nas cenas. Mostrando este 

espaço como se fosse um berço de delinquentes e de pessoas que estão a 

todo o tempo “burlando regras”. 
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Outra personagem, que também é inserida na perspectiva de ir 

contra às regras sociais e comportamentais, é a irmã do Chris, ou seja, a 

Tonya. Apesar de ainda ser jovem, enquadra-se como a pretty baby, uma 

imagem de controle associada à Jezebel e que diz respeito a sexualidade 

de crianças e jovens negros e que articula o estereótipo de uma jovem que 

usufrui da sua condição física, a suposta ideia de inocência, para enganar 

as pessoas ao seu redor.

A Tonya é uma personagem que chantageia seus irmãos, principalmente 

o Chris, fala palavrões na escola e finge ser uma “boa menina”, sobretudo para 

o pai, que utiliza muito a expressão “meu bebê” para referir-se à filha. As 

ações dela expõem uma jovem que se utiliza de uma imagem de ingenuidade 

e infantilidade para adquirir vantagens e materializar uma personalidade da 

qual ela não poderia fugir, ou melhor, uma personalidade que seria intrínseca 

à raça. A personagem, assim, exemplifica para a branquitude o insucesso 

que as mães negras teriam na criação de filhas, que fingem ter um bom 

comportamento, e que, enquanto certificariam as mães negras de que teriam 

uma vida diferente das de suas mães, na verdade, não conseguiriam fugir 

da falta de moral atribuída à raça negra, posto que a ausência de valores é 

considerada uma falta do sangue. 

Construir uma personagem a partir da imagem da pretty baby, no 

entendimento de Collins (2019), é um meio de mostrar a falta de valores 

demonstrados em mulheres negras desde jovem, como também enfatizar a 

sexualidade desviante e excessiva, que seria comum e natural na vida de todas 

as jovens negras, visto que, apesar da idade, Tonya já possui pretendentes. 

Outro fato que já induz a sexualidade af lorada das jovens negras.
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Ter um comportamento desviante desde cedo e apresentar traços que 

sinalizam uma personalidade que se volta à extorsão, à marginalidade e à 

desconsideração de valores, até mesmo, para com a sua própria família, neste 

caso os irmãos, é preponderante para repercutir a convicção de que jovens 

e mulheres negras também são as responsáveis por perpetuar sujeitos com 

comportamentos que acirram a criminalidade social, a falta de respeito e 

a ausência de valores. 

Sendo assim, Tonya é caracterizada como um protótipo de Rochelle, ao 

mesmo tempo em que é retratada como uma criança hábil no que diz respeito 

a capacidade de enganar, visto que, enquanto seu pai a considera como 

uma criança, ao chamá-la de “meu bebê”, ela apresenta uma personalidade 

oposta e capaz de manipular um homem adulto. Ademais, também já expõe 

as habilidades de fazer determinadas ações inadequadas e adotar um dado 

comportamento, mediante a oferta de vantagens pessoais, como manter-se 

em silêncio em troca de dinheiro e conforme seus interesses. 

Pensar uma criança negra a partir dessas características consolida 

implicitamente discursos escravagistas, como o de que muitas mulheres e 

jovens negras enganavam seus senhores ou deitavam-se com eles em troca de 

vantagens pessoais, a exemplo, de conviverem nas casas grandes. Contudo, 

também servem para descaracterizar essas relações de exploração entre 

escravas e seus senhores, como abusos ou violências sexuais vivenciadas 

por mulheres negras. 

Ainda sobre essa exploração implícita das características a partir 

de discurso escravagistas, temos o personagem do irmão do Chris, o Drew 

apresenta-se como um jovem com qualidades distintas do personagem Chris, 

dado que embora Chris seja o irmão mais velho, considera o Drew como 
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melhor em tudo, ou melhor, apresenta-se como mais alto, mais bonito, que 

faz amizade facilmente e é desejado pelas meninas do bairro e da escola 

na qual estuda. 

O Drew é um jovem que causa uma atratividade excessiva, mesmo 

que de forma involuntária. Ele simboliza o negro malandro que seduz e 

deixa mulheres, independentemente de serem brancas ou não, interessadas 

estritamente em sua aparência física. Também é o estereótipo dos jovens 

que tendem a se utilizarem de sexo promíscuo, do prazer e das possíveis 

recompensas sexuais e financeiras que possam ter (Hall, 2016). 

Este estereótipo de jovem sedutor colabora para que diversos 

discursos negativos em relação aos lares de famílias de pessoas negras 

sejam naturais, inclusive a ausência de um pai. Com base nesse estereótipo, 

a reprodução inconsequente e uma vida de libertinagens sexuais fariam 

com que homens negros, principalmente jovens, vivessem uma vida sem 

o objetivo de cuidar e consolidar laços afetivos em seu meio familiar, 

tanto pelo exemplo visto em família e reproduzido socialmente, quanto 

por uma suposta falta de amor e um desapego que seriam perpetuados 

geneticamente entre pessoas negras.

Ademais, inserir um personagem com características opostas as do Chris 

abre o escopo de possibilidades para intensificar os significados negativos 

sobre o personagem central da série. Enquanto Drew é visto como aquele 

que é o melhor em tudo, Chris é visto como aquele que não possui nenhum 

atributo, praticamente inútil e altamente semelhante a visão sobre o negro 

como imprestável, infantil e causador de deserdem, descrita por Hall (2016).

Neste caso, o Chris é a representação do estereótipo de um menino 

negro que se configura como um jovem que está enfrentando os dilemas da 
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vida e as decisões sobre a adoção ou não de comportamentos esperados e 

relacionados às pessoas que são negras, comportamentos estes abertamente 

destacados como, a exemplo, o ingresso no mundo da violência.

O personagem, apesar de ser um adolescente, é caracterizado como um 

sujeito negro e que não causa atratividade nas adolescentes de sua escola e 

nem de sua vizinhança, ao contrário do seu irmão Drew. Seus traços e sua 

personalidade remetem a um jovem que somente vive em meio à confusão, em 

decorrência de seu comportamento desajeitado e suas atitudes inconsequentes. 

Assim, a sua personalidade ocasionaria o fato de ser, basicamente, odiado 

por todos, inclusive por suas atitudes desastrosas. 

Esta personalidade, cujas caraterísticas remetem à distração, 

inconsequência, comicidade, rebeldia, a ausência de sexualidade, ao humor 

e desorientação favorecem à retomada de uma das primeiras concepções 

sobre homens negros, segundo Hall (2016), ou seja, a colocação de homens 

negros como um ser desajeitado e que servia como entretenimentos para 

as pessoas brancas, em fase de seus jeitos desengonçados e cômicos ou, até 

mesmo, o negro malando, isto é, aquele que tenta viver a sua vida a partir 

da busca incessante por vantagens sobre as demais pessoas. 

Dessa forma, o personagem do Chris caminha em consonância com 

a principal representação que se tem dos negros no período escravagista, 

ou seja, a de que: 

	 Os negros não eram apenas representados em termos de suas 
características essenciais. Eles foram reduzidos à sua essência. A 
preguiça, a felicidade simples, o entretenimento tolo protagonizado 
por negros (cooning), a malandragem e a infantilidade pertenciam 
aos negros como raça, como espécie. (Hall, 2016, 173) 
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Através desse pensamento, percebe-se que, uma vez que o personagem 

do Chris não serve a exploração de atributos físicos que o trouxessem 

vantagens, utilizou-se da falta de tais atributos para qualificá-lo como 

aquele que somente poderia servir para causar humor nas pessoas, sendo 

rejeitado e ridicularizado por todos, não apenas pela cor, mas por sua 

inutilidade humana.

Além de ser aquele que, por viver uma vida na qual a sua beleza ou sua 

expertise não pudessem oferecer vantagens a si, resolve explorar situações, 

como as de participação em grupos de criminosos (a exemplo de quando 

ele, por estar suspenso da escola, integra um grupo de jovens brancos que 

matam um ex presidiário e Chris é considerado como o chefe do bando, ou 

seja, um bandido denominado de suco de fruta) ou amizade com pessoas 

que são criminosos (como a amizade com Jerome). Algo que direciona o 

público para o entendimento de que, se pessoas negras não possuem beleza 

ou a capacidade de utilizam-se de vantagens sobre a sociedade, restam-lhes 

a opção de renderem-se à criminalidade ou à mendicância.

O lugar no qual o personagem está inserido, a família da qual faz parte 

e a mãe que possui passam, então, a servirem como demarcadores de uma 

vida e uma personalidade que não seria moldada pelo meio, contrariando 

o entendimento de que a identidade é performada pelo meio (Pennycook, 

2016), e mas que a identidade de pessoas negras é que produziria aquele 

meio. Em outras palavras, todas as circunstâncias presentes na vida das 

pessoas negras seriam consequências da cor que possuem e ref lexos da 

personalidade de todos aqueles que são considerados negros. 

Atribuir à cor a culpa pela violência, desigualdades sociais e injustiças 

é cômodo para grupos dominantes, dado que é perceptível como a série 
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utiliza-se do foco em uma imagem de controle central (a matriarca) para 

reverberar imagens de controle que permanecem reavivando construções 

negativas sobre as vidas e comportamento de pessoas negras e que são 

aceitas e propagadas de forma intensa pela mídia, sem a preocupação de 

reconhecer que estão colaborando massivamente para a permanência do 

racismo na sociedade. 

A retratação de uma rotina família, que passa a suposta ideia de humor 

e até de uma representatividade, dado que o personagem principal, assim 

com a grande parte do elenco é composta por pessoas negras, na verdade, 

estão reforçando discursos preconceituosos, estereótipos e representações 

negativas sobre à raça negra, que cada vez mais alarga as diferenças entre 

brancos e negros, ao mesmo tempo em que alimentam um racismo impiedoso 

e impregnado em diversos seguimentos da sociedade. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A realidade que muitos consideram como normal e natural da vida 

humana, conforme pode-se observar, é passível de questionamento, pois mesmo 

em meio a comodidade do lar e quando pensa-se que se está resguardado de 

conotações racistas, a mídia, por meio de filmes e séries, por exemplo, adentra 

os espaços familiares oprimindo alguns, sobretudo as mulheres negras.

A representação de personagens negros e a representatividade que 

supostamente é dada, ainda permanecem sendo revertidas em situações nas 

quais não há um verdadeiro humor e onde há a ridicularizarão explicitas ou 

implícitas em decorrência da cor, da cultura e da etnia. Estar atento a essa 

falsa representatividade é olhar para as possíveis e incontáveis imagens de 
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controle que são retomadas cotidianamente e que materializam agressões 

históricas às pessoas negras.

Do mesmo modo que na série “Todo mundo odeia o Chris” há imagens 

de controle e estereótipos que atribuem um status de desqualificação para 

os personagens e as pessoas negras, em diversas outras séries e filmes essa 

realidade também aparece. Por isso, é essencial atentar para discursos que 

são formulados com o propósito de manter a sociedade sob as bases de um 

racismo que impede a existência de uma liberdade concreta para as pessoas 

que são negras. 
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DA PULSÃO DO REALISMO AO MITO ADAPTADO:  

UMA CONCEPÇÃO REALISTA DO CINEMA DE MITOS DE 
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THE CINEMA OF MYTHS BY PIER PAOLO PASOLINI 

AND LARS VON TRIER

Murilo Carlos de CASTRO1

Renan da Silva DALAGO2

Altamir BOTOSO3

RESUMO

O presente artigo toma como ponto de partida o realismo cinematográfico proposto por 
André Bazin (1991) com o intuito de refletir sobre as fissuras presentes nas adaptações de 
figuras mitológicas, como Jesus Cristo e Medeia, realizadas, respectivamente, pelo cineasta 
italiano Pier Paolo Pasolini e pelo dinamarquês Lars von Trier. Nesse sentido, os filmes 
Il Vangelo Secondo Matteo (Pasolini, 1964), Medea (Pasolini, 1969) e Medea (Trier, 1988) 
são escolhidos como colaterais ao pensamento de Bazin e Kracauer (2009). A discussão 
propõe a estabelecer uma série de aproximações e levantamentos entre a teoria e os filmes 
mencionados. Além de Bazin e Kracauer, estudos como os de Aumont e Marie (2003), Durand 
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(1999), Edgar-Hunt, Marland e Rawle (2013), Figueira (2000), entre outros, compõem o 
corpo metodológico deste artigo, uma vez que as brechas discutidas ao longo da exposição, 
por vezes, dificultam reconhecer suas extremidades.

PALAVRAS-CHAVE

Realismo. Mitos. André Bazin. Pier Paolo Pasolini. Lars von Trier.

ABSTRACT

This article starts with the cinematic realism proposed by André Bazin (1991) to reflect on 
the fissures found in adaptations of mythological figures such as Jesus Christ and Medea, 
made by the Italian Pier Paolo Pasolini and the Danish Lars von Trier. In this sense, Il 
Vangelo Secondo Matteo (Pasolini, 1964), Medea (Pasolini, 1969), and Medea (Trier, 1988) 
are the films chosen as collateral to the thoughts of Bazin and Kracauer (2009). The dis-
cussion is based on a series of connections and analyses between the theory and the men-
tioned films. In addition to Bazin and Kracauer, studies such as those by Aumont and Marie 
(2003), Durand (1999), Edgar-Hunt, Marland, and Rawle (2013), Figueira (2000), among 
others, form the methodological body of the article, since the gaps discussed throughout 
our exposition sometimes make it difficult to easily recognize their boundaries.

KEYWORDS

Realism. Myths. André Bazin. Pier Paolo Pasolini. Lars von Trier.

FISSURAS: BAZIN, PASOLINI E TRIER 

A ideia de mártires sempre se mostrou atraente ao cinema. Desde as 

primeiras adaptações (diretas ou indiretas) dos mitos de Édipo, Jesus Cristo 

e Medeia, seus diretores exploraram diferentes abordagens para provocar 

certo desconforto no espectador. O realismo, por sua vez, constitui uma forma 

de aproximar aquele que assiste à tela ao discurso proposto pelo diretor, por 

meio de noções idealizadas de vivência e do imaginário do real, como bem 

destacam Jacques Aumont e Michel Marie (2003). Essa pulsão vinculada ao 
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real no cinema pode, por muito tempo, ser entrelaçada a uma abordagem 

formal, como se observa nos filmes dos irmãos Dardenne (Jean-Pierre e Luc), 

nos quais uma série de códigos culturais de uma região formam o imaginário 

realista. Nos filmes dos Dardenne, por exemplo, o uso de câmeras na mão, 

quase documentais, e as atuações mais contidas, com poucas pretensões de 

performarem grandes feitos, desvelam um grande aspecto realista.

Dessa maneira, notamos que esses mesmos fatores de produção dos 

Dardenne, em certa medida, também foram empregados por Pasolini e 

Trier. A caracterização, especialmente a espacialidade, como trabalhada 

por Bazin (1991), também é um elemento fundamental no cinema realista. 

Soma-se a isso, a escolha de atores pouco conhecidos ou nada consagrados. 

Tal como Abbas Kiarostami, Pier Paolo Pasolini também se interessava em 

trabalhar com não atores em suas tramas, ou seja, indivíduos amadores, 

quase sem currículo na área cinematográfica. Em Il Vangelo, por exemplo, 

Jesus é interpretado pelo jovem universitário Enrique Irazoquie, enquanto 

a velha Maria é representada por sua própria mãe, Susana Pasolini. Essa 

tendência não se limita a Il Vangelo, mas também está presente em Medea, 

em que a protagonista pasoliniana é interpretada pela cantora Maria Callas.

Ao contrário das possíveis primeiras impressões causadas no público, 

o cinema de forte vertente realista não apresenta uma gritante e pétrea 

“dureza”. Afinal, em 1925, antes mesmo de Bazin começar a desenvolver 

seu pensamento acerca do realismo, Franz Roh escrevia o livro Nach 

Expressionismus (Magischen Realismus), no qual, pela primeira vez, foi 

registrado o termo Realismo Mágico. Esse sintagma (também conhecido 

como Realismo Fantástico), tanto na literatura quanto no cinema, por sua 

vez, busca justamente estabelecer uma relação entre o real, o inumano e o 
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insólito. A obra (original e adaptada) de Lovecraft, através de seus inúmeros 

conflitos, serve como um bom exemplo dessa vertente.

Levando-se em conta o exposto, este artigo se propõe a estabelecer 

uma aproximação entre aspectos teóricos propostos por André Bazin (1991) 

e produções cinematográficas de Pier Paolo Pasolini e Lars von Trier. Para 

isso, utilizamos um paralelo conceitual baseado nos filmes recortados (Il 

Vangelo Secondo Matteo e Medea, de Pasolini, e Medea, de Lars von Trier), 

com o objetivo de destacar exemplos, pautando-nos pelos textos e estudos 

de André Bazin. Mesmo que aparentem distâncias às proposições teóricas 

do crítico francês, os filmes foram selecionados para exemplificar pequenas 

fissuras que aproximam a teoria realista de um cinema de mitos.

A HERANÇA GENÉTICA DA IMAGEM

Diferentemente de Kracauer (2009), Bazin (1991) não sistematizou sua 

visão sobre o realismo cinematográfico em um único volume . O pensamento 

baziniano está condensado em diversas produções de sua autoria (textos, 

palestras, críticas, artigos). Antes de Bazin, o cinema era dominado por 

noções formalistas de produção, ou seja, por ideias que defendiam que o 

cinema não era portador da necessidade de captar a realidade dos fatos, 

mas sim de manipulá-la. Segundo Penafria (2006, p. 203), “Bazin [foi] o 

primeiro crítico a abalar efectivamente o fulgor Formalista”.

Entre os formalistas, a aproximação mais significativa do realismo 

é a obra do húngaro Béla Balázs, ocupando o lugar de um “pré-realista”, 

antes de Kracauer e Bazin. Outro ponto de tensão com o realismo, dentro 

dos teóricos formalistas é a defesa das propriedades fotográficas do cinema 

que encontramos em John Grierson e Dziga Vertov. Contudo, de fato, é em 
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Bazin que encontramos a contestação de tudo que tinha sido feito até aquele 

momento. Citando Malraux, Bazin afirma que o cinema não é nada mais, 

senão a instância mais evoluída do realismo plástico (Bazin, 1991, p. 20). 

Bazin também propunha a ideia de uma objetividade fotográfica essencial, 

uma vez que defendia que a fotografia era desnudada da total intervenção 

criadora do homem:

	 Nesta perspectiva, o cinema é a consecução no tempo da objetividade 
fotográfica. O filme não se contenta mais em conservar para nós o objeto 
lacrado no instante, como no âmbar, o corpo intacto dos insetos de 
uma era extinta, ele livra a arte barroca de sua catalepsia convulsiva. 
Pela primeira vez, a imagem das coisas é também a imagem da duração 
delas, como que uma múmia da mutação. (Bazin, p. 24, 1991)

Bazin entendia a realidade no cinema por meio do espaço, ou seja, a 

obra realista é um registro que preserva o espaço selecionado, ou seja, um 

registro que preserva a realidade do momento selecionado. Ideia essa que 

pode ser encontrada nos fragmentos documentais do lituano Jonas Mekas, 

como em “À medida que eu avançava, ocasionalmente via breves vislumbres 

de beleza”4 (2000, tradução nossa). A ideia da espacialidade de Bazin 

também evoca os pedaços da realidade, ou seja, uma impressão do real e, 

não necessariamente, o todo do real daquela situação. Para Aumont e Marie:

	 O Realismo reivindica a construção de um mundo imaginário que produz 
um forte efeito de real, mas procura também, e contraditoriamente, 
recuperar uma certa capacidade de idealidade, para dizer alguma 
coisa sobre o real, e não apenas sobre a realidade momentânea [...]. 
(Aumont; Marie, 2003, p. 253)

4	 Do original: “As I was moving ahead occasionally I saw brief glimpses of beauty.”
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As bases ocidentais e cristãs do realismo baziniano, expressas por 

leis naturais, em certa medida, revelam um tom quase metafísico de suas 

ideias, no quesito da revelação do real:

	 As v irtualidades estéticas da fotograf ia residem na revelação 
do real. O ref lexo na calçada molhada, o gesto de uma criança, 
independia de mim distingui-los no tecido do mundo exterior; 
somente a impassibilidade da objetiva, despojando o objeto de 
hábitos e preconceitos, de toda a ganga espiritual com que a minha 
percepção o revestia, poderia torná-lo virgem à minha atenção 
e, ao f inal, ao meu amor. (Bazin, 1991, p. 24)

Uma vez designada a pulsão de impressão de realidade, Aumont 

e Marie (2003, p. 252), afirmam que “[a] realidade, em compensação, 

corresponde à experiência vivida que o sujeito desse real tem; ela está 

inteiramente no campo do imaginário. (É lógico, portanto, falar, a 

propósito do cinema, de ‘impressão de realidade’ e não de impressão do 

real.)”. Em contrapartida, Edgar-Hunt, Marland e Rawle (2013, p. 101) 

levam em consideração pensar o realismo como “uma amálgama dos 

recursos utilizados por cineastas para disfarçar que o que é apresentado 

ao espectador não é real”. Esses estudiosos sustentam que a ideia do 

realismo é iludir a percepção humana em uma relação entre o que é 

explicitado na tela e o que é v ivenciado cotidianamente. Para esses 

autores, “Naturalmente, o que aparece na tela não é a realidade. Só 

porque é reconhecível não signif ica que seja real. São apenas luzes 

cintilantes em uma sala escura, em que o significado é gerado entre o 

público e a tela [...]” (Edgar-Hunt, Marland, Rawle, 2013, p. 101).

O “sagrado” da imagem no real ismo torna-se um quesito de 

relevância. Utilizando como apoio o catolicismo de Bazin (1991), podemos 
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levar em consideração que a existência e o contato visual com o Santo 

Sudário se fazem muito mais importantes do que toda a infinidade de 

representações imagéticas da figura de Cristo (pinturas, estátuas etc.), 

de seu nascimento ao calvário. A seguir reproduzimos uma imagem 

do Santo Sudário.

Figura 1 – Santo Sudário

Fonte: Arquivo 
Público do Vaticano.

Mesmo que de existência discutível, a impregnação da forma do 

corpo de Jesus causa uma impressão de realidade, estabelecendo um 

maior contato com a sua figura. De certo modo, o lençol de Turim é como 

se fosse a própria película que registrou a morte de Cristo. Nesse sentido,
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	 [...] a pintura já não passa de uma técnica inferior da semelhança, 
um sucedâneo dos procedimentos de reprodução. Só a objetiva nos 
dá, do objeto, uma imagem capaz de ‘desrecalcar’, no fundo do nosso 
inconsciente, esta necessidade de substituir o objeto por algo melhor 
do que um decalque aproximado: o próprio objeto, porém liberado 
das contingências temporais. (Bazin, 1991, p. 24)

Em Il Vangelo Secondo Matteo  (1964), Pier Paolo Pasolini traz 

tons materiais e realistas para a trajetória de Cristo, mais uma vez, do 

seu nascimento ao calvário. Utilizando locações reais da região sul da 

Itália, Pasolini produz quase que uma docuficção5 sobre a visão de São 

Matheus aos passos do nazareno. Para Pasolini, o importante não é o 

caráter místico do personagem histórico de Jesus, mas sim a sua palavra, 

a sua matéria como um homem radical e revolucionário. Não por pouco, 

o Jesus de Pasolini é, em grande medida, mais voltado às representações 

bizantinas, em que as pinturas não são dotadas de um caráter de extrema 

superioridade, sem uma ideia de volume.

Figura 2 – 
Enrique Irazoqui como  
Jesus em Il Vangelo 
Secondo Matteo

Fonte: Pier Paolo  
Pasolini, 1964.

5	 Gênero cinematográfico que visa combinar a ficção e o documental em uma só obra.
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Figura 3 – Cristo Pantocratror

Fonte: Mosteiro Ortodoxo da  
Transfiguração/Mosteiro de  

Santa Catarina.

A respeito dos fragmentos de realidade, um aspecto importante é a 

decupagem “livre” do filme, marcada pela falta de uma inteligência narradora e 

pelo uso da câmera na mão, que confere um tom documental à obra de Pasolini. 

Em diversos momentos, a câmera é posicionada por detrás de paredes, entre 

as fissuras das pedras, olhando de longe entre cabeças. Em resumo, uma 

câmera curiosa, colocando-nos em uma posição voyeurista frente à figura 

de Cristo. Segundo Viganò (2011, p. 189), isso “[...] indica uma perspectiva 

precisa e dispõe o olhar do espectador para uma espera emotiva e cognitiva”.

No que se refere à adaptação realizada por Pier Paolo, destaca-se 

o árduo trabalho de adaptação feito pelo diretor, uma vez que as duas 

linguagens envolvidas (a poética dos Evangelhos e a poética do cinema) não 

se articulam de maneira síncrona.
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	 A complexidade das representações cinematográficas emerge com 
força, mesmo porque não se trata de uma tradução no âmago do mesmo 
código, mas da passagem entre um sistema de códigos para outro 
sistema de códigos; do código escrito dos Evangelhos ao audiovisual 
do cinema. Não uma simples tradução, como afirma Roman Jakobson, 
mas uma tradução intersemiótica ou de transmutação, ou seja, um 
processo de interpretação dos sinais linguísticos, mediante sinais 
não linguísticos. Nesse processo, as representações da história de 
Jesus deverão enfrentar algumas articulações problemáticas: antes 
de tudo, aquelas relativas aos universos semânticos (semântica), além 
dos projetos comunicativos (semiótica) e, por último, o problema das 
instâncias de fruição (pragmática). (Viganò, 2011, p. 189)

A figura de Cristo também já foi representada nas produções do cinema 

extremo. Em Subconscious Cruelty (Hussain, 2000), por exemplo, vemos todo 

um segmento dedicado apenas à figuração, em formato de releitura, do sofrimento 

de Jesus em seus últimos momentos. No filme de Hussain, Cristo não performa 

nenhum milagre, não profere sua palavra, ou tampouco é santificado. Em Right 

Brain, Martyrdom (O segmento dedicado), o único fim de Cristo é o sofrimento, o 

abuso e o sacrifício. Outro exemplo da desgraça de Cristo é o drama pornográfico 

Jeg så Jesus dø / I Saw Jesus Die, de Ib Fyrsting e Carl Nielsen, lançado em 1974.

Figura 4 – 
Cristo em súplicas em 
Subconscious Cruelty

Fonte: 
Karim Hussain, 2000.
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A história de Jesus de Il Vangelo Secondo Matteo não foi o único mito 

adaptado por Pasolini. Anos depois, em 1967 e 1969, Paolo também adaptou 

Édipo, de Sófocles, e Medeia, de Eurípides. Esse último também foi adaptado 

por Lars von Trier, em 1988.

Baseando-se no manuscrito de Carl Theodor Dreyer sobre o mito de 

Medéia, Trier adapta a monstruosidade feminina da mãe que mata seus filhos, 

pela desilusão amorosa e traição do marido. Na sua adaptação de Medea, o 

diretor ensaia alguns elementos muito próximos do que utilizaria nas suas 

produções dedicadas ao movimento do Dogma 95, anos depois, dentre os 

quais se destacam o uso de cores e o formato da gravação em 4:3, por exemplo.

	 [...] 4. O filme deve ser em cores. Não se aceita nenhuma iluminação 
especial. (Se há pouca luz, a cena deve ser cortada, ou então, pode-se 
colocar uma única lâmpada sobre a câmera).

	 [...]
	 9. O filme final deve ser transferido para cópia em 35 mm, padrão, 

com formato de tela 4:3.
	 [...] (Trier; Vinterberg, 2015, p. 73)

Figuras 5 e 6 – Titles de Medea, de Trier, em que o diretor explica a 
relação com o texto de Dreyer6 | Fonte: Lars von Trier, 1988. 

6	 Em tradução livre: este filme é baseado no roteiro de Carl Theodor Dreyer e Preben 
Thomsen para o drama Medéia, de Eurípdes. Carl Theodor Dreyer nunca o tirou do 
papel. Não se pretende fazer o “Filme de Dreyer”, mas, com reverência ao material, uma 
interpretação pessoal. Como tal, uma homenagem ao mestre Lars von Trier.
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Mesmo que a câmera de Lars não se comporte como a de Pasolini 

em Il Vangelo, uma vez que em Medéia vemos claramente a função da 

inteligência narradora mediante ângulos visivelmente mecânicos, ainda 

temos a impressão de estarmos nos escondendo no meio dos personagens 

que acompanham e compõem aquela trajetória.

Figuras 7 e 8 – Kirsten Olesen como Medéia e Udo Kier como Jasão em 
Medea (1988). | Fonte: Lars von Trier, 1988.

  

A aproximação direta do filme de Trier e o pensamento baziniano 

está no uso contínuo da espacialidade natural, idealmente desnudada, que 

o diretor adota ao longo de toda a obra. Desde a primeira cena (Figura 7), 

em que vemos a personagem de Kirsten Olesen desacordada sobre o chão de 

barro nu, até os planos abertos e de pulsão contemplativa que se repetem ao 

longo do filme, como se pode observar nas imagens reproduzidas a seguir.

Figuras 8, 9, 10 e 11 – Planos espaciais do filme de Trier
Fonte: Lars von Trier, 1988.
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Mesmo que seja de extrema facilidade o tom fantástico tomar conta de 

toda a obra, já que a sua base está assentada em um mito, o diretor decide 

seguir na contramão, desde os posicionamentos de câmera até a escolha de 

figurino. A Medeia de Trier pouco se assemelha à de Pasolini. O referido 

diretor busca propor uma personagem frágil, enlutada e desgraçada ao longo 

dos 76 minutos do filme; uma personagem que titubeia diante da morte dos 

próprios filhos, que sofre as consequências de suas maldições e que sente 

um profundo ódio.

Outro ponto interessante das adaptações mitológicas inseridas 

no realismo é o uso da língua natal dos diretores sendo reproduzidas 

em suas respectivas obras, não só traduzindo o material original, mas 

reescrevendo-o. Para Durand (1999), “o mito é palavra antes de ser escrito 

[...] é o discurso último onde se forma a tensão antagonista fundamental a 

todo o discurso, ou seja, todo o desenvolvimento de sentido”. Além disso, 

não é apenas por se tratar de certos mitos que as obras carecem de tons 

da realidade. Segundo Eliade (1994):

	 O mito é uma realidade cultural extremamente complexa, que pode 
ser abordada e interpretada mediante perspectivas múltiplas e 
complementares [...] O mito conta uma história sagrada [...] É sempre, 
portanto, uma narrativa de uma “criação”: ele relata de que modo 
algo foi produzido e começou a ser. (Eliade, 1994, p. 11)
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O exercício de aproximar obras que buscam retratar épocas distantes 

do momento histórico presente pode se mostrar uma tarefa árdua, quando 

se trata de pensar o realismo (aqui compreendido em tom abrangente, não 

estreitado apenas aos escritos de Bazin). Assim, as tramas adaptadas por 

Pasolini e Trier, centradas nas figuras de Jesus e Medeia, encontram-se 

em uma zona muito mais cinzenta de percepção do real do que filmes 

como “Jeanne Dielman, 23 quai du Commerce, 1080 Bruxelles” (1975), de 

Chantal Akerman, ou “T’am e Guilass” (1997), de Abbas Kiarostami. De 

certo modo, até mesmo filmes que trabalham com um elevado senso de 

realidade encontram-se em zonas de intensa manipulação, como Cidade 

de Deus (2002), de Fernando Meirelles e Kátia Lund. No caso brasileiro, 

mesmo que o filme adote aspectos documentais, como o uso da câmera na 

mão, esses aspectos são fortemente estilizados e esteticamente carregados. 

A montagem e a fotografia, por sua vez, são outros exemplos que reforçam 

o que estamos comentando.

Dentro do parâmetro materialista de Kracauer, entende-se que, no 

processo histórico, é o indivíduo quem assume o protagonismo nas produções.

	 O lugar que uma época ocupa no processo histórico pode ser 
determinado de modo muito mais pertinente a partir da análise 
de suas discretas manifestações de superfície do que dos juízos da 
época sobre si mesma. Estes, enquanto expressão de tendências 
do tempo, não representam um testemunho conclusivo para 
a const ituição conjunta da época. Aquelas,  em razão de sua 
natureza inconsciente, garantem um acesso imediato ao conteúdo 
fundamental do existente. Inversamente, ao seu conhecimento 
está ligada sua interpretação. O conteúdo fundamental de uma 
época e os seus impulsos desprezados se iluminam reciprocamente. 
(Kracauer, 2009, p. 91)
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Para exemplificar a descrição proposta por Kracauer, podemos recorrer 

à representação da mulher na figura de Medeia. A personagem pasoliniana, 

assim como a de Trier, não esboça grandes falas e mantém um tom de voz 

linear, com poucas modulações (sendo, no caso dinamarquês, marcado 

por uma tom raivoso e quase catártico). Todavia, isto não significa que a 

personagem deixe de apresentar duras virtudes, de caráter feroz e revolucionário 

(como o Jesus de Il Vangelo), em ambos os casos, mesmo que se afaste da 

representação da mulher na pólis grega, como indica Ferraz (2014):

	 A Medeia de Pasolini não parece querer denunciar a condição de 
restrição que viviam as mulheres na polis grega, e sim sua natureza 
transgressora, revolucionária e libertária. A Medeia pasoliniana quase 
não fala, não demonstra a força de sua ira e sua capacidade vingativa; 
mas sim é capaz de soltar suas amarras, de ressurgir, ainda que de 
forma tão trágica. (Ferraz, 2004, p. 7)

Por fim, cabe destacar que, mesmo conceitualmente distante das 

teorizações de Bazin e dos filmes aqui analisados, outra vertente também está 

presente no campo dos estudos sobre o realismo: o realismo mágico-fantástico, 

ou também, o real maravilhoso. Essa abordagem apresenta uma potencial 

que poderia, nas mãos de outros realizadores, performar tranquilamente nas 

tramas aqui discutidas, uma vez que já é comumente utilizado em adaptações 

e desenvolvimentos de mitos, como o hispano-mexicano El labirinto del fauno 

(2006), do mexicano Guillermo del Toro e, também, em filmes como o britânico 

Repulsion (1965), de Roman Polanski. Nesse sentido, Figueira (2000) observa 

que: “O realismo mágico, na arte pictórica, representifica formas concretas, 

reais, dando a elas uma atmosfera onírica. Trata-se de uma pintura que 

utiliza elementos comuns do quotidiano, entretanto ambientados no inefável 
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mundo dos sonhos”. Assim, entendemos o limiar em que se estabelecem as 

visões de Carol Ledoux, personagem de Repulsion, após entrar em conflito 

com os seus abusos.

DO MILAGRE AO FILICÍDIO

É possível observar que este artigo aborda a adaptação cinematográfica de 

mitos clássicos nas obras de Pier Paolo Pasolini e Lars von Trier, explorando como 

esses cineastas articulam o realismo em suas narrativas, à luz das concepções 

teóricas de André Bazin. Para Bazin (1991), o cinema deve refletir o real de maneira 

objetiva, oferecendo uma “impressão” da realidade. Nesse contexto, Pasolini e 

Trier traduzem mitos como os de Jesus e Medeia para o audiovisual, revelando a 

complexidade humana dessas figuras e ressignificando suas dimensões simbólicas.

Pasolini, em Il Vangelo Secondo Matteo (1964), exemplifica um cinema 

profundamente realista, aproximando a figura de Cristo de sua humanidade 

e radicalidade. A escolha por locações reais, atores não profissionais – como 

Enrique Irazoqui no papel de Jesus – e o uso de uma câmera em movimento 

livre constroem uma atmosfera documental, permitindo ao espectador uma 

experiência quase voyeurística, livre de mediações narrativas. Pasolini entende 

a transposição do Evangelho como um processo complexo de tradução entre 

linguagens, no qual os códigos semânticos da palavra escrita são convertidos 

em linguagem audiovisual, conferindo autenticidade à representação.

Lars von Trier, por sua vez, em Medeia (1988), adota um realismo mais 

sóbrio e introspectivo. Embora sem recorrer à câmera fluida de Pasolini, Trier 

emprega uma espacialidade naturalista, evitando elementos fantasiosos. A 

personagem Medeia, interpretada por Kirsten Olesen, é retratada como uma 

figura trágica e fragilizada, cujos sentimentos de vingança e sofrimento são 
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explorados de maneira profunda e sombria. Mesmo lidando com um mito, 

Trier aproxima a narrativa do cotidiano humano, construindo um cinema 

ref lexivo que explora a crueza e a complexidade das emoções.

Ambos os cineastas, ao adaptarem os mitos de Jesus e Medeia, ultrapassam 

as idealizações tradicionais, destacando as circunstâncias humanas que 

moldam essas figuras. Essa abordagem dialoga diretamente com a concepção 

baziniana de realismo, que valoriza a captação do espaço e do tempo como 

forma a estabelecer uma conexão profunda com o espectador. Apesar das 

semelhanças na busca pelo realismo, Pasolini foca na radicalidade humana de seus 

personagens, enquanto Trier enfatiza uma visão mais introspectiva e dolorosa.

Esses filmes estabelecem um espaço de tensão entre realidade e 

fantasia, entre imagem e significado, negociando o realismo com os elementos 

simbólicos e fantásticos inerentes aos mitos. Assim, ao mesmo tempo em que 

buscam uma representação fiel do real, também dialogam com as múltiplas 

camadas de interpretação que os mitos oferecem, demonstrando que o realismo 

no cinema transcende a mera reprodução de um mundo “verdadeiro”. Ele 

se torna uma ferramenta para criar uma impressão sensível e profunda do 

mundo, permitindo interpretações artísticas e subjetivas.

O artigo analisa criticamente como Pasolini e Trier, ao adaptarem 

figuras míticas como Jesus e Medeia, transformam suas histórias em 

narrativas profundamente humanas, explorando os desafios de conciliar o 

caráter simbólico dos mitos com a estética realista. Além disso, ref lete sobre 

como o cinema realista pode ultrapassar a imitação da realidade, abordando 

também a experiência humana em sua complexidade emocional e simbólica.

Por fim, a reflexão amplia-se para incluir a fluidez entre realismo e fantástico 

nas adaptações cinematográficas, sugerindo que essa interseção constitui um 
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campo fértil para explorar o potencial simbólico dos mitos. O artigo sugere que, 

embora Pasolini e Trier estejam ancorados em um realismo estético, suas obras 

transcendem os limites da realidade ao oferecer novas perspectivas sobre temas 

universais. Assim, ao adaptar mitos clássicos, esses cineastas revelam o poder 

transformador do cinema, que não apenas humaniza figuras transcendentes, mas 

também nos convida a repensar nossa própria relação com o real e o imaginário.
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IDENTIDADES E SUBJETIVIDADES 

DESTERRITORIALIZADAS NO SERTÃO CONTEMPORÂNEO

DETERRITORIALIZED IDENTITIES AND 

SUBJECTIVITIES IN THE CONTEMPORARY SERTÃO

Francisco Heitor Pimenta PATRICIO1

Luciane Alves SANTOS2

RESUMO

A construção das identidades dos sujeitos no espaço do sertão passou por inúmeras 
transformações ao longo da história literária nacional. Isso implica diversas formas possíveis 
de se analisar como os sujeitos foram e/ou são representados - não apenas na literatura, 
como também no cinema - além das diferentes formas de construção de suas identidades. 
O presente trabalho se propõe a analisar a construção das identidades e subjetividades 
do sujeito contemporâneo, fragmentado e desterritorializado, demonstrando que essa 
representação estabelece uma espécie de homologia também com o espaço do sertão e a 
forma como figura, atualmente, em obras literárias e cinematográficas. Para atingir esse 
objetivo, selecionamos como corpus de análise o filme Deserto Particular (2021), do diretor 
Aly Muritiba. Como fundamentação teórica, utilizaremos Deleuze e Guattari (1995), Ortiz 
(1998), Hall (2006) e Mendes (2002). 
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ABSTRACT

The construction of identities within the context of the sertão has undergone numer-
ous transformations throughout the history of national literature. This evolution implies 
various analytical approaches to how subjects have been and/or are represented, not only 
in literature but also in cinema, as well as the diverse ways in which their identities are 
constructed. The present work aims at analyzing the construction of identities and subjec-
tivities of the contemporary being, who is fragmented and deterritorialized, demonstrating 
that this representation establishes some kind of homology with the sertão and how it is 
currently portrayed in both literary and cinematic works. In order to achieve this objective, 
we selected as our corpus the movie Deserto Particular (2021), directed by Aly Muritiba. 
Regarding theoretical grounding, we will draw on Deleuze and Guattari (1995), Ortiz (1998), 
Hall (2006), and Mendes (2002).

KEYWORDS

Contemporary. Sertão. Deserto Particular. Identity. Subjectivity.

INTRODUÇÃO

A construção das identidades no contexto do sertão revela inúmeras 

transformações ao longo da história literária nacional. Esta dinâmica não 

se limita apenas à literatura, mas estende-se ao domínio cinematográfico, 

manifestando-se por meio de diversas representações que variam ao longo 

do tempo. A análise dessas representações possibilita a compreensão de 

diferentes tipos de construção de identidade, não apenas como ref lexo dos 

sujeitos, mas também como diálogo com o próprio espaço sertanejo.

O longa Deserto Particular (2021), do diretor Aly Muritiba, relata a 

jornada de Daniel, um policial de Curitiba, enfrentando desafios judiciais 

decorrentes de um grave erro cometido em serviço. A rotina monótona de 

Daniel, dedicada ao cuidado de seu pai, um ex-militar com demência, é 

interrompida pelas interações com Sara, uma mulher misteriosa que conhece 

nas redes sociais, residente numa pequena cidade na fronteira entre a Bahia e 
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Pernambuco. Quando ela passa a ignorar suas mensagens, e em um momento 

de desespero, Daniel decide embarcar em uma jornada percorrendo o país de 

Sul a Nordeste, em busca de Sara, utilizando uma caminhonete. Ao chegar 

à cidade, Daniel descobre que Sara é uma travesti que frequenta bares à 

noite e, durante o dia, assume uma identidade masculina, trabalhando como 

descarregador de caminhão. O filme propõe, a partir desse ponto, explorar 

a subjetividade e a identidade desses sujeitos transitórios.

Nesse sentido, pretendemos analisar como essa obra cinematográfica 

constrói a identidade das personagens, especificamente Sara e Daniel, 

com o objetivo de entender se essas identidades partem de um lugar 

comum aos sujeitos que são relacionados ao sertão, ou se a narrativa busca 

representar tanto as personagens quando o próprio espaço do sertão sob 

uma nova ótica. A nossa hipótese é a de que, ao contrário das antigas 

produções – ou das atuais produções mais mainstream – relacionadas ao 

sertão, que se valem de estereótipos discursivos para representar tanto o 

espaço quanto as personagens, o filme em análise busca abordar questões 

caras à contemporaneidade, atualizando as imagens e referências de um 

denominado povo sertanejo. 

O conceito de sujeito e identidade, por nós explorado, é ancorado 

nas concepções de Deleuze e Guattari (1995), especialmente a concepção 

sobre desterritorialidade e identidade, que é atualizado por Renato Ortiz 

(1998) e Stuart Hall (2006). Entretanto, pode ser resumido a partir de José 

Manuel Mendes (2002), quando este afirma que “as identidades constroem-

se no e pelo discurso, em lugares históricos e institucionais específicos, em 

formações prático-discursivas específicas e por estratégias enunciativas 

precisas” (Mendes, 2002, p. 507).
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A c it aç ão  c abe  t a mbém c omo u m de st aque  à  metodolog ia 

interdisciplinar que adotamos no debate sobre os conceitos de identidade 

e sujeito. O caráter interdisciplinar também surge ao considerarmos as 

particularidades do sertão e suas figurações nas artes, especialmente no 

cinema. Em relação ao escopo teórico e crítico, utilizamos, principalmente, 

os conceitos de Janaina Amado (1995), Antonio Carlos Robert Moraes 

(2003), entre outros. Além dos pesquisadores citados, nos dois tópicos 

que se seguem, buscamos fazer um percurso teórico relacionando os 

conceitos de sujeito – especialmente o pós-moderno, cunhado por Hall 

(2006) - e de identidades desterritorializadas - com o sertão na tradição 

literária e cinematográfica. Logo após, no terceiro tópico, partimos para 

a análise fílmica resgatando os conceitos e as discussões apresentadas 

dos tópicos anteriores. 

SUJEITO, SERTÃO E TRADIÇÃO LITERÁRIA E CINEMATOGRÁFICA

Investigar alguma obra que faz do sertão seu espaço demanda, na 

maioria dos casos, que se inquira também sobre o próprio sertão e quais 

especificidades relacionadas a esse signo serão levadas em consideração. 

O espaço do sertão possui um caráter específico de ser ao mesmo tempo 

plurissignificativo – e porta a abstração típica de um conceito – e por 

manter relação direta com um dado real e geográfico ao qual o signo/

conceito faz referência. 

Muitos são os caminhos investigativos possíveis nesse processo, 

visto que o lócus sertão possui caráter interdisciplinar. O sertão, na 

condição geográfica, subsiste desde o início da nossa formação como 

nação, participando ativamente enquanto um dos espaços representativos 
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de brasilidade. A partir disso, maneiras distintas de concebê-lo foram 

pensadas, desenvolvidas e praticadas ao longo dos mais de quinhentos 

anos de história. Entretanto, apesar desse aspecto vasto, algumas linhas 

gerais podem ser traçadas. 

O signo do sertão foi construído a partir de uma perspectiva colonial3, 

estabelecida pelos portugueses, e era designado às regiões longínquas, 

afastadas e, principalmente, que não haviam sido assimiladas pelo 

pensamento colonizador europeu. Essa dialética estabeleceu uma relação 

de falsa superioridade também entre as regiões do país, nas quais o litoral 

representava o espaço desenvolvido, de certa forma escolhido pelo europeu, 

em contraposição ao espaço selvagem, desconhecido, interior: o sertão. 

Ideias como o Brasil profundo ou os diferentes Brasis, são provenientes 

desse pensamento colonial separatista. 

No artigo O Sertão: um outro geográfico (2003), o geógrafo Antonio 

Carlos Robert Moraes explica que

	 Na verdade, o sertão não é um lugar, mas uma condição atribuída a 
variados e diferenciados lugares. Trata-se de um símbolo imposto 
– em certos contextos históricos – a determinadas condições 
locacionais, que acaba por atuar como um qualif icativo local 
básico no processo de sua valoração. Enfim, o sertão não é uma 
materialidade da superfície terrestre, mas uma realidade simbólica: 
uma ideologia geográfica (Moraes, 2003, p. 2-3).

3	 Em Região. Sertão. Nação (1995), Janaina Amado qualifica o sertão a partir de quatro 
categorias: espacial, pensamento social, cultural e – principalmente – colonial. A partir 
disso, podemos considerar que, como já citado anteriormente, a categoria nasce inserida 
no pensamento colonial e, por isso, carrega em si todo aparato comum ao processo de 
colonização. Além disso, o pensamento colonial também constrói e reforça a oposição e 
complementaridade das categorias de litoral e sertão. O litoral, nesse pensamento, entendido 
como o espaço conhecido, delimitado, colonizado e em processo de assimilação cultural 
- ou seja, o lugar também da cristandade, da civilização (o sertão sendo o seu contrário). 
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O autor completa:

	 [...] sertão só pode ser definido pela oposição a uma situação geográfica 
que apareça como sua antípoda. Trata-se, portanto, da construção de 
uma identidade espacial por contraposição a uma situação díspare 
que, pela ausência, lhe qualifica. Para existir o sertão é necessária a 
existência de lugares que não sejam englobados nessa denominação, 
que apresentem condições que exprimam o oposto do qualificado por 
tal noção (Moraes, 2003, p. 2-3).

Desse modo, o autor aponta dois traços fundamentais: o primeiro é o 

entendimento da categoria de sertão tanto quanto símbolo como conceito, 

visto que é atribuído por outrem a determinados espaços. Em segundo, o 

autor sinaliza para a necessidade de reconhecer o sertão não como algo fixo 

e pronto, de existência concreta ou fechada, mas sim como algo mutável, em 

constante redefinição. Assim, ao evocarmos o sertão, fazemos relação direta 

com todas as possíveis significações que ele possui enquanto espacialidade, 

conceito, signo ou símbolo, porque essas categorias se misturam e se diluem 

entre si, tanto na sua existência no nosso imaginário enquanto nação, como 

em seu aspecto concreto. 

A pluralidade de entendimentos em relação ao sertão inf luenciou 

diretamente a forma como os sujeitos foram construídos na literatura e, 

posteriormente, no cinema nacional. Desde os princípios da formação de 

uma literatura, dita nacional, até o século XX, os sujeitos retratados no 

espaço do sertão existiam, em sua quase totalidade, apenas em razão de 

representar as mazelas, os sofrimentos, ou a pureza da identidade brasileira 

encontradas nessas terras distantes. Galvão explica, em artigo intitulado 

Anotações à Margem do Regionalismo (2000), que os traços “locais” nessas 
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obras eram sempre exagerados, tratados com estranheza, tornando-se 

pictóricos e estereotipados. 

Esses fatores resultavam em personagens também pictóricos, com 

leitura voltada para o exotismo. Como consequência, suas identidades não 

existiam separadas do espaço no qual estavam inseridas. O sujeito, nesse 

contexto, era subjugado em relação ao espaço. Esse traço em si não seria 

especificamente negativo se o seu leitmotiv não fosse o tratamento que os 

escritores e a sociedade davam ao povo sertanejo. A falta de identidade, 

ou a redução desta, e da subjetividade das personagens nessas obras não 

era apenas uma escolha estética, mas sim um sintoma da forma como a 

sociedade brasileira enxergava esses povos. Na relação entre sertão e sujeito, o 

primeiro sempre esteve acima do segundo. Em artigo intitulado Constituição 

do Sujeito, Subjetividade e Identidade (2002), Kátia Maheirie afirma que: 

	 O sujeito, a partir das relações que vivencia no mundo, produz 
significações e, como ser significante, vivenciar esta sua condição 
de ser lhe permite singularizar os objetos coletivos, humanizando 
a objetividade do mundo. Suas significações aliadas às suas ações, 
em movimento de totalizações abertas, compõem o sujeito que vai 
sendo revelado por perspectivas. Em cada ato considerado, em cada 
gesto ou significação, o sujeito está se revelando como um todo, pois 
em cada perspectiva considerada, encontramos aí o homem total 
objetivando-se num determinado sujeito (Maheirie, 2002, p. 36).

Nesse sentido, quando se tira o direito do sujeito de interpretar o mundo 

conforme suas próprias vivências, quando se rouba sua voz, também está 

negando a sua capacidade inerente de criar significados próprios e humanizar 

sua realidade. A experiência individual e coletiva dos sujeitos enquanto 

povo sertanejo foi imposta por determinações de poder, desenvolvidas pelos 
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detentores do discurso, que afirmavam ser o povo sertanejo dependente/

relacionado diretamente com o espaço em que viviam - em uma espécie de 

determinismo social. 

Albuquerque (2011), ao abordar especificamente a invenção do Nordeste, 

afirma que “definir a região é pensá-la como um grupo de enunciados e 

imagens que se repetem, com certa regularidade, em diferentes discursos, 

em diferentes épocas, com diferentes estilos”, e aqui nós atualizamos a 

citação direcionando-a para o sertão como um todo, e para a necessidade de, 

segundo o autor, não “pensá-la como uma homogeneidade, uma identidade 

presente na natureza” (Albuquerque, 2011, p. 35). 

Foi determinado, em um processo histórico-social mais complexo do 

que cabe abordar a contento nesse texto, que a alcunha de povo sertanejo 

seria subordinada, neste caso, à noção de pertencente/dependente à terra, 

incapaz de construir seus próprios significados. Portanto, podemos pensar 

em uma identidade construída a partir do espaço do sertão e das referências 

imagéticas e discursivas a ele pertencentes. O ponto de partida para pensar 

o sertão contemporâneo seria entender que o sujeito não pode ser reduzido 

a uma identidade espacial, ainda que essa lhe seja inerente, e que pode, 

inclusive, construir outras subjetividades – essas, sim, desapegadas do espaço.

Maheirie (2002, p. 37) explica que se tornar sujeito implica realizar a 

dialética entre o objetivo e o subjetivo. Nesse sentido, o sujeito se manifesta 

como uma subjetividade objetivada, que, por meio da subjetividade, se 

objetiva novamente. Esse processo se repete infinitamente, conforme a 

subjetividade conduz a uma nova objetivação. A subjetividade é entendida 

como uma dimensão intrínseca do ser, assim como a objetividade. Ambas, 
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inter-relacionadas dialeticamente no contexto social, contribuem para 

a nossa formação.

Esse processo de enrijecer a identidade não se limita ao sertão e também 

pode ser compreendida em relação a outros sujeitos, apesar das diferentes 

especificidades sistêmicas: como a representação dos povos indígenas 

no Romantismo e/ou o apagamento das pessoas escravizadas. Da mesma 

forma, precisamos especificar que essas tentativas não condizem com a 

existência concreta, mas sim com os discursos dominantes presentes em nossa 

tradição literária. Nesse sentido, no sertão contemporâneo a problemática 

de relacionar os sujeitos a uma identidade construída inteiramente a partir 

de um dado espacial, da identificação com as origens, continua existindo. 

Esse processo é, de certa maneira, inerente a nossa construção enquanto 

sujeitos. Devemos considerar que existem mudanças em determinadas obras 

– particularmente a que tratamos no artigo – é esse sertão a partir do qual 

os sujeitos constroem as suas identidades. 	  

IDENTIDADES DESTERRITORIALIZADAS

O sertão contemporâneo, ao qual nos referimos no tópico anterior, guarda 

sujeitos que, extraídos desse lugar de sujeição ao espaço, ganham contornos 

que dão margem ao desenvolvimento de suas subjetividades e identidades. 

Nesse sentido, cabe entendermos que, assim como a subjetividade, o conceito 

de identidade pode ser f lexível, de modo a permitir uma multiplicidade de 

significados. Entretanto, em linhas gerais, a identidade continua relacionada 

diretamente com o aspecto sociocultural no qual o sujeito está inserido. 

Vale lembrar que, durante muito tempo, a identidade foi vista como 

algo relacionado à unidade, permanente e fechada em si mesma, centrada em 
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si própria. Hall (2006) explica que, junto com a modernidade, veio também 

uma nova forma de configuração das identidades dos sujeitos. Para o autor, a 

concepção de sujeito está diretamente ligada à de identidade, sendo a segunda 

constituinte do primeiro. Nesse contexto, Hall (2006) traz o conceito de 

sujeito pós-moderno, que seria o resultado dos processos de globalização, 

das influências entre diferentes culturas, assim como das mudanças relativas 

à forma como nos relacionamos com o mundo. Nesse sentido,

	 O sujeito, previamente vivido como tendo uma identidade unificada e 
estável, está se tornando fragmentado; composto não de uma única, 
mas de várias identidades, algumas vezes contraditórias ou não 
resolvidas. Correspondentemente, as identidades, que compunham 
as paisagens sociais “lá fora” e que asseguravam nossa conformidade 
subjetiva com as “necessidades” objetivas da cultura, estão entrando 
em colapso, como resultado de mudanças estruturais e institucionais. 
O próprio processo de identificação, através do qual nos projetamos 
em nossas identidades culturais, tornou-se mais provisório, variável 
e problemático (Hall, 2006, p. 12).

De forma análoga, o sociólogo Sousa Santos (1995) contr ibui 

significativamente para este debate ao afirmar que a identidade pode 

ser entendida como uma síntese em constante evolução de outras 

identificações. Para o autor, podemos compreender esse conceito como 

“resultados sempre transitórios e fugazes de processos de identificação 

(...) identidades são, portanto, identificações em curso” (Santos, 1995, 

p. 135). Desse modo, não se deve conceber a identidade de maneira 

estática, como algo finalizado e definitivo, uma vez que representa uma 

construção incessante de si mesmo em meio a movimentos contraditórios 

de identificação e diferença.
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Uma ref lexão possível para esse argumento é que, para Sousa Santos 

(1995), a identidade se revela como uma questão tanto semi-fictícia quanto 

semi-necessária, principalmente porque é uma categoria política. Tal ideia 

acaba assumindo natureza fictícia por ser uma necessidade imperativa 

para a proteção de um grupo ou de uma coletividade, atuando como um 

escudo defensivo diante da ameaça do outro. Contudo, permanece fictícia, 

já que a identidade, concebida como uma marca de unidade sólida, é 

inexistente. O autor destaca essa qualificação ressaltando que a identidade 

está intrinsecamente vinculada a questões de poder, caracterizando-a 

como uma categoria política.

Hall (2006) também defende essa perspectiva, especialmente no 

capítulo “As Culturas Nacionais como Comunidades Imaginadas”. Para 

o autor, umas das principais formas de construção da identidade do 

sujeito é a partir da identificação com o que o autor denomina de cultura 

nacional. Ou seja, definimos parte de quem somos enquanto sujeitos a 

partir de uma história nacional, de características que são atribuídas 

discursivamente a determinada nacionalidade ou regionalidade. Nesse 

sentido, as “identidades não estão literalmente impressas em nossos 

genes. Entretanto, nós efetivamente pensamos nelas como se fossem 

parte de nossa natureza essencial” (Hall, 2006, p. 47).

Para Maheirie,

	 A constituição da identidade tem a marca da ambigüidade, da síntese 
inacabada de contrários, daquilo que é individual e coletivo, daquilo 
que é próprio e alheio, daquilo que é igual e diferente, sendo semelhante 
a uma linha que aponta ora para um polo, ora para outro. A utilização 
do conceito de identidade nos permite desvelar os indivíduos, grupos 
ou coletividades, localizá-los no tempo e no espaço, “identificando-os” 
como estes e não outros, mesmo em metamorfose (Maheirie, 2002, p. 41).
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Nesse sentido, quando tratamos sobre a construção das identidades dos 

sujeitos no sertão, admitimos que uma parte considerável deles constroem 

suas subjetividades a partir do fato de serem sertanejos, admitindo 

assim as imagens cristalizadas no imaginário nacional. Entretanto, 

desenvolveu-se um discurso que negativava as imagens relacionadas ao 

sertão e aos seus indivíduos, portanto, o sujeito sertanejo seria muito 

mais relacionado ao sujeito sociológico que Hall (2006) aponta, por estar 

estagnado e em uma relação de dependência com o espaço que o circunda. 

Esses sujeitos sertanejos não tinham a possibilidade de interpretar o 

mundo, de criar significados, de exercer a sua subjetividade. Esses fatores 

eram “controlados”, especialmente na literatura, pelas forças ideológicas 

presentes no discurso. 

Propomos, contudo, perceber que houve uma v irada de chave 

no sentido de como esses sujeitos foram desenvolvidos no panorama 

literário nacional, principalmente a partir da segunda metade do século 

XX4. Acreditamos que a arte redescobriu o sertão, buscando atribuir 

novos significados a esse espaço. Nas obras contemporâneas, os aspectos 

enfatizados não se limitam a categorias rígidas, descrições objetivas 

ou considerações metafísicas e f i losóf icas. O sertão é representado 

de forma múltipla como uma fusão entre tradição e modernidade, o 

concreto e o abstrato. 

No mesmo sentido, Santini (2017) explica que o sertão foi reintroduzido 

também como tema no cinema. Alinhado à proposta do Cinema Novo, o 

4	 Grande Sertão; veredas (1956), de Guimarães Rosa, é um bom exemplo desse movimento 
de interiorização do sertão. 
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Cinema de Retomada5 também se dedicou a explorar o espaço do sertão. 

Apesar da forte associação entre o regionalismo e a ideia de sertão, essa 

nova produção não retrata o sertão apenas como um local esquecido pelo 

restante do mundo, um ambiente ligado à seca e ao sofrimento, mas, ao 

contrário, constrói imagens do sertão que incorporam elementos modernos 

e tradicionais, procurando criar a representação de um sertão dualista, 

onde a modernidade e o passado coexistem. Esse período pode ser uma 

preparação ou uma amostra do que acompanhamos atualmente.

As produções recentes nos apresentam um sertão que sempre esteve 

presente, porém não era reconhecido como autêntico ou mesmo plausível, 

sendo construído a partir da perspectiva de observadores externos, aqueles 

que olham para o sertão com a curiosidade de desbravadores. Outro ponto 

interessante é que essa nova expressão revela também uma espécie de 

autocrítica, permitindo que suas próprias narrativas desenvolvam um 

sertão de múltiplos significados. Mais que isso, os sujeitos presentes nesses 

espaços não estão mais em uma relação de homologia estrutural ou formal. 

As novas narrativas apresentam personagens com camadas, desenvolvidos 

com profundidade, com dramas existenciais que estão além da própria 

existência concreta e da busca pela sobrevivência. A identidade desses 

sujeitos contemporâneos no sertão, que também não é mais o sertão intocado 

5	 Segundo Andrade (2011) e Xavier (2005), o Cinema Novo (1950-60) foi um movimento 
artístico inspirando tanto pelo neorrealismo italiano e pela Nouvelle Vague francesa. 
A ideia principal era retratar o que eles chamavam de Estética da Fome como forma 
de denúncia e como projeto estético. Já o Cinema de Retomada (1990-2000) refere-
se ao período de revitalização do cinema brasileiro após um declínio significativo na 
produção de filmes nos anos 1980, devido à crise econômica e às mudanças nas políticas 
de incentivo à cultura. Esse movimento marcou uma espécie de “renascimento” do 
cinema nacional, tanto em termos de qualidade quanto de quantidade de produções. 
Também foi marcado por uma maior preocupação comercial. Central do Brasil 
(1997), indicado ao Oscar, é um exemplo. 
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e tradicional, é trespassado pelas marcas de modernidade e globalização, é 

fragmentada e desterritorializada. 

Apesar de ser utilizado por vários autores como Hall (2006) e Ortiz 

(1998), o conceito de identidade desterritorializada foi introduzido por Gilles 

Deleuze e Félix Guattari, inicialmente na obra Mil Platôs: Capitalismo e 

Esquizofrenia (1995) e é centrado, principalmente, na tentativa de compreensão 

das transformações sociais, culturais e subjetivas em um mundo cada vez mais 

globalizado. Esse processo de desterritorialidade, para os autores, refere-se 

à quebra ou à desvinculação das relações tradicionais de territorialidade. 

Os autores argumentam que as estruturas territoriais fixas como nações, 

fronteiras geográficas e identidades culturais que antes eram entendidas 

como pontos fixos na construção da subjetividade e identidade humana 

estão em constante processo de desmantelamento e reconfiguração. Esse 

fenômeno é impulsionado por forças sociais, econômicas e tecnológicas que 

desafiam as noções convencionais de pertencimento e localidade, assim 

como o próprio entendimento dessa transitoriedade na contemporaneidade.

O fenômeno da desterritorialidade implica a desvinculação das 

identidades fixas e das estruturas sociais tradicionais. Não se pode afirmar 

que as pessoas estão rigidamente ligadas a uma identidade nacional ou a uma 

cultura específica, da mesma forma, as fronteiras entre diferentes grupos 

sociais também se tornam mais f luidas. Isso é especialmente evidente em 

um contexto global, onde a migração, as redes sociais e a comunicação 

instantânea contribuem para uma interconexão cada vez maior.

A desterritorialidade sugere uma espécie de hibridização dos elementos 

culturais. As fronteiras entre as culturas se tornam menos definidas, e a 

criação de identidades culturais se dá por meio de processos de hibridização 
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e assimilação de diversas inf luências. A cultura não está mais confinada a 

espaços geográficos específicos, mas se espalha e se adapta em escala global. 

Com isso, podemos pensar também em uma quase exclusão das fronteiras, 

tanto espaciais quanto ideológicas e simbólicas.

Defendemos, portanto, que o sujeito representado na literatura 

e no cinema contemporâneos acompanha esse movimento de construir 

sua identidade e sua subjetividade a partir desse outro que é igualmente 

desterritorializado, dessa cultura e desse espaço que são atravessados pelo 

que vem de fora e se transforma dando origem a outras identidades, como 

exemplificaremos com a análise a seguir. 

O DESERTO PARTICULAR E SUAS SUBJETIVIDADES

Como apresentamos no início do texto, Deserto Particular (2021) é 

uma produção cinematográfica brasileira sob a direção de Aly Muritiba. O 

filme narra a trajetória de Daniel (interpretado por Antônio Saboia), um 

policial de Curitiba que precisa responder judicialmente por um episódio 

de excessiva violência empregada em sua rotina profissional. Nos primeiros 

minutos do filme, o expectador já vivencia o contraponto apresentado na 

vida do protagonista: de um lado, o filho que cuida amorosamente do pai, 

ex-militar doente e totalmente dependente; do outro, o policial incapaz de 

impor limites à sua própria brutalidade. Em meio à tensão vivida por Daniel, 

é a personagem Sara (interpretada por Pedro Fasanaro) quem lhe concede, 

por meio de mensagens telefônicas, a escuta, a paz e a tranquilidade, além 

da esperança de um possível relacionamento amoroso. 

Em busca de Sara, a mulher idealizada, Daniel decide abandonar 

o caos em que está mergulhado para tentar alcançar alguns instantes de 
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felicidade e amor. Resoluto, ele inicia sua jornada, percorrendo o país de 

Sul a Nordeste, utilizando uma caminhonete. Essa viagem o levará a trilhar 

diferentes caminhos em que af lorarão ref lexões sobre si e sobre os outros; 

sobre opressão e liberdade; sobre manutenção e rompimento de paradigmas 

sociais. A partir dessa premissa, o filme aborda temas contemporâneos como 

violência policial, relacionamentos online, paixão e desejo, religião e identidade. 

Ao chegar à cidade, Daniel descobre que Sara é Robson, uma travesti 

que frequenta os bares à noite e, durante o dia, assume identidade masculina 

e trabalha como descarregador de caminhão. O filme vai apresentando aos 

poucos os diferentes dramas que cercam a vida das personagens e dando 

contornos às suas subjetividades. Percebemos as questões que ambos 

enfrentam e identificamos várias semelhanças: ambos se sentem presos à 

família e ao passado, ambos não se reconhecem nas atuais vidas que levam, 

ambos carecem de afeto e empreendem diferentes jornadas de transformação: 

Daniel vindo do Sul para o interior do Nordeste, Sara/Robson saindo do 

interior e indo para o Rio de Janeiro com a ajuda de Daniel.

No longa, tudo parece fragmentado e em constante deslocamento, em 

movimento, em uma dinâmica de não pertencimento em relação aos outros e ao 

espaço que os circunda. Sara/Robson, por exemplo, não nasceu na cidade em 

que a história acontece, e sim em um vilarejo vizinho. Ela veio para a cidade 

morar com a avó e procurar meios melhores de sobrevivência. Entretanto, 

a avó evangélica não aceita a identidade da neta, o que causa atrito entre 

ambas. Nesse recorte, temos um embate entre o fundamentalismo cristão/

evangélico/pentecostal, valores tradicionais e familiares e um pensamento mais 

moderno, que questiona normas de gênero e formas de experienciar a própria 

existência. A presença da fé cristã pentecostal também age como uma quebra 
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de estereótipos que adiciona mais camadas a essas personagens, visto que, 

por muito tempo, a fé católica e o misticismo – como também o messianismo 

- foram elementos constantemente reforçados nas representações do sertão. 

É interessante pensar que, para Sara, vivenciar a sua identidade 

masculina não é uma espécie de sacrifício ou obrigação. Pelo contexto que é 

apresentado no filme, a personagem migra entre o que se é esperado em relação 

aos moldes de gênero; se apresentando ora pelo que considera feminino, ora 

pelo que considera masculino. Os aspectos que constroem a identidade da 

personagem são fragmentados, antagônicos e complementares, e se expandem 

em direções opostas, fazendo da construção da sua subjetividade um jogo 

de se identificar com todos e com nada concomitantemente. 

Daniel lida igualmente com esse processo. Ao se relacionar com Sara, 

à distância, a personagem idealiza a mulher desejada, a partir do que é 

oferecido por Sara. Entretanto, ao encontrá-la pessoalmente Daniel se vê 

perdido, pois idealizava uma mulher nos moldes tradicionais da sociedade. 

Desconfortável com a atração que sente por ela, trava um embate que 

acarretará um processo de questionamento sobre sua sexualidade, seus 

desejos e suas crenças, assim como sua própria identidade, a forma como 

se coloca no mundo e seu papel de sujeito. 

Para tentar abarcar o transcurso do amadurecimento das subjetividades 

das personagens, recorremos à explicação de Maria dos Remédios de Brito 

sobre a ideia de subjetividade desterritorializada. A partir da leitura de Deleuze 

e Guattari, a autora explica que os autores defendem uma “subjetividade que 

não se interessa mais por qualquer tipo de unidade, de centro, de forma e de 

universalidade. Importa pensar uma subjetividade descentrada, múltipla, 

nômade, que dialoga com a superfície e não com o fundamento” (Brito, 2012, p. 3).
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Destaca-se também o fato de a trama do filme ser bastante complexa e 

implica uma situação incomum: Daniel é um policial afastado por violência 

que acaba se apaixonando por uma travesti do interior do Nordeste e, quando 

se encontram, se complementam em suas jornadas: Sara liberta Daniel das 

suas inseguranças e amarras, e Daniel, por vias tortuosas, impulsiona Sara 

a ir embora, a tomar um novo rumo. É uma dupla liberdade construída a 

partir do encontro de duas identidades antagônicas, mas complementares. 

São sujeitos que fogem dos estereótipos, que são maleáveis, que escorregam à 

nossa percepção de mundo e de comportamento, além de nos fazer contestar 

a ideia que temos desse espaço do sertão e da transitoriedade desses sujeitos. 

Isso porque a subjetividade pensada por Deleuze e Guattari (1995) não está 

submetida a idealizações, a essencialidades. Para os autores, a subjetividade 

é uma composição, é um trabalho de criação. Como afirma Brito (2012, p. 

10), ela [...] “fabrica outros modos de vida a partir de seus processos de 

singularidade. Essa perspectiva rompe com toda a máquina de dominação 

da norma, da regra, para afirmar novas formas de afetos, de perceptos”.

Vários momentos do filme ressaltam estruturalmente essa construção 

de uma identidade desterritorializada, a partir da cor, do enquadramento, 

e da direção como um todo. No começo do filme, por exemplo: Daniel está 

correndo, se exercitando, à noite, na cidade de Curitiba. A câmera é posicionada 

em sua frente, acompanhando-o, sua figura centralizada, vê-se a cidade e 

sua figura solitária. Enquanto corre, a voz de Daniel narra as mensagens 

recentes que mandou para Sara, abrindo seu coração sobre como é boa a 

conversa dos dois, e como se sente melhor nesses momentos. A cena ressalta 

a solidão da personagem em meio à cidade grande, o seu relacionamento com 

uma pessoa que ele, na verdade, não conhece, a distância fria e indiferente 
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do espaço ao seu redor. Daniel carrega consigo o seu próprio deserto, o seu 

deserto particular, que é preenchido - ou dividido - com Sara. A metáfora do 

deserto não está relacionada diretamente com o sertão, ou com as paisagens 

sertanejas que aparecem no filme: o deserto é interior, como uma osmose 

inversa que vem de Sara e Daniel e se espalha a partir da forma como se 

relacionam como o mundo.

No final do filme, em um dos momentos mais marcantes e emocionantes, 

também temos uma cena bastante simbólica, como podemos ver nas 

imagens abaixo. 

Imagem 1 – O diálogo

Fonte: Captura do filme 
Deserto Particular 
(Aly Muritiba, 2021).

Imagem 2 – O diálogo

Fonte: Captura do filme 
Deserto Particular 
(Aly Muritiba, 2021).

Na cena, após a violenta rejeição de Daniel à identidade de Sara, 

ambos têm a sua primeira conversa franca, calma, aberta ao diálogo. Na 
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ocasião, inquirida sobre sua condição de existência, Sara diz a Daniel: “Sara, 

Robson, tanta coisa. Eu sou que nem esse lago aí embaixo, um monte de 

água prestes a arrebentar tudo e correr solta por aí”. É interessante pensar 

no enquadramento da cena, os dois personagens posicionados de modo a 

ficarem iguais, embora um esteja de cada lado da tela. Como pano de fundo, 

vemos a água da represa, que serve de metáfora para Sara, mas também 

vemos o outro lado sem água, seco, não maleável. É uma dualidade expressa 

nos personagens e nos elementos visuais. 

Daniel também parece aceitar essa condição de transitoriedade: ele 

reconhece que antes de conhecer Sara pensava ter certeza sobre quem era, 

agora já não sabe, mas está disposto a descobrir. O simbolismo da água 

também é construído a partir de dualidades: em certo aspecto, a água 

represada contempla os dois seres aprisionados pela força das circunstâncias 

do trabalho e da relação familiar, mas também representa o movimento 

involuntário de transformação e da maleabilidade das identidades e das 

relações humanas.

A possibilidade de criar novas identidades tanto a partir da tradição 

como de outras referências - a maioria delas advindas de um comportamento 

e/ou tendências contemporâneas - oferece a essas produções, que têm o 

sertão como pano de fundo, novos recortes que permitem uma expansão 

do próprio conceito. Esse espaço passa a representar também os processos 

socioculturais e subjetivos vividos pelas personagens, de forma que, assim 

como as personagens tendem à fragmentação, a uma multiplicidade de 

formas e ser, o espaço do sertão também expande suas fronteiras, suas 

referências imagéticas não mais as mesmas, ligadas rigorosamente à seca 
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ou ao sofrimento, e suas figuras recorrentes - o cabra macho do sertão - são 

desconstruídas e reconstruídas. 

 Tanto o sertão quanto as personagens se enquadram na definição 

dada por Deleuze e Guattari, de uma identidade desterritorializada. Ambos 

são transitórios, as suas existências vão contra a ideia de homogeneidade. 

Assim, seguimos o conceito de Brito: 

	 A desterritorialidade é movimento pelo qual um território é abandonado 
e a reterritorialização é um movimento de construção de um território. 
Territorialização e desterritorialização é um processo em conjunto, 
não são separados um do outro. Por isso, quer-se dizer que uma 
“subjetividade desterritorializada” atua pelo movimento, pelo 
deslocamento, pelo agenciamento, ela torna-se criadora, pois se 
constitui no movimento de territorialidade, desterritorialidade e 
reterritorialidade. (Brito, 2012, p. 19)

Desse modo, a concepção de subjetividade elaborada por Deleuze 

e Guattari se manifesta nos movimentos dinâmicos de territorialidade e 

desterritorialidade, impulsionados por diferentes ritmos. Nesse contexto, 

destaca-se a defesa de uma subjetividade desterritorializada que estimula 

modos de vida caracterizados pela ausência de fixidez, já que suas interações 

emanam de esferas externas. Pode-se argumentar que a subjetividade é 

compreendida como modos de existência que se desenvolvem à luz de uma 

estética e de uma ética. Esses modos não se orientam pela moralidade, pelo 

julgamento ou pelo dever ser, mas sim pelo ato construtivo do eu.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A premissa deste artigo foi esclarecer, a partir das referências teórico-

críticas mobilizadas, como as personagens do filme Deserto Particular (2021) 
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se inserem no contexto das identidades desterritorializadas. Essa concepção, 

de identidade desterritorializada, seria uma tendência, principalmente da 

contemporaneidade, de os sujeitos não se identificarem com a ideia de união, 

de universalidade, de igualdade, no sentido de fixar suas identidades como 

indivíduos. Esse fenômeno prega uma intersecção entre todos os campos da 

existência humana com outras formas, como o mercado ou a arte. 

Nessa esteira, resulta desse pensamento, que se aplica a outras áreas 

do conhecimento, uma maior possibilidade de se conectar com o outro em 

sua diferença, naquilo do que nos é distinto e, a partir daí, construir novos 

significados. Esse processo, em determinados aspecto retóricos, também cria 

novas formas sociais e culturais a partir do contato maior que se estabelece 

entre diferentes sociedades. A globalização acelerada, o domínio do capitalismo 

e os meios de comunicação cada vez mais instantâneos colaboram para 

esse processo desterritorialização, que atinge tanto as grandes metrópoles 

como as regiões interioranas, tanto os sujeitos reais quanto aqueles que 

são criados e planejados dentro de um universo diegético, como é o caso 

da literatura e do cinema. 

 Assim, o filme em análise, como demonstrado, acompanha essa tendência 

que, como afirma Brito (2012, p. 21) “rejeita a consciência repressora, o 

juízo dado, e, enfim, explora uma subjetividade desejante que não receia o 

outro, o contato com o divergente, o diferente, ao contrário, o outro é uma 

prodigiosa intensidade”. Mais que isso, essas identidades acabam formando 

outras identidades e subjetividades a partir desse contato entre os diferentes, 

a partir da não identificação com o fixo e da procura pela f luidez. 

É nesse sentido que a representação dessas personagens em Deserto 

Particular (2021), a maioria delas passageiras, é bastante simbólica e expressiva, 
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visto que os espaços, os sujeitos e tradições no sertão contemporâneo, 

assim como Sara e Daniel, são transitórias. Importante frisar que não 

defendemos uma diluição da figura do sertão, dos elementos considerados 

tradicionais, mas sim uma frequente revisão da transitoriedade de seus 

elementos constitutivos, das imagens que o formam enquanto categoria 

espacial nas narrativas contemporâneas principalmente em oposição a outras 

formas de representá-lo. Para Ludmer:

	 Atualmente aparecem não somente novos territórios e divisões do 
mundo, mas outras formas de territorialização [...] estamos em 
uma economia que organiza o território, de outras maneiras e com 
uma nova forma de territorialização do poder. Outros modos de 
territorialização artística e outras desterritorializações. A globalização 
produz espacialidades que pertencem tanto ao global quanto ao 
nacional, ao regional e ao local. Algumas fronteiras caem, outras são 
reforçadas ou aparecem. (Ludmer, 2013, p. 112)

Esse raciocínio sintetiza bem o que defendemos ao longo do artigo. 

A autora propõe uma transformação que ocorre a partir das mudanças 

simbólicas e concretas no espaço que nos circunda. As causas dessas mudanças 

acabam influenciando não só o espaço, mas todas as outras categorias de 

funcionamento social que nos cerca e que produzem a nossa realidade. 

Ludmer (2013), na citação acima, utiliza do conceito de desterritorialização 

e adiciona a essa equação questões relacionadas a globalização e a economia, 

como uma das causas desse processo. 

Temos, portanto, segundo a autora, uma relação e troca, de causa 

e consequência, entre o processo de globalização, as relações espaciais e 

a forma como as identidades se constroem e se alteram nesse contexto. 

Além disso, a autora também traz à tona o fato dos próprios conceitos 
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de global, nacional, região e local estarem em uma espécie de crise, na 

qual suas fronteiras, conceituais e do que representam espacialmente, 

estarem se dissolvendo. 

Por último, importante ressaltar que essas identidades desterritorializadas 

são tema de boa parte das produções contemporâneas sobre o sertão na 

literatura e no cinema, do qual podemos citar Maria Valéria Rezende com 

Vasto mundo (2001) e Quarenta Dias (2014), Socorro Acioli, com A Cabeça 

do Santo (2014) e Stênio Gardel com A Palavra que Resta (2021). No cinema, 

destacam-se produções como Abril Despedaçado (2001) de Walter Salles, O 

Céu de Suely (2006) de Karim Aïnouz, Cinema, Aspirinas e Urubus (2005) de 

Marcelo Gomes e Viajo Porque Preciso, Volto Porque te Amo (2009) de Marcelo 

Gomes e Karim Aïnouz. Como um exemplo mais atual, além do analisado no 

artigo, também podemos citar Paloma (2022) de Marcelo Gomes, entre outros. 

Assim, nessas produções, tanto essas identidades como o que elas produzem 

em relação ao espaço e ao conceito de sertão também são objetos de análise, 

bem como a poeticidade que resulta da junção entre a desterritorialização 

e o sertão. Esse tópico, entretanto, será desenvolvido em outras pesquisas. 
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DAS TRINCHEIRAS DE GAZA AO TERRITÓRIO DAS EMOÇÕES:  

UMA ANÁLISE DISCURSIVA SOBRE A IMAGEM E SEUS 

EFEITOS DE SENTIDO NA MÍDIA PROGRESSISTA

FROM THE TRENCHES OF GAZA TO THE TERRITORY OF 

EMOTIONS: A DISCURSIVE ANALYSIS OF THE IMAGE AND 

ITS EFFECTS OF MEANING IN THE PROGRESSIVE MEDIA

Edjane Gomes de ASSIS1

Vanice Maria Oliveira SARGENTINI2

RESUMO

Com base nos pressupostos da Análise do Discurso francesa, sobretudo na esteira 
de Foucault (2004; 2016), Courtine (2013; 2020), Charaudeau (2006; 2016), dentre 
outros teóricos, o artigo objetiva problematizar os efeitos de sentido constituídos no 
fotojornalismo de guerra. Mais especificamente analisamos uma matéria publicada em 
19 de abril de 2024, no portal Brasil 247 pautada numa fotografia premiada pelo World 
Press Photo of the Year de 2024 captada por Mohammed Salem da agência Reuters. 
Na imagem é possível ver uma tia palestina abraçando sua sobrinha morta. Tal cena 
promove uma interdiscursividade com outras imagens históricas e atinge diretamente o 
campo das emoções de sujeitos que se identificam com a causa palestina. Nossa análise 
nos permitiu concluir que a fotografia de Mohammed Salem poder ser vista como um 
instrumento de denúncia sobre a violência extrema naquele território, mas nos leva 
a concluir também que seu espaço de circulação na mídia progressista configura um 
discurso de resistência em favor da causa palestina. 

1	 Doutora em Letras pela Universidade Federal da Paraíba. Professora da Universidade 
Federal da Paraíba. E-mail: assisedjane@hotmail.com.

2	 Doutora em Linguística e Língua Portuguesa pela Universidade Estadual Paulista “Júlio 
de Mesquita Filho”. Professor Titular da Universidade Federal de São Carlos. E-mail: 
sargentini@uol.com.br.
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ABSTRACT

Based on the assumptions of French Discourse Analysis, especially in the wake of Foucault 
(2004; 2016), Courtine (2013; 2020), Charaudeau (2006; 2016), among other theorists, the 
article aims to problematize the effects of meaning constituted in war photojournalism. 
More specifically, we analyzed an article published on April 19, 2024, on the Brasil 247 
portal, based on a photograph awarded by the 2024 World Press Photo of the Year, captured 
by Mohammed Salem, from Reuters. In the image it is possible to see a Palestinian aunt 
hugging her dead niece. Such a scene promotes an interdiscursivity with other historical 
images and directly reaches the field of emotions of subjects who identify with the Palestin-
ian cause. Our analysis allowed us to conclude that Mohammed Salem’s photograph can be 
seen as an instrument of denunciation of extreme violence in that territory, but it also leads 
us to conclude that its space of circulation in the progressive media configures a discourse 
of resistance in favor of the Palestinian cause.

KEYWORDS

Discourse; Image; Media; War.

INTRODUÇÃO

Em 7 de outubro de 2023, o mundo vivenciou um dos maiores ataques 

contra Israel. Combatentes do grupo palestino de resistência armada, o 

Hamas, iniciou uma série de ataques em territórios ocupados por Israel, 

em postos militares e numa extensa área em que ocorria um festival de 

música. As ações resultaram em assassinatos de mais de 1,2 mil israelenses 

e sequestros de 240 reféns incluindo crianças, jovens e idosos. A reação do 

governo de Israel veio de modo instantâneo com o lançamento de mísseis 
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e outros artefatos bélicos, grande parte fornecidos por países apoiadores 

como os Estados Unidos. 

Com o passar dos meses, mediante o acirramento e radicalização do 

conflito, o mundo assiste, diariamente, cenas aterrorizantes de violência na 

Faixa de Gaza. Do lado de Israel, protestos se intensificam por parte dos 

familiares que exigem do governo negociações em busca da libertação dos 

reféns. Já para os apoiadores da causa palestina, bem como Organizações 

Internacionais observam as ações de Israel desproporcionais por atingirem 

estruturas protegidas pela ONU. Segundo Volker Turk, chefe de direitos 

humanos da ONU3, desde 7 de outubro mais de 120 mil pessoas em Gaza, 

em sua maioria mulheres e crianças, foram mortas ou feridas. Mais de 1 

milhão de palestinos foram desalojados de suas casas. Caminhões com ajuda 

humanitária estão sendo barrados impedindo que as pessoas tenham acesso 

à comida e outros insumos que garantam sua sobrevivência. 

Sabemos que os conflitos entre Israel e Palestina são históricos. Em 

1967 a parte oriental de Israel, formada pela Cisjordânia e Faixa de Gaza, 

era território palestino. Contudo, com a chamada “Guerra de seis dias” o 

governo de Israel, fundamentado na ideologia sionista, passou a ocupar estes 

territórios expulsando os palestinos e intensificando os embates. Recebendo 

apoio direto dos Estados Unidos e outros países aliados, o exército de 

Israel se estruturou e hoje é considerado como uma das maiores potências 

bélicas, despertando a revolta de palestinos que se organizaram através de 

grupos políticos armados - como o Hamas – um movimento de resistência 

islâmica. Os palestinos reivindicam seus direitos territoriais e pedem a 

3	 Disponível em: https://news.un.org/pt/story/2024/06/1833251. Acesso em 03/07/2024. 
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oficialização de um Estado-Nação afirmando que, mesmo após resoluções da 

ONU que garantem territórios, vem há séculos perdendo espaço e sofrendo 

perseguições e sendo impedidos de frequentarem os lugares que lhes foram 

conferidos. Dentre alguns mecanismos de vigilância estão os inúmeros 

postos de controle e outras formas de dominação por parte do governo de 

Israel - o que tem causado revoltas e diferentes ações terroristas aumentando 

a tensão naquele ambiente. Assim, os ataques terroristas de 7 de outubro 

de 2023 é resultante de um conflito histórico que sempre esteve presente 

nos noticiários internacionais. 

Mas é inegável que a repercussão destes atos alcançou uma relevância 

internacional também devido ao momento de visibilidades típicas deste 

século XXI. Ou seja: sempre houve atrocidades e recorrentes ações de 

violência como em toda conjuntura conflitante. Contudo, com a revolução 

digital, que diminui o distanciamento espaço-temporal entre os indivíduos, 

este acontecimento aparece de forma mais incisiva. Neste século da palavra 

em movimento, o processo narrativo da guerra compreende uma estratégia 

capaz de convencer mentes e corações dos sujeitos. 

As imagens advindas diretamente da Faixa de Gaza, que nos chegam 

diariamente através de nossos dispositivos móveis, divulgadas por profissionais 

que estão no front, nos intimam a questionar qual o limite da degradação 

humana em desferir diferentes tipos de artefatos bélicos para exterminar 

o inimigo, em sua maioria, crianças. A reação do governo de Israel, além 

de ser criticada por líderes da comunidade internacional, gerou uma série 

de protestos em várias partes do mundo. Estudantes universitários, judeus 

antissionistas, juntamente com a comunidade palestina, lideram movimentos 

de resistência como forma de pressionar os conselhos internacionais a 
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implementarem um cessar-fogo considerando como crimes de guerra as 

operações militares de Israel. Esta é a conclusão também de um inquérito 

da ONU publicado em 12 de junho de 2024 que considera estas ações como 

violação dos direitos humanos e, assim, crimes contra a humanidade. 

Este processo de rememoração é fundamental para que entendamos 

os aspectos envolvidos na história do tempo presente. Por sua relevância, 

o conf lito Israel X Palestina tem despertado interesse de profissionais 

advindos de diversos campos do saber, tais como: Geopolítica, Relações 

Internacionais, História, Geograf ia, Sociologia, Jornalismo, dentre 

outras áreas de conhecimento, mas tem despertado também o interesse 

de estudiosos da linguagem, especialmente no que concerne aos Estudos 

do discurso – lugar de onde falamos. 

Enquanto analistas do discurso nos interessa problematizar o movimento 

de discursivização presente na articulação verbo-visual projetada na cobertura 

deste conf lito. Mais especificamente, à luz dos principais articulares da 

Análise do Discurso francesa, tais como Foucault (2004; 2016), Courtine 

(2013; 2020), Charaudeau (2006; 2016), dentre outros, observamos como se 

constitui o mecanismo de interdiscursividade estrategicamente edificado 

a partir de uma fotografia de autoria de Mohammed Salem, da agência 

Reuters, premiada pelo World Press Photo of the Year de 2024. Entendendo 

que a linguagem e seus elementos simbólicos promovem efeitos de sentido, a 

fotografia, como uma forma de linguagem principalmente quando utilizada 

em coberturas de guerra, tem o poder de atingir o campo dos afetos e 

comover os sujeitos. De modo mais incisivo, consideramos também o espaço 

de circulação em que se encontra esta matéria: o Brasil 247 - um portal de 

notícia que se autodenomina como veículo progressista. 
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Para uma melhor orientação do(a) leitor(a), nosso artigo está organizado 

em seções que se coadunam. Na primeira seção, Fotojornalismo e produção de 

sentido, discutimos a função do fotojornalismo de guerra e sua aproximação 

com a arte fortalecendo os efeitos de verdade na notícia. Em, Direto do front: 

a imagem no território dos afetos, nossa segunda seção, problematizamos 

a fotografia de Mohammed Salem, da agência Reuters, premiada no 

World Press Photo of the Year de 2024. Para tanto, nos orientamos pelo 

método arquegenealógico articulado por Foucault em que observamos a 

interdiscursividade vista como um movimento de transição espaço-temporal. 

Neste momento, chamamos atenção para o lugar de circulação desta imagem: 

o portal Brasil 247 por considerar tal publicação como um mecanismo de 

resistência em favor da causa palestina. Nas Considerações finais fizemos 

um retrospecto das principais discussões seguindo das Referências que 

ancoraram nossa análise. 

FOTOJORNALISMO DE GUERRA E PRODUÇÃO DE SENTIDO

A história das grandes civilizações é marcada por episódios de conflitos 

e intensos embates em prol da conquista de territórios. Tais episódios 

estão demarcados em acervos documentais que nos ajudam a entender o 

passado e conhecer o que não presenciamos, mas produzem ecos em nossa 

contemporaneidade. Mesmo que os recortes de memória tenham passado 

por várias edições, pois quem conta, conta sempre a partir de um lugar e 

posição de sujeito, não podemos negar que os arquivos de memória exercem 

um papel fundamental no processo historiográfico. Neste sentido, vale 

mencionar a função social da imagem enquanto produtora de sentido, mais 
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especificamente o fotojornalismo de guerra – um gênero fundamental na 

produção da história material. 

Primeiramente é preciso ter em mente que a humanidade, desde eras 

antigas, sempre sentiu a necessidade de se mostrar para o outro, registrando 

sua cultura e sua forma de percepção sobre o mundo. Os escritos e elementos 

pictóricos, hoje encontrados em lugares longínquos, evidenciam os rastros 

deixados pelos antigos que, em certa medida, devem ser compreendidos 

como movimentos de discursivização que se encontram atravessados por 

elementos sociais, históricos e ideológicos. Os muros de pedra que serviam 

de suporte para os registros culturais, foram substituídos pelas telas digitais, 

revelando uma interseccionalidade de múltiplas linguagens utilizadas como 

uma tentativa de reproduzir nossos sentimentos. 

Os elementos iconográficos materializados em diferentes suportes, 

desde os mais rudes aos mais modernos, produzem um efeito de atualização 

da memória. Este exercício dinâmico é revelador também na arte, como na 

pintura, por exemplo, por configurar uma expressão cultural que ref lete os 

processos históricos em dada conjuntura social. Neste contexto, citemos 

Guernica, obra pintada por Pablo Picasso em 1937, que revela sua percepção 

sobre a guerra civil espanhola. O ambiente caótico pós-bombardeio aéreo na 

cidade de Guernica, sob a perspectiva do pintor, provoca uma confluência 

de sentimentos mesmo nos dias atuais em plena era tecnológica. Há uma 

estética na guerra a partir do olhar de quem contempla o texto. 

Ainda quanto ao poder ideológico da imagem transformada em arte 

(especificamente na pintura), citemos a análise de Michel Foucault acerca da 

obra, “As meninas”, famosa obra de 1656 produzida pelo pintor espanhol Diego 

Velásquez. Logo no primeiro capítulo de “As palavras e as coisas” Foucault 
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faz uma longa e profunda descrição dos elementos que compõem esta obra. 

Foucault problematiza alguns aspectos significativos acerca das estratégias 

envolvidas na técnica do olhar. Para ele, Velásquez, ao se projetar também na 

obra enquanto reproduz a cena de uma reunião familiar da nobreza, propõe 

uma ref lexão sobre os modos de recepção da imagem: olhar e ao mesmo 

tempo ser olhado. Temos assim, a metáfora do espelho que retrata e refrata a 

realidade. Com base nesta análise podemos estabelecer um jogo de similitude 

com o fazer jornalístico que se sustenta com o discurso da credibilidade do 

dizer. Contudo, ao tempo em que olha (descreve os acontecimentos) também 

é olhado, pois é constantemente vigiado pelos códigos e regulamentos dos 

veículos, bem como do público em geral. 

Sobre a relação de proximidade entre fotografia e arte, Dubois (2009, 

p.253) afirma que: 

	 Durante um período essencial do século XIX era a fotografia que 
vivia numa relação relativa de aspiração rumo à arte, ora, ao longo 
do século XX, será antes a arte que insistirá em se impregnar de 
certas lógicas (...) próprias à fotografia. (,,,). Não se tratará tanto de 
encarar a fotografia como arte (...), mas antes a arte contemporânea 
como marcada em seus fundamentos pela fotografia. 

Sem nos alongar nesta análise entre fotografia e arte e primando pelo 

cuidado em definir o lugar de cada um, mas não de forma hermética, nos 

interessa enquanto analistas do discurso, problematizar os efeitos de sentido 

da imagem na produção da cultura visual. Quando surgiu a fotografia, por volta 

de 1826, acreditava-se que a câmera, aquele objeto estranho, iria “roubar” a 

alma dos indivíduos. Como toda invenção nova, que, em primeiro momento, 

causa estranheza, a fotografia cumpria a função de registrar os momentos 
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e mantê-los vivos na posteridade. Isto mostra o desejo da humanidade em 

querer editar o passado e controlar o futuro. O acervo documental (pinturas, 

fotografias, esculturas, livros, etc.) expostos em museus e diferentes lugares 

de memória, compreendem recortes de acontecimentos reproduzidos a 

partir do olhar de quem esteve presente ou ausente nas cenas, mas objetivou 

transmitir sentimentos e emoções para o leitor. 

O processo historiográfico foi se transformando de acordo com as 

possibilidades apresentadas em cada momento histórico. Neste processamento 

da informação estão envolvidas estratégias, técnicas de manuseio sobre o 

que está sendo comunicado. É preciso atentar para o caráter de fabricação 

e rarefação destas informações como analisa Foucault ao elaborar duas 

categorias fundamentais: o arquivo e a priori histórico. Para ele o arquivo, 

	 é o que faz com que tantas coisas ditas por tantos homens, há tantos 
milênios, não tenham surgido apenas segundo as leis do pensamento, ou 
apenas segundo o jogo das circunstâncias, que não sejam simplesmente a 
sinalização, no nível das performances verbais, do que se pôde desenrolar 
na ordem do espírito ou na ordem das coisas; mas que tenham aparecido 
graças a todo um jogo de relações que caracterizam particularmente o 
nível discursivo; que em lugar de serem figuras adventícias e como que 
inseridas, um pouco ao acaso, em processos mudos, nasçam segundo 
regularidades específicas. (Foucault, 2004, p.146)

Já o a priori histórico é compreendido como “aquilo que tem de dar 

conta do fato de que o discurso não tem apenas um sentido ou uma verdade, 

mas uma história, e uma história específica que não o reconduz às leis de 

um devir estranho”. (Foucault, 2004, p.144). 

Os dois conceitos problematizados por Foucault podem ser aplicados ao 

fazer jornalístico pelo modo como os fatos se transformam em acontecimentos 
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discursivos. O sujeito jornalista, munido de seu lugar social, atua enquanto um 

agente mediador entre o fato e o leitor (aquele que irá receber a informação). 

Neste percurso estão envolvidos mecanismos que objetivam instaurar regimes 

de verdade – um pilar de sustentação no discurso jornalístico. O manejo do 

arquivo e a tentativa de reunir tantos elementos dispersos nas instâncias 

de saber, neste a priori histórico, é visto como uma prática discursiva que 

está sujeita às diretrizes de cada veículo de comunicação. Por esta razão, 

o processo de edição deste acervo documental deve ser analisado de modo 

criterioso de modo que não devemos confundir a opinião pública com a 

opinião publicada. 

No que concerne aos mecanismos envolvidos na narrativa de uma 

guerra, a utilização da imagem também pode ser concebida como uma 

potente arma ideológica em que os alvos são a mente e coração dos sujeitos. 

O fotojornalismo vai funcionar enquanto uma prática discursiva a serviço 

do veículo de informação por ratificar os ditos e, de certo modo, os não ditos 

também. No discurso jornalístico as fotografias são entendidas como um 

elemento que garante a completude da informação e é capaz de delimitar 

a opinião do leitor dado seu caráter ideológico. Dependendo de quem a 

manipula, a publicação de uma fotografia pode tanto derrubar ou projetar 

positivamente os sujeitos. 

Roger Fenton, fotógrafo britânico, é considerado o pioneiro no 

fotojornalismo ao registrar a guerra da Criméia, ainda no século XIX. Seu 

trabalho foi publicado no periódico inglês, The Illustrated London News, 

e despertou o olhar para este tipo de cobertura promovendo um efeito de 

massificação da informação. Dos registros de guerra, o fotojornalismo foi se 

diversificando e sendo utilizado em outras temáticas de diferentes dimensões 
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sociais como: cobertura política, conflitos civis, greves e eventos diversos. 

No discurso jornalístico, as fotografias figuram uma espécie de vitrine 

dos veículos de comunicação por possuírem o poder de atrair os leitores/

internautas. Elas vão direcionando a leitura e imprimindo outras histórias 

e outras memórias, por isso, são vistas como uma ferramenta poderosa 

estabelecendo um sincretismo discursivo. 

Ainda nos primórdios do jornalismo impresso, quando não existia a 

fotografia, muito menos o jornalismo online, o traço (desenhos, charges, 

caricaturas), também cultivavam esta função estratégica em tornar o dizer 

mais lúdico e atrativo. Sejam estáticas (através das fotografias), sejam em 

movimento (vídeos, animações, etc.), é inegável que a imagem tem o poder 

de disciplinar a leitura contribuindo, incisivamente, na promoção de efeitos 

de sentido e sedimentação dos regimes de verdade e credibilidade do (re)

dizer. Por isto, há um alto investimento das empresas midiáticas em contratar 

bons profissionais especialistas em manipular (no sentido de manuseio) as 

imagens que irão acompanhar as notícias porque são elas que vão dialogar 

frontalmente com o leitor. 

Interessante observar como tudo que sabemos ou conhecemos sobre 

diferentes guerras só foi possível porque alguém registrou os acontecimentos 

e os organizou em robusto acervo documental dominante nesta cultura visual. 

Por esta razão, vale citar algumas imagens que ficaram marcadas na história. 

Na segunda guerra mundial (1939 - 1945) evidenciamos o caráter ideológico 

do discurso imagético sendo instrumentalizado na propaganda nazista. O 

ministro de Hitler, Joseph Goebbels, um dos maiores articuladores de seu 

governo, entendia como uma “boa fotografia” seria capaz de transformar um 

ditador sanguinário, responsável pelo assassinato de milhões de pessoas, em 
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um “bom cidadão”. Para tanto, fazia circular fotografias e abundância de vídeos 

de Hitler junto às crianças, ou brincando com animais de estimação4, ou, ainda, 

produzindo discursos inflamados diante de uma plateia fanática formada, em 

sua maioria, por jovens (juventude hitlerista). Este movimento estratégico vai 

subjetiva-lo como um ser carismático e ao mesmo tempo viril. Por outro prisma, 

vemos também, por meio deste acervo documental, as atrocidades cometidas 

por ele nos campos de concentração. Contudo, mesmo com tantas evidências 

que denunciam os crimes de guerra cometidos por este emblemático ditador, 

ainda há sujeitos que negam a existência de seus atos criminosos. 

Ainda no período da segunda guerra mundial, outra imagem que ficou 

marcada nos arquivos de memórias de guerra, compreende os vídeos sobre 

os lançamentos das duas bombas atômicas (que lembram o formato de um 

cogumelo) lançadas pelos Estados Unidos em Hiroshima e Nagasaki, encerrando 

a segunda guerra mundial. As imagens continuam produzindo diferentes 

efeitos de sentido, mesmo décadas depois porque já estão cristalizadas no 

imaginário social e cada vez que são veiculadas, seja através de filmes, 

documentários, em museus e tantos outros espaços de registros históricos, 

ativam nossa memória discursiva mantendo a atualização sobre os efeitos 

de uma guerra e seus desdobramentos em momentos posteriores. 

De 1959 a 1976, período marcado pela guerra do Vietnã, ganha proporções 

internacionais a fotografia de Nich Ut., da Associated Press, que registra a 

imagem icônica5 de uma menina de 9 anos, Kim Phuc Phan Thu, correndo 

de braços abertos, agonizando com 65% do corpo queimado após um intenso 

4	 Disponível em: https://www.politize.com.br/propaganda-nazista/ Acesso em 10/07/2024. 

5	 Disponível em: https://g1.globo.com/mundo/noticia/2022/07/01/garota-napalm-passa-
por-ultimo-tratamento-de-pele-50-anos-apos-fotografia.ghtml. Acesso em 10/07/2024. 
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bombardeio em sua vila. Pelo poder de denúncia esta fotografia gerou críticas 

quanto aos abusos cometidos pelos Estados Unidos. A agonia desta criança, 

que aparece em primeiro plano, ao centro, correndo juntamente com outras 

crianças, ficou marcada como o rosto da guerra. A fotografia tem este poder de 

atingir o território das emoções e produzir múltiplos sentidos especialmente 

nesta época em que predomina a cultura visual através da revolução tecnológica. 

Seguindo nosso percurso de rememoração dos acontecimentos através 

do fotojornalismo vale destacar outro registro icônico: a cena de um estudante 

chinês que se posiciona em frente aos tanques de guerra por ocasião dos 

movimentos de resistência estudantil na Praça da Paz Celestial na China, em 

19896. E lembremos, ainda, uma outra fotografia premiada que ficou marcada 

na cobertura de guerra. Desta vez citemos a histórica fotografia “A menina 

e o abutre”7. A imagem compreende o registro de uma criança sudanesa na 

ocasião da guerra do Sudão. Ali, uma criança, com aparência de desnutrição, 

agoniza ao lado de um abutre e foi captada em 1993 por Kevin Carter, vencedora 

do Pulitzer Prize de fotografia. Outro registro importante para a história do 

fotojornalismo está configurado em “The Falling Man”8 (Homem em queda). 

A fotografia de Richard Drew da Associated Press, registra o momento exato 

em que um homem se joga de uma das torres gêmeas durante os atentados 

terroristas do 11 de Setembro nos Estados Unidos em 2001. 

6	 Disponível em: https://www.bbc.com/portuguese/reporterbbc/story/2005/10/051011_
worldpress1989cg. Acesso em 10/07/2024. 

7	 Disponível em: https://culturafotograficaufop.blogspot.com/2021/11/oabutreeamenina%20.
html. Acesso em 10/07/2024.

8	 Disponível em: https://pt.wikipedia.org/wiki/The_Falling_Man. Acesso em 18/07/2024. 
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Observemos a partir destes recortes trazidos até agora, o importante 

papel da fotografia na narrativa dos acontecimentos, mas bem sabemos que 

nestes registros estão envolvidos muitos desafios e mecanismos de vigilância 

e punição. Citemos o caso do jornalista australiano Julian Assange, dono 

do site WikiLeaks. Após receber de uma fonte um extenso arquivo contendo 

crimes cometidos pelos EUA na invasão ao Afeganistão e publicar este 

material em seu site, Assange foi preso em 11 de abril de 2019 na acusação 

de ter vazado segredos militares. Dentre alguns documentos vazados há um 

vídeo com a cena de um ataque com drones americanos em um grupo de 

civis desarmados - o que configuraria crime de guerra. Desde o ano de sua 

prisão e após passar vários anos exilado em diferentes países, o jornalista 

assina um termo em que se declara culpado e é posto em liberdade. 

Mais uma vez a análise sobre o poder da fotografia e sua capacidade 

de demarcar os acontecimentos ganhou relevo no recente atentado sofrido 

pelo candidato à presidência do Estados Unidos, Donald Trump, ocorrido no 

dia 13 de julho de 2024 enquanto discursava na Pensilvânia deixando dois 

mortos: o atirador e um eleitor que estava na plateia. Após sobreviver aos 

disparos, que o atingiram de raspão na orelha, uma imagem já está marcada 

na história daquele país. Ao receber os disparos, Trump se joga ao chão e 

é amparado pelos seguranças. Após um minuto, cercado por seus agentes, 

ele se levanta, ergue o punho e grita os seguintes enunciados: “Lutem! 

Lutem! Lutem! A partir deste momento, ao reproduzir este movimento de 

discursivização, repete o símbolo da resistência civil protagonizado por 

todos aqueles que se sentem oprimidos em várias partes do mundo. Neste 

instante, o fotógrafo Evan Vucci, utilizando sua experiência profissional, 

rapidamente se posiciona em frente ao palco e começa a fazer vários registros 
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demarcando cada passo da cena. Dentre as muitas fotografias captadas, 

ele se depara com uma que irá compor os Anais do fotojornalismo: Trump 

cercado de seus agentes com o punho erguido tendo ao fundo a bandeira 

americana previamente estendida pelos organizadores do evento.9 Como uma 

espécie de arquitetura visual, o jornalista utilizou técnicas determinantes 

na construção dos efeitos de sentido que vão figurativizar Trump como num 

herói. Pelo menos duas técnicas são analisadas por especialistas e foram 

utilizadas nesta fotografia: a “regra dos terços” (uma divisão feita na foto 

posicionando o presidente ao centro) e o “triângulo” (um ângulo que aponta 

para cima produzindo a imagem da vitória, do triunfo). Logo após sua 

publicação, a fotografia de Trump passa a circular nas redes sociais sendo 

comparada com outras imagens como a clássica pintura “Liberdade Guiando 

o Povo” de Eugène Delacroix e tantas outras representações de glorificação. 

O acontecimento imortalizado agora na fotografia e na pele de seus eleitores 

em forma de tatuagem, de modo instantâneo, já domina a cultura visual 

de sua campanha. A cena registrada e reeditada conta a história e dialoga 

com o imaginário social. Ironicamente, o atentado fortaleceu a imagem do 

político que meses antes estava no banco dos réus da corte americana, mas 

com esta nova configuração, Trump reaparece como um “herói de guerra”. 

Problematizar a guerra e seus registros fotográficos significa considerar 

como somos atingidos diante desta abundância de informações que não 

vivenciamos, mas somos convidados a repensar sobre suas consequências. 

Dentre tantos sentimentos que a guerra nos proporciona um deles é 

9	 Matéria disponível em: https://g1.globo.com/jornal-nacional/noticia/2024/07/15/
registro-do-atentado-contra-trump-chama-a-atencao-pela-forca-simbolica-especialistas-
explicam.ghtml. Acesso em 16/07/2023
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predominante: o medo. As cenas trazidas aqui através do fotojornalismo 

ou da arte (como na pintura Guernica) buscam captar a tensão de cada 

momento vivenciado por quem esteve nestes territórios. Um medo que não 

acaba com o cessar-fogo ou acordos de paz assinado pelos antagonistas, 

mas se mantém em diversas formas. 

Em “O medo na era da ansiedade”, Courtine (2020) analisa a complexidade 

do mundo moderno dominado pela ansiedade chamando atenção para a 

necessidade de empreender um olhar arqueológico que deve direcionar 

nossa análise. Para tanto, ele demarca entre o século XX e o século XXI 

pelos menos três eras da ansiedade e sua intrínseca relação com as guerras. 

	 Após as carnificinas humanas, e em seguida a depressão econômica 
das décadas de 1920 e 1930, abrir-se-iam uma primeira era da 
ansiedade, uma crise inquieta da consciência europeia, quando Paul 
Valéry anuncia, em 1919, em sua Crise do espírito, ‘as civilizações 
descobrem que são mortais”. (...) Com a Segunda Guerra Mundial 
retornam o medo, o terror, o pavor. Ela seria imediatamente seguida 
por uma segunda era da ansiedade (...). Uma terceira era da ansiedade 
se abriria mais tarde, à qual o 11 de setembro de 2001 também fornece 
uma referência cômoda, a dos medos planetários, econômicos, 
políticos, ambientais e sanitários: o sujeito ansioso, devidamente 
equiparado com próteses farmacêuticas e psicoterápicas doravante 
indispensáveis, tornou-se o homem comum do século que se inicia 
e das sociedades globalizadas. (Courtine, 2020, p. 431-432)

O despertar dos medos e ansiedades em períodos de guerra, e mesmo 

em momentos posteriores são impulsionados no fazer historiográfico. Nos 

deparamos em registros e arquivos de memória um significativo acervo 

visual que mostra o que não vivenciamos, mas os acontecimentos históricos 

continuam ativos em nossa memória discursiva neste efeito de atualização. 

Os medos e temores são redimensionados porque nesta contemporaneidade 
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do século XXI, os recursos disponíveis, ainda mais hoje com a Inteligência 

Artificial, são capazes de nos redirecionar para um passado que retorna com 

novas feições e, consequentemente, com novas texturas e outros significados. 

Hoje já é possível armazenar um extenso acervo documental exigindo 

o menor tempo e espaço. Do mesmo modo, as técnicas de manipulação 

destes arquivos também passam por ajustes e sofisticações nos levando, 

muitas vezes, até mesmo a desconfiar sobre a existência de tal fato. Com a 

Inteligência Artificial os profissionais em tecnologia podem “ressuscitar” 

figuras públicas exercendo diversos papéis na contemporaneidade. Há uma 

dinâmica espaço-temporal que se metamorfoseia a cada minuto nas redes 

de memória cibernética. 

Os registros fotográficos citados aqui são fundamentais para entender 

os regimes de verdade estabelecidos pela imagem na narrativa histórica. 

Discursivamente, consideramos que o fotojornalismo transcende os limites 

da palavra e se estende para o processo de discursivização segundo as 

condições de produção do (re)dizer. Na cobertura jornalística de uma 

guerra estão envolvidos diferentes elementos que se inter-relacionam: uma 

câmera desfocada projetando imagens trêmulas, corpos “borrados” cercados 

pela destruição, captação da respiração ofegante do repórter que foge dos 

bombardeios, depoimentos emocionados das vítimas, bem como dos militares, 

coletados diretamente do front, são alguns elementos fundamentais que 

entendem como validação do dizer, pois configuram estratégias pensadas 

para a construção dos regimes de verdade. Mesmo seguindo os códigos de 

ética de cada veículo ou os termos de uso das plataformas, entende-se que 

quanto mais “bruta” for a cena projetada, mais credibilidade será conferida ao 

sujeito que assiste tal cena sem que precise estar in loco. Estes mecanismos 
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sofisticados aproximam o fazer jornalístico com o fazer cinematográfico, pois 

ambos têm potencial de prender a atenção dos sujeitos e, consequentemente, 

gerar lucro. Quanto mais visualizações maior a arrecadação financeira. Neste 

mundo tecnológico em que a violência aparece de forma espetacularizada a 

imagem de um cadáver em meio aos escombros após uma bomba gera mais 

interesse do que a cena de um gatinho brincando com seu tutor. 

Em “Discurso das mídias” Charaudeau (2006) afirma que a imagem 

possui efeitos de evocação: 

	 Ela desperta em nossa memória pessoal e coletiva, lembranças de 
experiências passadas sob forma de outras imagens: tal imagem de 
reféns de uma guerrilha no fundo da f loresta tropical despertará 
em mim imagens de outros reféns que testemunhei indiretamente 
ou não; tal imagem de pessoas de peito raquítico por detrás de 
arames farpados despertará em mim a lembrança de campos de 
concentração nazistas (...) Esse poder de evocação da imagem vem 
perturbar seu efeito de transparência, pois interpretamos e sentimos 
a imagem, ao mesmo tempo, através da maneira pela qual ela nos é 
mostrada e através de nossa própria história individual ou coletiva. 
(Charaudeau, 2006, p. 255) 

Conforme Charaudeau a imagem tem o poder de produzir variados 

efeitos de sentido de acordo com a historicidade do leitor10. Assim, a imagem 

de uma criança palestina morta nos escombros em Gaza, por mais forte 

que possa representar, pode produzir diferentes sentimentos entre sujeitos 

a partir de seu viés ideológico. Aos que defendem a criação de um estado 

palestino, a imagem pode ser vista como crime contra a humanidade. Já 

para os sionistas que acusam os palestinos como responsáveis pela desordem 

10	 Optamos pela nomenclatura “leitor” porque considerarmos a leitura em sentido amplo, 
já que não iremos adentrar na análise sobre a recepção. 
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social e pelo sequestro de seus familiares israelenses, a imagem pode ser 

considerada como um efeito colateral, mais especificamente, esta morte 

pode ser compreendida como uma legítima operação militar. 

O discurso midiático compreende um território dominado por intensas 

disputas protagonizadas pelas agências de informação. Há uma relação de 

forças vistas como a instauração de um movimento de competitividade 

em busca de publicar a melhor imagem capaz de gerar o maior número de 

visualizações. Com o surgimento do jornalismo digital alguns especialistas 

cogitaram que a imprensa de papel iria desaparecer. O mesmo ocorreu 

com o aparecimento do livro online quando imaginavam que os leitores 

não procurariam mais os livros convencionais. Embora possa haver uma 

procura maior por notícias online, ainda há leitores de jornais impressos. 

O tempo comprovou que há espaço para as múltiplas linguagens que vão 

sendo adaptadas conforme as necessidades da vida humana. 

Nos dias atuais, com a sofisticação da tecnologia que reúne outras mídias 

em um só suporte, a informação atinge outras dimensões só possíveis neste 

espaço de circulação. A narrativa de uma guerra, por exemplo, é pensada de 

modo que o internauta se veja como partícipe do acontecimento. As câmeras 

posicionadas nos capacetes e uniformes dos militares, correspondentes 

internacionais, ou até mesmo os smartphones conduzidos por pessoas anônimas 

são capazes de nos colocar no interior do conflito. Hoje podemos acompanhar 

o trajeto de um míssil até seu alvo sem que precisemos sair de casa. 

Fazer a cobertura de uma guerra compreende uma tarefa arriscada. 

Os correspondentes de guerra, além de colocarem suas vidas em risco, estão 

sujeitos aos julgamentos da sociedade quando criticam a não interferência 

diante do que presenciam. Para estes críticos o registro das ações não 
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configura um movimento de resistência em mostrar os possíveis crimes e 

abusos da guerra, mas uma negligência em ajudar quem precisa. Esta é uma 

problemática que acompanha os sujeitos que se dedicaram nesta função de 

registrar aquilo que ficará para a história. 

Dados do RSF (Repórter sem Fronteiras) informam que mais de 103 

jornalistas já foram assassinados na Palestina desde o início do conflito. 

Sobre estes números Christophe Deloire, Secretário-geral da RSF deu o 

seguinte depoimento: 

	 Esses 103 jornalistas não são números, são 103 vozes que Israel silenciou. 
103 testemunhos a menos sobre a catástrofe que se desenrola na 
Palestina, 103 vidas aniquiladas. Se os números mostram alguma coisa 
é que, desde 7 de outubro, nenhum lugar em Gaza é seguro, nenhum 
jornalista em Gaza é poupado e o massacre não para. Reiteramos o 
nosso apelo urgente para proteger os jornalistas em Gaza.11

Muitos jornalistas que se encontram nas trincheiras de Gaza, por 

exemplo, são cidadãos daquele território e vivencial de perto a perda de 

seus familiares e amigos. A rigor, são os primeiros a chegar logo após os 

bombardeios de modo que o processo narrativo se mistura com sua própria 

vida. Dependendo para quem trabalham, a violência da guerra é transmitida 

em tempo real, na maioria das vezes sem cortes ou edições para configurar 

credibilidade no dizer. Vemos, portanto, que os correspondentes de guerra 

precisam lidar com inúmeros intempéries peculiares de um ambiente 

caótico de guerra. Em maio de 2024 o governo de Israel, na figura de seu 

11	 Disponível em: https://rsf.org/pt-br/103-jornalistas-mortos-em-150-dias-em-gaza-uma-
trag%C3%A9dia-para-o-jornalismo-palestino#:~:text=Em%20cinco%20meses%2C%20
ao%20menos,suas%20fun%C3%A7%C3%B5es%20at%C3%A9%20o%20momento. 
Acesso em 06/07/2024.
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primeiro-ministro, Benjamin Netanyahu, determinou o fechamento em seu 

país do sinal da Al Jazeera, emissora de TV do Catar. Segundo Netanyahu a 

emissora representa uma ameaça à segurança nacional. Contudo, a atitude 

foi considerada pela comunidade internacional como um crime contra à 

liberdade de informação em uma época de consolidação da democracia. 

Como sujeito partícipe desta história-testemunho na cobertura do 

conflito na Faixa de Gaza destaca-se o fotojornalista palestino Motaz Hilal 

Azaiza. Após meses registrando os acontecimentos e buscando captar a 

brutalidade da guerra, o jornalista consegue sair de Gaza e continuar na 

resistência ministrando palestras em eventos internacionais, concedendo 

entrevistas e participando de diferentes eventos em busca de uma cessar-

fogo. Suas fotos foram premiadas por agências internacionais, e hoje Motaz 

Azaiza já conta com milhares de seguidores em suas redes sociais. Devido 

à carga brutal das imagens (crianças decapitadas, pessoas mutiladas) as 

fotografias publicadas por Azaiza e outros correspondentes internacionais, 

só são visualizadas com a permissão dos usuários em conformidade com os 

termos de uso de cada plataforma.

Pelo grau de dificuldade em documentar os acontecimentos em meio ao 

caos, as fotografias de guerra, a rigor, estão sempre entre as mais premiadas 

por agências internacionais. Dentre alguns prêmios de fotografia destacam-

se: Prêmio Pulitzer de Fotografia, Sony World Photography Awards, World 

Press Photo e Prêmio ISPWP. As premiações funcionam como um incentivo 

ao trabalho desenvolvido pelos profissionais da informação e buscam 

valorizar um ofício tão arriscado pois, ironicamente, temos acesso ao produto 

(publicação das imagens), mas nem sempre sabemos sobre os desafios 

envolvidos no processo. 
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DIRETO DO FRONT: A IMAGEM NO TERRITÓRIO DOS AFETOS

Como dissemos na introdução deste artigo, esta seção é dedicada à 

análise do nosso corpus selecionado: uma matéria publicada pelo portal 

Brasil 247 que traz uma fotografia de Mohammed Salem da agência Reuters, 

premiada no World Press Photo of the Year de 2024. A retrata a cena de uma 

tia palestina abraçada a sua sobrinha morta na Faixa de Gaza. Mas antes 

da análise desta materialidade discursiva é preciso entender a concepção 

de guerra e seu processo historiográfico pelo olhar de Michel Foucault. 

Em “A sociedade punitiva” (2016), obra que reúne as aulas ministradas 

entre 1972 e 1973, Foucault nos presenteia com uma significativa discussão 

sobre os modos de controle, vigilância e punição implementados pelas instâncias 

sociais. Faz uma crítica à Carl Von Clausewitz (autor de “Da guerra”) acerca 

de sua célebre frase: “A guerra é a continuação da política por outros meios” 

e propõe também uma crítica acerca da ref lexão proferida por Thomas 

Hobbes quando analisa a guerra civil como “um efeito de todos contra todos”. 

Foucault desloca a análise da guerra para regiões fronteiriças que atingem 

outras dimensões da vida humana. Para ele, contrariamente à Clausewitz, é 

a política que compreende a continuidade da guerra e não o contrário. 

Sua discursivização comporta pelo menos duas considerações: Em 

primeiro lugar ele propõe uma série de rupturas com os saberes cristalizados 

na ciência vista como um lugar de saber-poder que foi se sedimentando ao 

longo do tempo conforme uma dada condição de produção. E em segundo 

lugar, Foucault estabelece uma crítica sobre o processo historiográfico que 

traz uma narrativa das grandes batalhas de caráter linear. Para o teórico, é 

fundamental considerar uma história efetiva voltada para a descontinuidade, 

pois ela “conta a história dos elementos secundários e das margens” (Foucault, 
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2008, p. 155). Na perspectiva de Foucault, só assim somos capazes de 

compreender uma história da cultura material e analisar como os elementos 

se encontram organizados e obedecem a uma ordem discursiva. 

Elabora, a partir desta ref lexão, o método arquegenealógico que 

consiste em problematizar os enunciados identificando suas redes de filiação 

segundo as relações de poder. Uma imagem, por exemplo, pode elucidar 

outras imagens como efeito de atualização da memória. São discursos que 

estão atravessados e resgatam histórias descontínuas que se encontram 

dispersas e circulam na instância social. Estes aspectos estão envolvidos 

na matéria publicada pelo portal Brasil 247, no dia 19 de abril de 2024, na 

seção “mundo”, e aborda o conflito na Palestina através de uma fotografia 

que tem o potencial de atingir o território dos afetos. Vejamos: 

Figura 1 – Tela captada da reportagem do portal Brasil 247

Fonte: Disponível em: https://www.brasil247.com/mundo/foto-de-mulher-
palestina-segurando-sobrinha-morta-em-gaza-ganha-premio-global. 
Acesso em 09/07/2024.

https://doi.org/10.61358/policromias.2025.v10n2.64913
https://doi.org/10.61358/policromias.2025.v10n2.64913


ASSIS, E. G. de.; SARGENTINI, V. M. O. Das trincheiras de Gaza ao território das emoções: uma análise discursiva 
sobre a imagem e seus efeitos de sentido na mídia progressista. Policromias – Revista de Estudos do Discurso, 
Imagem e Som, Rio de Janeiro, v. 10, n. 2, p. 307-341, 2025. DOI: 10.61358/policromias.2025.v10n2.64913

DOI: 10.61358/policromias.2025.v10n2.64913
 

M
ai

o
/A

g
o

st
o

 2
0

2
5

 
 V

. 1
0

 
 N

. 2
 

 P
. 3

3
0

ARTIGOS

Com o slogan “O que acontece. Por que acontece. 24 horas por dia, 7 

dias por semana”, o grupo Brasil 247 surgiu em 2011 e se subjetiviza como: 

	 um dos maiores sites de notícias do Brasil e defende a democracia 
plena, a brasilidade, o desenvolvimento econômico com justiça social, 
a sustentabilidade ambiental, os ideais progressistas, os valores 
humanistas, o multilateralismo na política externa, a informação como 
um direito de todos os cidadãos e a valorização do conhecimento, da 
ciência e da experiência.12

O discurso do portal revela relações de proximidade com formações 

ideológicas progressistas e, assim, com o viés de esquerda. O Brasil 247 possui 

também a TV Brasil247 e circula em plataformas como: youtube X, Facebook, 

Instagram e Bluesky. Em sua grade estão programas (lives) sobre política e 

outros temas sociais envolvendo pautas que consideram democráticas em 

atendimento às minorias representativas socialmente. Em 2023 o grupo foi 

vencedor do prêmio iBest 2023 de comunicação sendo considerado como o 

melhor canal de política do Brasil no voto popular. 

Desde os ataques terroristas protagonizados pelo Hamas em Israel, o 

Brasil 247, como outros portais que compõem a chamada mídia progressista, 

têm feito uma ampla cobertura ouvindo especialistas em temas internacionais 

e analisando as notícias advindas daquele território de violência extrema. 

O diferencial desta cobertura em relação aos outros veículos que formam a 

chamada imprensa neoliberal compreende o maior tempo que disponibilizam 

aos representantes da causa palestina, o que não ocorre em veículos da grande 

imprensa que cultiva relações de proximidade com as ideologias estadunidenses. 

12	 Disponível em: https://www.brasil247.com/equipe/brasil247. Acesso em 08/07/2024.
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A exemplo de outros veículos de informação, a reportagem em destaque 

foi reproduzida da Agência Reuters. A rigor, o Brasil 247 segue o discurso 

de alguns comitês internacionais, bem como a Federação Palestina (Fepal) 

ao criticar a retaliação do governo de Israel em bombardear hospitais, 

escolas e prédios que são protegidos pela ONU. Os efeitos de sentido estão 

materializados na republicação desta notícia que traz um tema sensível 

capaz de atingir diretamente os corações dos sujeitos que se identificam 

com os palestinos. 

A reportagem sobre a premiação da fotografia de uma cena de guerra foi 

produzida na tentativa de não apenas informar, mas formar os sujeitos diante 

dos ataques sofridos pelo povo palestino – o que se coaduna com a formação 

ideológica do veículo. A imagem é sensível por elucidar outras imagens capazes 

de captar os medos que nos cercam cotidianamente, mais especificamente, 

neste cenário em evidência, os medos, temores como consequências da guerra. 

Na matéria é possível ver a imagem de uma mulher muçulmana vestida com 

o Hijabe que se encontra abaixada e carrega em seu colo uma criança morta. 

Para configurar completude no dizer conduzindo o leitor a entender 

o processo de captação desta cena e seguindo o discurso da credibilidade a 

informação, o Brasil 247 deixa na parte inferior da fotografia a descrição da 

cena e o percurso narrativo que levou o jornalista à publicação da foto. Vejamos 

como os dizeres ocupam uma função enunciativa nesta sequência discursiva: 

	 Inas Abu Maamar, uma mulher palestina de 36 anos, abraça o corpo de 
sua sobrinha de 5 anos, Saly, que foi morta em um ataque israelense, 
no hospital Nasser em Khan Younis, na Faixa de Gaza sul, em 17 de 
outubro de 2023. O fotógrafo da Reuters Mohammad Salem estava 
em Khan Younis naquela data, na morgue do hospital Nasser, onde 
os moradores iam em busca de parentes desaparecidos. Ele viu Inas 
agachada no chão da morgue, soluçando e abraçando firmemente o 
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corpo de Saly. “Perdi a consciência quando vi a menina, peguei-a nos 
braços”, disse Inas. “O médico pediu para eu soltá-la... mas eu disse 
para deixarem ela comigo.” Mohammed Salem ganhou o prêmio World 
Press Photo of the Year de 2024 por esta imagem. (Foto: Reuters/
Mohammed Salem/File Photo). (Brasil247, 2024)

No início deste artigo afirmamos que o lugar de circulação desta imagem 

nos permite detectar muitas informações sobre o viés ideológico do portal. 

Observemos o diálogo entre a imagem e os enunciados verbais: temos duas 

mulheres com rostos cobertos que simbolizam as inúmeras mulheres vítimas da 

violência típica de uma guerra. Contudo, os enunciados colocados logo na parte 

inferior da imagem revelam suas identidades. Trata-se de: “Inas Abu Maamar, uma 

mulher palestina de 36 anos” e Saly, sua sobrinha de 5 anos. Com esta estratégia 

opera-se uma transfiguração: ambas deixam de ser objetivadas e contabilizadas 

apenas como números para serem subjetivadas, valorizadas. Isto significa dizer 

que embora não apareçam seus rostos ambas tinham uma vida comum que lhes 

foram tiradas. Ambas não deveriam estar ali em um hospital bombardeado. 

Outro aspecto que merece destaque nesta nossa análise arquegenealógica 

da reportagem consiste na descrição detalhada do percurso feito pelo 

fotógrafo é estrategicamente pensada para projetar negativamente o governo 

de Israel ao bombardear um hospital – o que configuraria um crime de 

guerra. Na reprodução da fala de Inas em: “Perdi a consciência quando 

vi a menina, peguei-a nos braços”, disse Inas. “O médico pediu para eu 

soltá-la... mas eu disse para deixarem ela comigo”, temos mais uma vez a 

configuração dos regimes de verdade no dizer jornalístico. Com isto, amplia-

se a necessidade de atuar no campo das emoções do leitor por representar 

uma cena sensível e permitir um efeito de atualização da memória sobre os 

massacres ocorridos em Gaza.
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Em um olhar mais atento a fotografia de Mohammad Salem nos faz 

rememorar outra imagem significativa: a famosa obra Pietà, de Michelangelo:

Figura 2 – Pietà, escultura de Michelangelo

Fonte: Disponível em: https://lartearquitetura.blogspot.com/2018/06/
vandalismo-na-arte-pieta-de-michelangelo.html. Acesso em 18/07/2024.

Ambas as imagens, embora produzidas em momentos históricos 

distintos e vinculadas em gêneros também distintos (fotografia e escultura) 

possuem relações de proximidade tendo como fio condutor a representação 

da morte. Na fotografia captada em Gaza vemos uma mulher muçulmana 

representada em suas vestimentas e na forma como envolve o cadáver da 

sobrinha em lençol branco e que acabou de vivenciar o acontecimento morte 

de um parente próximo. Na escultura de Michelangelo vemos igualmente 

a representação de uma outra cena marcante: Maria, mãe de Jesus, acolhe 

o corpo do filho após sua crucificação. Há nesta relação de similitudes 
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a intersecção entre o islamismo e o cristianismo. Ironicamente, há uma 

estética na dor, e a fotografia de guerra, por ser produzida em um ambiente 

de conflito tem este poder de sensibilizar os sujeitos como faz também a arte. 

No capítulo, “Dos americanos ordinários: a genealogia das imagens 

de Abou Ghraib”, do livro “Decifrar o corpo: pensar com Foucault”, o teórico 

Courtine (2013) analisa, pelo viés foucaultiano, uma fotografia polêmica que 

circulou em 2003 em que soldados americanos exibem em tom de brincadeira 

os corpos dos prisioneiros da prisão de Abou Ghraib durante a guerra do 

Iraque. Para os muçulmanos, como em outras culturas, vilipendiar o corpo 

de um cadáver é um ato criminoso e fere diretamente a dignidade humana. As 

fotografias de Abou Ghraib provocaram revolta na comunidade internacional e 

gerou a discussão sobre a espetacularização da violência e os abusos ocorridos 

nas prisões comandadas pelas Forças Armadas estadunidenses. Em outro 

momento, o teórico faz uma comparação destas fotografias com os registros 

feitos por caçadores ao exibirem suas caças, pois para Courtine (2013, p. 156), 

“existe o ‘sempre já’ do discurso, existe o sempre já da imagem”. Formula, 

deste modo, o conceito de intericonicidade que compreende: 

	 A rede de reminiscências pessoas e de memórias coletivas que religam 
as imagens umas às outras. É deste modo que toda fotografia suscita 
outra, que toda imagem estende ramificações genealógicas na memória 
das imagens. (Courtine, 2013, p. 157)

Podemos relacionar esta análise de Courtine com o movimento de 

rememoração proposto na fotografia de Mohammad Salem e os dispositivos 

de resistência utilizados na mídia progressista. Ou seja: Se apenas a cena 

da tia e a sobrinha fosse narrada, mesmo com abundância de detalhes, mas 

sem a existência de uma fotografia, o caráter emocional poderia não ser 
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potencializado. Todavia, nesta publicação do Brasil 247 devemos projetar 

nosso olhar além do texto, para a relação simbiótica e indissociável entre 

os enunciados verbais e não verbais. 

Em outro posicionamento discursivo, o governo de Israel também entende 

a imagem como elemento de sensibilização e comoção. Cenas de resgates 

dos reféns e encontro com seus parentes foram veiculadas diariamente nos 

noticiários internacionais. A tática da repetição pode produzir uma saturação 

da imagem e é vista como um recurso utilizado no discurso jornalístico 

para configurar credibilidade do dizer. Neste sentido, as imagens também 

podem ser consideradas como arma política. 

Sobre o apelo aos sentimentos Charaudeau (2016, p.89), estudando a 

manipulação na política afirma que: “No espaço do debate político, como o que 

está em jogo é uma questão de persuasão e de sedução, não é de se espantar 

que se apele para os sentimentos e que se procure tocas a sensibilidade do 

auditório”. Semelhantemente, na dimensão do discurso midiático há igualmente 

um apelo ao sentimento impulsionado pelos registros fotográficos. Gaskell 

(in Burke, 1992, p. 265 e 266) define a fotografia como:

	 O meio visual em que os acontecimentos passados são com frequência 
tornados mais acessíveis pela reposta emocional do momento. Isto 
porque a fotografia traz em si uma relação material e causal com o 
sujeito. (...). Os apologistas do fotojornalismo vão adiante, para sugerir 
que a informação sobre qualquer acontecimento comunicativo por um 
fotógrafo nos proporciona o conhecimento real desse acontecimento. 
Na verdade, o passado recente é cada vez mais conhecido através de 
imagens parcialmente fortuitas e instantâneas. 

A afirmação de Gaskell dialoga com o que estamos discutindo ao longo 

deste artigo. O sujeito jornalista (especificamente os repórteres fotográficos) 
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posicionados em um lugar de poder (instância midiática) se coloca como um 

mediador entre o acontecimento e o leitor e vai cultivar um discurso que 

acredita ser a verdade. Entende, portanto, que são necessárias técnicas de 

manipulação da imagem utilizadas desde a escolha de determinado ângulo 

ainda no momento de captura da cena até sua publicação em algum lugar 

de visibilidade. Por isso, observando sob o ponto de vista capitalista, o 

mercado de fotografias é bem promissor tendo em vista a dificuldade em 

conseguir a melhor foto que aglutine as informações que serão publicadas. 

Por esta razão, as fotografias de guerra, em sua maioria, estão sempre nos 

primeiros lugares em premiadas internacionais. 

Em meio à difusão de tantas imagens sensíveis advindas de Gaza que 

nos chegam diariamente desde o início dos ataques do Hamas, esta fotografia 

da tia palestina parece congelar o momento e representa todas as mulheres 

que sofrem não somente em Gaza, mas em outras áreas de conf litos que 

ocorrem atualmente em diferentes lugares no mundo. Enquanto estamos 

lendo este artigo, certamente outra mãe ou tia estará igualmente segurando 

o corpo de algum ente querido. 

Assim, esta fotografia publicada pelo Brasil 247 representa muito 

mais do que o registro de guerra, mas uma forma de chamar atenção para 

a exacerbação da violência ocorrida na Faixa de Gaza. Diferentemente das 

cenas registradas de Abou Ghraib analisada por Courtine, em que a violência 

é espetacularizada por meio da degradação humana, esta fotografia premiada 

é pautada no silêncio, mas com o potencial de produzir diferentes sons que 

atingem a alma do leitor. 

Na sequência da reportagem há a seguinte informação: 
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	 ‘Mohammed recebeu a notícia de seu prêmio WPP com humildade, 
dizendo que esta não é uma foto para celebrar, mas que ele aprecia 
seu reconhecimento e a oportunidade de publicá-la para um público 
mais amplo’ disse Rickey Rogers, Editor Global de Imagens e Vídeo 
da Reuters, em uma cerimônia em Amsterdã. (Brasil247, 2024)

A divulgação da fala do fotógrafo através do editor da Reuters revela 

que a foto funciona como um dispositivo de resistência em denunciar o 

sofrimento vivenciado por aquelas pessoas que não têm como escapar da 

morte iminente. E mais adiante o editor da Reuters ainda complementa: 

“Ele espera que com este prêmio o mundo se torne ainda mais consciente do 

impacto humano da guerra, especialmente sobre as crianças”. (Brasil 247). 

Mais do que apenas informar os leitores sobre a premiação da 

fotografia, a reportagem publicada pelo Brasil 247 reproduzida da agência 

Reuters deve ser concebida a partir de uma análise arquegenealógica. É 

necessário ir além dos ditos e estabelecer articulações com os processos 

sócio históricos característicos da história material. Os desafios no que 

concerne à cobertura dos atos de violência em Gaza são inúmeros tanto 

pela natureza do acontecimento guerra, como pelo pouco distanciamento 

temporal dos fatos, já que os massacres ainda estão em curso. 

A divulgação das imagens de Gaza e de outras guerras deve ser entendida 

como dispositivos de poder voltados para a implementação de medidas 

em prol da paz. Ao tempo que serve também para estabelecer relações de 

proximidade com outras vivências e as múltiplas e constantes formas de 

violência sofridas, em sua maioria, por mulheres. Como analistas do discurso 

devemos atuar no sentido de problematizar os enunciados que nos chegam 

diariamente em busca de entender que sempre há algo para ser dito e há 

sempre sons constituídos no silêncio. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Não há vencedores numa guerra. Não há nada que justifique o sequestro 

e morte de uma criança. A reportagem reproduzida pelo Brasil 247 está 

constituída de elementos voltados para criar um vínculo com o leitor atuando 

diretamente no território das emoções. 

Por meio do método arquegenealógico observamos que a fotografia 

feita por Mohammad Salem, da agência Reuters, dialoga com outras imagens 

que circulam em redes de memória. Vimos que a narrativa sobre o processo 

de captação da cena, bem como a apresentação das identidades das duas 

mulheres configuram um efeito de valorização das vítimas e objetivam ratificar 

uma imagem negativa de Israel. Vimos, portanto, como o fotojornalismo 

tem o poder de definir e demarcar os acontecimentos evidenciando que há 

uma estética na cobertura de uma guerra em meio à confluência de imagens 

que circulam em diferentes veículos de informação e nas redes sociais das 

principais instituições envolvidas no conflito. 

Destaque, ainda, para o aspecto dinâmico espaço-temporal produzido 

no discurso jornalístico. A fotograf ia de guerra, captada em algum 

momento específico, adquire um caráter atemporal e cada vez que aparece 

promove ressignificações dos acontecimentos, mesmo que não tenhamos 

vivenciado o momento. 

Nossa análise mostrou que a reportagem publicada pelo Brasil 

247 procurou estabelecer um movimento de resistência diante da guerra 

evidenciando uma relação de proximidade com a afirmação de Mohammad 

Salem, autor da fotografia apresentado na matéria. Ambos, portal Brasil 247 e 

o fotógrafo, como também a instituição promotora da premiação entenderam 

que é necessário comprovar os atos de violência através da publicação das 
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imagens e assim, provocar os comitês internacionais a tomarem alguma 

atitude em punir os responsáveis e construir uma cultura de paz, primando 

por uma sociedade mais justa e democrática. 
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MEMÓRIAS DO ENSINO MILITAR NA  

ESCOLA DA PRAIA VERMELHA

MEMORIES OF MILITARY EDUCATION AT  

THE PRAIA VERMELHA SCHOOL

Luciana Marino do NASCIMENTO1

Livia Aparecida Almeida SOUSA2

RESUMO

O presente artigo propõe uma análise das memórias do ensino militar na Escola da Praia 
Vermelha, a partir das crônicas memorialísticas do General José Feliciano Lobo Vianna, 
publicadas em O Jornal entre 1925 e 1929. O estudo fundamenta-se nos aportes teóricos de 
Edward Said (1995), Maurice Halbwachs (1990); Nora (1993) e Homi Bhabha (1998) sobre 
memória, identidade e discurso, além das contribuições de Michel Foucault (1992; 2014) 
e Antonio Candido (1992) acerca da escrita de si e do gênero crônica. Metodologicamente, 
adotou-se a pesquisa bibliográfica e documental, com análise qualitativa das fontes primárias, 
privilegiando as narrativas de cotidiano e ethos militar. Os resultados evidenciaram a 
importância da Escola como espaço de construção identitária, de resistência e de negociação 
de valores, revelando o papel da memória coletiva na legitimação do patrimônio militar e 
na formação do imaginário nacional.

PALAVRAS-CHAVE

Memória coletiva. Ensino militar. Escola da Praia Vermelha. Crônica. Patrimônio histórico.

1	 Doutora em Teoria e História Literária pela Universidade Estadual de Campinas. 
Professora Titular da Universidade da Força Aérea. E-mail: zen.sansara@uol.com.br.

2	 Doutora em Linguística Aplicada pela Universidade Federal do Rio de Janeiro. Professora 
da Universidade da Força Aérea (UNIFA). E-mail: nucead.unifa@fab.mil.br.

https://doi.org/10.61358/policromias.2025.v10n2.69217
https://doi.org/10.61358/policromias.2025.v10n2.69217


NASCIMENTO, L. M. do; SOUSA, L. A. A. Identidades e subjetividades desterritorializadas no sertão contemporâneo. 
Policromias – Revista de Estudos do Discurso, Imagem e Som, Rio de Janeiro, v. 10, n. 2, p. 342-365, 2025.  

DOI: 10.61358/policromias.2025.v10n2.69217

DOI: 10.61358/policromias.2025.v10n2.69217

 
M

ai
o

/A
g

o
st

o
 2

0
2

5
 

 V
. 1

0
 

 N
. 2

 
 P

. 3
4

3

ARTIGOS

ABSTRACT

This paper analyzes the memories of military education at the Praia Vermelha School, based 
on the memoir chronicles of General José Feliciano Lobo Vianna, published in O Jornal 
between 1925 and 1929. The study is grounded in the theoretical frameworks of Edward 
Said (1995); Maurice Halbwachs (1990); Nora (1993) and Homi Bhabha (1998) regarding 
memory, identity, and discourse, as well as Michel Foucault (1992; 2014), De Ceteau (1998) 
and Antonio Candido’s (1992) perspectives on self-writing and the chronicle genre. Meth-
odologically, the research employs bibliographical and documentary approaches, with 
qualitative analysis of primary sources, focusing on narratives of daily life and military 
ethos. The results highlighted the School’s significance as a space for identity construction, 
resistance, and negotiation of values, emphasizing the role of collective memory in legiti-
mizing military heritage and shaping national identity.

KEYWORDS

Collective memory. Military education. Praia Vermelha School. Chronicle. Historical heritage.

INTRODUÇÃO

A invocação do passado constitui uma das estratégias 
mais comuns nas interpretações do presente. O que inspira 

tais apelos não é apenas a divergência quanto ao que ocorreu 
no passado e o que teria esse passado, mas também a 

incerteza se o passado é de fato passado, morto e enterrado, 
ou se persiste, mesmo que talvez sob outras formas.

Edward Said

A epígrafe que abre este texto não foi citada de forma gratuita, mas, 

antes estabelece a diretriz do presente trabalho. O teórico multiculturalista 

Edward Said (1995, p. 10) nos colocou um importante questionamento 

sobre o passado, se esse estaria, de fato, morto e enterrado ou se esse 
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mesmo passado sobrevive sob outras formas. O passado, podemos dizer 

que não está “morto e enterrado”, porque talvez ele seja um presente vivido 

e redivivo. Said sugere que o passado não é apenas um tema de debate 

histórico, mas também uma força viva que pode inf luenciar as decisões e 

ações do presente. A discussão sobre o passado não se limita a estabelecer o 

que aconteceu, mas também a questionar se o passado ainda exerce alguma 

inf luência sobre o presente, seja por meio de legado cultural, político ou 

social. A citação de Said nos convida a ref letir sobre a complexa relação 

entre passado e presente, onde o passado não é apenas uma história, mas 

uma memória dinâmica que pode ter inf luência no presente.

A abordagem de Edward Said sobre a relação entre passado e presente 

é fundamental para compreender a persistência do passado na memória 

coletiva da Escola Militar da Praia Vermelha. Para Said (1995), o passado 

não está simplesmente “morto e enterrado”; ao contrário, ele sobrevive sob 

diferentes formas, sendo constantemente reatualizado nos discursos, práticas 

e instituições do presente. Essa sobrevivência se dá porque o passado, ao 

ser invocado e reinterpretado, torna-se uma força ativa na configuração das 

identidades e das narrativas coletivas.

No caso da Escola Militar da Praia Vermelha, as reminiscências de 

antigos alunos, como as crônicas de Lobo Vianna, funcionam como dispositivos 

de reatualização desse passado. Nesse sentido, a memória coletiva é um 

campo de disputas, onde diferentes versões do passado são mobilizadas para 

legitimar identidades, valores e projetos políticos no presente. Assim, as 

experiências vividas e narradas no cotidiano escolar não apenas registram 

fatos históricos, mas também alimentam uma tradição que se perpetua, 

inf luenciando as práticas e o ethos das gerações seguintes.
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A teoria de Said permite, portanto, compreender que a memória da 

Escola Militar da Praia Vermelha não é apenas uma lembrança estática, 

mas um processo dinâmico de reconstrução simbólica. O passado persiste 

porque é continuamente reapropriado, seja como referência de legitimidade 

institucional, seja como elemento de resistência e negociação de sentidos. 

Dessa forma, a memória coletiva da Escola se mantém viva, atualizando-

se a cada novo contexto histórico e reafirmando sua importância como 

patrimônio simbólico do ensino militar brasileiro.

	Assim, encaminhamos o nosso estudo sobre as memórias da Escola 

Militar da Praia Vermelha, que, na nossa contemporaneidade continua sendo 

um estabelecimento Militar, mas voltado para outros patamares do Ensino 

Militar – a ESG – Escola Superior de Guerra do Ministério da Defesa.

Figura 1 – Escola Superior de Guerra

Fonte: Acervo pessoal Livia A. A. Sousa, 2025.
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Tomando por base o postulado de Homi Bhabha, em seu texto O local da 

cultura, o indo-britânico apresenta a nação como construção discursiva que 

necessita de uma “vontade de nacionalidade” que a justifique e mantenha a 

sua coesão (Bhabha, 1998, p. 214) e o passado tem fundamental importância, 

já que sua recuperação é capaz de reconstruir novos sentidos. Nesse sentido, 

a história da Escola Militar da Praia Vermelha e a cidade do Rio de Janeiro 

são indissociáveis, pois, o seu fechamento não ocorreu unicamente pela 

simples participação da “mocidade militar” na Revolta Vacina, mas, pelo 

fato de que parte de seus alunos e professores engajados politicamente, 

pretendiam depor o governo da época. O fechamento da Escola, acima de 

tudo constituiu uma estratégia para apaziguar as ideias políticas dentro 

da escola e discursivamente estabelecer um ensino militar voltado para a 

prática e para o ethos militar. 

	O historiador Jeovah Motta assinala que as correntes cientificistas da 

época que região aquele “tabernáculo da ciência” entusiasmaram os “lentes e 

alunos, inspirando novas concepções de currículo e de programas de ensino” 

(Motta, 1998, p. 146). Sendo assim, o envolvimento dos alunos e docentes 

na campanha abolicionista, de acordo com o pensamento da época, desviou 

a atenção dos paradigmas da formação ao oficialato. A diretriz científica 

ministrada na Escola Militar da Praia Vermelha se distinguia das demais 

carreiras de oficiais do Exército, em especial, daqueles que realizavam sua 

formação profissional servindo no corpo de oficiais das tropas. Os egressos 

da Escola da Praia Vermelha encamparam as ideias republicanas, o que 

expressava em larga medida, a pouca orientação desses egressos para a 

carreira militar. Vale ressaltar que os oficiais recém-formados da Escola 

exerceram importantes papéis na organização do Clube Militar como reduto 
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da “mocidade militar”, tendo como Vice-presidente Benjamim Constant, 

professor de Matemática da Escola Militar e fervoroso republicano.

Contemporaneamente, se a Escola Militar não mais funciona com o 

escopo do século XIX, podemos afirmar que aquele estabelecimento constitui 

patrimônio da cidade e do ensino militar. Cabe-nos ressaltar que como 

patrimônio, a Escola de Praia Vermelha constitui espaço de negociações 

e conf litos, fruto do reforço constante dos discursos do poder público. 

Conforme assinalou Le Goff, o patrimônio como memória coletiva é “não 

somente uma conquista [mas também] é objeto de poder” (Le Goff,1996, 

p. 476) e constitui instrumentos do Estado para o estabelecimento de uma 

coesão nacional e de um processo identitário, conforme afirma Arruda 

(2009, p. 192): “Nesse processo a memória, os lugares da memória, a nossa 

história, nosso patrimônio assumiu características que conhecemos: o de 

legitimidade de uma identidade coletiva nacional” .

A compreensão da Escola da Praia Vermelha como patrimônio histórico 

remete ao conceito de “lugares de memória” desenvolvido por Pierre Nora 

(1993). De acordo com o autor, os “lugares de memória’ são espaços depositários 

da memória material e imaterial, onde se ancoram também as identidades 

coletivas: “Os lugares de memória nascem e vivem do sentimento que não 

há memória espontânea, que é preciso criar arquivos, organizar celebrações, 

manter aniversários, pronunciar elogios fúnebres, notariar atas, porque 

estas operações não são naturais. (Nora, 1993, p. 13).

Nesse sentido, a memória individual se constrói com a soma das 

memórias coletivas, de acordo com Halbwachs. No passado revivido e 

redivido, Na memória coletiva o passado é permanentemente reconstruído e 

vivificado enquanto é ressignificado. Neste sentido, a memória coletiva pode 
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ser entendida como uma forma de história vivente. A memória coletiva vive, 

sobretudo, na tradição, que é o quadro mais amplo onde seus conteúdos se 

atualizam e se articulam entre si, conforme afirma Halbwachs: “diríamos 

voluntariamente que cada memória individual é um ponto de vista sobre 

a memória coletiva.” (Halbwachs, 1990, p. 51). Sendo assim, o patrimônio 

é constantemente ressignificado, sendo objeto de disputas e negociações 

simbólicas (Arruda, 2009), o que se manifesta nas narrativas sobre a 

Escola e seu papel na história do ensino militar brasileiro.

Neste trabalho, propomos um estudo das memórias de um ex-aluno 

da Escola Militar da Praia Vermelha que narra, através do gênero crônica, 

o cotidiano escolar, em uma série de crônicas publicadas em O Jornal, nos 

anos de 1925,1926, 1929 de autoria do General José Feliciano Lobo Vianna, 

intitulada Reminiscências da lendária Escola da Praia Vermelha (1878-1883). 

Ao selecionarmos as crônicas para estudo, nosso cr itér io de 

inclusão foi a temática do cotidiano e o ethos militar presentes nos 

textos cronísticos. Utilizamos como corpus deste trabalho a série de 

crônicas Reminiscências da Lendária Escola Militar da Praia Vermelha, 

publicadas no periódico O Jornal (RJ), o exemplar de número 02115, 

de 8 de novembro de 1925, ano VII; já no ano de 1926, os exemplares 

números 02163, de 3 de janeiro de 1926; 02169, de 10/01/1926; 02175, 

de 17 de janeiro 1926; 02247, de 11 de abril de 1925; número 03200, 

de 28 de abril de 1929; 03272, de 21 de julho de 1929; 03278, de 28 de 

julho de 1929. Para o estudo das crônicas, optou-se por uma abordagem 

qualitativa das fontes históricas, o que nos permitiu compreender os 

sentidos atribuídos pelos sujeitos históricos às suas experiências. 
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Realizamos uma pesquisa bibliográfica com aporte documental, a partir 

da coleta do periódico de exemplares do periódico O Jornal na hemeroteca da 

Biblioteca Nacional. Estudamos as crônicas A Missa; A agitada e hilariante 

assemblea e Do café da manhã á instrucção de recrutas A pesquisa que 

envolve fontes primárias, como o periódico é de grande importância para 

obter informações diretas e em primeira mão sobre um evento ou período 

específico, permitindo uma compreensão profunda e autêntica do passado. 

Segundo assinalaram Campos e Cury (1997), 

	 O estudo das fontes primárias, em diversas áreas do conhecimento, 
tem adquirido inf lexões novas conferidas por diferentes direções 
epistemológicas no campo das Ciências Humanas as quais acenam 
para uma dimensão desconstrutora dos objetos de investigação e 
pesquisa. (Campos; Cury, 1997, p. 2)

Nesse sentido, utilizando fontes primárias, estudamos as memórias 

do autor através das suas Reminiscências da lendária Escola Militar da 

Praia Vermelha (1878-1883), com foco no cotidiano e no ethos militar, ali 

discursivamente representados.

O COTIDIANO DA ESCOLA MILITAR DA PRAIA VERMELHA NA 

ÓTICA DE LOBO VIANNA

O General José Feliciano Lobo Vianna, autor das Reminiscências da 

Lendária Escola Militar da Praia Vermelha foi autor também do Guia Miliar; 

a Epopeia da Laguna e além de aluno da Escola Militar da Praia Vermelha, 

posteriormente, tornou-se professor dessa mesma instituição e ao lado de 

Benjamin Constant, Tasso Fragoso, João Fulgêncio Manuel e de Liberato 

Bittencourt, foi considerado como um destaque cultural da Instituição. Lobo 
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Vianna chegou a ser General, professor de Arte Militar (Tática, Estratégia 

e História Militar) e tematizou a vida militar e a vida escolar, partindo das 

suas memórias como aluno. Dado o seu destaque como militar e professor 

da instituição, em 1957, o Exército Brasileiro inaugurou uma Biblioteca em 

homenagem ao General Lobo Vianna, conforme noticiou o Jornal A Noite 

(RJ), datado de 06 de dezembro de 1957, p.6, n.15789.

Figura 1 –Excerto do Jornal A Noite

Fonte: Hemeroteca da Fundação 
Biblioteca Nacional.

A série de textos Reminiscências da lendária Escola da Praia Vermelha 

(1878-1883), de Lobo Vianna constituem crônicas publicadas em um periódico 

nos anos de 1925, 1926 a 1929, que tematizam suas experiências como aluno 

da Escola Militar de Praia Vermelha. O gênero crônica foi muito utilizado 

nos periódicos desde os fins do século XIX e na literatura brasileira se 

https://doi.org/10.61358/policromias.2025.v10n2.69217
https://doi.org/10.61358/policromias.2025.v10n2.69217


NASCIMENTO, L. M. do; SOUSA, L. A. A. Identidades e subjetividades desterritorializadas no sertão contemporâneo. 
Policromias – Revista de Estudos do Discurso, Imagem e Som, Rio de Janeiro, v. 10, n. 2, p. 342-365, 2025.  

DOI: 10.61358/policromias.2025.v10n2.69217

DOI: 10.61358/policromias.2025.v10n2.69217

 
M

ai
o

/A
g

o
st

o
 2

0
2

5
 

 V
. 1

0
 

 N
. 2

 
 P

. 3
5

1

ARTIGOS

formou uma plêiade de autores3 que consagraram a crônica entre nós. 

Antonio Candido (1992), em seu texto, A vida ao rés do chão, assinala 

que o cronista expressa seus pensamentos, sentimentos e ref lexões sobre 

a vida, criando uma conexão mais próxima com o leitor e com o cotidiano 

narrado. Enquanto gênero textual, a crônica descende da seção folhetim, 

onde se publicavam os capítulos de livros e está relacionada ao tempo, ao 

Chronos e, por isso, acompanha o ritmo da vida urbana moderna:

	 a crônica está sempre ajudando a estabelecer ou restabelecer a dimensão 
das coisas e das pessoas. Em lugar de oferecer um cenário excelso, numa 
revoada de adjetivos e períodos candentes, pega o miúdo e mostra nele 
uma grandeza, uma beleza ou uma singularidade insuspeitada. Ela é 
amiga da verdade e da poesia nas suas formas mais diretas e também 
nas suas formas mais fantásticas, - sobretudo porque quase sempre 
utiliza o humor. Isto acontece porque não tem pretensões a durar, uma 
vez que é filha do jornal e da era da máquina, onde tudo acaba tão 
depressa. Ela não foi feita originariamente para o livro, mas para essa 
publicação efêmera que se compra num dia e no dia seguinte é usada 
para embrulhar um par de sapatos ou forrar o chão da cozinha. Por se 
abrigar neste veículo transitório, o seu intuito não é o dos escritores que 
pensam em “ficar”, isto é, permanecer na lembrança e na admiração 
da posteridade; e a sua perspectiva não é a dos que escrevem do alto 
da montanha, mas do simples rés-do-chão. (Candido, 1992, p. 14)

Embora, a crônica escrita para o jornal, em termos práticos, seria 

um texto de caráter efêmero, uma vez que o suporte do jornal tem essa 

característica, ao passar para o suporte do livro, ela não perde a sua atualidade, 

justamente pelos arranjos discursivos que os autores os fazem. Essa constatação 

3	 Muitos escritores se consagraram ao longo da história da literatura brasileira. Podemos 
citar desde José de Alencar que inaugura a seção de crônicas, passando por Machado 
de Assis, Raul Pompeia, Olavo Bilac, João do Rio, Lima Barreto, Carlos Drummond de 
Andrade, Rubem Braga, Fernando Sabino, Clarice Lispector, Paulo Mendes Campos, 
Luiz Fernando Veríssimo etc.
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também justifica o porquê de estarmos lendo crônicas de fins do século 

XIX/início do século XX, além de termos utilizado como corpus de pesquisa 

os periódicos dessa época, nos quais foram publicadas as crônicas em 

tela. Sobre a peculiaridade dessa escrita que permanece, Antonio Candido 

(1992), assinala: […] “Tudo é vida tudo é motivo de experiência e ref lexão, 

ou simplesmente de divertimento, de esquecimento momentâneo.” (Candido, 

1992, p. 20). Como texto que pode envolver a memória ou o esquecimento, 

as crônicas a serem estudadas fazem parte das “reminiscências”, ou seja, 

das recordações passadas, quase esquecidas.

A leitura da crônica como fonte histórica e literária nos permite 

conhecer fatos, discursos que regiam uma dada sociedade, como também 

nos permitem perceber as sensibilidades, afetos e percepções dos sujeitos 

históricos, conforme assinalou Antonio Candido (1992). Enquanto gênero 

híbrido, a crônica transita entre o literário e o documental, oferecendo uma 

perspectiva singular sobre o cotidiano e a memória. A escrita de si, nos 

termos de Foucault (1992), constitui um exercício de subjetivação, em que 

o autor elabora e compartilha suas experiências, transformando o relato 

pessoal em testemunho coletivo. Assim, as reminiscências de Lobo Vianna 

não apenas narram fatos, mas também produzem sentidos e identidades, 

contribuindo para a preservação e atualização da memória institucional.

Essa escrita de memórias, fruto de uma experiência passada, é o que 

o filósofo Michel Foucault denominou de “Escrita de si”. Nesse texto, o autor 

francês nos apresenta uma ref lexão sobre a escrita autobiográfica, traçando 

uma gênese desse tipo de escrita e apresentando alguns de seus principais 

meios de realização. Foucault afirma que a escrita de si ameniza os perigos 
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da solidão, pois permite uma nova forma de ver o que foi visto ou pensado 

(Foucault, 1992, p. 36).

Além disso, o autor assinala que escrever sobre o que se sente ou pensa, 

retira o enunciador da solidão, tornando a escrita uma espécie de companheiro 

de quem escreve. Ainda para o filósofo francês, as correspondências e os 

cadernos são os principais exemplos dessa escrita de si e funcionam como 

catarse para o escritor. Portanto, o caderno, o diário, a crônica memorialística, 

a correspondência ou qualquer outra forma de registrar pensamentos, ações 

e sentimentos funcionarão para o escritor solitário, como a criação de um 

confidente, que lhe permite desabafar e narrar fatos, ao mesmo tempo, 

subjetivos e coletivos. Esse parece ser o caso dos textos que compõem a série 

Reminiscências da lendária Escola Militar da Praia Vermelha (1878-1883), 

de autoria do General Lobo Vianna. 

No contexto da Escola Militar da Praia Vermelha, observamos uma 

construção discursiva do ethos militar, através da assimilação dos valores e 

dos preceitos militares, através de uma padronização simbólica caracterizada 

pelo culto às tradições. O ethos militar é compreendido como um conjunto 

de valores, normas e práticas que orientam a conduta dos sujeitos e a sua 

disciplina. A disciplina constitui elemento central desse ethos, que é reforçada 

por rituais, punições e mecanismos de vigilância, conforme o filósofo Michel 

Foucault observou nos dispositivos de controle nas instituições disciplinares 

(Foucault, 2014), tendo como base que “uma individualidade dotada de 

quatro características: é celular (pelo jogo da repartição espacial), é orgânica 

(pela codificação das atividades), é genética (pela acumulação do tempo), é 

combinatória (pela composição das forças)”. (Foucault, 2014, p.161). 
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Nesse sentido, a crônica de Lobo Vianna evidencia como os alunos 

negociavam e, por vezes, subvertiam essas normas, revelando a tensão 

entre a ordem instituída e as estratégias de resistência cotidianas, o que 

contribui para uma compreensão mais complexa da formação militar e de 

seus processos de subjetivação.

No primeiro texto da série Reminiscências da lendária Escola Militar 

da Praia Vermelha publicado em 08 de novembro de 1925 (2ª seção, p. 1), 

intitulado A Missa, o autor narra os fins de semana na Caserna, a começar 

pelo sábado, dia de liberação de parte dos alunos para saírem da Escola e 

flanarem na cidade, mas com a obrigação de retornar. Mesmo aqueles que não 

estavam licenciados também se ocupavam de sair da escola em seus trajes civis:

	 Aos domingos e dias santificados, a vida escolar porta a dentro, mudava 
inteiramente de aspecto, o próprio ménage passava por modalidades 
novas. A agitação febril e exhaustiva, á alacridade sã e generosa, ao 
estonteante alvoroço dos dias uteis succediam uma calma quasi 
claustral, uma pausa um tanto lethargica. Como era feito aos sabbados, 
à tarde, a saída de alunos licenciados para o dia seguinte e o portão 
mais ou menos franqueado para um ligeiro passeio á praia e ruas de 
Botafogo, com escala pelo Bodegão. Oculto nas suas dobras interiores 
e despill-a quando [...] alcançavam o campo externo; ou atirar dos 
mezzaninos e janellas engradadas e ahi efectuar a transformação do 
militar para o civil. […] Os mais audazes, já em traje civil saíam dos 
alojamentos, esgueirando-se, cozendo-se pelas paredes, occultando-
se para detrás das portas, pelos desvãos das escadas para não serem 
presentidos pelas autoridades e rapidamente forçavam o portão e a 
sentinela. Forçar é um modo de dizer, porquanto rara a sentinella 
que não era camarada.Muitas vezes, nessas arriscadas arremettidas, 
defrontavam face a face com o official de dia. […] Nesse caso, os 
infratores ás ordens e regulamentos militares iam á contragosto, 
veranear por alguns dias na Fortaleza da Lage ou de Santa Cruz.4

4		  Mantivemos a grafia original.
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Figura 2 – O Jornal

Fonte: https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=

110523_02&pagfis=23206.

Na cena escrita de Lobo Vianna, fica expresso que o ethos militar é 

superado pela resistência dos sujeitos ao fugirem da norma vigente e, em 

caso, de serem surpreendidos, recebem a detenção na Fortaleza. Nesse 

espaço, o ethos militar é constituído por comportamentos que advém da 

repetição dos mesmos atos e se define pelos “costumes, os hábitos, as 

normas, os interditos, os valores e as ações” (Lima Vaz, 2000, p. 13). A 

burla às normas gera a punição, o que nos remete ao postulado do “vigiar e 
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punir”, do filósofo francês Michel Foucault. O autor, ao analisar a trajetória 

histórica dos mecanismos de punição e suas instituições, nos mostra que ao 

longo do tempo, as punições em cenas públicas passam para o âmbito das 

prisões: “a punição deixa o campo da percepção quase diária e entra no da 

consciência abstrata. A certeza de ser punido é que deve desviar o homem 

do crime e não mais o abominável teatro.” (Foucault, 2014, p. 14.).

Sobre os eventos repetitivos e os rituais sagrados, como as missas aos 

sábados na caserna, o narrador da crônica, nos mostra a celebração da missa 

como algo como um rito a ser seguido por quem estava dentro do quartel. 

Sobre esses rituais que fazem parte do cotidiano, Michel De Certeau (1998), 

em sua obra A Invenção do Cotidiano, assinala que as pessoas, especialmente, 

aquelas que não detêm o poder, transformam e se apropriam do cotidiano, 

criando suas próprias estratégias e táticas de resistência e adaptação. 

	 Oito horas da manhã. Ao porto atracára o escaler conduzindo o 
capellão e as autoridades que iam entrar de serviço.Logo que a corneta 
de atalaia numa das barbetas de luneta central obrigou na estreita 
e arenosa estrada, o vulto negro 	 do venerando sacerdote, desferiu 
as primeiras notas do toque de reunir, convocando os alumnos á 
assemblea. Formam as companhias em seus habituaes pontos e 
formatura com suas formalidades. Mal soara o toque de avançar, 
quando o sargenteante recebera ordem para mandar apresentar-
me com urgência ao capellão. O honrado prebystero, de brancas e 
sedosas melenas […] não se esquecera do compromisso que tomara 
em ajudar-lhe a Missa aos domingos e dias santificados. [...] Que 
singular hyperbole, que bizarro euphemismo chamar-se capella áquela 
longa e estreita sala desnuda. Na época, cujos factos e vultos venho 
rascunhando, funcionava a capella na sala, aos rez do chão da sala 
direita do edifício principal, precisamente por debaixo do alojamento 
da primeira companhia de alumnos. Dividida em duas partes desigaues 
pela barraca de campanha, que durante a Guerra do Paraguay alojára 
o General Polydoro e, no momento, servia de sachristia; uma das 
partes, a maior, destinava-se ao mesmo tempo, á capella e á sala de 
esgrima; a outra a menor, reservada á sala de estudos. […] Apenas se 
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percebia a que a Missa prosseguia pelas genuflexões e reverencias ao 
pontificante e pelos meneios desordenados e irregulares do acolyto, 
ora de joelho, ora de pé, ora mudando o missal de um lado para outro. 
[…] Soffrega ansiedade abala e sacode toda a mote. Há como um 
frêmito e alegria, um ruflar de azas em rumo à liberdade cobiçada. E o 
sacerdote, frio, calmo, impertubável, ante aquelle sussurro que cresce, 
engrossa, avoluma-se, f leugmaticamente vae lendo o Evangelho final: 
In principio eret Verbum…A Missa termina, enfim. As companhias 
de alumnos e o contingente do Batalhão de Engenheiros abandonam 
o recinto cm as mesmas formalidades e dirigem-se para o rancho.

Na cena escrita em tela, podemos observar que no ritual cotidiano e na 

obrigatoriedade deste, os sujeitos criam táticas de resistência. Ao falarmos do 

cotidiano, tomamos o conceito de Certeau (1998), que assinala que “o cotidiano é 

aquilo que nos é dado cada dia (ou que nos cabe em partilha), nos pressiona dia 

após dia, nos oprime, pois existe uma opressão no presente” (Certeau, 1998, p.31).

Centrado no cotidiano da Escola Militar da Praia Vermelha, o General 

Vianna Lobo, através das crônicas narra suas memórias e experiências pessoais. 

Vale ressaltar que a crônica constitui um gênero literário mais informal e 

pessoal, e, portanto, possui uma linguagem mais acessível e leve, muitas vezes, 

simulando eventos com o uso da ironia, como é o caso da crônica intitulada A 

Agitada e Hilariante Assemblea, publicada em O Jornal em 03/01/1926, p.19, 

na qual, o narrador nos mostra as sociabilidades no interior da Escola Militar:

	 O bicho não pensa, não raciocina, age por instinto, não vive, vegeta 
e é burro por índole. 

	 — O bicho só tem deveres com veteranos:
	 — conservar-se de pé quando dirigir- lhes a palavra;
	 — engraxar-lhes as botinas quando sujas;
	 — encher-lhes as moringas quando vazias;
	 — ceder-lhes os lugares nos bondes, pagando imediatamente a passagem;
	 — comunicar-lhes, sem demora, o recebimento de presentes, doces, 

frutas, comidas que receba de casa etc.
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Figura 3 – O Jornal

Fonte: https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=

110523_02&pagfis=23206.

Como se pode observar, as relações entre os novos alunos e os veteranos 

marcam um ritual de passagem em suas vidas e o recém-chegado à Escola 

passa por uma prova de fogo e esse mesmo calouro fará esse ritual de passagem 

com os novos alunos, no ano seguinte. O código que rege as relações entre 

calouros e veteranos utiliza a ironia. Esse ritual de passagem na Escola Militar 

assemelha-se ao trote nas Universidades e tais práticas tiveram origem nas 

universidades da época medieval, conforme ressaltou Tommasino e Jeolás 

(2000, p.40). A temática do convívio nem sempre harmonioso entre veteranos 
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e calouros foi tema de outra crônica de Lobo Vianna na mesma série das suas 

reminiscências as Escola da Praia Vermelha, como é o caso da crônica Do 

café da manhã á instrucção de recrutas, de 11 de abril de 1926.

Na crônica, o autor narra a “questão do café”, não sem antes descrever 

o cotidiano e as formas de interação entre sujeitos logo ao início do dia. 

Mesmo diante de uma situação de carência com a medida da supressão do 

café da manhã por motivo de indisciplina, os alunos articulavam outras 

formas de obter o alimento pela manhã:

	 Os exercicios e mais trabalhos praticos tinham logar pela manhã e 
á tarde. Não havia café pela manhã. Os alumnos compareciam ás 
formaturas matinaes em pleno jejum, excepção feita dos mais abonados 
que recorriam ás bodegas, onde se proviam da confortante rubiácea; 
os mais previdentes e cautelosos reservavam para essa ligeira collação 
matinal um pedaço de pão com manteiga da ceia. (p.19)

Lobo Vianna assinala que a supressão do café da manhã teve início quando 

um aluno, em termos descorteses reclamou sua ração de café e esse mesmo 

aluno foi punido com a detenção na Fortaleza da Lage. O general Polydoro, 

comandante à época baixou uma série de medidas punitivas ao corpo de alunos. 

Ainda que a medida disciplinar tenha sido imposta, os alunos demonstravam 

resistência às punições. Conforme assinalou Michel Foucault (2014), a sociedade 

punitiva substituiu os castigos corporais pelo encarceramento e também por 

outras formas de controle do corpo, como foi o caso da supressão do café da 

manhã. Com isso, a resistência dos alunos marcou uma posição de luta em prol 

dos seus direitos, como se pode observar no fragmento da crônica:

	 A suppressão o café da manhã derivpu como penalidade imposta á 
collectividade para uma falta disciplinar commettida por um alumno; 
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mantida e caprichosamente sustentada como represalia a uma reclamação 
formulada dentro dos regulamentos militares. Essa suppressão durou 
quatro longos annos (1875-1879), e só se extinguiu no no Commando 
interino do então Coronel Conrado Maria da Silva Bittencourt que 
sucedera o general Polydoro. […] è opportuno algo dizer sobre esse facto, 
perpetuado nos annaes escolares, sob o nome de Questão do Café. […] 
Os alumnos reclamaram pelos meios legaes. Em vão. O general Polydoro 
deu de hombros, mostrou-se inflexível.[…] Em face dessa teimosia, os 
alumnos resolveram effectivar a reclamação num protesto collectivo. 
Á s 6 horas do dia 8 de amio de 1875, oitenta e cinco alunos alumnos, 
em sua maioria officiaes, resolveram tomar café na cidade. Fardados 
uns, á paisana outros, abandonaram a Escola, forçaram o portão e 
seguiram a pé até a Praia de Botafogo e, ahi, na esquina da rua da 
Passagem tomaram o bonde e se dirigiam á cidade, onde no Londres, 
no Brasil, no Brito se confortaram coma precisosa rubiacea. (p.19)

Figura 4 – O Jornal

Fonte: https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=

110523_02&pagfis=23206.
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Nesse sentido, como foi possível observar, a resistência se torna 

elemento-chave para a compreensão sobre o funcionamento das relações 

de poder e como essas podem ser contestadas. A resistência, ainda que não 

represente uma ruptura total com o poder, de qualquer forma constitui 

uma afirmação do sujeito em meio às forças de controle e é parte de uma 

força intrínseca às relações sociais que pode se manifestar de diversas 

formas, incluindo a luta contra as punições e o controle social. Além disso, 

ao narrar resistências, ambiguidades e negociações em torno das normas 

e da disciplina, as memórias de Lobo Viana evidenciaram a pluralidade 

de experiências e a complexidade da formação militar, documentando o 

passado como também alimentam o legado histórico e cultural da Escola 

Militar da Praia Vermelha.

As narrativas pessoais como é o caso das reminiscências de Lobo Viana 

constituem como importante instrumento para o legado histórico militar 

da Escola da Praia Vermelha. Assim, conforme mencionado anteriormente, 

a memória individual, quando compartilhada publicamente, transforma-

se em memória coletiva, contribuindo para a formação de uma identidade 

comum. Nas crônicas de Lobo Vianna, a escrita de si, conforme o postulado 

de Foucault (1992), permite que as experiências subjetivas sejam convertidas 

em testemunhos históricos, ultrapassando o âmbito pessoal e se integrando ao 

patrimônio simbólico da instituição: “A escrita aparece regularmente associada 

à ‘meditação’, a esse exercício do pensamento sobre si mesmo que reativa o que 

ele sabe, se faz presente um princípio, uma regra ou um exemplo, reflete sobre 

eles, os assimila, e se prepara para enfrentar o real” (Foucault, 1992, p. 133).

Enfim, as narrativas de Lobo Viana nos revelaram aspectos do 

cotidiano, valores, rituais e conflitos vivenciados pelos alunos, oferecendo 
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uma perspectiva interna sobre o ethos militar. Vale ressaltar que o gênero 

crônica, conforme bem assinalou Antonio Candido (1992), aproxima o 

leitor da experiência vivida, registrando não apenas grandes eventos, mas 

também as pequenas práticas e sentimentos que compõem a vida escolar. 

Dessa forma, as memórias de um de seus ex-alunos ajudam a preservar o 

patrimônio cultural militar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A leitura das crônicas sobre as memórias de um ex aluno da Escola 

Militar da Praia Vermelha, evidenciou como o passado permanece vivo e 

atuante nas práticas, valores e discursos do presente. A teoria de Edward 

Said nos mostrou que o passado não é um elemento estático, mas uma força 

dinâmica, constantemente reatualizada e ressignificada nas narrativas 

individuais e coletivas. As reminiscências dos ex-alunos, ao serem 

compartilhadas, transformam-se em patrimônio simbólico, contribuindo 

para a construção de uma identidade militar que ultrapassa gerações e se 

adapta às demandas de cada época.

O estudo dessas narrativas pessoais revela a complexidade do ethos 

militar, marcado tanto pela disciplina e tradição quanto pela resistência, 

negociação e reinvenção cotidiana. Ao registrar experiências, afetos e 

conflitos, as crônicas não apenas preservam a memória institucional, mas 

também alimentam o debate sobre os sentidos do ensino militar, sua função 

social e seu papel na formação cidadã.

No contexto contemporâneo, em que a Escola da Praia Vermelha se 

reinventa como espaço de formação estratégica e reflexão crítica, compreender 

a persistência dessas memórias torna-se fundamental. O resgate e a valorização 

https://doi.org/10.61358/policromias.2025.v10n2.69217
https://doi.org/10.61358/policromias.2025.v10n2.69217


NASCIMENTO, L. M. do; SOUSA, L. A. A. Identidades e subjetividades desterritorializadas no sertão contemporâneo. 
Policromias – Revista de Estudos do Discurso, Imagem e Som, Rio de Janeiro, v. 10, n. 2, p. 342-365, 2025.  

DOI: 10.61358/policromias.2025.v10n2.69217

DOI: 10.61358/policromias.2025.v10n2.69217

 
M

ai
o

/A
g

o
st

o
 2

0
2

5
 

 V
. 1

0
 

 N
. 2

 
 P

. 3
6

3

ARTIGOS

do passado permitem reconhecer a pluralidade de experiências e a riqueza do 

legado histórico-militar, favorecendo práticas pedagógicas mais ref lexivas, 

inclusivas e conectadas com os desafios do presente e do futuro.

Assim, estudar as memórias do ensino militar não apenas contribui 

para a preservação do patrimônio histórico, mas também oferece subsídios 

para a construção de uma educação militar mais consciente de sua trajetória, 

aberta ao diálogo e comprometida com a formação integral dos sujeitos. O 

legado da Escola da Praia Vermelha, portanto, permanece como referência 

viva, capaz de inspirar novas gerações e de orientar os rumos do ensino 

militar brasileiro na contemporaneidade e nos anos vindouros.
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